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Renegociação de 
dívidas estaduais 
exige transparência 


Projeto de Pacheco se baseia em ideia 
sensata, mas não pode ser usado 
como biombo para esconder calote 


iniciativa do presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), de apresentar 
um Projeto de Lei Comple- 
mentar com regras para a 
renegociação das dívidas de estados 
com a União tem o mérito de colocar o 
Congresso num debate essencial: co- 
mo tornar sustentáveis as finanças dos 
entes federativos. Desde os anos 1990, 
diversos programas foram adotados 
para que, no longo prazo, as dívidas es- 
taduais deixassem de ser um proble- 
ma. Nenhum funcionou. Estados en- 
dividados se queixam —não sem razão 
— de que os critérios do Regime de Re- 
cuperação Fiscal (RRF) em vigor desde 
2017astornaram impagáveis. 

Em dezembro passado os estados de- 
viam R$ 852 bilhões. São Paulo (R$ 
304 bilhóes), Rio de Janeiro (R$ 194 bi- 
Ihóes), Minas Gerais (R$ 157 bilhões) 
e Rio Grande do Sul (R$ 127 bilhões) 
respondiam por mais de 90% do total. 
Quatro estados aderiram ao RRF: Rio, 
Rio Grande do Sul, Goiás (dívida de R$ 
22 bilhões) e Minas. Em troca de medi- 
das para aumento de receitas e corte de 
despesas, eles usufruem moratórias 
temporárias e financiamentos com ga- 
rantias da União. Nem sempre as con- 


trapartidas têm sido honradas. O Rio, 
quetema pior relacáo entre dívidaere- 
ceita (portanto, a pior capacidade de 
pagamento), entrou recentemente 
com acáo no Supremo Tribunal Fede- 
ralalegando ser impossível cumpri-las. 
O Rio Grandedo Sul passouase benefi- 
ciar de uma moratória de três anos em 
razão da tragédia climática recente. 

A proposta de Pacheco se sustenta 
numa ideia sensata: o abatimento de 
dívidas por meio da entrega de empre- 
sas e outros ativos estaduais ao governo 
federal. Nada mais lógico do que se des- 
fazer de bens para reduzir endivida- 
mento — é o que costumam fazer cida- 
dãos e empresas em apuros. Mas tudo 
fica mais complexo quando se conside- 
ram os interesses políticos que cercam 
a questão. Deputados, senadores e go- 
vernadores estão interessados em se 
beneficiar da maior rodada de renego- 
ciação de dívidas estaduais desde o fim 
dos anos 1990. Pacheco, em particular, 
tenta se cacifar para concorrer em 
2026 ao governo de Minas, um dos es- 
tados beneficiados pelo projeto. 

Sua proposta estabelece relação en- 
tre as condições cumpridas pelos esta- 
dos e o alívio nas condições de paga- 
mento das dívidas, hoje sujeitas a juros 


de 4% além da correção monetária. 
Dependendo das contrapartidas, os ju- 
ros poderiam ser até zerados. Se o esta- 
do entregar à União ativos avaliados 
em 10% da dívida, caemum ponto per- 
centual; se entregar 20%, dois pontos; 
se investir os recursos em educação, in- 
fraestrutura ou segurança, ganha direi- 
to a mais um ponto; e pode alocar mais 
outro ponto percentual num Fundo 
Nacional de Equalização de Investi- 
mentos, destinado a todos os estados. 
Obviamente o plano incomoda gover- 
nadores de estados com finanças equi- 
libradas, que se julgam punidos pela 
gestão responsável do dinheiro públi- 
co. É duvidoso que se satisfaçam ape- 
nas com os recursos do fundo comum. 
Um ponto central na engenharia fi- 
nanceira são os critérios de avaliação 
dos bens usados para reduzir o endivi- 
damento. Teme-se que a União e, por 
tabela, todos os contribuintes recebam 
ativos estaduais superavaliados. Cabe 
questionar: por que os próprios esta- 
dos não vendem suas empresas e ou- 
tros bens no mercado para pagar as 
dívidas? Sem transparência e critérios 
de mercado, o projeto de Pacheco não 
passará de um biombo sofisticado para 
esconder o mais simplório calote. 


E urgente SUS fornecer novas 
drogas contra câncer de mama 


Tratamento para tumor mais comum 
entre mulheres foi aprovado há quase 
dois anos, mas não está disponível 


y 


injustificável a demora do 
Ministério da Saúde para 
levar ao sistema público 
medicamentos para trata- 
mento do câncer de mama 
aprovados há quase dois anos pela 
Comissáo Nacional de Incorpora- 
cáo de Tecnologias (Conitec) do 
SUS. Com o atraso, resta às pacien- 
tes recorrer à Justiga, num caminho 
penoso —a entrega pode demorar 
até seis meses —e cruel. 

O cáncer de mama é o que mais 
acomete as brasileiras. Seráo regis- 
trados, segundo o Instituto Nacional 
do Cáncer (Inca), perto de 74 mil no- 
vos casos no Brasil neste ano. Uma 
paciente que descobriu a doenga em 
2018, já em estado avangado, contou 
ao GLOBO que, mesmorecorrendoá 
Justiça, ainda teve de esperar cinco 
meses para receber o medicamento. 
“Eu náo estava esperando uma roupa 
ou algo do tipo, eraminha vida que eu 
aguardava”, disse. 

Não deveria ser tão complicado, 
umavez que já há decisão a respeito. 
Depois de consulta pública, foi 


aprovado em abril um protocolo 
que garante a distribuição dos me- 
dicamentos no SUS, mas a pasta 
aindanão publicou o documento no 
Diário Oficial da União. Está previs- 
ta a incorporação de dois tipos de 
medicamento: inibidores de cicli- 
na, aprovados pela Conitec em de- 
zembro de 2021, e o trastuzumabe 
entansina, chancelado em setem- 
bro de 2022. Por lei, osremédios de- 
vem serincorporados em até 180 di- 
as, com 90 dias de prorrogação, pra- 
zos que já foram desrespeitados. 

Os medicamentos, considerados 
de primeira linha, são procurados 
por oferecer melhores resultados 
com menos efeitos colaterais. A on- 
cologista Tatiana Strava, do Hospi- 
tal Sírio-Libanês, especialista em 
câncer de mama, afirma que au- 
mentam a expectativa e a qualidade 
de vida das pacientes. 

O Ministério da Saúde alega que o 
protocolo sobre câncer de mama está 
em fase final e deverá ser publicado 
nas próximas semanas. Argumenta 
que a aprovação da Conitec aconte- 


ceu no governo anterior sem previ- 
são de gastos e que alguns medica- 
mentos estão em falta. E verdade que 
o problema foi herdado e que a falta 
de recursos no orçamento não é irre- 
levante. Masaboa gestão pública está 
justamente em alocar as verbas onde 
são necessárias. Não faltam rubricas 
do Orçamento para cortar, de modo a 
liberar o dinheiro para drogas contra 
o câncer. A atual equipe assumiu há 
um ano e meio, tempo suficiente pa- 
ra corrigir os problemas. Não dá para 
culpar os antecessores por mazelas 
atuais. E preciso resolvê-las. 

O serviço público tem normas rígi- 
das, mas há casos que demandam agi- 
lidade. A vacinação contra a Co- 
vid-19, em 2021, num governo que 
pregava contra as vacinas, começou 
imediatamente após a Anvisa dar si- 
nal verde para a aplicação das doses. 
Não se pode perder tempo quando há 
vidas em jogo. Oferecer no SUS re- 
médios que aumentam a sobrevida 
de pacientes com cáncer de mama 
deveria ser prioridade. A burocracia 
estatal sempre pode esperar. 
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Os descaminhos 
de Bolsonaro 


Ss estranhei que, mesmo passados muitos anos,a 
decisão de fazer busca e apreensão na casa de suspei- 
tos de crimes dé frutos para investigações criminais. 
Mais uma vez aconteceu, agora no computador do atual 
deputado federal e pré-candidato (ainda?) à prefeitura 
do Rio Alexandre Ramagem, que guardava diversas gra- 
vacóes de conversas com o entào presidente Bolsonaro, 
que demonstram que o governo anterior montou um es- 
quema paralelo de investigação para fins pessoais. 

Essa decisão, proposta pelo filho vereador Carlos, havia sido 
barrada pelo ex-ministro Gustavo Bebianno, quando ainda ti- 
nha força no Palácio do Planalto. Sua demissão do cargo, logo 
no início do governo, deveu-se a esse embate, quando não se ti- 
nhaaindanoção exata da força que o filho 02 tinha junto ao pai. 

O caso da “Abin paralela” para espionar adversários po- 
líticos e obter informações sobre investigações que pu- 
dessem atingir o presidente e sua família revelou mais 
uma vez as entranhas do governo, confirmando o que se 
soube pela boca do próprio presidente naquela fatídica 
reunião ministerial de 2020, que acabou sendo divulgada 
por ordem do Supremo Tribunal Federal (STE). 

Nada mais espontâneo, justamente porque ele não vis- 
lumbravaa possibilidade de o vídeo vir aser divulgado, do 
que a exortacáo de Bolsonaro em favor de um sistema de 
informações mais eficiente para proteger sua família e 
seus amigos. A fala presidencial naquele momento justi- 
ficariao pedido de demissáo de qualquer ministro que le- 
vasse a sério a democracia numa República. 

Imediatamente vieram à mente as denúncias do ex-minis- 
tro Gustavo Bebianno, já falecido, de que, logo no início do 
governo, ofilho vereador Carlos levaraao Planaltoa proposta 
de criar uma “Abin paralela” para fornecer ao presidente in- 
formações que não poderiam ser repassadas devido a restri- 
ções legais. Pois as informações da Polícia 
Federal levam à certeza de que realmente 


confirmamaté foi montado um esquema paralelo para ser- 
agora as vir de apoio ao presidente e a seus filhos. Já 
desconfianças de — haviao vídeo da reunião ministerial, quan- 
que Bolsonaro do, além de dizer que os serviços de infor- 
queria controlar mação não eram eficientes, Bolsonaro afir- 
informações para mou que a agência de informação “dele” 
seproteger funcionava melhor, revelando, por ato fa- 


lho, que tinha uma a seu dispor. 

A preocupação inicial do governo era montar um es- 
quema que desse segurança a Bolsonaro de saber o que 
acontecia para proteger os amigos, os filhos ou para in- 
vestigar os adversários. As investigações vão nesse cami- 
nho e confirmam até agora todas as desconfianças que 
havia em torno da vontade de Bolsonaro de controlar as 
informações para se proteger e de usá-las como moeda de 
troca na negociação política. 

O esquema organizado pelo hoje deputado federal Alexan- 
dre Ramagem é tão complexo que, quase dois anos depois da 
eleição do presidente Lula, a investigação vai demonstrando 
que até hoje a Abin está infiltrada por bolsonaristas. A ponto 
de o ministro Alexandre de Moraes não permitir que a Abin 
oficial receba as informações contidas nas investigações. 

Proibir que Ramagem assumisse o comando da Polícia Fe- 
deral em 2020 mostrou-se decisão correta. A medida que as 
investigações avançam, em diversas direções, vão sendo con- 
firmadasas intenções golpistas do governo anterior e, mesmo 
tendo começado de maneira arrevesada, os inquéritos sob o 
comando do ministro Alexandre de Moraes no STF vão ga- 
nhando a legitimidade dada pela realidade que se desvenda. 

Não é para menos a irritação do ex-presidente Bolsonaro 
ao constatar que o seu “afilhado” apoiado por ele para dispu- 
tar a prefeitura do Rio, o havia traído gravando e mantendo 
guardados os áudios que o incriminam ea seu filho Flávio no 
caso das rachadinhas de seu gabinete. As investigações mos- 
tram que inimigos políticos, aliados duvidosos, ministros do 
STE, jornalistas, militares, todos eram alvo da Abin paralela 
de Ramagem. Bolsonaro ainda está tentando entender por 
que Ramagem gravou as conversas e as manteve, antes de de- 
cidir semuda de candidato no Rio. Nessas relações clandesti- 
nas promíscuas surgem mais provas dos descaminhos do go- 
verno Bolsonaro, enredado em tramas criminosas. 
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Dique rompido 


[ ο evitar o confronto protelado. A 
reunião de cúpula da Otan em Washing- 
ton —que por três dias ocupou o alto esca- 
lão dos 32 países-membros — havia final- 
mente terminado. Com ela expirava tam- 
bém o prazo oficioso de que dispunha o siti- 
ado presidente dos Estados Unidos para sal- 
var sua candidatura à reeleição. Ou para co- 
meçar a ceder o lugar a outrem. Na noite de 
quinta-feira, por fim, Joe Biden aceitou se 
submeter aumareal entrevista coletiva. Ela 
teve quase uma hora de duração, foi trans- 
mitida ao vivo e mostrou Biden sem direito 
a qualquer script ou teleprompter. Imagi- 
nava-se que serviria de prova dos noves de 
sua capacidade cognitiva após a debacle do 
debate com Donald Trump, em junho. 

Infelizmente para o processo eleitoral em 
curso, não foi o que aconteceu. À entrevista 
resultou numa espécie de teste de Rorscha- 
ch. Cada um viu nela o que quis ver. En- 
quanto a esfera Biden pôde saudar o coman- 
do do presidente em questões de geopolíti- 
ca, a maré de democratas alarmados só au- 
mentou ante os graúdos lapsos verbais co- 
metidos pelo mandatário. 

O tamanho, a profundidade e o caráter 
emergencial da atual convulsão intestina 
do Partido Democrata não tem precedentes 
na política americana do pós-Segunda 
Guerra. Em comparação, a súbita desistên- 
cia do presidente Lyndon Johnson à reelei- 
ção em 1968 empalidece. Isso porque o 
principal fator de desequilíbrio com qual- 
quer cenário anterior tem nome e sobreno- 
me: Donald John Trump. Jamais o país ha- 
via corrido orisco de reeleger à Casa Branca 
um criminoso condenado, comprovada- 
mente desprovido de bússola moral, de alta 
periculosidade para o mundo democrático 
e dado a rompantes de irracionalidade. 

“O dique se rompeu. Podemos esconder a 
cabeça na areia e rezar por um milagre em 
novembro, ou podemos falar a verdade”, es- 
creveuo ator George Clooney em artigo pu- 
blicado com destaque pelo New York Ti- 
mes. Em tom respeitoso, porém sem meias 
palavras, pediu que Biden desistisse de con- 
correr em novembro. Expressava o senti- 
mento dos patronos de Hollywood tradicio- 
nalmente generosos com candidaturas de- 


mocratas. Exatamente um mês atrás, o pró- . 


prio Clooney havia sido anfitrião de uma 
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Domingo na Urca 


MAC 
MARGOLIS 


OS. de cidadãos, a bordo do Hyundai 
Tucson preto, estaciona caprichosa- 
mente em frente à entrada da minha gara- 
gem. Dajanela, com vista de camarote para 
arua, aviso-lhes que ali não se pode estacio- 
nar, pois —como grifado no calçadão em le- 
tras garrafais —é GARAGEM. 

—Masorapazfalou que podia —defende- 
seo cidadão nº1. 

—Que rapaz? — pergunto. 

Cidadá2: 

—O rapaz na rua. 

Eu: 

— O flanelinha? 

O casal, uníssono: 

— 1550. 

Encerrada a conversa, os cidadãos dão as 
costas e, cadeiras de praia a tiracolo, cami- 
nham impávidos em direção à orla. 

Eis a Urca, formoso recanto da Zona Sul 
carioca pelo qual há anos me apaixonei, on- 
de escolhi viver e que me acolhe desde en- 
tão. E que hoje arrisca tornar-se o retrato da 
desordem urbana. 

Não quero ser ranzinza. O Pão de Açú- 
car, a histórica Praia Vermelha, a curvi- 
línea mureta à beira-mar, o Corcovado 
ao pór do sol — que outro bairro oferece 


exuberante festa de arrecadacáo para Biden 
no Peacock Theater, em Los Angeles. Con- 
seguira amealhar US$ 30 milhóes naquela 
noitada única, com participantes fazendo 
fila e pagando US$ 500 mil para tirar uma 
foto com Biden e Barack Obama, outro pro- 
motor do evento. Naocasião, Clooney tinha 
percebido fragilidade e algum vagar no pre- 
sidente, mas guardou para si a impressão. 
Duas semanas depois, ao ver Biden perder- 
seem murmúrios desconexos durante o de- 
bate, compreendeu a emergência. 

Não está sozinho. De grandes centrais sin- 
dicais como a United Auto Workers, aliadas 
antigas de Biden, a integrantes democratas 
do Congresso aparvalhados com o que ou- 
vem de seus eleitores, passando pelo Vale do 
Silício, que desde a compra do X por Elon 
Musk não passa por sacudida grande assim, 
reina um misto de frustração, descontenta- 
mento e urgência crescente para que o presi- 
dente dê provas de estar capacitado a derro- 
tar Trump. Ou que pelo menos apresente um 
plano viável e convincente para inverter as 
curvas das múltiplas pesquisas de opinião 
que lhe têm sido desfavoráveis. 


Mídia mal consegue 
disfarçar sentimento 
de culpa por ter 
convivido com Biden 
por três anos e 

meio sem apontar 
evidências de declínio 


tanto charme por metro quadrado? 

O estacionamento é escasso? Sem proble- 
mas: é só rodar devagar pelas ruas que logo 
aparece o valet du jour, inconfundível, de ber- 
muda, havaianas, pochete, boné e camisa do 
Flamengo ou quiçá do Fluminense (a guilda 
dos guardadores é ecuménica). 

Um pretenso líder do grêmio desfila com 
apito, outro se posta em meio à pista —me- 
lhor para assediar a freguesia. Conduzem o 
motorista, não raro 
pela contramão, a en- 
caixar o carro onde 
der. Pior para o pedes- 
tre, o tránsito e a gara- 


Flanelinhas 

vendem o bem 
que náo tém, a 
vaga, em troca 


de um servico gem do morador. A va- 
ficcional, ga sai a R$ 40 ou mais. 
guardar o carro, Sem dinheiro na mão? 
e cobram para Tranquilo, irmão. 
não assaltar Aceitamos Pix. 

O flagelo não é sóca- 


rioca. Nova York já lidou com os squeegee 
men, bandos de rapazes que, rodos na 
mão, exigem dinheiro dos motoristas 
após jogar-lhes água turva com sabão no 
para-brisa. A moda pegou no Rio. O Méxi- 
со tem seus franeleros; a Espanha, os goril- 
las. No Egito, são os sayes;, na Africa do 
Sul, os car guards. Os romenos negociam 
com a quadrilha de parcagii. 

O tema inspira dissertações, pesquisas de 
think tanks, mobilização sindical, projetos 
de lei e até libelos dos arautos da inclusão 


O New York Times despejou seu acresci- 
do peso e influência (são 2 mil funcioná- 
rios, ou 7% do total da força de trabalho em 
jornais americanos) por meio de um edito- 
rial pedindo a desistência de Biden. (So- 
mente cinco dias depois o matutino publi- 
cou outro editorial, em que exige também a 
desistência do republicano Trump.) 

Comoum todo, a cobertura da grande mí- 
dia americana mal consegue disfarçar o 
sentimento de culpa por ter convivido com 
o governo Biden por trés anos e meio sem 
apontar evidéncias de declínio. Há meses o 
próprio eleitorado manifestava um claro 
desejo de mudança em 2024, explicitando 
considerar Biden velho demais para um se- 
gundo mandato. 

Ainda assim, a Casa Branca preferiu não 
ouvir, insistiuna reeleição doincumbente e 
agora o relógio está fazendo tique-taque. 
Até o momento, apenas duas vozes progres- 
sistas relevantes se pronunciaram a favor de 
aguentar o tranco e seguir com Biden: o se- 
nador Bernie Sanders e a congressista Ale- 
xandria Ocasio-Cortez. Talvez por teme- 
rem que uma troca atabalhoada tenha 
chances ainda maiores de naufragar. 

Enquanto os democratas discutem a rela- 
cáo que a cada dia se torna mais dilacerada, 
os republicanos dáo início, amanhá, á con- 
vencáo nacional do partido, em 


Milwaukee, no estado de Wisconsin. Dela 
sairáum Trump coroado. 
Que tempos! 


social. As soluções são tão efêmeras quanto 
vagas num domingo na Urca. 

Os flanelinhas representam uma fração 
do vasto mercado de subemprego. Só que 
eles travestem seu crime de comércio. Ven- 
dem um bem que não têm (a vaga), em troca 
de um serviço ficcional (guardar o carro) e 
cobram para não assaltar o cliente. 

Cometem delitos — inclusive extorsão e 
afronta ao artigo 47 da Lei das Contraven- 
ções Penais —que implicariam multa, pri- 
são ou ambas, não fosse pela nossa estranha 
indulgência com a barbárie alheia. 

E fato que denunciar abusos nunca ficou tão 
fácil. Pelo serviço digital 1746, já acumulo 19 
protocolos de atendimento desde 2018. Mas, 
apesar de centenas de multas emitidas pela 
Guarda Municipal, e até ameaças de prisão da 
Polícia Militar, o problema sempre volta. 

Há alguns anos, uma solução parecia pos- 
sível. Era 2009, eo então prefeito declarara 
o“choque de ordem” para acabar justamen- 
te com a cultura de baderna e pequenos de- 
litos em que florescia o flanelismo. Quinze 
anos depois, Eduardo Paes está de volta à 
prefeitura e é novamente candidato à ree- 
leição. O choque de ordem ficou no retrovi- 
sor e o flanelinha, logo ali na esquina. Sei, 
vejo tudo do camarote da minha janela. 


ος Mac Margolis, jornalista americano, é autor 
de “O Último Novo Mundo: a conquista da 
fronteira amazônica” 


BERNARDO 
MELLO FRANCO 


O , 
oglobo.com.br/bernardo 


X bernardomf 
bmfOoglobo.com.br 


Mais revólver, 
menos guaraná 


A mara excluiu as armas de fogo 
do imposto seletivo, também cha- 
mado de imposto do pecado. A sobre- 
taxa vai encarecer refrigerantes, bebi- 
das alcoólicas, cigarros e apostas es- 
portivas. Mas nào será cobrada de pis- 
tolas, espingardas e munições. 

A proposta aprovada pelos depu- 
tados diz que o objetivo desse im- 
posto é desestimular o consumo de 
bens prejudiciais à saúde ou ao meio 
ambiente. Se a justificativa for ver- 
dadeira, suas excelências devem 
considerar um revólver menos no- 
civo que um guaraná. 

A Reforma Tributária promete 
simplificar negócios e alavancar a 
economia. Ao regulamentar as mu- 
danças, os congressistas mantive- 
ram distorções e abriram espaço pa- 
ra novos privilégios. 

No caso das armas, o resultado foi 
espantoso. O texto derruba o impos- 
tode quase 90% para 26,596, alíquo- 
ta aser cobrada de bens e serviços 
em geral. Isso significa que a taxa- 
ção das armas será idêntica à que in- 
cide sobre flores, brinquedos ou 
perfumes, alertou o deputado Chi- 
co Alencar, do PSOL. Ele não foi o 
único a apontar o contrassenso na 
votação de quarta-feira. 

As deputadas Reginete Bispo, do 
PT, e Jandira Feghali, do PCdoB, 
lembraram que armas de fogo são 
usadas em mais de 50% dos assassi- 
natos de mulheres. José Nelto, voz 
solitária no PP, arriscou um argu- 
mento religioso: “Além de ser peca- 
do, é pecado mortal, porque mata”. 

A bancada da bala engatilhou os 
discursos de sempre. “Querem desar- 
mar o cidadão 
de bem”, disse 
Alberto Fraga, 
do PL. “Armas 


Reforma Tributária 
promete alavancar 
a economia, mas 


cria incentivo fiscal não matam. 
para a compra de Quemmatasáo 
armas, queterãoa as pessoas”, 
mesma taxação de emendou Gil- 
floresebrinquedos son Marques, 


do Novo. 

O sofisma ignora que pessoas ar- 
madas matam muito mais que pes- 
soas desarmadas. Segundo o Atlas 
da Violência, do Ipea, quase 70% 
dos homicídios no país são cometi- 
dos com armas de fogo. 

“Esses dados que eles falaram aqui 
é tudo mentira”, esgoelou-se o de- 
putado Cabo Gilberto Silva, do PL. 
Seu correligionário Sargento Gon- 
calves foi mais sincero. Admitiu que 
estava ali para defender os interes- 
ses da indústria bélica, “que gera 
tanto emprego”. Ele subiu à tribuna 
com um prendedor de gravata em 
formato de fuzil, o mesmo usado pe- 
los filhos de Jair Bolsonaro. 

Apesar da pregação de Lula pelo 
desarmamento, o governo não se 
mexeu para barrar a boiada. Quan- 
do o PSOL propôs incluir armas e 
munições no imposto do pecado, o 
Planalto liberou os partidos aliados 
para votar como quisessem. O texto 
acabou rejeitado por 316 a 155. 

Os governistas alegam que a ban- 
cada da bala venceria de qualquer 
jeito, e que o debate poderia atra- 
palhar a aprovação do texto-base 
da Reforma Tributária. Pode ser, 
mas a omissão neste caso não pare- 
ce uma escolha aceitável. 

Nos quatro anos de Bolsonaro, o 
número de brasileiros com registro 
de armas aumentou quase sete vezes. 
Lula cumpriu a promessa de revogar 
decretos e portarias que haviam des- 
figurado o Estatuto do Desarmamen- 
to, mas não agiu para barrar o novo 
incentivo fiscal, que pode restaurar o 


primado do bangue-bangue. 
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ELEICÓES EM SÁO PAULO 


ACARADA DEMOCRACIA 


INFLUÊNCIA ESTANCADA 


Pesquisa indica efeito limitado de apoio 
de Lula e Bolsonaro na disputa municipal 


'IPULSO 
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k vésperas das eleições mu- 
nicipais, na primeira vez 
emqueosbrasileirosir&oàsur- 
nas desde a disputa presiden- 
cial mais acirrada do pós-rede- 
mocratizacáo, os dois protago- 
nistas deste ültimo ciclo —o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) — seráo 
cabos eleitorais com alcance 
limitado e rejeições significati- 
vas. Na média nacional, acada 
dez eleitores, de quatro a cinco 
dizem não votar “de jeito ne- 
nhum” em candidatos a pre- 
feituras apoiados ou por um, 
ou por outro, segundo dados 
da pesquisa “A Cara da Demo- 
cracia”. Os índices superam, 
numericamente, os registra- 
dos pelos governadores. 

A pesquisa foi feita entre os 
dias 26 de junho e 3 de julho 
pelo Instituto da Democracia 
(IDDC-INCT), que reúne 
pesquisadores da UFMG, 
Unicamp, UnB e Uerj. O fi- 
nanciamento é do CNPq, Ca- 
pes e Fapemig. A margem de 
erro é de dois pontos. 

Os dados apontam que o 
apoio de Lula ajuda mais e 
atrapalha menos do que o de 
Bolsonaro. Em relação ao 
atual presidente, 40% dos en- 
trevistados rechaçaram votar 
em um aliado do petista, en- 
quanto 53% ao menos consi- 
deram esta hipótese — ape- 
nas metade desses, porém, 
dizem que votariam “com 
certeza” no indicado. 

No caso do ex-presidente, 
49% rejeitam votar em um 
candidato que receba seu 
apoio. Os que ao menos con- 
sideram votar em um aliado 
de Bolsonaro são 46%, mas 
apenas dois em cada dez elei- 
tores dizem que o apoio ga- 
rantiriaseu voto. Os governa- 
dores sáo rejeitados como 
"padrinhos" por 3696 dos en- 
trevistados, enquanto 2196 
garantem votar em alguém 
com seu apoio. 

O diretor do Centro de Estu- 
dos de Opinião Pública (Ce- 
sop) da Unicamp, Oswaldo 
Amaral, avalia que as rejeições 
às figuras nacionais contribu- 
em para afastá-las dos pleitos. 
Ele avalia também que os go- 
vernadores atraem menor re- 
jeicáo porque "escapam da po- 
larizacáo , oque nào necessari- 
amente significa “capacidade 
de influenciar” no pleito. 

— Na maioria das disputas, 
o que dá o tom é a questão lo- 
cal, seaemenda parlamentar 
chegou aos prefeitos e se os 
serviços básicos estão bem 
avaliados. A nacionalização 
costuma ocorrer em grandes 
cidades desde que haja uma 
vinculação muito clara, co- 
mo a que Lula está tentando 
fazer com Guilherme Boulos 
(PSOL) em São Paulo, o que é 
diferente do movimento do 
(atual prefeito) Ricardo Nu- 
nes (MDB) em relação ao 
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LID ERAN CAS | Governador 
POLITICAS Peso dos padrinhos Bolsonaro do estado 
Pesquisa "A Cara Votaria em Com certeza votaria EEJ EEE 

da Democracia" üm candidato SR е 


| мы ын apoiado рог: 
figuras nacionais 


e estaduais na 
corrida municipal 
(Em 96) 


Percepção sobre lideranças políticas na população Avaliação em escala de 1 (não gosto de jeito nenhum) a 10 (gosto muito) 
8 a 10 > Gosta muito 


€ BOLSONARO 


1a 3 > Não gosta /gosta pouco 4a7 > Gosta mais ou menos 
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No atual governo Lula, em comparação ao governo 
Bolsonaro, a situacáo da economia no Brasil hoje 


No atual governo Lula, em comparação ao governo 
Bolsonaro, a situação da corrupção no Brasil hoje 


2023 


2023 2024 


Melhorou muito Aumentou muito 


Clima eleitoral 
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respostas Desemprego/ Corrupcáo Crise de Falta de serviço Pobreza esigualdade Violéncia / Falta de 
espontáneas) falta de emprego economia de saüde segurança / Crime / 
Gangues e quadrilhas 


2022 2023 2024 


Na eleição para a prefeitura, você 
vai votar em uma candidatura que: 


Na sua opinião, quem é responsável 


i Na sua opiniáo, a qualidade das unidades 
por cuidar da segurança das pessoas 


básicas de saúde (antigos postos de 
saúde) na cidade que vocë mora é: 


Represente a continuidade da | 4 G federal 
atual gestão à frente da prefeitura PA Ээ O ا‎ HA 27 tiara 
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CNPq, Capes e Fapemig e é feito pelo Instituto da Democracia 
(IDDC-INCT), que reúne pesquisadores das universidades UFMG, 
Unicamp, UnB e Uerj. A margem de erro é estimada em dois pontos 
percentuais para mais ou menos e o índice de confiança é de 95%. 


Nunes faz primeira aparição em ato do PL 


Prefeito participou de lançamento de pré-candidatura a vereadora de bolsonarista 
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Bolsonaro —diz Amaral. 

Apesar dos obstáculos na 
campanha municipal, Lula e 
Bolsonaro despontam com 
maior protagonismo do que 
outras figuras de alcance naci- 
onal. Os governadores de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Re- 
publicanos), e de Minas, Ro- 
meu Zema (Novo), e o presi- 
dente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), têm taxas de desco- 
nhecimento beirando um ter- 
ço dos entrevistados. Os índi- 
ces dos que dizem não gostar 
de Tarcísio e de Zema também 
ficam nesse patamar, superior 
ao dos que gostam de cada um. 
Nocaso de Lira, a rejeição che- 
ga a 40%, a mesma de Lula. 

O petista, por outro lado, 
atrai a estima de 35% dos en- 
trevistados. Quem mais se 
aproxima deste índice é Bolso- 
naro, com 28%, embora ou- 
tros 49% digam não gostar do 
ex-presidente, amaior taxa. 

Para o cientista político Jo- 
ão Féres, professor do Insti- 
tuto de Estudos Sociais e Po- 
líticos (Iesp) da Uerj, aascen- 
são de Bolsonaro, trazendo 
consigo uma rejeição signifi- 
cativa, pode ter contribuído 
para a imagem de Lula. 

— A série histórica mostra 
que o pico do antipetismo 
ocorreu em 2018, e que des- 
de então houve um refluxo 
disto —avaliou Féres. 

Para os pesquisadores, os 
dados captam ainda uma 
possível transferência de re- 
jeições de Lula e de Bolsona- 
ro para nomes mais atrela- 
dos às suas imagens, respec- 
tivamente, o ministro da Fa- 
zenda, Fernando Haddad 
(PT), ea ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro, cotada 
como sucessora do marido. 


SEGURANÇA PÚBLICA 
Segundo a pesquisa, há uma 
percepção maior de melhora 
do que de piora da economia 
no governo Lula —embora o 
índice dos que consideram 
que a situação “piorou muito” 
tenha avançado em 2024. A 
sensação de maior corrupção 
também avançou neste ano. 
Os dados também sugerem 
um avanço da agenda da segu- 
rança pública. Questionados 
sobre o “problema mais grave 
do país”, um total de 9% dos 
entrevistados citam temas cor- 
relatos. Em 2022, eram 3%. 
De olho em maior protago- 
nismo na área, o governo Lula 
prepara uma Proposta de 
Emenda à Constituição para 
ampliar a atuação da Polícia 
Federal no combate ao crime 
organizado. Na pesquisa, os 
entrevistados atribuíram a ta- 
refa de “cuidar da segurança” 
mais ao governo federal, cita- 
do por 27%, do que aos gover- 
nadores, com 24%. Os prefei- 
tos foram citados por 16%. 
Amaral, do Cesop, lembra 
que a função de policiamento 
é dos estados, e não das prefei- 
turas, mas avalia que o eleitor 
tem “dificuldade de entender 
quem é responsável pelo quê”. 
— Essa confusão abre espa- 
ço para que o tema da segu- 
rança ganhe ressonância nas 
campanhas municipais. 
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А CARA DA DEMOCRACIA 


ENTREVISTA 


Leonardo Avritzer / cientista político 


Um dos responsáveis por pesquisa sobre confiança nas instituições, 
professor da UFMG avalia que o bolsonarismo ainda gera desgaste 
ao STF e TSE, mas que derrota de ex-presidente permitiu recuperação 
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DESDE 2018, NÍVEL 


DE SATISFAÇÃO 


COM A DEMOCRACIA 
DOBROU NO PAÍS 


As eleições municipais 

serão o primeiro pleito após 
08 de Janeiro. O que os dados 
da pesquisa indicam em 
relação à percepção dos 
brasileiros desde então? 

No 7 de Setembro de 2022, 
avaliamos que a eleição daque- 
le ano era um “plebiscito” so- 
bre se o Brasil continuaria de- 
mocrático e em quais condi- 
ções. O que a gente viu é que a 
democracia de fato correu ris- 
COS. Agora, temos uma situa- 
ção diferente, à medida que se 
aproxima o processo eleitoral 
de 2024. Em primeiro lugar, 
melhorouo percentual daque- 
les brasileiros que dizem que 
estáo satisfeitos com a demo- 
cracia. Bolsonaro foi eleito em 
2018 com apenas 1% dos bra- 
sileiros se dizendo muito satis- 
feitos e a satisfação com a de- 
mocracia alcançava 1796. Ago- 


Hoje é dia da gente 
aplaudir o palco. 


Petrobras. Orgulho 
em ser a maior 
patrocinadora 

do Theatro Municipal. 


O Theatro Municipal 

do Rio de Janeiro comemora 
115 anos como um dos 
principais palcos da cultura 


ra, temos 36% dos brasileiros 
já se dizendo satisfeitos com a 
democracia, e mais 3% muito 
satisfeitos. O nível de satisfa- 
ção com a democracia se apro- 
xima da casa dos 40%. É uma 
mudança importante: dobra 
em relação a 2018. 


E quais são os desafios? 
Ainda existem problemas. 
Quando a gente pergunta se 
um golpe de Estado se justifi- 
caria em alguma circunstân- 
cia, o interessante é que, den- 
tre ositens que a gente sempre 
mediu desde 2018, dois sem- 
pre tiveram maioria a favor. 
Agora, apenas um tem. O gol- 
pe de Estado já não se justifica 
no caso de alta criminalidade: 
hoje, mais de 50% são contra. 
Em caso de muita corrupção, 
há empatetécnico: 49% falam 
que seria justificada a tomada 


de poder pelos militares, mas 
47% dizem que não. O bolso- 
narismo ainda influencia co- 
mo a democracia é vista. Mas a 
derrota dele também permitiu 
elementos importantes de re- 
cuperação democrática que 
precisam ser ressaltados. 


Emrelacáo à Justiça Eleitoral 
eàsurnas eletrônicas, 

houve oscilação para cimana 
desconfiança frente a 2022. 
Considerando que estamos em 
ano eleitoral, quetipo de risco 
esse movimento implica? 

A questão é nova e foi trazida 
pela extrema-direita. Hoje, 
32% dizem que não confiam 
na contagem de votos, 23% 
confiam muito e 29% confi- 
am mais ou menos. O dado é 
contraditório: ainda existe 
uma maioria de brasileiros 
com confiança, mas os que 
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POSIÇÃO DOS BRASILEIROS SOBRE A FORMA DE GOVERNO 


Satisfação com a democracia (em%) 


60 —55 54. 


46 
CINSATISFEITO 


(SATISFEITO 
36 


з < MUITO INSATISFEITO 
MUITO SATISFEITO 


2018 


2019 


2021 


2022 
MAI AGO 


Preferência pela democracia (em%) 


201819 21 22 22 232024 


"m 


12 1514 14 12 15 17 


ГГ! 


Tanto faz um regime 
democrático ou um 
náo democrático 


EMMANUEL PINHEIRO/VALOR 


Reacáo. Avritzer: brasileiro 
já não admite golpe em 
caso de alta criminalidade 


nào confiam já estáo em con- 
tingente maior do que os que 
“confiam muito”. Isso é preo- 
cupante, mostra que a atuação 
do ex-presidente Bolsonaro e 
do PLem questionar osistema 


A democracia é 
preferível a 
qualquer outra 
forma de governo 


65 
| | 56 кш 5629 5957 58 


E: ῇ 15 141413 


Em algumas 
circunstâncias, uma 
ditadura pode ser 
preferível a um 
governo democrático 


deixou marcas na opinião pú- 
blica. A Justiça Eleitoral se 
desgastou. Isso mostra como o 
ataque orquestrado a institui- 
ções com credibilidade, via re- 
des sociais, as afeta. A Justiça 
Eleitoral historicamente tem 
muita confiança, mas sofreu 
um processo de erosão. 


Por outro lado, há variações 
positivas na avaliação da 
Presidência e do Congresso. 

O que explica essa diferença 
emrelacáo ao Judiciário? 
Quando as instituições são 
atacadas, cai a confiança ne- 
las. Em 2018, quando fize- 
mosaprimeirarodada da pes- 
quisa, o índice de confiança 
do Congresso era baixíssimo. 
Era uma época de prisóes de 
várias lideranças. A Presidén- 
cia, sob Michel Temer, tam- 
bém vinha mal, e hoje parece 


2023 


2024 |Ао longo dos anos, o 
somatório de "nào 
sabe" e "nào 
respondeu" oscilou 
entre 2% e 696 


PESE 


MOMO 1022322 
Мао 
respondeu 


Náo 
sabe 


EDITORIA DE ARTE 


haver uma recuperacáo. No 
caso do Congresso, o índice 
atual de confiança chega a 
3896, o que é bastante alto na 
série histórica (era de 2096 em 
2018). Hoje, apesar de haver 
muita crítica em relação às 
emendas, nào existe um ata- 
que direto ao Congresso. O 
que há são desgastes pontuais 
com certos projetos de lei, co- 
mo o PL Antiaborto ea PEC 
de privatização de praias. 


No caso do Congresso, além 
dessa maior blindagem, o fato 
deter mais poder sobre o 
Orçamento via emendas pode 
ter ajudado a melhorar sua 
imagem “na ponta”? 

Essa é outra hipótese, porque 
as pessoas hoje recebem bene- 
fícios que vêm carimbados. 
Pode ser que a população este- 
ja identificando isso, sim. 


brasileira. Temos orgulho 
de fazer parte dessa 
história. Nossos 
investimentos incluem 
projetos de revitalização, 
montagem de espetáculos 
e ações educativas. Afinal, 
investimos em muitas 
formas de energia. A cultura 
é uma delas. E isso é bom 
pra todo mundo. 


GOVERNO FEDERAL 


dal la 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


i= 
BR PETROBRAS 
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Quem... 


Uma das dúvidas das pesquisas 
divulgadas na semana passada 
foi se a leve recuperação na 
aprovação do governo deu-se 
dentro ou fora do eleitorado 

de Lula. Uma das respostas ao 
questionário da Quaest revela 
que Lula manteve sua base 
anterior e avançou sobre 
quem não votou nele em 2022. 


«Se mexeu 


Aos números: 14% dos que de- 
claram ter votado em Bolsonaro 
no segundo turno disseram que 
aprovam o governo (eram 11% 
em maio); assim como 44% dos 
que votaram em branco, anula- 
ram ou não foram votar (eram 
39% em maio). Em suma, foi o 
eleitor não polarizado que se 
moveu. Obviamente, para conti- 
nuar em viés de alta, Lula vai ter 
que mirar mais esse eleitor. 


ELEIÇÕES 
Gravações exclusivas 


A novela das gravações de Jair 
Bolsonaro com candidatos assis- 
tida em 2022 volta a ser reprisa- 
da neste ano com um ex-presi- 
dente resistente às centenas de 
pedidos de pré-candidatos para 
fazerum vídeo de apoio. Diante 
da meta ambiciosa do PL para 
eleger prefeitos, Bolsonaro tem 
uma longa lista de solicitações, 
mas já avisou que não vai aten- 
der a todos. Vai escolher a dedo 
com quem gravará. 


JUDICIÁRIO 
Em campanha 


Neste segundo semestre, Lula 
decidirá, a partir de duas listas 
tríplices que lhe serão enviadas, 
quem ocupará as duas cadeiras 
no STJ, vagas há sete meses. 
Lobbies oriundos do próprio 
Judiciário sempre existiram. 
Beleza. Mas o que começou a 
tomar corpo nos últimos anos, e 
chegou ao estado da arte nesta 
disputa de agora, são os lobbies 
partindo de grandes bancas de 
advocacia, de gigantes do em- 
presariado e também da Faria 
Lima. Cada um se posicionando 
por seu preferido. 

Uma turma certamente desinte- 
ressada, ainda que com causas 
bilionárias a serem julgadas 
pelos futuros ministros. 


LAURO 
JARDIM 


O 


oglobo.globo.com/laurojardim 


Com Joáo Paulo Saconi, Naira Trindade e Rodrigo Castro 
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Em disputa 


O conselho de administração, a 
quem cabe escolher o próximo presi- 
dente da Vale, está em estado de 
guerra. Na segunda-feira, surgiu um 
novo motivo para uma série de con- 
versas não oficiais entre os conse- 
lheiros. Foi o dia em que a Russell 
Reynolds, consultoria contratada 
para auxiliar a companhia no proces- 
so de seleção dos nomes, entregou 
uma relacáo de 15 possíveis sucesso- 
res de Eduardo Bartolomeo. Uma ala 
forte no colegiado garante que dois 
desses executivos (veja a lista comple- 
tano blog da coluna) constarão da 
lista tríplice que será votada no fim 
de setembro. O terceiro será da pró- 
pria Vale. Este foi um acordo firmado 
pelo conselho meses atrás. O execu- 
tivo da casa deverá ser o vice-presi- 
dente financeiro Gustavo Pimenta. 
No meio disso tudo, o governo tam- 
bém continua se mexendo nesta 
chapa quente, sugerindo nomes. 


SUCESSÃO NA VALE 
Chapa quente 


Uma outra ala do colegiado, no 
entanto, tem planos mais ousados, 
o de implodir o conselho. Como? 
Convencendo alguns conselheiros 
arenunciar, obrigando, assim, que 
seja eleito um novo grupo. 


Olho gordo 


Além da disputa pela presidência 
da Vale, há uma outra correndo em 
paralelo: alguns conselheiros (dois 
para ser mais exato) trabalham para 
sair da cadeira onde estão sentados 
ese aninhar numa das vice-presi- 
déncias da mineradora. Aliás, mais 
uma será (re)criada em breve: a 
vice de Relacóes Institucionais. 


‘Tô’ fora 


A propósito, alguns CEOs de grandes 
empresas foram convidados pela 
Russell para participar da disputa pela 
sucessão na Vale, mas preferiram 
ficar de fora. Avaliaram que o proces- 
so estava para lá de tóxico. 


BRASIL 
Мао vou... 


Uma pesquisa inédita do Ipec 
feita entre os dias 4 e 8 de 
julho em todo o país confirma 
que é avassaladora a rejeição 
dos brasileiros quando o as- 
sunto é a descriminalização 
do porte da maconha para uso 
pessoal: 69% dos 2.000 entre- 
vistados disseram que são 
contra. Apenas 24% respon- 
deram que são favoráveis. 
Mesmo entre os eleitores de 
Lula, que por enquanto quer 
distância do tema, a desapro- 
vação é majoritária. Alcança 
60% (32% são a favor). Entre 
quem cravou Jair Bolsonaro 
nas urnas de 2022, 81% são 
contra (e 14% surpreendente- 
mente disseram sim à ideia). 


acender... 


Em linha com as respostas aci- 
ma, 67% dos entrevistados desa- 
provaram a decisão tomada pelo 
STF no mês passado de descri- 
minalizar o porte da droga para 
uso pessoal (27% aprovaram). 


... agora 


O Ipec também quis saber dos 
entrevistados se "qualquer 
pessoaque estiver portando 
maconha, independentemente 
da quantidade, deve ser presa”. 
E novamente o brasileiro se 
mostrou conservador: 4796 
"concordam totalmente" e 1396 
"concordam em parte" com 
essa afirmação. Enquanto ape- 
nas 14% “discordam em parte” 
e 20% “discordam totalmente” 
(3% subiram no muro: nem 
concordam e nem discordam). 
Mesmo entre os negros, alvos 
muito mais frequentes das 
abordagens policiais, nada 
muda: 48% “concordam total- 
mente” (mais que os brancos, 
que neste quesito somam 45%) 
e 10% “concordam em parte” 
coma frase (leia a pesquisa 
completa no blog da coluna). 


Cobras e lagartos 


A primeira obra póstuma de Ziraldo 
será lançada em setembro na Bienal 
de São Paulo pela Reco-Reco, novo 
selo de literatura infantil do Grupo 
Record. “Entre cobras e lagartos”, 
escrito por Guto Lins, se baseia em 
ilustrações garimpadas no acervo do 
Instituto Ziraldo e contaa história de 
uma cobra em crise existencial que se 
depara com um animal mais assusta- 
dor do que ela. Os desenhos, alguns 
inéditos em livro, foram feitos para 
campanhas institucionais, jornais e 
revistas. Entre eles, até um veiculado 
na Playboy. Nas palavras de Guto, 
trata-se de um livro “ao contrário”, no 


qual as imagens dão origem aos textos. 


ANDRÉ MELLO 


Vai embaralhar 


O jogo da sucessão no Fla- 
mengo pode ser sacudido em 
breve. Eduardo Bandeira de 
Mello, deputado federal e 
presidente do Flamengo por 
dois mandatos (entre 2013 e 
2018), pode candidatar-se 
novamente à presidência do 
clube na eleição de dezem- 
bro. Até agora, essa possibili- 
dade inexistia. Aos aliados 
que nosúltimos dias o pressi- 
onaram para lancar-se, no 
entanto, Bandeira disse que 
só em agosto vai se definir. 
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ECONOMIA 
Cheiro de confusáo 


Um novo flanco para negó- 
cios graúdos e heterodoxos 
tem como palco os chamados 
fundos de RPPs (Regime 
Próprio de Previdência Priva- 
da), que é o nome técnico do 
sistema de previdência para 
os servidores públicos con- 
cursados de estados e municí- 
pios. Alguns desses fundos 
são gigantes. Praticamente 
todas as transações têm sido 
feitas via intermediários que, 
depois, se entendem com 
alguns partidos. Alguns ban- 
cos da Faria Lima, temendo 
escândalos, proibiram 

que esses negócios sejam 
feitos via interpostos. 


Quatro lojas 


Avarejistasueca de moda 
H&M desembarca no Brasil 
no fim de 2025 abrindo 
quatro lojas (umano Rio de 
Janeiro, duas em São Paulo 
e uma em Campinas) 

nos shoppings da Allos, 
Multiplan e Iguatemi. 


De volta 


A Covid ficou para trás há 
mais de dois anos no Brasil, 
mas o home office manteve-se 
firme na Petrobras. Lá, o traba- 
Iho presencial éobrigatório 
apenas dois dias por semana. 
Magda Chambriard vai rever 
esse quadro. E, aos poucos, 
determinara volta completa 
aos escritórios da empresa. 


BETS 
Nojogo 


Ogrupo Silvio Santos tam- 
bém vai ter sua bet. As apos- 
tas esportivas on-line de SS 
serão lançadas via Tele Sena. 


DIREITA 
A anistia 


De um dos mais destacados 
líderes da direita brasileira 

ao ser perguntado sobre até 
quando Jair Bolsonaro ficará 
inelegível (pela decisáo do 
TSE, será até 2030): “Depois 
que a direita voltar ao poder, a 
anistia para o Bolsonaro sai 
rápida”. Neste caso específico, 
este político sonha com a 
vitória de seus pares em 2026. 
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ACARA DA DEMOCRACIA 
PT segue à frente como sigla preferida, mas distância para o PL cai 


Vantagem do partido de Lula frente ao de Bolsonaro vai de 50 para 29 pontos no grupo de brasileiros com simpatia por legendas 


la da Silva aparece com 
52% da preferência nesta 
parcela, enquanto a sigla 
do ex-presidente Jair Bol- 
sonaro tem 23%. A distân- 
ciaentre as duas siglas, em- 


gundo o levantamento, 
três em cada quatro entre- 
vistados não têm quaisquer 
preferências partidárias. 
Entre a faixa minoritária 
que diz simpatizar com al- 
guma legenda, o partido do 
presidente Luiz Inácio Lu- 


bora ainda significativa, 
caiu. Em 2023, 65% cita- 
vamo PT, ante 15% do PL. 

Atítulo de comparação, a 
soma da preferência por to- 
das as demais siglas chega a 
apenas 14%. Na terceira 
posição, o MDB, que ele- 
geu em 2020 o maior nú- 
mero de prefeitos no país, 
tem a simpatia de apenas 
4% desse grupo. 


AO. deste ano da pes- 
quisa “A Cara da Demo- 
cracia” mostra que PT e PL 
polarizam o conjunto de 
brasileiros que nutrem 
simpatia por algum parti- 
do —grupo que é, contudo, 
minoria na população. Se- 


PREFERÊNCIA PARTIDÁRIA (%) 


Há algum partido 
do qual não goste? 


Superar limites é 
especialidade do agro. 
E o Private do Bradesco 
tem tudo para você ir 
cada vez mais longe. 


Simpatiza com 
algum partido? NÃ 


VARIAÇÕES EM UM ANO 
Segundo o levantamento, há 
mais brasileiros que nutrem 
antipatia do que simpatia por 
partidos: 40% dos entrevis- 
tados afirmaram não gostar 
de nenhuma sigla, bem mais 
do que os 23% que gostam de 
alguma. Os percentuais são 
similares aos que a pesquisa 
captou em 2023. 


2023 2024 2023 2024 2023 2024 2023 2024 


Entre a parcela que não 
gosta de algum partido, 
a sigla citada é: 


Entre a parcela que 
simpatiza com algum 
partido, a sigla citada é: 


20234, 


65 ,2024 2023. 2024 Entre os que não gostam 

60 8-50 ας ποπ de partido algum, o PT é ci- 

Fa EO Y "m ο BÀ .. tado por 55%, о mesmo pa- 

ea anning 19 23 tamar que registrava no ano 

VERA VISDEY ( > b d 20 20 gl — -- -- 18 14.. assado. Já o PL é rechacado 
* Soluções. personalizadas de crédito, II radesco p : ç 


or 23%; eram 19% há um 
ano, de acordo com a pes- 
quisa. (Benardo Mello) 


global private bank 0 


segur eraco trüturad 
eguros e operações es radas PT PL Ошо 


Fonte: pesquisa "A Cara da Democracia" 


PL Outro 
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PREFEITURA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO, SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA E 


se sex RIO 
GASTRSZ 
NOMIA 


INGRESSOS À VENDA! 


O que é bom ficou maior e melhor. Você não vai 
deixar de provar, né? 


Absurda Confeitaria 


e Restaurantes premiados e estrelados e Shows todos os dias 
e + de 80 aulas com chefs renomados e Tirolesa e Roda-Gigante 
e Feira de produtores regionais e Espaço Kids Colégio pH 


1° SEMANA 2º SEMANA 3º SEMANA 


15a18 22а 25 29 a 01 


agosto agosto ago set 


Piáo do Prado 
PARA Jockey Club Brasileiro 


CURTIR E 
DANÇAR 


Confira a programação 
e adquira seus ingressos: 
riogastronomia.com 
Oriogastronomia 


Realização 


O GLOBO 


INCRÍVEIS 
E SUAS 
RECEITAS 


Frejat 
16/08 - 20h 
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BEBA COM MODERAÇÃO. PRODUTO DESTINADO A MAIORES DE 18 ANOS 
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VOCÉ CONHECE ALGUM 
GRANDE EMPRESÁRIO, 
CEO DE SUCESSO OU 
EXECUTIVO DE FUTURO 
QUE NÀO LÉ O "VALOR"? 


Мао ler o Valor pode custar uma análise errada, 
uma leitura de cenário equivocada, um mau investimento. 


Pode custar caro para vocé e sua empresa. 


Assinar o Valor vale cada centavo. 


Мао assinar pode custar caro. 


€ EDITORA OBO valor.com.br 
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RA 
DO VALOR 


ECONÔMICO 
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ENTREVISTA 
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Alexandre Padilha/ MINISTRO DE RELACÓES INSTITUCIONAIS 


Responsável pela articulação diz que crise com presidente da Câmara é tema da temporada passada, critica a 
antecipação da disputa na Casa e defende Lula no palanque para derrotar o que chama de “puro suco do bolsonarismo' 
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JENIFFER GULARTE E 


RENATA AGOSTINI 
politica&oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


esponsável pela ar- 

ticulacáo política 
do governo, o mi- 
nistro Alexandre 
Padilha (Relaçóes 
Institucionais) avalia que o 
avanço da campanha para a 
presidência da Câmara pode 
“chamuscar” os postulantes e 
atrapalhar votações de inte- 
resse de Luiz Inácio Lula da 
Silva. Segundo ele, “acende- 
ram a fogueira muito cedo”. 
Padilha minimiza a relação 
ruim com o presidente da Ca- 
sa, Arthur Lira (PP-AL), e diz 
sernormaloutros colegas aju- 
darem comas negociações no 
Congresso, como Rui Costa e 
Fernando Haddad. Para o au- 
xiliar de Lula, não se deve dar 
atenção a “fofocas” ou intrigas 
palacianas. Como diz sua fi- 
lha, citando Taylor Swift, 
Shake It Off (“Deixa pra lá”). 


No aniversário de Elmar 
Nascimento (candidato à 
presidência da Cámara), o 
senhor apertou a mão de Lira. 
Vocês se falaram antes ou 
depois daquilo, ou foi um 
momento isolado? 

Esse papo é da temporada 
passada dasérie. Eeujátinha 
dado o spoiler: essa fofoca 
não ia atrapalhar a agenda de 
votação do governo. Diziam 
que ia paralisar a agenda eco- 
nômica e votamos tudo. Dizi- 
am que ia desorganizar o or- 
çamento, o debate dos vetos, 
conseguimos manter os ve- 
tos necessários, consegui- 
mos cumprir, mais do que 
cumprir, superar o cronogra- 
ma de execução de emendas. 


O senhor foi chamado por 
Lira de “incompetente” e 
“desafeto” à época da votação 
sobre a prisão de Chiquinho 
Brazão. Errou na ocasião? 

Isso é temporada passada, 
já superei. 


Desde o rompimento, Rui 
Costa dialoga comLirae o 
senhor foca nos líderes. A 
articulação política do 
governo ficou desorganizada? 
Eu avalio pelos resultados. 
Apesar de tudo o que foi dito, o 
que não seria aprovado, apro- 
vamos. Superamos o pessimis- 
mo de vários e o pessimismo 
leviano de outros, de que não 
seria possível aprovar aagenda 
prioritária econômica e social. 


Há uma crítica de que sem 
conversar com Lira, o senhor 
sobrecarrega Rui Costa eo 
Fernando Haddad. Como 
responde a isso? 

Esse é um governo de gente 
experiente, que já governou 
esse país. Já fuiministro daco- 
ordenação política com ou- 
tros ministros da Fazenda que 


Articulação com 
o Congresso. Apesar 

de tudo o que foi dito, 

o que não seria aprovado, 
aprovamos. Superamos 
o pessimismo de 

vários e o pessimismo 
leviano de outros” 


FOTOS DE BRENNO CARVALHO 


SUCESSÃO DE LIRA FOI 
ANTECIPADA E PODE 
‘CHAMUSCAR’ CANDIDATOS 


tinhamtambém um papelati- 
vo fundamental na aprovação 
(de projetos). Ainda bem que 
a gente tem pessoas como o 
Haddad, como Rui, como os 
líderes para dialogar. A tarefa 
de agir e dialogar com o Con- 
gresso e garantir a aprovação 
de todos os projetos não é ta- 
refa só de um. Nosso papel é 


W Carolina Joias Y 
COMPRO JOIAS EM OURO 


OURO - JOIAS ANTIGAS - PRATA - BRILHANTES - RELÓGIOS DE LUXO 
PLATINA - MARFIM - MOEDAS EM GERAL - ANTIGUIDADES - QUADROS 
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de coordenação. O resto é fo- 
foca, é especulação. Como diz 
minha filha, Shake It Off (Dei- 
xa pra lá). Minha filha é fã da 
Taylor Swift. Haters gonna ha- 
te, hate, hate. (Os ressentidos 
vão odiar, odiar, odiar). 


Acampanha para a Câmara 
está afunilando. Partidos da 
base, como PSB PDT, estão 
encaminhando apoio a Elmar 
Nascimento. Como vê? 
Desconheço essa informa- 
ção. A gente tem experiência 
suficiente para saber que 
qualquer tipo de antecipação 
não significa nada nesse mo- 
mento. E não favorece quem é 
pré-candidato. 


Ainda assim a movimentação 
ocorre. Como o governo vai 
fazer para não sair 
chamuscado dessa disputa? 
Só sai chamuscado quem 
entra na fogueira. Acenderam 
a fogueira na disputa da Câma- 
ra muito cedo. Nós temos ex- 
periência suficiente para não 


entrar. À nossa dedicação na 
relação com a Câmara será 
aprovar o que é importante pa- 
raopaís. A antecipaçãoatrapa- 
lha a agenda de votações. Essa 
fogueira que pode, sim, cha- 
muscar muita gente que en- 
trou antecipadamente, e nem 
vai entrar quando a disputa de 
fato vier. Essa é a diferença: es- 
se é um governo experiente. 
Acender a fogueira de forma 
antecipada chamusca quem 
entrou primeiro. 


O ministro Carlos Lupi 
(Previdência) então se 
chamuscou como PDT, ao 
encaminhar apoio a Elmar? 

Isso é especulação. Qual é a 
ata que temisso? Fuià festa do 
Elmar, do (Antônio) Brito e 
do Marcos Pereira. Significa 
que eu apoio algum deles? 
Não vamos entrar nesse uni- 
verso de especulação. 


Há uma recomendação para 
que os ministros não apoiem 
pré-candidatos? 


Q 


“Nosso papel é de 
coordenação. O resto 

é fofoca, é especulação. 
Como diz minha filha, 
Shake It Off (Deixa 
pra lá). Minha filha 

é fã da Taylor Swift” 


Há uma recomendação do 
governo explícita, do coorde- 
nador político do presidente 
Lula, de quenesse momento a 
nossa concentracáo na rela- 
ção com a Cámara e como Se- 
nado é se dedicar ativamente 
às votações. Agora, é natural 
que ministros de líderes de 
um determinado partido te- 
nham predileção maior ou 
menor por um candidato. 


Lira espera ter apoio do 
governo para o candidato 
que ele escolher. O governo 
está disposto a apoiar? 


Ogovernoreconhece como 
natural que o presidente da 
Câmara possa liderar o debate 
do processo, mas não vamos 
entrar na disputa antecipada. 


Olíder do governo no 

Senado, Jaques Wagner, 

cobrou os ministros que 

estão fora da articulação 

a ajudarem mais. Concorda? 
Não, eles ajudam muito. Fo- 

ram fundamentais. Ou não 

teríamos aprovado esses itens 

da agenda econômica e soci- 

al. O partido do presidente 

não tem cem deputados. 


Mas o governo perdeu 
votações, com votos 
contrários de parlamentares 
do PP, União Brasil, PSD 
e MDB, по caso do marco 
temporal e da saída 
temporária de presos. 

Toda a agenda de cotas para 
a população negra, a recria- 
ção do Minha Casa Minha Vi- 
da, do Mais Médicos. Tudo is- 
so foi feito com votos de parla- 
mentares de partidos que es- 
tavam junto com o governo 
anterior. O que é central, que 
é agenda econômica e social, 
sempre tivemos adesão enor- 
me desses partidos. 


A pesquisa Quaest divulgada 
nesta semana mostrou 
recuperação da aprovação 
do governo. Onde o 

governo estava errando? 

Não fico preocupado com 
pesquisas anteriores nem saio 
comemorando as atuais. Mais 
do que a fotografia, o impor- 
tante é o filme. O Brasil desde 
2013 não reunia três coisas ao 
mesmo tempo: crescimento 
econômico, inflação contro- 
lada e desemprego em queda. 
O Brasil reposicionou seu pa- 
pel no mundo. Conseguimos 
salvar a democracia e cons- 
truir uma frente ampla que 
isola os extremistas. Mas é ló- 
gico que o governo sempre 
pode melhorar. 


Lula diz que fará campanha 
contra adversários 
ideológicos nas eleições 
municipais. Quais são? 

Os extremistas de direita. 
Tem algumas cidades sim- 
bólicas onde a disputa nossa 
é contra os extremistas de 
direita, como aquelas que 
abraçam o ex-presidente. 


Como Ricardo Nunes? 
Abraçou o ex-presidente, foi 
látomar bênção. A maioria das 
eleições municipais tem uma 
dedicação ao tema local, mas 
algumas disputas são simbóli- 
cas e nacionais, como a eleição 
do Rio. O Eduardo Paes reúne 
uma frente ampla que vai der- 
rotar os extremistas de direita 
do Rio. O puro suco do bolso- 
narismo. E o presidente Lula 
vai estar junto dessa frente am- 
pla. Na cidade de São Paulo, 
infelizmente o atual prefeito 
resolveu abraçar Bolsonaro. 


Eisso não pode abalar 
arelacáo com o MDB? 

Tenho certeza que nào. As 
disputas municipais não têm 
qualquer impacto sobre a 
atuação desses partidos aqui 
(em Brasília). Vamos ter ci- 
dades com disputas com par- 
tidos que no Congresso Naci- 
onal estão votando junto co- 
nosco, fazem parte do gover- 
no. Tem uma diversidade do 
país, uma fragmentação das 
estruturas partidárias que faz 
comqueessadisputanagran- 
de maioria das cidades não 
tenha qualquer conexão. 
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G20 . 


no Bras! 


UMA INICIATIVA 


o GLOBO Valor CBN 


O DESAFIO DE FINANCIAR O DESENVOLVIMENTO 
INCLUSIVO E SUSTENTAVEL 


Bilhões de pessoas enfrentam a pobreza e a fome pelo mundo, cenário agravado pelos efeitos das mudanças 
climáticas. Mas como governos e organizações podem contribuir para diminuir essas mazelas? Vamos discutir 
como levantar recursos e replicar políticas de desenvolvimento social, mitigação das mudanças climáticas e 
transição energética neste novo evento do G20 no Brasil. Inscreva-se no evento presencial e não perca este debate. 


Casa de Cultura Laura Alvim 
J ULH H Av. Vieira Souto, 176 
O H 3 0 Ipanema, Rio de Janeiro 


PAINEL 1 - 10H : LEVANTANDO RECURSOS CONTRA A POBREZA E PELO MEIO AMBIENTE: COMO 
FINANCIAR A AGENDA DO DESENVOLVIMENTO JUSTO E SUSTENTAVEL 


es. 


Bruna Mascotte Morgan Doyle Pedro Ferreira de Souza Francisco Góes 


Sócia Sénior da Catavento Representante do Banco Sociólogo e pesquisador Chefe da sucursal Rio 
Consultoria Interamericano de do Ipea do Valor Económico 
Desenvolvimento (BID) [mediacáo] 
no Brasil 


PAINEL 2 - 11H10 : A ALIANÇA GLOBAL CONTRA A POBREZA E A FOME E NOVOS 
CAMINHOS PARA AS POLITICAS SOCIAIS 


@ © $ 


Wellington Dias Carolina Almeida Viviana Santiago Cassia Almeida 
Ministro do Desenvolvimento Social Assessora internacional de Diretora-executiva Jornalista do GLOBO 
e coordenador do GT da Fome Geledés - Instituto da da Oxfam [mediação] 
Mulher Negra 


Q 


ACESSE E INSCREVA-SE 
PARA 0 EVENTO 


ESTADO ANFITRIÁO CIDADE ANFITRIÁ PATROCÍNIO REALIZACÁO 


RIO 
— 02ΟΥ usus asas ÉS (JBS) ocioso Valor CBN 
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PF aponta uso da Abin ao 
Itamaraty em beneficio 
de Bolsonaro e aliados 


Investigacáo relaciona ainda estruturas da Receita e do Planalto 
para desviar joias, além de monitorar e disseminar fake news 


EDUARDO GONCALVES 
eduardo.goncalvesQbsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


nvestigações da Polícia 

Federal sobre o suposto 
esquema de desvio de joias 
e a estrutura paralela de 
monitoramento montada 
na Agência Brasileira de 
Inteligência (Abin) mape- 
aram o uso de máquinas do 
Estado em benefício do ex- 
presidente Jair Bolsonaro 
e aliados. De acordo com 
os inquéritos, além da pró- 
pria Abin, Itamaraty, Re- 
ceita Federaleo Palácio do 
Planalto foram mobiliza- 
dos na tentativa de reaver 
ou vender as joias, para 
perseguir adversários do 
entãogoverno enatentati- 
va de blindar o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
no caso das “rachadinhas”. 

No caso do monitora- 
mento ilegal feito pela 
Abin, pelo menos dez ser- 
vidores cedidos ao órgão 
usaram ferramentas pa- 
gas com dinheiro püblico 
para espionar e produzir 
dossiés contra ministros 
do Supremo Tribunal Fe- 
deral, parlamentares, jor- 
nalistas e outras pessoas 
consideradas adversárias 
do governo, segundo a PF. 
Boa parte deles integrava 
o CIN (Centro de Inteli- 
géncia Nacional), criado 
na Abin por um decreto 
assinado por Bolsonaro 
em 2020. Entre os siste- 
mas utilizados estava o 
FirstMile, que rastreia a 
localização dos alvos e cu- 
jo uso irregular foi revela- 
do pelo GLOBO. 

Com a missáo de pesqui- 
sar “podres” e “futucar até 
aunha” dos alvos, um dos 
objetivos do grupo era mu- 
niciar influenciadores di- 
gitais do chamado "gabi- 
nete do ódio” para disse- 
minar “desinformação” 
nas redes sociais, segundo 
a PF. A partir daí entra no 
enredo um ex-assessor da 


CADU GOMES/30-12-2022 


Partida. O avião da FAB no voo que levou Bolsonaro aos EUA no fim de 2022 


Secretaria de Comunica- 
ção (Secom) do Planalto, 
Mateus Sposito, que, con- 
forme a PF, seria o elo en- 
tre a “Abin paralela” e as 
milícias digitais. 


REUNIÃO GRAVADA 

Além da mobilização de 
servidores e sistemas, o 
Palácio do Planalto sediou 
uma reunião em 25 de 
agosto de 2020 entre Bol- 
sonaro, o então diretor da 
Abin e hoje deputado fe- 
deral Alexandre Rama- 
gem, o então ministro do 
Gabinete de Segurança 
Institucional (GSI) Au- 
gusto Heleno e duas advo- 
gadas do senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ). A pau- 
ta era discutir estratégias 
para “blindar? o parla- 
mentar das apurações so- 
bre um suposto esquema 
de desvio de salário dos 
funcionários do gabinete 
de Flávio, quando ele era 
deputado estadual pelo 
Rio. Posteriormente, o ca- 
so foi arquivado. 

Segundo a PF, os agentes 
da Abin também atuaram 
para produzir provas em be- 
nefício do filho Jair Renan, 
na época investigado por 
tráfico de influência. Este 
inquérito também acabou 
sendo arquivado. 

Em relação à apropria- 
ção irregular das joias, pe- 


lo menos cinco servidores 
da Ajudância de Ordens 
da Presidência, o ex-chefe 
do Gabinete Adjunto de 
Documentação Histórica 
(GDAH), o ex-chefe da 
Receita Federal e uma di- 
plomata do Itamaraty fo- 
ram mobilizados para 
tentar reaver um kit reti- 
do no aeroporto de Gua- 
rulhos e transportar os 
outros conjuntos para fo- 
ra do país. 

Parte dos presentes — 
duas esculturas douradas 
debarcoe árvore —embar- 
cou em um voo da FAB em 
30 de dezembro de 2022, 
quando Bolsonaro viajou 
aos Estados Unidos para 
não transmitir a faixa pre- 
sidencial a Luiz Inácio Lu- 
lada Silva. Nodiaanterior, 
em uma mensagem inter- 
ceptada pela PF, o tenen- 
te-coronel Mauro Cid — 
então chefe da Ajudância 
de Ordens — perguntou a 
Bolsonaro se ele pretendia 
“trazer a árvore e o barco"? 
O ex-presidente respon- 
deu, mas apagou a mensa- 
gem. “Sim, senhor”, regis- 
trou Cid, no fim. 

А comitiva presidencial 
aterrissaria em Orlando, e 
Cid precisava levar a baga- 
gem para Miami, a 380 qui- 
lómetros, onde estão os 
maiores centros de compra 
e venda de joias dos Estados 


Q CLASSIFICADOS 


DO RIO 


IMÓVEIS 


COMPRA + VENDA + ALUGUEL + COMERCIAL + ALTO PADRÃO » AVALIAÇÃO 


PROCURA UM IMÓVEL COMERCIAL? 


CONFIRA DIVERSAS OFERTAS NO 
CADERNO DOS CLASSIFICADOS DO RIO. 


BENFICA R$295.000 Cadeg 
Localização excelente, fluxo 
intenso, constante, ponto es- 
tratégico. Loja 86m2 térreo 
totalmente reformada, ótimo 
estado. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvl7085 


CENTRO R$105.000 R.As- 
sembleia. Prédio moderno, fa- 
chada espelhada fumê, porta- 
ria c/catraca. Sala 35m2 lu- 
xuosa, piso porcelanato, aces- 
So digital. www.sergiocastro 
.com.br (250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6609 


IPANEMA R$8.400.000 Vis- 
conde De Pirajá Excelente Lo- 
calização Loja Frente p/Rua, 
150M2 Girau 60M2 Totalizan- 
do 210M2 Bem Alugada! ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl7101 
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Blindagem. Bolsonaro com Ramagem, ex-chefe da Abin, um dos órgãos usados em benefício do grupo do ex-presidente 


PABLO PORCIUNCULA/AFP/16-03-2024 


USO DA ESTRUTURA 
PARAFINS PESSOAL 


Abin No monitoramento ilegal, ao menos dez servido- 
res cedidos ao órgão usaram ferramentas para espionar 
e produzir dossiês sobre opositores e autoridades. 


imaraty Pala 
a À 


Itamaraty Ao chegar em Orlando (EUA) com kits 
de joias, Mauro Cid pediu auxílio a uma diplomata 
que havia sido assessora de Michelle Bolsonaro. 


BRENNO CARVALHO/20-10-2023 


PABLO JACOB/12-03-2021 


Receita Federal Em 2022, próprio Bolsonaro 
acionou o então chefe do órgão, Julio Vieira Gomes, 
paratentar liberar joias retidas por agentes. 


DANIEL MARENCO/29-05-2019 


Planalto Assessores e chefes de gabinete atuaram 
para tentar “legalizar” o suposto desvio de bens do 
acervo, conforme pedido de indiciamento da PF. 


Mesmo com gravação, 
ex-presidente mantém 
agenda com Ramagem 
> Mesmo feira, antes de 
incomodado a Polícia Fede- 
com o áudio ral (PF) revelar 
clandestino aexisténcia da 
achadocomo gravação de 
deputado umareunião 
Alexandre do então presi- 
Ramagem dente, datada 
(PL-RJ),o de 2020. 
ex-presidente 
JairBolsonaro > ÀCNNeao 
mantémcom- portal Metró- 
promissos da poles, Bolso- 
pré-campanha naro disse que 
aprefeito do segue com 
Rio do aliado. Ramagem. 
Aliados da 
> Bolsonarojá  duplanoPL, 
havia planeja- сото оѕепа- 
doumaviagem dor Flávio 
ao Rio para Bolsonaro e o 


participar de 
atos públicos 
ao lado de 
Ramagem, a 
partir da próxi- 
ma quinta- 


vice-prefeito 
Nilton Caldei- 
ra, reforçaram 
quea progra- 
mação está 
mantida. 


Unidos. Por isso, ele acio- 
nou uma diplomata que ha- 
via sido assessora da pri- 
meira-dama Michelle Bol- 
sonaro para ver se ela pode- 
ria levar a mala —o que não 
foi feito devido a trâmites 
burocráticos. “Vocês não 
têm um motorista para fa- 
zer isso. Putz, pessoal do 
Itamaraty é enroladinho, 
hein” reclamou Cid. 


INDICIAMENTO 

Os quatro kits de presen- 
tes avaliados em R$ 6,8 
milhões foram dados ao 
governo brasileiroem via- 
gens oficiaisa Arábia Sau- 
dita e Bahrein entre 2019 
e 2021. Um ajudante de 
ordens foi em voo da FAB 
tentar liberar as joias reti- 
das pela Receita Federal 
em Guarulhos, sem suces- 
so. O ex-presidente tratou 
dos itens apreendidos com 
o entào chefe da Receita, 
Julio Vieira Gomes, que 
tentou achar uma brecha 
junto aos seus subordina- 
dos para reaver os produ- 
tos, também sem éxito Para 
a PF, o presidente coorde- 


nou uma tentativa de ficar 
com as joias criando uma 
“falsa urgéncia”. 

No dia 4, a Polícia Federal 
indiciou Bolsonaro, Mauro 
Cid e mais dez pessoas no 
inquérito do desvio de joias 
do acervo presidencial. Os 
crimes atribuídos sáo de pe- 
culato, associação crimino- 
sa e lavagem de dinheiro. 
Caberá à Procuradoria-Ge- 
ral da Repüblica decidir se 
oferece denüncia ou pede o 
arquivamento do caso. 

Em nota, a defesa do ex- 
presidente classificou o in- 
quérito das joias de “insóli- 
to” e afirmou que ele “em 
momento algum preten- 
deu selocupletar ou ter pa- 
ra si bens que pudessem de 
qualquer forma, serem ha- 
vidos como públicos”. So- 
bre o caso de espionagem 
irregular na Abin, os advo- 
gados ainda não se pronun- 
ciaram. Procurados, Ita- 
maraty e a Secretaria de 
Comunicação Social (Se- 
com) da Presidência disse- 
ram que não iriam comen- 
tar. Os outros órgãos cita- 
dos não responderam. 
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Emendas de comissão irrigam cidades de parentes 


Às vésperas das eleições, deputados enviam para prefeituras de familiares que visam à reeleição recursos destinados 
a obras e eventos que incluem organização de feira agro, construção de praça e reforma de sede para festas juninas 


BERNARDO MELLO 
bernardo.melloDinfoglobo.com.br 


D — que figura- 
ram entre os principais 
operadores do orcamento se- 
creto no governo de Jair Bol- 
sonaro (PL) vém direcionan- 
do emendas de comissão do 
Congresso para prefeituras 
de parentes que concorrem à 
reeleição em 2024. Até a se- 
mana passada, cidades go- 
vernadas pelas famílias de 
deputados de Republicanos, 
PL e PSD estavam entre as 
principais destinatárias de 
obras e eventos custeados 
com essas emendas. Asinter- 
venções envolvem desde a 
organização de uma feira 
agro até a ampliação de um 
espaço que recebe festas ju- 
ninas, além da reforma de 
uma praça que funciona co- 
mo "portal" da cidade. 
Aotodo, o governo federal já 
empenhou neste ano — isto é, 
reservou para uso —um total 
de R$ 9,1 bilhões em emendas 
de comissão. A maior parte vai 
para fundos estaduais e muni- 
cipais de saúde, para o custeio 
de hospitais. Já a parcela desti- 
nada a obras, eventos e aquisi- 
ções de equipamentos corres- 
ponde a R$ 1,7 bilhão. Nesta 
parcela, asegundacidade mais 
beneficiada é Patos (PB), que 
captou R$ 17,6 milhões para 
umaobra de ampliação do Ter- 
reiro do Forró. Os recursos saí- 
ram da Comissão de Turismo. 


SÊ NAS BANCAS 


r 


A obra foi anunciada com 


pompa pelo prefeito Nabor r 


Wanderley durante os festejos 
de São João. O projeto prevê 
uma área de 100 mil m? que, 
além de festas juninas, contará 
com quadras esportivas, apa- 
relhos de ginástica e “espaço 
pet” No anúncio, o prefeito in- 
formou que seu filho, o depu- 
tado federal Hugo Motta (Re- 
publicanos-PB), “conseguiu 
empenhar os recursos” junto 
ao Ministério do Turismo. 
Outro parente beneficiado 
foi a prefeita de Tauá, Patrícia 
Aguiar, mãe do deputado fede- 
ral Domingos Neto (PSD- 
CE). O município foi contem- 
plado, ao todo, com R$ 11 mi- 
lhões. Deste valor, cerca de R$ 
3 milhões vão para a organiza- 
ção do Festival do Berro dos 


Inhamuns, o Festberro. 

— Conseguimos finalizar 
todas as tratativas e os recur- 
sos para a realização do maior 
Festberro da história de Tauá. 
Teremos em convênios mais 
do que o dobro de recursos do 
ano passado. Eventualmente 


3 PEQUENAS 


REPRODUCÁO 


5 


Em casa. O prefeito de Patos (PB), Nabor Wanderley, é observado pelo filho, o deputado Hugo Motta, autor da emenda 


DIVULGAÇÃO 


Entrada da 
cidade. Projeto 
da Praça de 
Nova Russas 
(CE): prefeita 
Giordanna 
Mano (PL) 
anunciou que os 
recursos foram 
assegurados 
pelo marido, 

o deputado 
federal Junior 
Mano (PL-CE) 


vamos precisar estudar onde 
é que cabe essa festa —disse o 
deputado à imprensa local. 
Motta e Domingos Neto 
também figuraram entre os 
principais padrinhos de indi- 
cações do orçamento secreto 
durante a gestão Bolsonaro. O 


resas 


GRANDES 


NO SITE 


deputado do Republicanos 
informou, ao STF, ter apadri- 
nhado R$ 182 milhões entre 
2020 e 2022,0 terceiro maior 
valor na Câmara. Já o do PSD 
foi o relator do orçamento em 
2020, o que levou Tauá ao to- 
po do ranking de emendas do 
orçamento secreto naquele 
ano: R$ 146 milhões. 

Outra prefeitura quefigurou 
entre as mais atendidas pelo 
orçamento secreto, Nova Rus- 
sas (CE) garantiu neste anore- 
cursos para repaginar a Praça 
da Rodoviária. O projeto, que 
prevêaté a réplicade um avião, 
obteve R$ 3,3 milhões em 
uma emenda da Comissão de 
Turismo da Câmara. 

Nas redes sociais, aprefeita 
Giordanna Mano anunciou 
que os recursos foram asse- 
gurados pelo marido, o depu- 
tado Junior Mano (PL-CE). 

Procurados pelo GLOBO, os 
parlamentares e prefeitos nào 
se manifestaram. 


MAIS RECURSOS 

Identificadas pelo código RP8 
no Orçamento, as emendas de 
comissáo tém previsáo de de- 
sembolso de R$ 15,4 bilhões 
neste ano, mais que о dobro do 
ano passado, já sob a presidên- 
cia de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). O funcionamento, na 
prática, replica o das antigas 
emendas de relator-geral 
(RP9), apelidadas de orça- 
mento secreto, orçadas em R$ 
14,9 bilhões antes de serem ex- 


E O RANKING DAS 405 MELHORES REDES DO PAÍS 


tintas no fim de 2022 por deci- 
são do Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF). 

A lista de maiores beneficia- 
dos com as emendas de comis- 
são em 2024 também inclui 
gestões do PT e aliados próxi- 
mos do governo Lula. Arara- 
quara (SP), do prefeito petista 
Edinho Silva, obteve um em- 
penho R$ 14,3 milhóes em 
verba da Comissáo de Esporte 
paraa construcáo de um giná- 
sio. A prefeitura informou que 
sequer tem projeto pronto, e 
que ainda “vai avaliar o local 
ideal para o investimento" 

Outro destinatário foi o go- 
verno da Bahia, através da Su- 
perintendéncia dos Despor- 
tos (Sudesb), que obteve R$ 
10,9 milhóes para construir 
quadras de grama sintética e 
para realizar um evento, de- 
nominado Lazer e Movimen- 
to, em dez municípios. Pro- 
curada, a Sudesb disse que os 
"parlamentares proponen- 
tes” da emenda indicarão os 
locais do evento, mas nào 
soube informar quem sáo. 

Líder no ranking de desti- 
nacáo de emendas de co- 
missáo para obras, a prefei- 
tura de Cuiabá captou R$ 25 
milhóes para pavimentar 
estradas rurais e revitalizar 
um museu. O atual prefeito, 
Emanuel Pinheiro (MDB), 
fez campanha para Lula em 
2022; seu filho, o deputado 
Emanuelzinho (MDB), faz 
parte da base do governo. 
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Brasília é 
uma usina de 


reciclagem de erros 


om a reforma tributária na reta 

final, os carros elétricos entra- 

ram, ao lado do tabaco e das be- 

bidas alcoólicas, na lista dos 

produtos que pagarão o “im- 
posto do pecado”. Em tese, esse imposto 
recairá sobre mercadorias que fazem mal 
à saúde ou agridem o meio ambiente. Ga- 
nha um fim de semana num incêndio do 
Pantanal quem souber o que um carro 
elétrico tem a ver com isso. 

As montadoras nacionais fazem o que po- 
dem contra os carros elétricos, valendo-se 
do trânsito de que dispõem pelo corredores 
de Brasília, mas desta vez exageraram. 

Umareforma tributária que pretende ser racio- 
nalacabou acordando o velho monstro do atraso. 

Asabedoria convencional ensina que ten- 
do sido um dos últimos países a abolir a es- 
cravidão (em 1888), Pindorama tem um pé 
no atraso. А coisa é pior. Até 1850 oandar de 
cima nacional estava amarrado ao contra- 
bando de africanos escravizados, uma ativi- 
dade supostamente ilegal desde 1831. 

Admita-se que isso é coisa de um passado 
remoto, mas o atraso está sempre por aí. 

Em 1978, a Associação dos Supermerca- 
dos excluiu de seu quadro social a rede Car- 
refour porqueelaaceitava pagamentos com 
cartóes de crédito. Nessa época, burocratas 
eespertalhões criaram um regime pelo qual 
era mais fácil entrar no Brasil com um paco- 
te de cocaína do que com um computador. 

Encrenca-se com os carros elétricos em 
nome de uma proteção ao parque industrial 


das montadoras. Trata-se de uma jovem in- 
dústria, septuagenária e anacrônica. En- 
quanto fábricas reinventam-se pelo mundo 
afora, no Brasil fala-se em importar linhas 
de montagem de veículos a gasolina desati- 
vadas pelo progresso. Seria o ProSucata. 

Em 2003, os maganos das montadoras vi- 
viam muito bem quando um jovem chama- 
do Elon Musk se meteu no mercado de car- 
ros elétricos e criou a Testla. A China foi na 
bola e hoje suas montadoras têm a maior fa- 
tia do mercado mundial. 

Quando Juscelino Kubitschek dirigiu o 
primeiro carro saído de uma montadora de 
São Paulo, os chineses andavam de bicicle- 
ta. Em matéria de fazer besteiras, a China 
batia o Brasil de longe. Pindorama tinha JK, 
quando a Chinateve o Grande Salto de Mao 
Zedong (Mao Tsé-Tung), com dezenas de 
milhões de mortos de fome. Os dois países 
diferem em muitas coisas, mas a China con- 
segue abandonar as ideias erradas. Enquan- 
too Brasilrecicla-as. 


Fachin avisou 


Em 2025, o ministro Edson Fachin assumi- 
ráa presidência do Supremo Tribunal Fede- 
ral paraum mandato de dois anos. 

Há duas semanas enquanto Lisboa vivia 
as luzes do “Gilmarpalooza”, Fachin disse, 
numa palestra em Brasília, que “comedi- 
mento e compostura são deveres éticos, cu- 
jo descumprimento solapa a legitimidade 
do exercício da função judicante” 

Fachin não enfeita farofas e sua fala indica 
que, comelena presidência, o Supremo vol- 
tará ao padrão Rosa Weber de discrição. 


COSTURA COM TRUMP 
O braço cosmopolita do bolsonarismo arti- 
cula um evento espetacular, caso Donald 
Trumpvenhaasereleito em novembro. An- 
tes mesmo de sua posse ele fará gestos os- 
tensivos na direção de Bolsonaro e do ar- 
gentino Javier Milei. 

No mundo dos desejos, admite-se até que 
ele passe pelo Brasil antes de janeiro. 

De qualquer forma, vale a pena evitar fal- 
sas expectativas. Por maiores que sejam as 


afinidades de Trump com Milei e Bolsona- 
ro, a posse de um presidente dos Estados 
Unidos continuará a ser um evento do- 
méstico, sem convidados estrangeiros. 

Os amigos do novo presidente poderão 
ira eventos privados, mas continuarão 
fora da agenda oficial. 


UMAIDEIA NOVA, REDUNDANTE E RUIM 
Em busca de uma agenda positiva, como se 
a segurança pública precisasse de novida- 
des, o ministro da Justiça, Ricardo Lewan- 
dowski, quer reciclar a Polícia Rodoviária 
Federal, transformando-a numa Polícia Os- 
tensiva Federal. 

A falta de polícias está longe de ser um dos 
males nacionais, mas a criação dessa POF ar- 
risca virar um monumento à redundância. Na 
constelação de polícias, está entendido que a 
Federal tornou-se um exemplo a ser seguido. 
Ela funciona como uma carreira de Estado, li- 
vre de maiores influências políticas. Podendo- 
seexpandi-laeaprimorá-la, pensa-se em fabri- 
car um novo corpo policial. Fala-se numa 
eventual criação de três mil cargos. Uma festa. 

Nos primeiros meses do Lula 3.0, al- 
guns cábios de Brasília tiraram da gaveta 
aideia da criação de uma Guarda Nacio- 
nal. Ela foi ao arquivo diante do desagra- 
do surgido nas corporações militares. 
Pelo visto, a bocarra reapareceu. 


MORAES APERTA O CERCO 
Quem conhece as investigações do minis- 
tro Alexandre de Moraes, garante: 

“Ele está fechando o cerco”. 

Os diálogos de dois agentes da “Abin pa- 
ralela” mostram quão perto o Brasil este- 
ve de ser controlado por uma quadrilha 
de malfeitores. Ambos falavam em matar 
Alexandre de Moraes. 


O BALCÃO DO TCU 
Enquanto durou, o balcão da Secretaria de 
Controle Externo e Solução Consensual e 
Prevenção de Conflitos fez sua festa. 
Abatida em voo pelo advogado-geral da 
União, Jorge Messias, a Secex Consenso é 
defendida por alguns personagens do TCU. 
Eles se aborreceram com o quelhes pareceu 
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uma desconfiança de Messias em relacáo ao 
trabalho da secretaria. 

Se Messias desconfiava de alguma coi- 
sa ndo se sabe, mas muita gente descon- 
fiava de muita coisa. 


CHOREM PELAS CRIANCAS 

Há um ano, Lula chorou quando o União 
Brasil exigiu a substituição da ministra do 
Turismo, Daniela Carneiro, ou Daniela do 
Waguinho, o ilustre prefeito de Belford Ro- 
xo, na Baixada Fluminense. 

A doutora nada entendia de turismo e 
virou ministra para compensar o apoio 
dado pelo prefeito Waguinho à candida- 
tura de Lula. 

Tudo bem. Uma operação da Polícia Fede- 
ral e do Ministério Público varejou o sub- 
mundo das despesas de Belford Roxo e en- 
carcerouo secretário de Educação do muni- 
cípio. Foram cumpridos 21 mandados de 
busca e apreensão. Na casa de um magano 
encontraram 300 mil euros e na de outro, 
R$ 360 mil em espécie. 

Segundo a Federal, o ervanário relacio- 
na-se com o desvio de recursos de cerca 
de R$ 6 milhóes da merenda escolar das 
crianças de Belford Roxo. 

Em vez de chorar por Daniela do Wagui- 
nho, Lula podia ter derramado algumas 
lágrimas pelas crianças de Belford Roxo. O 
município tem a 5º pior rede de saneamen- 
to entre as cem maiores cidades do país e é 
uma das melhores fornidas no empreguis- 
mo. De cada dez servidores, oito entraram 
sem concurso, pelas janelas do nepotismo. 


UMAILUSÁO CHINESA 

Um ano depois de ter sido anunciado 
com fanfarra, o acordo operacional da 
chinesa Shein com a Coteminas acabou- 
se num suspiro. 

No mundo encantado de Brasília, a Shein 
se juntaria à rede Coteminas, produzindo pa- 
rao mercado brasileiro e para a América Lati- 
na. O presidente da Shein paraa América La- 
tina chegou a anunciar um investimento de 
US$ 50 milhões e programas de treinamen- 
to. Tudo fantasia. O plano nunca saiu do pa- 
pele só quem ganhou alguma coisa com ele 
foram uns poucos atravessadores. 
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Só elas. Grupo "y 
da GirlsGo 

diante do Taj 

Mahal: dona da 
agéncia realiza 
encontros de 
mulheres 

viajantes 

desde 2019 


Próxima 
parada. Grupo 
em Jericoacoara 
(CE), destino 
escolhido pela 
professora 
Fernanda 
Rodrigues 


RODADAS PELO MUNDO 


Seguranca e novas amizades sáo 
atracóes nas viagens só de mulheres 
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Companhia na aridez. Grupo no Atacama, no Chile: opção foi a forma com que a gerente de vendas Giselle da Silva superou o medo e realizou o sonho de conhecer o deserto no Norte do Chile 


FERNANDA ALVES 
fernanda.limaOoglobo.com.br 


Ea sororidade de malas fei- 

tas. Como forma de ven- 
cer o medo de lugares des- 
conhecidos, estreitar e des- 
cobrir amizades, superar 
momentos difíceis ou até 
contornar a imobilidade do 
marido, mais mulheres op- 
tam por viajar em grupos só 
para o sexo feminino. A ten- 
déncia já movimenta uma 
parte do mercado de agén- 
cias de turismo. 

Segundo a Associacáo 
Brasileira de Agéncias de 
Viagens (Abav), em 2023 
houve um aumento de ao 
menos 2096 no número de 
mulheres viajantes. A presi- 
dente do Conselho da Abav 
Nacional, Ana Carolina Me- 
deiros, relaciona o cresci- 
mento ao maior número de 
mulheres independentes: 

— Sempre existiu seg- 
mentações no turismo, co- 
mo religioso, médico e o de 
idosos. O setor agora olha 
mais paraas mulheres. 

Foiofimdeum casamen- 
to de 32 anos que levou a 
professora Fernanda Ro- 
drigues, de 56 anos, a bus- 
car a NTour Viagens para 
Mulheres para uma pri- 
meira viagem. O destino 
foi Maceió, em 2023. 


—Queriaviajar, mas nào so- 
zinha. A experiéncia mudou 
minha vida. Além de supera- 
ção, voltei com amigas de vá- 
rias partes do Brasil, com 
quem continuo viajando — 
conta Fernanda, que repetiua 
experiéncia em 2024, desta 
vez em Jericoacoara (CE). 

As viagens ajudaram a 
dentista Oneide de Fátima 
Toniazzo, de 71 anos, asupe- 
rar o momento mais difícil 
de sua vida. Divorciada, ela 
perdeuofilhode29anosem 
um acidente de carro em 
2015. Encontrou na agéncia 
Mulheres pelo Mundo com- 
panhia nos passeios. 


— Meu filho sempre gos- 
tou de viajar e busquei ne- 
las uma forma de homena- 
geá-lo. Se tornou uma ma- 
neira de sobreviver — con- 
ta Oneide, que já esteve em 
mais de 30 países. 

O medo de viajar sozinha 
impedia a gerente de vendas 
Giselle da Silva, de 41anos, de 
conhecer o Deserto do Ataca- 
ma, no Chile. Em março, após 
uma viagem com seis desco- 
nhecidas pela Woman Trip, o 
sonho foi concretizado. 

— O local tem uma ener- 
gia incrível e todas nós nos 
demos muito bem. Mas o 
que mais me marcou foi o 
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Amizades 

pelo caminho. 
Além de 
descobrir 

novos lugares, 
passeios 

servem para 

0 comeco 

de novos 
relacionamentos 


orgulho que senti por enca- 
rar meus medos — contou. 

Segundo a psicóloga Kívia 
Rodrigues, a relacáo de ami- 
zade criada pelas viajantes 
em grupo pode ser tãoimpor- 
tante quanto a experiência 
de conhecer novos lugares. 

— E uma oportunidade 
para essas mulheres nào 
apenas conhecerem o que 
está do lado de fora delas, 
mas também para se apro- 
ximarem mais de si mes- 
mas — pondera. 

A turismóloga Gilsimara 
Caresia, dona da agéncia 
GirlsGo, diz que viagens pa- 
ra esse nicho podem ser um 


Vantagens de grupos 
só de mulheres 


» Companhia. A formacáo 

de grupos pode render amizades 
não só para aquele passeio, mas 
que podem seguir para outras 
excursões e pela vida. 


> Segurança. Viagens emgrupo 
diminuem os perigos para as 
turistas, que passam a ter uma 
rede de apoio durante o passeio. 


> Orientação. Profissionais das 
empresas orientam as viajantes 
sobre as culturas e os costumes 
dos locais visitados. 


pontapé para mulheres des- 
bravarem novos destinos 
em voos solos. 

— Muitas meninas que 
começam a viajar nos meus 
grupos tomam coragem pa- 
ra em um segundo momen- 
to irem sozinhas a algum lu- 
gar — conta Gilsimara, que 
abriu a agência em 2015 e 
organiza desde 2019 o En- 
contro Brasileiro de Mulhe- 
res Viajantes, em São Paulo. 

Não são apenas mulheres 
solteiras que compõem os 
grupos. A empresária Maria 
Inez Oliveira de Souza Eins- 
feld, de 68 anos, casada há 
36 anos, já viajou para a In- 
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dia pela GirlsGo epreparaas 
malas para uma viagem para 
o Marrocos em outubro. 

— Meu marido avisou no 
início do casamento que 
não gostava de viajar. Mas 
eu sempre amei e não quis 
abrir mão. Já conheci pelo 
menos 25 países — contou 
Maria Inez, que fez quatro 
viagens só este ano e ainda 
pretende ir para a Itália e 
Grécia até dezembro. 

Foi um incômodo pessoal 
que fez a psicóloga Cleonice 
Aparecida Franco a criar a 
primeiraempresa especiali- 
zada no segmento no Brasil, 
a Mulheres pelo Mundo. 
Cleonice sofria com a falta 
de companhia para viajar 
após se divorciar e viu o 
mesmo problema aconte- 
cer com outras mulheres. 

A atual proprietária da 
agência, Fernanda D'Eras- 
mo, confirma que, embora 
suas clientes sejam todas 
mulheres, nào há um perfil 
padráo das viajantes. A di- 
versidade reina nos motivos 
que levam à formação dos 
grupos femininos. 

— Háquem busque porter 
medo de viajar sozinha, por 
terficadoviúvaousesepara- 
do, por incentivo dos filhos, 
por querer fazer novas ami- 
zades ou querer viver a ex- 
periência de viajar com pes- 
soas desconhecidas —cita. 


MAIS SEGURANÇA 
A professora associada da 
Faculdade de Turismo e Ho- 
telaria da Universidade Fe- 
deral Fluminense (UFF), 
Verônica Feder Mayer, 
aponta que essa forma de fa- 
zerturismo aumenta a segu- 
ranca das mulheres, que 
correm mais risco que os 
homens em lugares que es- 
táo desbravando. 
— Um grupo é uma rede 
de proteção — explica. 
Dados de 2019 do 
ranking Women Danger 
Index, que analisa esta- 
tísticas de feminicídio, as- 
sédio, segurança e servi- 
ços, apontam o Brasil co- 
mo o segundo país mais pe- 
rigoso para mulheres via- 
jarem sozinhas, perdendo 
só para a Africa do Sul. E 
um estudo da Money 
Transfer de 2023 mostra o 
Brasil como o terceiro des- 
tino mais perigoso, atrás 
da Africa do Sul e do Peru. 
A segurança é um dos be- 
nefícios apontados por Ni- 
cole Liberato Oliveira, de 
28 anos, proprietária da 
Ntour, na hora de oferecer 
seus servicos. A empresa 
busca também estar rodea- 
da de mulheres em seu 
staff, priorizando guias tu- 
rísticas e motoristas do se- 
xo feminino nos passeios. 
— As mulheres se sentem 
naturalmente inseguras, e 
em lugares diferentes isso 
pode ser pior. A agéncia ofe- 
rece o suporte de alguém 
que conheceoscostumesea 
cultura —diz Nicole. 
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ο оте estrondo veio se- 
guido do breu completo 
e gritos de dor. Dezenas de 
militares dormiam no interi- 
or do navio auxiliar Vital de 
Oliveirano turno de descan- 
so. Faltavam poucos minu- 
tos para a meia-noite de 19 
de julho de 1944, quando o 
torpedo deum submarino da 
Alemanha nazista atingiu a 
embarcacáo da Marinha do 
Brasilerasgoua popa. Como 
impacto, o medo se instalou. 
Uma carga de madeira tom- 
bou, bloqueando passagens 
que seriam uma rota de fuga. 
Sem saída, os que estavam 
nesses compartimentos fo- 
ram arrastados para o fundo 
das águas geladas do litoral 
do Norte Fluminense. 

Quem conseguiu escapar 
do navio avariado procura- 
va se afastar do casco que 
rangia enquanto ainda 
afundava. Mas o empuxo 
era brutal, criando fortes 
redemoinhos. Em cerca de 
trés minutos, o Vital havia 
naufragado. Na escuridão, 
um breve alívio surge em 
meio ao desespero: a mes- 
ma madeira que condenara 
parte da tripulação à morte 
voltouàtona, transforman- 
do-se em tábua de salvação 
para outros. Começavaalia 
angústia pela espera do res- 
gate, que se misturava ao 
temor de que o submarino 
voltasse para metralhar os 
sobreviventes. 

Oitenta anos atrás, a cerca 
de 45 quilômetros ao largo do 
Farol de São Tomé, entre Cam- 
pos e Quissamã, ocorreu um 
dos mais dramáticos capítulos 
da passagem brasileira pela Se- 
gunda Guerra Mundial: cem 
homens foram mortos no ata- 
que do U-861, da Kriegsmari- 
ne, a frota alemã. Único navio 
militar brasileiro posto a pique 
pelo inimigo no conflito, o Vi- 
tal de Oliveira repousa a 55 
metros de profundidade e foi 
localizado praticamente ao 
acaso por mergulhadores que 
viviam da captura de peixes or- 
namentais. Apesar de se tratar 
de um autêntico tâmulo de 
guerra, ele corre o risco de ser 
apagado da História pelo des- 
gaste no ambiente marinho. 
Apesar dejá informada sobre a 
localização do navio, a Mari- 
nha não tem planos para recu- 
perar os destroços e sustenta 
quea confirmação das coorde- 
nadas do Vital, “apesar de sua 
importância histórica, pode 
enfrentar vários desafios”. Em 
nota, informa ainda que “atu- 
almente não realiza pesquisa 
de localização de sítios arque- 
ológicos de naufrágios”. 


EFEITO BORBOLETA 

Tem nome complicado um 
dos personagens que acaba- 
ram ajudando a localizar os 
escombros: Prognathodes 
guyanensis. Trata-se do peixe- 
borboleta-de-fundo, espécie 
que enfeita aquários e é o so- 
nho de muitos mergulhado- 
res. A descoberta extraordi- 
nária de que havia uma em- 
barcação nas escuras águas 
da região veio quando dois 
desses profissionais atende- 
ram ao pedido de ajuda deum 
pescador, cuja rede estava 
presa ao fundo. Ao mergu- 
lhar, os irmãos José Luiz e 
Everaldo Pompermayer Me- 
riguete perceberam que não 
eraumarocha, massim peda- 
ços de um naufrágio que se- 
guravam a rede. 

Mas ainda demorou até que 
o“efeito borboleta” se manifes- 
tasse de vez para a identifica- 
ção do Vital. Em busca de mais 
informações sobre o achado, 
os Meriguete pediram o apoio 
de Domingos Afonso Jório, ex- 
periente mergulhador de gran- 
des profundidades. Com a ori- 
entação deum cabo-guia preso 
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Adaptado: Vital de Oliveira não era originalmente um navio militar e e afundou rapidamierite depois de torpedeado minutos antes da meia-noite de 19 de julho de 1944, no litoral do Norte πα 


FICHA TÉCNICA DO VITAL DE OLIVEIRA E LOCAL DO 
NAUFRAGIO SEGUNDO DADOS ESPACIAIS DO GOVERNO 


TIPO Mercante convertido em navio hidrográfico, posteriormente 


reclassificado como navio auxiliar 
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EDITORIA DE ARTE 


Os 80 anos de uma 
tragédia que dorme 
no fundo do oceano 


Unico navio militar do Brasil afundado por nazistas na Il Guerra 
Mundial, Vital de Oliveira foi redescoberto quase por acaso 


DOMINGOS AFONSO JÓRIO 


Náufragio. Mergulhador diante do canhão do navio: Marinha não planeja recuperar destroços, achados acidentalmente 


aum objeto no fundo, Afonso 
foi até olocal evoltou extasiado 
com o que havia visto. 

— Vocés sabem onde amar- 
raram o cabo? Nào é uma pis- 
tola d'água, éum canháo!!! 

Cruzando aquela posicáo 
com dados históricos, foi 
possível fazer o reconheci- 
mento. Os registros para a 
produção de um documen- 
tário geraram imagens im- 
pressionantes —entre elas, 
aquela que parece ser a do sa- 
pato deum tripulante, além 


de muita munição e objetos 
do cotidiano dos militares. 
Apesar das evidéncias apon- 
tadas desde a década passada, a 
descoberta segue sem chance- 
la definitiva das autoridades. A 
Infraestrutura de Dados Espa- 
ciais (Inde), que reüne indica- 
dores geoespaciais, indica em 
seu site a posição dos escom- 
bros do Vital de Oliveira, mas 
as coordenadas aparecem co- 
mo “reportadas”, embora ain- 
da não “confirmadas”. A no- 
menclatura “reportadas” é usa- 


da “quando as fontes infor- 
mam as coordenadas, porém, 
ainda não há confirmação da 
localização”. Até o momento, 
segundo a Marinha, foram ca- 
talogados 1.009 naufrágios, cu- 
jas posições geográficas (latitu- 
dee longitude) estão dentro de 
diferentes níveis de precisão. 
Enquanto não há uma inici- 
ativa oficial para estudo, a de- 
terioração avança de forma 
acelerada. Afonso relata que, 
em mergulho mais recente, o 
canhão usado como orienta- 


ção em sua primeira descida já 
havia tombado. Com o passar 
do tempo, o desgaste dos ma- 
teriais está mais evidente. 

— O Vital está assentado 
no fundo de maneira perfei- 
ta, estável, como se tivesse 
sido colocado ali com cuida- 
do —conta Afonso. 

Em nota ao GLOBO, a 
Marinha informou que 
“em conjunto com insti- 
tuições acadêmicas e de 
pesquisa, continua a tra- 
balhar para proteger o pa- 
trimônio cultural suba- 
quático do país, garantin- 
do que essas “cápsulas do 
tempo” (os 
naufrágios) 
sejam estu- 
dados e, 
quando pos- 
sível, preser- 
vados para 
futuras gera- 
ções”. No en- 


tanto, pelo 
relato dos 
mergulhado- 


res, há gran- 


Registro. Imagem que parece 


auxiliares, como o Vital de 
Oliveira, tinham um papel 
estratégico na logística, 
garantindo o suprimento 
de bases militares, ilhas 
oceânicas e outras embar- 
cações da Marinha. 

Se a versatilidade era a mar- 
cadesses navios, a bravura era 
o que distinguia suas tripula- 
ções. Desprovido de equipa- 
mentos como radar e sonar, 
com armamento precário e 
movido a carvão, o Vital era 
um dos que iam para o alto- 
mar contando mais com a co- 
ragem de seus homens do que 
com a tecnologia de guerra. 
Pior: a repeti- 
da e acelerada 
faina naval pa- 
ra transporte 
de cargas, mu- 
nicóes e tropas 
fazia dos navi- 
os auxiliares 
presas apetito- 
sas para qual- 
quer U-boot da 
frota nazista. 
Como nào po- 


DIVULGAÇÃO 


de chance de  seradosapatodeumtripulate diam esperar a 
que breve- корксом formação dos 
mente exista comboios com 
muito pouco escolta, boa 
a ser protegi- parte das vezes 
do, caso náo navegavam 
sejafeito um sem apoio. 
esforço mai- Mas, naquela 
Or para pre- que  acabou 
servar os des- sendo a sua úl- 
troços, recu- tima missão, o 
perar objetos Vital tinha 
e até encon- companhia. 
trar restos Vestígios. Proa do navio de guerra Ou, ao menos, 
mortais. da Marinha: deterioração avança deveria ter. 
Estudioso 
da história naval brasileira FALHANAESCOLTA 


e autor de “Flores ao Mar”, 
livro que trata de naufrá- 
gios ocorridos no período 
do conflito mundial, o pro- 
fessor Raul Coelho Barreto 
Neto explica que o Vital de 
Oliveira não foi fabricado 
para ser um navio de guer- 
ra. Por isso, foi ao fundo tão 
rapidamente, já que não ti- 
nhaaestrutura deuma em- 
barcação para combates no 
mar. Ele vem da família dos 
“itas” como na composi- 
cáo de Dorival Caymmi 
"Peguei um Ita no Norte". 
Com o nome de Itaúba, fez 
transporte de cargas e pas- 
sageiros, mas, por conta de 
dívidas, passou à União e 
foiincorporado à Marinha. 
Ganhou onome do patrono 
da hidrografia no Brasil e 
partiu para novas missões. 
— Ele era um mercante 
adaptado. Tinha inclusive 
dois canhões 47 mm, guar- 
necidos, mas não era origi- 
nalmente navio de guerra 
e não tinha couraça. O que 
explica em boa medida o 
estrago feito por um único 
torpedo — afirma Barreto 
Neto. Na guerra, os navios 


No trecho onde acontece- 
ria o ataque, o caça-subma- 
rinos Javari estava encarre- 
gado da proteção ao navio 
auxiliar, cuja missão havia 
começado em Natal, tra- 
zendo militares enfermos 
para o Rio. O Vital fez esca- 
las também em Cabedelo, 
Recife, Salvador e, final- 
mente, Vitória, onde rece- 
beu a carga com tábuas. Na 
ocasião, o Javari ia à frente, 

abrindo as águas em dire- 
ção à Baía de Guanabara. À 
noite, já haviam cruzado o 
Farol de São Tomé, mas não 
havia mais contato visual 
entre os navios. Quando o 
U-861 disparou, o Vital era 
um alvo solitário. Nunca se 
esclareceu por que motivo 
o Javari se afastou tanto. 

A estimativa é de que 270 
pessoas estavam a bordo, in- 
cluindo adolescentes que 
atuavam como grumete, fun- 
cáo similar a aprendiz, e até 
uma crianca. Uma tragédia 
quemalaparecenoslivros es- 
colares e que vem se desfa- 
zendo aos poucos, no ritmo 
da deterioração dos escom- 
bros no fundo do oceano. 
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Governo detecta fraudes em pedidos de ajuda no RS 


Metade das 600 mil solicitações de auxílio para quem perdeu a casa nas chuvas tem irregularidades, como 


uso do nome de pessoas mortas, de pessoas que não moram em áreas que foram alagadas ou duplo endereço 


5@5 


RIO GRANDE DO SUL 


oz» federal investiga 
irregularidades detecta- 
das em mais de 300 mil pedi- 
dos de Auxílio Reconstrução 
no Rio Grande do Sul depois 
das enchentes em abril e 
maio. A investigacáo foi reve- 
lada por uma reportagem do 
Jornal Nacional, da TV Glo- 
bo, nasexta-feira. Até a sema- 
na passada, cerca de 4 mil 
pessoas continuavam viven- 
do em abrigos no estado, por 
terem perdido suas casas 
com o desastre climático. 

O benefício, de R$ 5,1 
mil, é pago em uma parcela 
única, para ajudar na recu- 
peração de bens perdidos 
nas enchentes. Não há cri- 
tério definido para a utili- 
zação do recurso. 

Houve mais de 600 mil 
pedidos de auxílio, mas a 
análise das solicitações 
mostrou que 150 mil eram 
de pessoas que não moram 
em áreas que alagaram no 
estado, segundo um relató- 
rio do governo divulgado no 
Jornal Nacional. Outras 152 
mil não tiveram endereço 
confirmado, e 2,7 mil solici- 
taram o auxílio em mais de 
uma cidade. A análise do go- 
verno aponta ainda que o 
nome de mais de 1,2 mil pes- 
soas mortas foi usado em re- 


quisições do benefício. 

Os casos suspeitos estão 
emanáliseeaindanãotive- 
ram o pagamento liberado. 
Um mesmo cadastro pode 
ter mais deum tipo de irre- 
gularidade ou inconsistên- 
ciade dados. 

— Se esta pessoa tentou ca- 
dastrar duas ou três famílias 
do mesmo endereço, ela não 
vai conseguir. Temos o dado 
do Censo, que mostra que na- 
quele endereço tem uma re- 
sidência. Temos a conta de 
luz, a conta da água, o cartão 
do SUS, o CadUnico, os da- 
dos da Receita Federal. Se a 
pessoa não comprovar, atra- 
vés de um documento públi- 
co, que aquele endereço é o 
onde ela reside, não recebe — 
avisou o ministro Paulo Pi- 
menta, da Secretaria de 
Apoio à Reconstrução do Rio 
Grande do Sul, à TV Globo. 
— E lamentável que, em uma 
situação como essa, a gente 
tenha que enfrentar essa ten- 
tativa de fraude, que é tirar o 
dinheiro das pessoas que 
mais precisam na hora que 
elas mais precisam. 

Um caso mostrado no Jor- 
nal Nacional foi o de Júnior 
Cechinel, que tentou burlar 
o sistema em Canoas, segun- 
do a prefeitura. Cechinel ale- 
gou que morava em uma casa 
que tem outro dono. Mas de 
acordo com a Polícia Penal 
do Rio Grande do Sul, até o 
dia 28 de maio, quando o es- 
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Os reais necessitados. Abrigo em Porto Alegre para pessoas que tiveram residéncias alagadas ou destruídas 


Golpes se 
multiplicaram 
na tragédia 


> Pix falso. O Pix criado 
pelogoverno estadual 
para receber doações 
para as vítimas das 
enchentes no Rio Gran- 
de do Sul foi um dos 
alvos das fraudes. Com 
uma arte idêntica à do 
Executivo, um falso Pix 
com QR Code de dados 


de um terceiro foi identi- coma voz e a imagem do descoberto pela polícia ao 


ficado pela polícia rece- empresário Luciano Hang simular ser diretor de uma 
bendo dinheiro. manipuladas por inteli- rede de hipermercados 
gência artificial foi usado para convencer empresá- 
> Vaquinha. De uma em outro golpe. Na posta- rios a doar dinheiro para, 
cobertura de luxo em gem, o “dono da Havan” supostamente, construir 
Balneário Camboriú (SC), anunciava аг-сопаісіопа- casas para desabrigados. 
um jovem de 16 anos fez do por apenas R$149.0 
vaquinhas virtuais falsas dinheiro das vendas seria > Carro-pipa. Em Porto 
para supostamente auxili- аоаао às vítimas da en- Alegre, um inquérito foi 
ar as vítimas datragédia. chente gaúcha. Quem aberto pelo Ministério 
O golpemovimentou,pelo comprou nunca recebeu. Público para apurar a 


menos, R$ 2 milhões. venda ilegal de água 
retirada de hidrante 


para condomínios. 


> Casas. No início de 


> IAde Hang. Umvídeo junho, umgolpista foi 


Crescer 


as chances de engravidar. 


t) Notícias sobre avanços na 
área da fertilidade; 


τ. Orientações sobre planejamento 
da gravidez; 


! | Como lidar com aborto 
espontâneo e infertilidade; 


| Informações sobre técnicas 
de reprodução assistida; 


' | Entrevistas com profissionais 
de saúde e muito mais. 


tado ainda enfrentava os efei- 
tos mais graves da enchente, 
ele estava preso por furto em 
um presídio em Osório, no 
Litoral Norte gaúcho. 

A equipe da TV Globo loca- 
lizou o suspeito de fraude na 
Praia de Quintão, no Litoral 
Norte. Sem saber que estava 
sendo gravado, Cechinel ofe- 
receu endereços para quem 
quisesse se inscrever no auxí- 
lio e embolsar o dinheiro in- 
devidamente, em troca de 
um pagamento de R$ 550. 


PRORROGACÁO 
O governo federal prorro- 
gou até 26 de julho o prazo 
para as prefeituras do Rio 
Grande do Sul cadastrarem 
novas famílias atingidas pe- 
las inundaçóes para recebe- 
rem o auxílio reconstrução. 
Segundo o governo, 152 
municípios dos 444 atingi- 
dos pela cheia ainda nào ca- 
dastraram nenhumafamília 
ouendereco nosistema. 
Para as famílias que já tive- 
rem conta na Caixa, o paga- 
mento será depositado auto- 
maticamente na conta cadas- 
trada. Para quem não tem 
contana Caixa, o bancoabrirá 
uma em nome do chefe de fa- 
mília, sem precisar que o be- 
neficiário vá ao banco. Após o 
dia 26, todas as famílias já ca- 
dastradas pelas prefeituras 
irão continuar tendo os pro- 
cessos analisados. (Karolini 
Bandeira, de Brasília, e gl) 


FERTILIDADE EM FOCO 


CRESCER é a principal comunidade e veículo 
de parenting para acompanhar você na jornada 
da gravidez. A editoria TENTANTES traz diversos 
conteúdos para quem deseja ter um filho. 


Com a nossa ferramenta de Fertilidade e 
Ovulação, é possível identificar o período fértil, 
rastrear o ciclo menstrual e, assim, aumentar 


Conecte-se e encontre o suporte que você 
tanto precisa nessa emocionante jornada. 


CRESCER. Com você, criando o futuro. 


Acesse a CRESCER 
crescer.com.br 
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Vale deixa de ser ré por Mariana no Reino Unido 


Empresa anunciou acordo para não mais responder a processo sobre rompimento da barragem do Fundão com 
a BHP, outra acionista da Samarco. Em caso de condenação, cada empresa arcará com 50% das indenizações 


RAFAELA GAMA 
rafaela. gamaDoglobo.com.br 


Vale fez um acordo para 

deixar de responder ao 
processo de responsabili- 
zação pela tragédia de Ma- 
riana (MG) que tramita na 
Justiça do Reino Unido. Em 
uma nota divulgada na sex- 
ta-feira, a mineradora ale- 
gou ter firmado um acordo 


com a BHP Billiton, outra 
acionista da Samarco en- 
volvida na ação judicial, 
que a isentaria de prestar 
novos esclarecimentos ao 
tribunal estrangeiro. No 
entanto, em caso de conde- 
nação, cada uma das em- 
presas deve arcar com 50% 
das indenizações fixadas. 
O processo é considerado 
a maior ação coletiva ambi- 


ental do mundo, pois foi 
movido em 2018 por cerca 
de 700 mil atingidos pelo 
rompimento da barragem 
de Fundão, em Mariana, e 
tem um pedido de indeniza- 
ção de R$ 230 bilhões, in- 
cluindo juros. 

Em 2022, a corte británi- 
ca confirmou que o caso po- 
deria ser julgado na Ingla- 
terra, e a BHP pediu para 
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DANIEL MARENCO/6-11-2015 


T UL Tragédia. 

: Bombeiros 
trabalham em 
área destruída 
pelalamano 
distrito de Bento 
Rodrigues 


TECNOLOGIA NA ÁREA DA SEGURANCA 


A tecnologia é uma área que sempre avanca a passos largos e suas aplicacóes, 
principalmente na seguranca, tém capacidade de gerar diversos impactos positivos na 
sociedade. Neste novo Seminário Extra, reunimos autoridades e especialistas para 
debater o uso de novas tecnologias, como reconhecimento facial, càmeras e drones, e o 


funcionamento de centros integrados de controle. Мао perca. 


Hotel Hilton Copacabana 


Av. Atlántica 1020, Andar 01, Copacabana/RJ 


MESA 1 


NOVAS TECNOLOGIAS, INVESTIMENTOS, DESAFIOS NA IMPLANTAÇÃO 


Vitor César 
dos Santos 


Secretário de 
Segurança Pública 


Agdan Miranda 
Fernandes 
Diretor de Infraestruturas de 


Tecnologia do Centro Integrado de 
Comando e Controle da PM 


Maíra 
Fernandes 


Advogada criminal e 
professora da FGV Rio 


MESA 2 


Otávio Costa 
Miranda 
Cofundador e 


porta-voz da startup 
de segurança Gabriel 


INTEGRAÇÃO E COMUNICAÇÃO 


Rodrigo Dias 
de Pinho Gomes 


Presidente da Comissão de Proteção 
de Dados e Privacidade da OAB/RJ 


GRATUITO 


ACESSE E INSCREVA-SE: 


Rodrigo Pimentel 


Ex-capitão do Bope e 
roteirista de "Tropa de elite" 


MEDIAÇÃO 


Rafael Soares 


Repórter especial 
do GLOBO e do EXTRA 
[Mediador] 


Maria do Carmo 
Gargaglione 
Diretora da Divisão de 
Evidências Digitais e 
Tecnologia da CSI/MPRJ 


André Drumond 


Delegado e coordenador do Programa 
de Transformação Digital da Secretaria 
de Polícia Civil (Sepol) 


REALIZAÇÃO 


EZTRA 


que a Vale também respon- 
desse no mesmo processo. 
As duas empresas eram as 
controladoras da Samarco, 
responsável pela operação 
da estrutura que se rompeu 
e provocou 19 mortes, além 
de grande destruição na re- 
gião cortada pelo Rio Doce. 

O acordo entre a BHP Bil- 
liton e a Vale também inter- 
fere em um processo movi- 
do na Holanda por 78 mil 
atingidos, também repre- 
sentados pelo escritório Po- 
gust Goodhead. Neste caso, 
o alvo são subsidiárias ho- 
landesas da Vale e da Samar- 
co. A ação foi aceita pelo Ju- 
diciário do país em março 
deste ano. O acordo define 
que, também neste caso, a 
Vale e a BHP Billiton arca- 
rão com valores iguais de 
uma indenização que venha 
a ser fixada em uma eventu- 
al condenação. 

Comaassinaturadonovo 
pacto, escritório de advo- 
cacia Pogust Goodhead, 
que representa os atingi- 
dos, divulgou uma nota 
afirmando que nada muda 
para as vítimas que inte- 
gram os processos. 

“Na prática, o acordo pou- 
paa Vale de passar pelo des- 
gaste de ter seus diretores 
sendo interrogados e seus 
processos escrutinados du- 
rante um longo julgamento 
nacorte inglesa —uma expo- 
sição que pode trazer gran- 
des prejuízos à imagem da 
empresa. Nada impede, po- 
rém, que os diretores da BHP 
passem pelos questionamen- 
tos” informa a nota. 


PEDIDO DE REVISÃO 

Durante uma audiência no 
Tribunal Superior de Lon- 
dres sobre a tragédia de Ma- 
riana em maio deste ano, foi 
apresentado um e-mail en- 
viado por um ex-executivo 
da mineradora anglo-aus- 
traliana BHP no dia seguin- 
te ao rompimento da barra- 
gem de Fundão. Na mensa- 
gem, ele citou que já havia 
solicitado “revisões da bar- 
ragem” e que o conselho da 
empresa discutia sobre o 
risco envolvido. 

A Pogust Goodhead tam- 
bém afirma que foi informa- 
do que o sistema de gerencia- 
mento de risco “ISAP” da 
BHP incluía um código de ris- 
co específico para “Falha da 
barragem de rejeitos da Sa- 
marco”, o que seria mais um 
fato a reforçar a tese de que a 
empresa estava ciente dos 
problemas com a barragem 
antes mesmo do colapso. 

Procurada na época, a 
BHP minimizou a notícia 
sobre o e-mail e ressaltou 
que “discussões sobre docu- 
mentos relacionados ao ca- 
so são processuais e comuns 
neste tipo de processo”. Em 
nota, a empresa informou 
que já foram pagos mais de 
R$ 35 bilhões em ações de 
reparação, executadas pela 
Fundação Renova. Ainda 
segundo a empresa, mais de 
200 milautores no processo 
inglês já receberam paga- 
mentos no Brasil. 

No dia 5 de novembro de 
2015, a barragem do Fundão 
se rompeu e liberou quase 40 
milhões de metros cúbicos 
derejeitos mineraisaltamen- 
te poluentes. A lama percor- 
reu 650 quilômetros do Rio 
Doce até o Atlântico, devas- 
tou cidades, matou pessoas e 
destruiu a flora e a fauna em 
Minas e no Espírito Santo. 
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CAUSIN E MAYRA CASTRO 
economiaDoglobo.com.br 
RIO E SÃO PAULO 


Д na Cámara da 
regulamentacáo da mais 
abrangente proposta de sim- 
plificação do sistema tributá- 
rio do país é o primeiro passo 
na mudança da forma como o 
brasileiro lida com impostos. 
O alcance vai muito além da 
inclusão da carne, do queijo e 
do sal na cesta básica, lista de 
produtos com isenção. 

Uma série de mudanças 
vai mexer com o bolso do 
brasileiro. O GLOBO ouviu 
seis perfis que refletem as- 
pectos cruciais do texto que 
seguirá agora para o Senado 
e ainda pode passar por mu- 
danças. Da fumante que pa- 
gará mais caro para comprar 
cigarro ao profissional libe- 


‘CASHBACK’ 


Devolução do 
imposto na conta 
de luz será fator 
de alívio no bolso 


Leda do Nascimento Silva, 
vendedora ambulante 


eda do Nascimento Silva, 

de 49 anos, trabalha com 
aconfeccáo de bolos, doces e 
lanches que o marido vende 
naruaevem acompanhando 
o noticiário sobre a Reforma 
Tributária. Ela está inscrita 
no Cadastro Unico (CadUni- 
co), do governo federal, e diz 
que ficou sabendo da devolu- 
ção de impostos sobre ener- 
gia, água e esgoto, mas tem 
dúvidas sobre como recebe- 
τά ο cashback. 

— Viquevaiterum retorno, 

mas nào entendi como vai ser 
isso. Se funcionar, vai ajudar 


SERVICOS 


Profissional 
liberal teme 
aumento 

de tributacáo 


Eduardo Lustosa, advogado 


duardo Lustosa, de 49 
anos, sócio do carioca 

LLH Advogados, avalia cami- 
nhos a seguir quando a nova 
regra para tributacáo de pro- 
fissionais liberais começar a 
valer. A Reforma Tributária 
prevê desconto de 30% sobre 
a alíquota cheia do IVA, esti- 
mada em 26,5%, sobre a 
prestação de serviços de 18 
profissões, como as de advo- 
gados, arquitetos e biólogos. 
O resultado éuma tributação 
com alíquota de 18,55%. 

Profissionais da área da 
saúde, como os médicos, 
terão outro tratamento, 
com desconto de 60% so- 
breaalíquota plena. 

— A princípio, é bem ruim 
esse aumento, porque sem- 
pre tivemos um sistema mais 
favorável, pelo ISS fixo, em 
vez de uma alíquota que inci- 
disse de acordo com o fatura- 
do —diz Lustosa. — Agora, 
haverá um aumento da carga 
tributária e será preciso avali- 
ar como vai ficar a estrutura 
de custos do escritório. 

Pelo regime atual, esses 
profissionais do setor de servi- 
ços são tributados com o ISS 
(Imposto sobre Serviços, 
municipal), PIS e Cofins (fe- 


REFORMA TRIBUTÁRIA 


SALGADINHO CARO 


omo a mudanca no 
sistema de impostos vai 
afetar a rotina dos brasileiros 


ral que avalia como se ade- 
quar ao novo patamar de tri- 
butacáo, passando pelas em- 
presas que teráo recolhi- 
mento automático de im- 
posto ao comprar insumos. 


O hábito de consumir refri- 
gerantes, bebidas alcoólicas e 
cigarros, por exemplo, será so- 
bretaxadopelo Imposto Seleti- 
vo, conhecido como "imposto 
do pecado” que tributa produ- 


tos que causam danos à saúde 
ouao meioambiente. 

Em compensação, em uma 
tentativa de tornar o sistema 
mais justo, a população de bai- 
xa renda terá direito à devolu- 


bastante. A água até que a 
gente não paga tanto, mas a 
conta de luz é bem alta. Quase 
não uso energia em casa, só 
televisão e geladeira, pratica- 
mente. Não tenho chuveiro 
elétrico, máquina de lavar ligo 
de 15 em 15 dias, masa conta 
não bate —conta ela. 


O cashback é um crédito 
que o consumidor recebe 
devolta ao pagar por com- 
pras específicas. No âmbito 
da Reforma Tributária, foi 
criado um mecanismo para 
devolver a totalidade ou 
parte de impostos que inci- 
dem sobre o consumo a 


pessoas de baixa renda. 
Segundo o governo, 73 
milhões de pessoas no país 
se enquadram no mecanis- 
mo de cashback, voltado a 
famílias com renda per capi- 
ta de até meio salário míni- 
mo e inscritas no CadUnico. 
Leda, que vive com o mari- 


th BRANCO 
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Impacto. O advogado Eduardo Lustosa diz que a alíquota vai subir e que não terá mais direito a crédito na tributação 


derais). Nas sociedades profis- 
sionais, como as formadas por 
advogados, o ISS é fixo, com 
alíquota máxima de 5%. Já 
PIS e Cofins incidem com 
3,6596. No total, a carga tribu- 
tária é de 8,65%. 


‘FOI UMA BLACK FRIDAY 

No início das discussões, а 
proposta era que essa tributa- 
ção considerasse a alíquota 
cheia, estimada agora em 
26,5%. A mobilização, sobre- 
tudo de advogados e suas 
entidades representativas, fez 
frente à proposição, resultan- 
do nesse desconto de 30% 
aprovado pela Câmara. 

— Esse desconto foi uma 
espécie de Black Friday. Pri- 
meiro veio uma estimativa de 
tributação lá em cima, depois 
um pequeno corte. Atinge 
principalmente as socieda- 
des profissionais que operam 


pelo regime tributário de 
lucro presumido — diz Bianca 
Xavier, professora de Direito 
Tributário na FGV Rio. 

OLLH conta com oito pro- 
fissionais em sua sede no Le- 
blon, sendo cinco deles advo- 
gados. O escritório é tributado 
pelo Simples Nacional, regi- 
me para sociedades e empre- 
sas com receita bruta anual de 
até R$ 4,8 milhóes, enquanto 
os advogados, como pessoa 
física, recebem dividendos. 

— Pelo Simples, os serviços 
que tomamos vào ter alta da 
carga tributária. Minha despe- 
sa val aumentar, mas sem di- 
reito acrédito na tributação — 
explica Lustosa. 

Ele avalia que será preciso 
fazer contas para entender se 
vale apena migrar para outro 
regime de tributacáo, com 
alíquota maior, mas com direi- 
toa crédito tributário dos ser- 


vicos que contratar. 
Biancaalerta que presta- 
dores de servicos que inte- 
gram o Simples, como conta- 
dores, terão de ter atenção 
nesse momento. É que, com 
umatributação reduzida, 
esses profissionais garantem 
crédito tributário menor a 
quem os contrata. Assim, 
podem acabar tendo que 
reduzir o preço de seus servi- 
ços para compensar esse 
efeito, diz a especialista. 
Lustosa avalia que há outras 
soluções possíveis para equi- 
librar o aumento de custos 
com a mudança na tributa- 
ção, como ampliar o uso de 
serviços automatizados, que 
têm uso mais intensivo de 
tecnologia. Pelo fato de a 
regulamentação da reforma 
ainda ter de passar pelo Sena- 
do, ele avalia que ainda existe 
espaço para ajustes da regra. 


Inflação de petiscos faz vendas caírem 


Indústria e redes de ‘fast food'adotam promoções para reverter quadro nos EUA & 


EFEITO NA VIDA REAL 


ção integral do imposto fede- 
ral nas contas de consumo, co- 
mo água e luz, como chamado 
cashback. A medida valerá pa- 
ra compras no varejo. 

Para quem ainda está longe 


do e os dois filhos diz que 
paga cerca de R$ 170 na 
contadeluzeentre R$ 25e 
R$ 30 na deágua. 
Orelatório de regulamenta- 
cáo da Reforma Tributária 
aprovado pela Cámara dos 
Deputados prevé devolução 
total do imposto federal 
(CBS) que incide sobre ener- 
gia elétrica, botijão de gás, 
água e esgoto à população de 
baixa renda. No caso do IBS, 
cuja arrecadação vai para 
municípios e estados, a devo- 
lução será de 20%, mas as 
autoridades locais poderáo, 
posteriormente, optar pela 
ampliacáo desse percentual. 
No caso de todos os demais 
produtos em que incidirão 
esses impostos serão devolvi- 
dos 20% do valor pago em 
CBS e IBS, à exceção dos itens 
tributados com o Imposto 
Seletivo, que incide sobre 
produtos que causam dano à 
saúde e ao meio ambiente. 
Além disso, a cesta básica 


MEI VIRA NANO 


Sem peso no 
orçamento, 
mas sem direito 
à aposentadoria 


Marina Gabriela, 
designer de unhas 


designer de unhas Mari- 

na Gabriela, de 22 anos, 
não sabia que a reforma tri- 
butária criaria uma nova 
categoria isenta de imposto, 
ade nanoempreendedor. 
Estão incluídas nesta faixa, 
que é isenta dos novos im- 
postos, pessoas que faturam 
até R$ 40,5 mil por ano, 
valor que equivale a 50% do 
limite anual do MEI. 

A designer de unhas, que 
compartilha o trabalho pelo 
Instagram e conquista clien- 
tes com atendimento que 
inclui docinhos, café gour- 
mete aromatizador de ambi- 
ente, tem rendimento médio 
anual que fica entre R$ 38 
mile R$45 mil. Comuma 
estrutura de esmalteria mon- 
tada em casa, a manicure de 
Francisco Morato, na Regiáo 
Metropolitana de Sáo Paulo, 
avalia que a mudanga é positi- 
va para quem, comoela, 
sente que pesa arcar com 
os R$ 75,60 do imposto 
mensal de MEIs: 

— A faixa do nanoem- 
preendedor vai bombar, 
principalmente 
quando você não 
tem um fatura- 


ARQUIVO PESSOAL 


O CELULAR 
PARA 
OQR CODE 


do mercado formal, a reforma 
cria a figura do nanoempreen- 
dedor, que pode ter renda de 
até R$ 40,5 mil por ano. Se, de 
um lado, o texto abre a porta 
para a formalização, por outro 
não contempla direitos como 
o de aposentadoria. 

Empresas inscritas no Sim- 
ples acompanham a reforma 
com atenção para escolher a 
melhor forma de recolher 
impostos sem impedir ocres- 
cimento dos negócios. 

As dúvidas mostram o inte- 
resse do cidadão em superar o 
nó tributário. No modelo atu- 
al, paga-se imposto sobre im- 
posto, o que leva muitas pesso- 
as e empresas a sequer sabe- 
rem quanto efetivamente de- 
sembolsam ao final. Quando 
aprovado, o novo sistema será 
implementado gradualmente, 
entre 2026 e 2033. 


nacional traz uma lista de 
alimentos isentos de tributa- 
ção, como arroz, feijões, ас̧ӣ- 
car e óleo de soja. Foram 
acrescentados todos os tipos 
de farinha, aveia e óleo de 
milho, além da carne, uma 
das mudanças mais faladas 
nas últimas semanas. 

Com relação ao cashback 
sobre alimentos, Leda não 
tem muitas expectativas: 

— Esse eu acho que não 
vai funcionar, o preço da 
comida aumentou muito, 
está tudo muito caro. Até 
você chegar a conseguir 
comprar a carne, já é difícil. 
Seria bom, mas acho que 
não vai seguir adiante. 

A devolução de tributos 
pagos em contas de energia e 
água, por exemplo, será efetu- 
ada diretamente na fatura do 
consumidor. Ainda será defi- 
nido como o cashback de ou- 
tras áreas será creditado, po- 
dendo ocorrer por meio de 
uma conta digital. 


mento legal e ainda precisar 
tirar esse valor (do imposto) 
todo mês. Dá uma apertada. 
Só pelo fato de não precisar 
pagar você já consegue focar 
o dinheiro em outras coisas. 

Apesar do entusiasmo com 
a isenção, a nova categoria 
não garante todos os benefí- 
cios incluídos no MEI. O 
pagamento do Documento de 
Arrecadação do Simples Naci- 
onal (DAS) pelos microem- 
preendedores garante cober- 
tura previdenciária (aposen- 
tadoria, auxílio-doença, salá- 
rio-maternidade) e proteção 
em caso de acidente de traba- 
lho, benefícios que os nano- 
empreendedores não terão. 

—E importante ter em 
mente que quem não pagar 
não vai ter (vantagens) —diz 
Carlos Eduardo Navarro, 
professor da FGV Direito São 
Paulo e sócio do Galvão Villa- 
ni, Navarro, Zangiácomo e 
Bardella Advogados. 

Navarro avalia que o mode- 
lo é benéfico principalmente 
para quem empreende como 
forma de complementar a 
renda e que, com a faixa isen- 
ta, não precisará ser tributado. 
Ele avalia que o modelo pode 
ser um fator de inclusão social 
para quem está 
começando a 

empreender. 


Previsão. 

Marina Gabriela 
diz que nova 

categoria “vai 

bombar” 
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Com Ana Carolina Diniz 


O maior risco da 
PEC da anistia 


ους a Polícia Federal mostrou na última 
quinta-feira foi mais do que a profundida- 
de do uso do órgão de inteligência. A “Abin pa- 
ralela” exposta na operação "Ultima Milha” é o 
retrato da captura de um órgão de Estado para 
desviá-lo de suas funções, espionar supostos 
adversários, alguns deles autoridades dos po- 
deres legislativo e judiciário, proteger os inte- 
resses do filho do presidente, ameaçar servi- 
dores públicos e conspirar contra a democra- 
cia. O crime maior, o guarda-chuva que abri- 
gou todos os outros, presente em vários in- 
quéritos, é a tentativa de Bolsonaro de perma- 
necer no poder atropelando a Constituição. 
Por isso, chocam as alianças que o PT eo PL 


fazem em certos pontos em que têm o mes- 
mo interesse. Foi assim no populismo tribu- 
tário que isentou todas as carnes. Mas houve 
uma aliança pior. A que aprovou a PEC anisti- 
ando partidos que descumpriram as cotas de 
género ederaça. Na proposta de emenda, po- 
líticos se perdoam pela ilegalidade eleitoral, 
eliminamas própriasdívidasetornam os par- 
tidos entidades isentas de impostos. 

Nas tramitações de matérias é natural haver 
encontros de interesse entre partidos que estão 
em campos diferentes, dependendo do tema 
ou da conjuntura,. Mas o partido do ex-presi- 
dente Bolsonaro não é apenas distante ideolo- 
gicamentedo PT. Ele apoiouesustenta teses an- 
tidemocráticas e quer anistiar o ex-presidente 
por seus crimes. Deveria ser repudiado pelos 
democratas de quaisquer tendências. 

A semana passada foi rica de indícios e ras- 
tros dos crimes de Bolsonaro. Na segunda, ao 
serem liberados os documentos do inquérito 
das joias, ficou claro o tamanho dos descami- 
nhos que o país viveu. Os investigadores se- 
guiram a pista deixada pelo dinheiro das con- 
tas bancárias do ex-presidente. 

— Ele estava num processo de transferir tudo 
para o exterior. Na nossa avaliação ele tinha re- 
ceio de vir a ser preso, sabendo de antemão do 
que seria tentado no 8 de janeiro. Ou ele seria 
presoouvoltaria para retomar o controle do pa- 
ís —me disse um investigador. 


O golpe não deu certo, mas há outros indí- 
cios de que a venda das joias serviu como 
um dos “recursos de subsistência no exteri- 
or”. Isso porque o saldo das contas para as 
quais transferiu dinheiro não foi mexido. 

— Se ele tinha outras fontes de recursos, 
doação ou alguém pagava as contas, a gente 
ainda não sabe. O que sabemos é que seu sal- 
do se manteve intacto. 

Em outra frente, cu- 


A aliança do jos detalhes foram in- 
PT com PLno formados na quinta- 
Congresso choca ^ feira, a Abin espionava 
ainda mais diante adversários políticos, 
da exposição aliados, e autoridades 
dos detalhes dos ou qualquer pessoa que 
planos do ex- ele considerasse inimi- 
presidente parase ga. Num diálogo, dois 
manter no poder dos agentes que traba- 


lhavam na Abin falam 
em dar um tiro na cabeça do ministro do 
STF Alexandre de Moraes. A agência, co- 
mandada pelo delegado Alexandre Rama- 
gem, tentava também dar consistência aos 
delírios persecutórios do ex-presidente. 
Todos os crimes, seja desvio de bens públi- 
cos, seja uso de órgãos públicos para interesse 
pessoal, serviam a uma causa: o atentado à 
democracia. O ex-presidente terá que res- 
pondera todos esses processos, até porque fi- 
ca claro que ele mentiu nos depoimentos. 


— Ele fala que desconhecia as tratativas de 
vendas das joias no exterior, mas isso cai por 
terra quando troca mensagens com Mauro 
Cid, quando dá ordens, orientações e recebe 
dinheiro das mãos do general Lourena Cid. A 
investigação mostrou que o dinheiro entrou 
nas contas do Cid pai e que foram feitos vários 
saques, inclusive no dia do encontrono restau- 
rante em Nova York. Ele apaga mensagens, 
usa contas de terceiros, indicativos de que 
queria se blindar e que sabe que estava fazendo 
algo ilegal —me disse um investigador. 

No caso da Abin, há um mar de indícios de 
conspiração antidemocrática e usoilegal da 
máquina pública para interesses pessoais. 
O ex-presidente está inelegível mas o PL, 
seu partido, o apoia, entidades empresari- 
ais financiam seus encontros, outros parti- 
dos se unem aele. Governadores e prefeitos 
orbitam em torno dele. Bolsonaro e suas 
forcas continuam sendo uma ameaga à de- 
mocracia. À conspiração continua. 

Por este motivo, choca que haja arranjos 
no parlamento entre bolsonaristas e forças 
democráticas. O pior foi a vergonhosa auto- 
anistia que os partidos aprovaram na Câma- 
ra por não cumprir legislação eleitoral que 
temo objetivo de incluir negros e mulheres 
nas disputas eleitorais. Há acordos que de- 
mocratas não podem fazer e forças às quais 
nunca deveriam se unir. 


REFORMA TRIBUTÁRIA 


Hora de fazer contas para medir impactos 


Negócios inseridos no Simples estudam as mudanças. Empresas se preparam para fazer o recolhimento 
automático do imposto. E os hábitos de consumo considerados vícios tendem a pesar um pouco mais no bolso 


SIMPLES 


Dúvida sobre 
como conciliar 
planos e crédito 
tributário 

Eduardo Achoa, consultor 


GOs econsul- 
torfinanceiro Eduardo 
Achoa tem buscado aconse- 
lhamento externo, de advoga- 
dotributarista, para avaliar o 
impacto que a reforma vai 
trazer em seu negócio, o Ges- 
tão Pet. A empresa, fundada 
há seis anos, presta consulto- 
ria financeira e organizacio- 
nal a mais de 100 negócios do 
ramo veterinário, a maioria 
enquadrada no Simples Naci- 
onal, com média mensal de 
faturamento de R$ 180 mil. 
— Hoje estou no Simples, 
e meus clientes também. A 
princípio, não tenho razão 
especial para mudar de regi- 
me, mas isso vai depender da 
cadeia em que eu possa me 
inserir com o GestáoPet. 


“SPLIT PAYMENT’ 


Menos tempo 
e dinheiro gasto 
para lidar com 
tantos impostos 


Elaine Couto, diretora da 
rede de clínicas Villela Pedras 


D financeira da 
rede de clínicas Villela 
Pedras, de diagnósticos e 
tratamentos oncológicos, 
Elaine Couto está otimista 
com as mudanças. Ela avalia 
que a reforma vai reduzir as 
despesas e o tempo que as 
empresas dedicam a acom- 
panhar e garantir o cumpri- 
mento de obrigações com o 
recolhimento de impostos. 
— Não é a reforma ideal, 
houve muitos remendos, 
mas é melhor do que está 
hoje. A simplificação tributá- 


MARIA ISABEL OLIVEIRA 


Estudando. Eduardo Achoa buscou aconselhamento externo para avaliar qual o melhor regime tributário para seu negócio 


Areforma estabelece que os 
contribuintes do Simples 
Nacional poderão seguir as 
regras do regime que já se- 
guem ou optar pelo recolhi- 
mento do Imposto sobre Bens 
e Serviços (IBS, que reúne 
ICMS e ISS) e da Contribui- 
ção sobre Bens e Serviços 
(CBS, que junta PIS, Cofins e 
IPI). Se fizerem isso, os im- 
postos serão calculados se- 
gundo as regras da reforma, o 


ria é um ganho operacional, 
um ganho para o mercado 
internacional, pela adoção de 
regras similares. Vai ajudar o 
país, mas também no cresci- 
mento das empresas — diz. 
Uma das mudanças é o 
chamado split payment (paga- 
mento repartido). Este vai 
garantir o recolhimento auto- 
mático de imposto na hora do 
pagamento de operações de 
compra e venda de bens e 
Serviços, como os médicos. 


que inclui alíquota-padráo de 
26,5%. Caso contrário, as 
regras seguem as do Simples. 
O benefício do crédito, no 
entanto, será diferente com a 
reforma. Ela permite às em- 
presas deduzirem os valores já 
pagos em etapas anteriores da 
cadeia produtiva. As empresas 
que seguirem no Simples não 
poderão usar créditos do IBS e 
da CBS. Já negócios que esti- 
verem no regime regular, ao 


BEATRIZORLE 

Obrigações 
tributárias. 
Elaine Couto, 
diretora da 
Clínica Villela 
Pedras, está 
otimista em 
relação à 
reforma 


As empresas só receberão 
crédito tributário se o im- 
posto da etapa anterior da 
cadeia tiver sido recolhido. 

Hoje, as empresas têm 
obrigações tributárias men- 
sais, trimestrais e anuais. 
Segundo Bianca Xavier, pro- 
fessora de Direito Tributário 
da FGV Rio, companhias que 
usam os recursos entre a 
emissão da nota e a quitação 
do imposto para reforçar o 
caixa ou que atrasam a quita- 


comprar de empresas do Sim- 
ples, terão créditos limitados 
ao valor dos tributos pagos 
pelo Simples. E um ponto que 
Achoa tem considerado: 

— Estamos aguardando 
para entender qual será a 
melhor decisão. Hoje eu não 
comercializo produtos, mas 
não está fora dos nossos 
planos ter uma distribuidora 
de insumos e produtos 
médicos veterinários. 


ção para ficar com o dinheiro 
mais tempo terão problemas. 

— Para a empresa que faz 
a contabilidade de forma 
correta, não será problema. 
Já quem dá pedaladas en- 
frentará dificuldades — 
avalia Elaine. 

Há 70 anos no mercado, a 
Villela Pedras conta com o 
auxílio de duas empresas de 
contabilidade e duas audito- 
rias para dar conta de suas 
obrigações tributárias, conta 
Elaine. Hoje, a empresalida 
com 15 impostos. Ao fim da 
reforma serão três. 

— Nas grandes empresas e 
multinacionais, o aparato 
paraacompanhar impostos é 
monumental. Todas terão de 
fazer ajustes, mas o novo 
regime pode ser um facilita- 
dor para reduzir a carga, pois 
vamos saber exatamente o 
preço do produto sem impos- 
tos. Podemos deixar de pagar 
amais —diz. 


'PECADO' 


Temor de ter 
de pagar ainda 
mais pelo maço 
de cigarros 


Nádia Ferreira, psicóloga 


mante há mais de 40 

anos, a psicóloga paulista- 
na Nádia Loureiro Ferreira, de 
6lanos, espera que a reforma 
não aumente a cargatributá- 
ria do cigarro, que ela já consi- 
deraalta. Ela gasta mensal- 
mente em torno de R$ 490 
com a compra de quatro paco- 
tes de cigarro, suficiente para 
o consumo de um maço por 
dia. Para Nádia, o preço ainda 
mais alto dificilmente seria 
um desestímulo para quem 
fuma deixar o vício: 

— Para mim, faz sentido o 
valor que já temos, nào deve- 
riaaumentar. E acho que 
nenhum fumante deixa de 
fumar por causa do imposto. 
Pode abrir тао de outras 
coisas, mas vai continuar 
fumando porque estamos 
falando de vício, inclui depen- 
dência física e emocional. 

O cigarro é um dositens 
sobre os quais deverá incidir, 
além dos futuros IBS e CBS, o 
Imposto Seletivo (IS). Conhe- 
cido como "imposto do peca- 


do”, ele, na prática, sobretaxa 
produtos e serviços considera- 
dos nocivos à saúde e ao meio 
ambiente. A lista aprovada na 
Câmara inclui também bebi- 
das alcoólicas, apostas esporti- 
vas, refrigerantes, carvão 
minerale carros. 

Nádia tem dúvidas sobre o 
que isso significará para о 
preço final do cigarro. A 
alíquota-padrão do IBS e do 
CBS deve ser de 26,5%, mas 
adoIS ainda está indefinida. 

— As regras gerais ficam 
definidas pela lei comple- 
mentar, mas a competência 
para instituir a alíquota do IS 
é da União e via lei ordinária, 
que tem uma tramitação 
mais rápida —diz Carlos 
Navarro, da FGV, explicando 
que, apesar do princípio de 
neutralidade da reforma, não 
há como garantir que a carga 
tributária de todos os itens 
ficará igual à de hoje. 

No sistema atual, a sobreta- 
xa de itens como bebidas e 
cigarros se dá principalmen- 
te por meio do Imposto sobre 
Produtos Industrializados 
(IPD. A alíquota do cigarro, 
por exemplo, é de 300% apli- 
cada sobre 15% do prego de 
venda a varejo. Por enquanto, 
aúnica sobretaxa definida no 
novo IS é a que incidirá sobre 
bens minerais extraídos, 
como o petróleo: não deve 
passar de 0,25%. 


EDILSON DANTAS 


Peso no 
bolso. Nádia 
Ferreira fuma 
um maço por 
dia, o que lhe 
custa R$ 490 
por mês. Ela 
teme pagar 
ainda mais: 
“Estamos 
falando de 
vício, inclui 
dependência 
física e 
emocional” 
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Bioeconomia sofre 
os efeitos da mudança 
do clima na Amazônia 


Alterações nos ciclos da região, com secas severas, ameaçam 
o cultivo sustentável de espécies que viraram fontes de renda 


JULIANA CAUSIN 
juliana.causinOsp.oglobo.com.br 
SÁO PAULO 


á mais de duas décadas, 

Paulo Sérgio Castro Alves, 
de 51 anos, dedica-se à produ- 
ção artesanal de açaí em Santa 
Luzia, às margens do Rio Tapa- 
jós, no oeste do Pará. A ativida- 
de que sustenta a comunida- 
de, no entanto, tem ficado me- 
nos produtiva nos últimos três 
anos. Cada safra, que rendia 
até 800 latas do fruto, agora dá 
metade disso. Ele aponta o au- 
mento da “secura” como um 
dos principais motivos: 

— Antes, eu via que chovia 
mais no nosso verão. Dava 
uma chuva que amenizava e 
molhava as árvores. Agora, 
não. E todo ano parece que vai 
diminuindo. Aí o açaí sente, 
não produz tudo que poderia. 

Vistos como alternativa pa- 
ra o desenvolvimento susten- 
távelna Amazônia, os negó- 
cios da bioeconomia sentem 
os efeitos das mudanças cli- 
máticas. Comunidades agro- 
extrativistas, produtores 
agroflorestais e até grandes 
empresas que trabalham com 
insumos nativos tém mapea- 
do as consequéncias de secas 
mais severas, como ade 2023. 

Um estudo de pesquisado- 
res brasileiros de cinco univer- 
sidades, publicado recente- 
mente na revista científica Bi- 
ological Conservation, indica 
que, nos próximos 30 anos, as 
áreas climaticamente adequa- 
das ao extrativismo na Amazô- 
nia Legal sofrerão um declínio 
de 91% de sua extensão total. 
A pesquisa, que avaliou 18 es- 
pécies de árvores e palmeiras, 
indica que castanha-do-pará, 
açaí, andiroba, copaíba, serin- 
gueira, cacau e cupuaçu cor- 
rem risco de desaparecer ou 
ter queda na produção. Entre 
as 56 reservas extrativistas es- 
tudadas na região, 21 correm 
risco de perder uma ou mais 
espécies exploradas. 

Em Santa Luzia, Paulo diz 
que o período chuvoso deste 
ano, com menos água, reduziu 
aprodução de açaí, já impacta- 
da pela seca do ano passado, a 
pior em mais de um século. 
Com isso, o preço do açaí, pro- 
duto cada vez mais popular no 
país e no mundo, subiu. Uma 
lata que era vendida a R$ 20 
passou a sair por R$ 30. 

A última estiagem matou, 
pela primeira vez, todo o ma- 
nejo sustentável de vitória-ré- 


gia de Dulce Oliveira, de 52 
anos. A partir das águas do Ca- 
nal do Jari, também no Pará, a 
empreendedora há uma déca- 
da transforma a planta-símbo- 
lo da Amazônia em pratos, ge- 
leias e conservas. Ela teme que 
o nível da água do Jari, abaixo 
do normal para esta época, li- 
mite mais a produção, já afeta- 
da pela seca de 2023: 

— Não produzimos nada du- 
rante três meses no ano passa- 
do. A água demorou a voltar à 
frente da minha casa, onde fa- 
çoomanejo. Tivemos que bus- 
car pequenas lagoas que fica- 
ram da seca anterior para pro- 
duzir vitória-régia. Se a seca 
for extrema de novo, não tere- 
mos nada este ano. 


MAPEAMENTO DE RISCOS 
Cofundadora da Deveras 
Amazônia, que trabalha com a 
cadeia da bioeconomia para 
venda de produtos baseados 
em insumos nativos, Valéria 
Moura, doutora em Biotecno- 
logia pela Universidade Fede- 
ral do Amazonas (Ufam), tem 
buscado ampliar a rede de co- 
munidades fornecedoras, di- 
ante da escassez de alguns in- 
gredientes. Criado por ela e 
dois pesquisadores, o negócio 
tem 24 parceiros de seis comu- 
nidades do Baixo Amazonas, 
que produzem cupuaçu, ca- 
mu-camu, açaí, vitória-régia e 
flor de jambu, entre outros. 

— No início, quando começa- 
mos a trabalhar, tinhamos mui- 
ta matéria-prima e muito ingre- 
diente, que até não eram apro- 
veitados. Mas faz alguns anos 
que vemos uma mudança brus- 
ca, que chegou ao auge na seca 
passada — conta Valéria, que 


“Não produzimos nada 
durante três meses no 
ano passado. A água 
demorou a voltar” 


Dulce Oliveira, produtora 
de vitória-régia no Pará 


“A questão do clima e do 
desmatamento não afeta 
só a questão econômica. 

Afeta a identidade 

das populações” 


Leonardo Rodrigues, 
consultor do Idesam 


notou ainda diferença na quali- 
dade de frutos e ervas. 

Segundo levantamento da 
Embrapa, com dados do IB- 
GE, dezoito produtos da soci- 
obiodiversidade amazônica 
superaram R$ 11 bilhões em 
valor de produção em 2022. 
Desse montante, a maior par- 
te vem de açaí, cacau e casta- 
nha-do-pará. Estudo do WRI 
Brasil prevê que a Nova Eco- 
nomia da Amazônia (NEA) 
pode adicionar R$ 40 bilhões 
anuais ao PIB da região até 
2050, por meio da conserva- 
ção de ativos naturais, fortale- 
cimento da bioeconomia e 
agropecuária e energia de bai- 
xa emissão de carbono. 

Diretor-superintendente do 
Sebrae do Pará, Rubens Mag- 
no lembra que os negócios afe- 
tados pelo clima são justamen- 
te aqueles que, além de fomen- 
tar a economia para comuni- 
dades da região, geram renda 
com “floresta de pé”, ajudando 
a preservar a Amazônia. 

Os efeitos da mudança no 
clima estão também no radar 
de grandes empresas. Com 
uma cadeia de fornecedores 
de castanha do Brasil, cupua- 
çu, patauá, buritieucuuba, en- 
tre outros, a Natura passou a 
monitorar e classificar espéci- 
es mais vulneráveis às mudan- 
cas do clima, como a castanha. 

— De modo geral, o período 
de safra dessas espécies sofreu 
alteracóes, como, por exem- 
plo, redução do período, mu- 
dança no início e fim da safra, 
antecipando o início ou pos- 
tergando ofinal. Isso ocorre de 
forma diferente para cada es- 
pécie — explica Mauro Costa, 
gerente sênior de Relaciona- 
mento e Abastecimento da So- 
ciobiodiversidade da Natura. 

Para garantir oabastecimen- 
to dos insumos em risco, a fa- 
bricante de cosméticos adotou 
política de compra diferente, 
com uma porcentagem acima 
da demanda real, para formar 
um estoque de segurança. 

Para fundos de investimen- 
tos e aceleradoras de negócios 
verdes na floresta, os riscos do 
clima entraram na conta para 
novos projetos. Segundo ma- 
peamento do Instituto de 
Conservação e Desenvolvi- 
mento Sustentável do Amazo- 
nas (Idesam), há cerca de 200 
startups de bioeconomia na 
Amazônia Legal. Dados da As- 
sociação Brasileira de Startups 
(Abstartups) mostram que a 
Região Norte reúne 5% das 


Mudança 

na Amazônia. 
No Pará, 

Dulce Oliveira 
(acima) teve 

o cultivo 
artesanal de 
vitória-régia 
prejudicado 
pela seca, assim 
como a colheita 
de cacau da 
Cacauré (ao 
lado), no Pará. 
Abaixo, o plantio 
de macaúba em 
área degradada 
pela Inocas e o 
fruto da palmeira 


empresas de base tecnológica 
brasileiras dos vários setores. 

Com um terreno de 15 hec- 
tares em que cultiva cacau na- 
tivo da Amazônia, a empreen- 
dedora Noanny Maia vem de 
uma família que há quatro ge- 
rações trabalha com o fruto. 
Em 2020, ela fundou a Cacau- 
aré, que maneja subprodutos 
do cacau em parceria com seis 
comunidades agroextrativis- 
tas da região. Oclima ea devas- 
tação da floresta, diz, são as 
principais preocupações dela 
e das famílias que cultivam o 
fruto em Mocajuba, na região 
do Baixo Rio Tocantins: 

— Temos nos reunido com 


vários produtores para fazer 
umtrabalho de conscientiza- 
ção sobre os riscos que sofre- 
mos e discutir como pode- 
mos nos prevenir e quais me- 
didas tomar em relação à se- 
ca e ao desmatamento. 


MATRIZES DE SALVAGUARDA 

Noanny é uma das participan- 
tes do Projeto Floresta+ Ama- 
zônia, fruto de uma parceria 
entre o Ministério do Meio 
Ambiente e o Pnud, da ONU, 
que tem um braço que acelera 
negócios da biodiversidade. A 
iniciativa começou no início 
deste ano, com orientação a 
empreendedores para criar 
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matrizes de salvaguarda em 
suas atividades. 

As equipes percorrem a 
Amazônia para entender o 
contexto de cada atividade, 
mapear possíveis impactos 
negativos e planejar ações para 
mitigar riscos, principalmen- 
te climáticos e ambientais: 

— А questão do clima e do 
desmatamento, com perda de 
biodiversidade, não afeta só a 
questão económica —diz Leo- 
nardo Rodrigues, consultor do 
Idesam. — Elas afetam a iden- 
tidade dessas populações, pro- 
cessos históricos e até alterna- 
tivas de se manter a floresta de 
pé com geração de renda. 


Planejamento do manejo vira saída para lidar com escassez de chuva 


В Forsberg, gerente ci- 
entífico do Programa de 
Grande Escala da Biosfera-At- 
mosfera da Amazônia (LBA), 
tem identificado, nos últimos 
20 anos, extremos maiores nas 
secas e cheias da região. Ele ad- 
mite que a variação no clima é 
cíclica, mas avalia que os “ci- 
closestãoficando mais fortes”: 

— Não é que não houve perí- 


Correção Diferentemente do publicado na página 13 do caderno de Economia ontem, a declaração 
“Quando a gente considera que já há, hoje, uma tributação mais alta, não me parece a medida 
mais adequada (reduzir a carga das armas). O sistema já trata esses itens como algo que deve 


иш is 


odos secos no passado, mas 
não eram tão frequentes e tão 
fortes. O que vemos é que tem 
caído menos chuvano período 
da estiagem, e as cotas dos rios 
da região ficaram mais baixas. 

Para culturas de ciclo longo 
como a macaúba, produzida 
pela Inocas, uma das saídas é 
calcular (e se planejar) para a 
mudança no regime de chu- 


vas. A startup, que está na 
Amazônia desde 2022, criou 
um sistema de recuperação de 
pastagens degradadas com o 
plantio da macaúba, que tem 
ciclo produtivo de 40 anos. 

Já são 600 hectares planta- 
dos em 11 fazendas do Pará. A 
palmeira é resiliente ao clima 
mais quente e à escassez de 
água, o que a faz mais adaptá- 


vel a estiagens severas, explica 
Johannes Zimpel, fundador e 
CEO da Inocas. Mas, com me- 
nos água, cai a produtividade 
da palmeira, da qual é possível 
extrair o óleo vegetal que pode 
ser utilizado em diferentes in- 
dústrias, incluindo a cosméti- 
caeadealimentos. 

—A irregularidade no regi- 
me de chuvas dificulta tam- 


bém o planejamento e execu- 
ção das atividades agronômi- 
cas. Isso está no nosso radar, e 
os agrônomos fazem leituras 
diárias para entender como es- 
tá o regime climático e o que 
podemos esperar —acrescen- 
taZimpel, que opera comosis- 
tema da Inocas também no 
Cerrado e na Mata Atlântica. 
Ana Euler, diretora de Negó- 


cios da Embrapa, diz que solu- 
ções de adaptação climática 
podem ser adotadas para aju- 
dar na preservação de cultivos 
sustentáveis sob ameaça na 
Amazônia, como tecnologias 
de manejo florestal e sistemas 
de produção mais integrados: 
— Mas não há bala de prata. 
Em cadaterritório, às vezes pa- 
ra os mesmos produtos, você 
vai precisar desenvolver estra- 
tégias que unem conhecimen- 
to científico com conheci- 
mento tradicional. (J.C.) 


ser coibido. O cenário ideal é que isso se mantivesse após a Reforma Tributária” é do advogado tribu- 


tarista Henrique Perlatto Moura, conselheiro na 2? Seção do Conselho Administrativo de Recursos 
Fiscais (Carf), não do conselheiro do Fórum Brasileiro de Segurança Pública Roberto Uchôa. 
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М a ültima quarta-feira, а 
Samsung fez barulho em 
Paris ao lançar uma nova ge- 
racáo de dispositivos com in- 
teligéncia artificial (IA), co- 
mo smartphones dobráveis, 
anelinteligente, relógios e até 
fones de ouvido. Gustavo As- 
sunção, principal líder da 
multinacional coreana no 
Brasil, diz que há pela frente 
uma agenda ainda mais in- 
tensa de lançamentos da mai- 
or companhia de eletroele- 
trônicos em atuação no país. 

Em entrevistaao GLOBO, o 
executivo destaca ações para 
dificultar o mercado ilegal de 
celulares e as estratégias para 
estimular as vendas de 
smartphones das linhas pre- 
mium, com preços mais altos, 
num país em que os juros al- 
tos ainda são um entrave ao 
crédito. O plano no Brasil pas- 
sa ainda por vender TVs nas 
mesmas lojas que hoje comer- 
cializam celulares e tablets e 
elevar a produção nacional de 
alguns itens. “Não vamos 
abrir mão do protagonismo 
que temos no Brasil”, afirma o 
vice-presidente sênior da 
Samsung no país, promovido 
ao cargo em março. 


Como estão as vendas 

de celulares no Brasil? 

E um mercado que crescia or- 
ganicamente até dois anos 
atrás. Hoje, há avanço no seg- 
mento premium. O Galaxy AI 
(plataforma de IA lançada em 
janeiro deste ano) é a locomo- 
tiva de crescimento, com a 
chegada do S24. Os dobráveis, 
com a linha Z, passam a ter re- 
levância entre os flagships 
(modelos de alto valor). Mas 
há um arrefecimento de ven- 
das nas categorias de entrada, 
com o mercado ilegal, que ga- 
nhou espaço no Brasil. 


Eo que a Samsung, como líder 
de mercado, tem feito para 
combater o mercado ilegal? 
Neste ano, renovamos toda a 
linha da série A, que são os 
aparelhos de entrada e os in- 
termediários da Samsung, 
com mais memória e armaze- 
namento, além de telas maio- 
res. Temos que assegurar uma 
oferta adequada para o consu- 
midor. Os preços começam a 
partir de R$ 799. Melhora- 
mos os recursos dos produtos 
e oferecemos preço mais 
acessível em conjunto com o 
varejo. Foi um trabalho a qua- 
tro mãos. Como ovarejo ofici- 
al sofre com o mercado ilegal, 
percebemos que era o mo- 
mento de juntar forças e fazer 
um trabalho para estancar es- 
sa sangria. Através da Abinee, 
a associação da indústria, tra- 
balhamos para que haja uma 
interlocução com o governo e 
a Anatel (Agência Nacional 
de Telecomunicações) para 
minimizar a entrada de pro- 
dutos ilegais no país. E temos 
visto que está sendo feito um 
movimento para sensibilizar 
o consumidor, que não pode 
ser penalizado. 


ENTREVISTA 
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EDILSON DANTAS 


Gustavo Assunção / VICE-PRESIDENTE SÊNIOR DA SAMSUNG 


Gigante coreana de eletroeletrônicos investe na atualização de suas 
duas fábricas no Brasil para elevar a produção de itens mais sofisticados 


BRUNO ROSA bruno.rosaGoglobo.com.br 


“A INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL É A 
LOCOMOTIVA DE VENDAS: 


Mas algumas plataformas 

de *e-commerce'entraram 
com liminares para tentar 
adiar a medida da Anatel que 
visacoibir a venda de 
produtos ilegais... 

Todas as empresas que ope- 
ram no Brasil devem atuar 
conforme alei. A Anatel exer- 
ce sua autoridade para que as 
companhias funcionem den- 
tro da legislacáo. Esperamos 
que todos os canais também 
sigam o mesmo caminho. 


O mercado cresce este ano? 

Acredito que o mercado cres- 
ce um dígito alto, mais próxi- 
mo de 1096. A Samsung teve 
um aumento no primeiro se- 
mestre e queremos manter 
esse ritmo no segundo. Os 
lancamentos que fizemos ti- 
veram ótima aceitação, e se- 


guiremos ganhando tração 
no segundo semestre com os 
novos produtos. Vamos nos 
unir ao varejo para criar boas 
ofertas. Estimularemos o 
consumo no mercado oficial. 


A Samsung vai usar o apelo da 
IA para elevar as vendas? 

Temos uma postura demo- 
crática em relação ao uso da 
IA. Levamos isso para mode- 
los mais antigos, dando a op- 
ção para o usuário atualizar os 
aparelhos. Agora, lançamos a 
sexta edição dos dobráveis. Até 
então, abríamos mão de al- 
guns recursos nesses modelos 
por conta do formato, como 
menor bateria e câmera sem 
Os recursos mais avançados. E 
isso foi um aprendizado. As- 
sim, pela primeira vez, tere- 
mos a oferta de dobráveis sem 


NATHAN LAINE/BLOOMBERG 


Com IA. O recém-lançado Galaxy Ring 


concessões em funcionalida- 
des. Agora, terão o mesmo ní- 
vel de bateria, processador e 
qualidade de câmera que você 
encontrana série S (a mais pre- 
mium). Portanto, a adesão será 
mais fácil. Estamos confian- 
tes. Haverá uma experiéncia 
de IA aprimorada para o uso 
em telas dobráveis. O Z Fold 6 
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(aparelho dobrável) está ainda 
mais leve e com uma tela ex- 
terna mais ampla. 


Os preços dos dobráveis neste 
ano são os mesmos do ano 
passado. O dólar impacta? 

O dólar elevado tem impacto, 
mas o aumento de preço serû a 
última ferramenta. O queesta- 
mos fazendo é tornar a opera- 
ção mais eficiente. Estamos 
analisando se há espaço para 
melhorar a eficiência, e sem- 
pre há. Podemos otimizar a lo- 
gística e trabalhar com mais 
eficáciaem marketing. Nossas 
decisões não são pautadas pelo 
contexto específico de 2024. 
Sempre trabalharemos para 
estimular o consumo. 


Mesmo recente, a lAjá é 

um diferencial de vendas? 
ATA éa locomotiva de vendas. 
Tivemos uma resposta muito 
positiva com o 924, pois os re- 
cursos se tornaram tangíveis. 
As pessoas estáo utilizando 
funcionalidades como a “Foto 
Generativa”, a função de “Cir- 
cular para Pesquisar” eatradu- 
ção simultânea em chamadas. 
A IA está apenas começando. 
Temos investimento massivo 
e um trabalho de colaboração 
com Google, Microsoft e 
Qualcomm. No Galaxy Z Fold 
6, por exemplo, haverá atalhos 
para acessar de forma mais 
simplificada o Gemini (a IA 
generativa do Google). Todas 
as marcas buscam se apropriar 
dessa mensagem, mas poucas 
empresas estão realmente en- 
tregando IA. Estamos reno- 
vando todo nosso portfólio de 
relógios e fones com IA pela 
primeira vez. Certamente, 
não chegamos ao limite. A tec- 
nologia é um mercado em 
constante evolução. 


Como a Samsung treina 

sua plataforma de IA? 
Privacidade e segurança são 
pilares da companhia. Há 
muito debate sobre isso, e a 
Samsung participa ativa- 
mente dessas conversas so- 
bre necessidades regulató- 
rias. Atenderemos plena- 
mente qualquer decisão to- 
madae respeitaremosas leis 
de cada país nesse sentido. 


Qual é a expectativa com o 
lançamento de um anel? 

O Galaxy Ring é focado no 
monitoramento de saúde e 
bem-estar. A ideia é tornar es- 
se processo mais simples, 
pouco invasivo e confortável 
para os consumidores. Come- 
çamos isso com os relógios e 
agora estamos consolidando 
com o anel. Será lançado no 
Brasilem breve, neste ano. Va- 
mos trabalhar a categoria de 
anéis de maneira muito in- 
tensa. Estamos explorando 
outros canais de venda. Será 
necessário abordar esse con- 
sumidor não necessariamen- 
teemlojas de tecnologia. Nes- 
te primeiro momento, o pro- 
duto será importado. Entre os 
recursos, destacaria a detec- 


Leilão de produto devolvido dá descontos de até 60% 


Com o crescimento do comércio eletrônico, varejistas usam pregões on-line para revender itens dos quais clientes desistiram 


CAROLINE NUNES 
caroline.nunesOoglobo.com.br 


M óveis, eletrodomésticos e 
eletrónicos sáo geral- 
mente um investimento mais 
alto para as famílias, mas é pos- 
sível gastar menos em leilões 
de varejistas que reúnem pro- 
dutos devolvidos por compra- 
dores. São itens que as lojas te- 
riam dificuldade de revender 
por conta de algum arranhão 
ou avaria na embalagem, mas 
que estão em bom estado. 
Segundo Gustavo Kloh, pro- 


fessor de Direito da FGV, o 
Código de Defesa do Consu- 
midor (CDC) estabelece que, 
em compras feitas pela inter- 
net, o cliente tem um prazo de 
sete dias para desistir da com- 
pra, independentemente do 
motivo, diferentemente das 
lojas físicas. Como crescimen- 
to do comércio eletrônico, au- 
mentao estoque de devolvidos 
que alimenta os leilões. 

Os certames são realizados 
em diferentes plataformas on- 
line, nas quais é possível dar 
lances remotamente. Mas é 


preciso se cadastrar e ler o edi- 
tal de cada lote. Ao arrematar 
umitem,o consumidor, após o 
pagamento, fica responsável 
por retirá-lo diretamente ou 
contratar alguém para isso. 
Na MGL Leilões, esses 
leilões ocorrem a cada 15 dias. 
Quem arremata paga à vista, 
mas em alguns casos há opor- 
tunidade de parcelamento. 
Felipe Martins, especialista 
em Transporte da MGL, expli- 
ca que os leilões são uma for- 
ma de o lojista evitar perdas: 
— O item no leilão é vendi- 


do no estado em que se en- 
contra. Para quem vende, isso 
o exime de qualquer respon- 
sabilidade sobre o produto. 
Na plataforma Superbid Ex- 
change, os leilões on-line são 
semanais e contam com pro- 
dutos de grandes hipermerca- 
dos e varejistas. Ana Matheus, 
gerente comercial da Super- 
bid, diz que os descontos che- 
gama 60% paraitens com ava- 
rias nas embalagens. Ela conta 
que o volume de produtos dis- 
poníveis para lances cresce 
nas temporadas de compras: 


— Temos aumento grande 
em períodos como Dia das 
Máes, Black Friday e Natal. 


TRIAGEME CLASSIFICACÁO 

Outra opcáo é a Bolsa de 
Leilões. Segundo o diretor da 
Bolsa, Rodrigo Garzon, pro- 
dutos em bom estado podem 
ser arrematados com descon- 
tos de 30% a 40%. Os certa- 
mes ocorrem ao menos três 
vezes por semana, com opção 
de visitação virtual guiada. A 
empresa muitas vezes vai às 
grandes varejistas mostrar pe- 


ção de apneia (ainda em pro- 
cesso de homologação no Bra- 
sil). E algo que foi desenvolvi- 
do no Brasil em nossos labora- 
tórios de inovação e que será 
ampliado globalmente. 


Quais são os investimentos 
nas fábricas no Brasil? 
Nossas fábricas, em Manaus 
(AM) e Campinas (SP), têm 
sido atualizadas para que 
possamos produzir local- 
mente também os novos mo- 
delos de celulares e outros 
produtos. Há ainda um apri- 
moramento para a fabrica- 
ção de produtos flagship, para 
que consigamos comerciali- 
zar itens mais sofisticados. 
Não vamos abrir mão do pro- 
tagonismo que temos no Bra- 
sil, um dos mercados mais 
importantes no mundo. 


Além dos smartphones, 

a Samsung tem apostado 

em IA em outros produtos? 
Estamos trabalhando para ter 
uma única plataforma de co- 
municação. Um dos pilares é o 
AT for All (inteligência artificial 
para todos). Agora lançamos 
TVs com IA que ajudam na 
economia de energia e melho- 
ram a imagem através do en- 
tendimento do conteúdo. Isso 
se aplica também ã linha bran- 
ca. Acabamos de lançar as la- 
vadoras Bespoke (nova linha 
da Samsung). E as geladeiras 
que estamos introduzindo te- 
rão IA para otimização do con- 
sumo de energia, pois esse é 
um tema importante para os 
consumidores. A camada que 
conecta tudo isso é o Smart- 
Things (plataforma de loT, si- 
gla em inglês para a chamada 
internet das coisas, que moni- 
tora e controla os dispositi- 
vos). Queremos levar essa ini- 
ciativa para mil lojas no Brasil. 


E como vai funcionar? 

Serão espaços com uma tela 
interativa da Samsung, onde as 
pessoas poderão usar o Smart- 
Things (simulando a tela de 
um celular). Mas não serão 
apenas produtos da Samsung, 
pois estão sendo homologados 
produtos de outras marcas, co- 
mo lâmpadas e sistemas de au- 
tomação de cortinas. A ideia é 
criar algo abrangente. 


Mas a Samsung tem lojas 
próprias onde são vendidos 
celulares e tablets. Vai vender 
outros itens como TVs? 

Sim. Nas lojas de maior por- 
te, vamos vender TVs. 


Como a empresa tem lidado 
com os juros altos no Brasil? 
Temos trabalhado com nos- 
sos parceiros comerciais em 
ações promocionais para li- 
dar com os juros altos, seja via 
parcelamento sem juros ou 
crediários. No caso de produ- 
tos flagship, há outras ferra- 
mentas, como trade-in (troca 
por aparelhos mais antigos) e 
cashback (tipo de recompen- 
saa clientes fidelizados, que 
resultam em descontos). 


cas. No dia 17 deste més, por 
exemplo, o leilão será realiza- 
donocentrodedistribuigáo da 
Casas Bahia em Duque de Ca- 
xias, na Baixada Fluminense. 

Antesdoleil&o, os produtos 
passam por uma triagem e 
um teste de funcionamento. 
Em geral, o estado do produ- 
to é classificado em A (com 
algumaavariana embalagem 
que não afeta o produto), B 
(item com alguma avaria es- 
tética) ou C (produto com al- 
gum defeito, como mau con- 
tato em um botão, mas que 
não inviabiliza seu desempe- 
nho ou é de fácil conserto). 
Existe ainda a classificação D 
para as chamadas sucatas, 
itens sem chance de uso que 
são vendidos para reaprovei- 
tamento de peças. 
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Empresa da J&F propõe assumir Amazonas Energia 


Âmbar apresenta à Aneel proposta não vinculante para assumir concessão de distribuidora, que enfrenta 
problemas financeiros e foi beneficiada por MP do governo que também tratou de pagamento de termelétricas 


до Energia, contro- 
lada pela holding J&F — 
dos irmãos Joesley e Wesley 
Batista —, fez uma proposta 
não vinculante para assu- 
mir a concessão da Amazo- 
nas Energia, atualmente da 
Oliveira Energia. O proces- 
so de transferência de titu- 
laridade da distribuidora 
amazonense já está na 
Agência Nacional de Ener- 
gia Elétrica (Aneel). 

O documento enviado à 
Aneel prevê a compra da 
distribuidora pelos fundos 
Futura Venture e Fundo 
Milão, também da J&F. 


A empresa disse em nota 
que a submissão do plano 
detransferência de contro- 
le “é condição regulatória 
para qualquer interessado, 
porém não obriga o inte- 
ressado a efetivar o negó- 
cio". A submissão do plano 
à Aneel foi revelada ontem 
pela Folha de S.Paulo e 
confirmada pelo GLOBO. 

"Depois de concluir a as- 
sinatura da aquisição das 
usinas com a Eletrobras, 
em um negócio indepen- 
dente e sem participação 
estatal, a Ambar agora ana- 
lisa em maior profundida- 


de a complexa situação da 
Amazonas Energia e aguar- 
da a análise do plano pela 
Aneel para avaliar se as 
condições finais da trans- 
feréncia de controle garan- 
tiráo ou nào a viabilidade 
económica da distribuido- 
га”, afirmou aempresa. 

A Ambar deve assumir a 
empresaa depender da situ- 
acáo das contas e das exi- 
géncias que a Aneel fizer no 
plano — que precisa ser 
aprovado pela agéncia. 

A distribuidora do Ama- 
zonas enfrenta uma crise 
financeira que levou à re- 


Governo argentino vai vender 
dólares no câmbio paralelo 


Medida, anunciada pelo ministro da Economia, começa a valer amanhã 


BUENOS AIRES 


Banco Central da Argen- 
tina venderá dólares 
americanos nos mercados 
paralelos de câmbio do país 
a partir de amanhã. A medi- 
da, segundo o ministro da 
Economia do país, Luis Ca- 
puto, vai “aprofundar o pro- 
cesso de desinflação." 
Caputo e o presidente ar- 
gentino, Javier Milei, come- 
çaram a divulgar ontem de- 
talhes dessanova estratégia. 


O objetivo é conter a cres- 
cente diferença entre a taxa 
de câmbio oficial da Argen- 
tina e as taxas não oficiais, 
como o dólar blue, negocia- 
das nos mercados paralelos. 

Enquanto a taxa oficial do 
peso é de 919 por dólar devi- 
do aos controles cambiais, o 
dólar blue fechou na sexta- 
feira a 1.500 pesos argenti- 
nos por dólar. 

Caputo, que está com Mi- 
lei em um evento nos EUA, 
disse que o BC argentino 


MORAR^- V 
О sonho da casa de cam- 
po está ganhando no- 
vos ares na Serra Flumi- 
nense. Além da badalada 
Itaipava, que ainda encon- 
tra espaços para crescer, 
outro distrito de Pedro do 
Rio vive um momento de 
plena expansão: Secretá- 
rio. E é tanta gente queren- 
do uma “second home” pa- 
ra chamar de sua que outro 
pequeno município da re- 
giãosetornouaboladavez. 

O jovem Areal, que se 
emancipou de Três Rios 
em 1992 e tem menos de 
12 mil habitantes, come- 
çou a despontar no circui- 
to de residências de vera- 
neio de alto padrão com a 
instalação do Borgo del Vi- 
no, o primeiro condomí- 
nio-vinícola do país, assi- 
nado pela Azul Incorpora- 
dora e Construtora. O su- 
cesso do complexo que si- 
mula uma vila medieval da 
Toscana —com lotes a par- 
tir de 1,2 mil metros qua- 
drados, restaurante italia- 
no, pizzaria, capela e eno- 
teca, entre outros atrativos 
— foi imediato: 139 terre- 
nos foram vendidos duas 
horas após o lançamento. 
De quebra, o empreendi- 
mento jogou holofotes so- 
brearegião. 

Ainda em Areal, outra 
novidade é o Quinta Portu- 
guesa, do Grupo Santinon, 
um empreendimento te- 
mático com equipamentos 
que têm arquitetura com 
referência à cultura lusita- 
na. Serão 124 lotes de 500a 


Quinta Portuguesa. 
Condomínio terá clube 
e restaurante de comida 
portuguesa 


venderá dólares no chama- 
do mercado contado con li- 
quidación (CCL, um dos vá- 
rios câmbios do país), para 
compensar a emissáo de pe- 
sos pela compra de dólares 
nataxa de cámbio oficial. 
“Seo Banco Central com- 
prar dólares no mercado 
oficial de câmbio, a emis- 
sáo equivalente de pesos 
será anulada pela venda de 
dólares equivalentes no 
mercado contado con li- 
quidación", escreveu Ca- 


comendação, pela Aneel, 
de cassação do contrato 
junto ao Ministério de Mi- 
nase Energia. 


AFROUXAMENTO DE REGRAS 
No mês passado, o governo 
federal publicou uma medi- 
da provisória (MP) que mu- 
da regras para distribuido- 
ras de energia com proble- 
mas financeiros, facilitando 
a transferência de controle 
da Amazonas Energia. 

A MP estendeu o afrou- 
xamento das regras tarifá- 
rias, deeficiência, derecei- 
tas, entre outras medidas, 


para deixar a empresa mais 
livre na busca por um com- 
prador. Essas regras já esta- 
vam em vigor. 

Por causa da situacáo de- 
licada da Amazonas, um 
grupo de trabalho do Mi- 
nistério de Minase Energia 
sugeriu alternativas como 
a cassação do contrato em 
vigor, a intervencáo na 
Amazonas Energia e a ven- 
dada empresa. 

Essa MP está sendo ques- 
tionada porque muda a for- 
ma de pagamento a terme- 
létricas que a Ambar com- 
prou da Eletrobras dias an- 
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Sem emissóes. Segundo o ministro Caputo, medida vai "exterminar a inflacáo" 


puto narede social X. 

O ministro afirmou ainda 
que "em seis meses acabare- 
mos com o déficit fiscal, 
com o déficit quase fiscale 
com a emissáo de moeda. 
Consequéncia: vamos ex- 


ESPECIAL PUBLICITÁRIO PRODUZIDO POR GLAB.GLOBO.COM 


Clima ameno da Serra 
atrai projetos temáticos 


A proximidade com a cidade do Rio é fator determinante 
para incorporadoras e construtoras investirem na regiáo 


trés mil metros quadrados 
para a construção de casas 
de alto padráo, além de 21 
casas que estão sendo cons- 
truídas em uma área com 
infraestrutura completa de 
lazer e segurança. O con- 
domínio terá ainda um clu- 
be e um restaurante de co- 
mida portuguesa. 


— Areal está se tornan- 
do um centro gastronô- 
mico e também de em- 
preendimentos temáti- 
cos — afirma o diretor 
Regional da CIA Multi- 
plataforma Imobiliária, 
responsável ainda pelo 
lançamento do Borgo 
Del Vino. 


A empresa prepara ou- 
tras novidades para a re- 
gião: o lançamento do 
Borgo Del Vino II, um 
chateau francês que, co- 
mo o nome já diz, vai re- 
meter à França, e um con- 
domínio espanhol, que es- 
tá para sair do forno. A CIA 
também está em Secretá- 


terminar a inflação na Ar- 
gentina para sempre.” 
Fontes da equipe econômi- 
ca deram um exemplo ao jor- 
nal argentino La Nación. Se- 
gundo essas fontes, se o BC 
hoje compra US$ 100 e emi- 


GRUPO SANTINON/DIVULGAÇÃO 


tes da publicação do texto. 
São usinas que atendem a 
Amazonas Energia. 

Antes da publicação da 
MP, essas termelétricas 
eram pagas por meio da 
Conta de Consumo de Com- 
bustíveis (CCC), um subsí- 
dio bancado pelos demais 
consumidores residenciais 
de energia de todo o Brasil. 
AMP mudou a natureza dos 
contratos, tornando-os 
Contratos de Energia de Re- 
serva (CER). Esse tipo de 
contrato é pago por todos os 
consumidores do país, in- 
clusive os industriais. 


te 90 mil pesos, pode recom- 
prar esses 90 mil pesos no 
mercado paralelo e gastar 
US$ 50. Com isso, acumulou 
US$ 50 sem emitir pesos. 


PROBLEMA DE RESERVAS 
Como a avaliação do gover- 
noéqueaemissáo desregra- 
da de moeda alimenta a in- 
flacáo, esta será controlada. 

— Precisamos tirar esses 
pesos das ruas, e isso vai fa- 
zer a diferença cambial cair 
— disse Milei ao La Nación. 

Analistas apontaram, no 
entanto, que isso reduzirá a 
capacidade do BC de acu- 
mular reservas em moeda 
estrangeira, além de dificul- 
tar o pagamento das parce- 
las do empréstimo de US$ 
44 bilhões (cerca de R$ 240 
bilhões) ao Fundo Monetá- 
rio Internacional (FMI). 


rio, onde vai lançar o con- 
domínio-butique Santom- 
mas, cujo destaque será 
uma confraria de vinho. 

O simpático distrito de 
Pedro do Rio abriga ainda o 
grandioso projeto batizado 
de Fazendas Secretário, 
que ocupa uma área de 9,2 
milhões de metros quadra- 
dos. O condomínio, dividi- 
do em quatro fases e 695 lo- 
tes, terá atrações únicas em 
cadaetapa, que poderão ser 
visitadas por todos os mo- 
radores — incluindo pisci- 
nas e quadras, uma fazen- 
dinha, praia artificial, tri- 
lhas, olival, lagos, vinhedo 
e áreas para piquenique. 

— A ideia é que a pessoa 
venha para cá e tenha 
uma experiência de fa- 
zenda, bem pé na terra: 


andar acavalo ou observar 
pássaros, colocar um bar- 
quinho no lago ou cami- 
nhar na mata. Mas sem- 
pre com atividades que 
são cada vez mais difíceis 
de se fazer em uma cidade 
grande —explica o arqui- 
teto Mauro Otero, um dos 
idealizadores do projeto. 


BOLADAVEZ 

A Inti também subiu a Ser- 
ra, ainda que por acaso. Na 
época da pandemia, o só- 
cio-diretor da incorpora- 
dora e construtora, André 
Kiffer, procuravaáreas para 
empreender fora do Rio, 
embalado pelo movimento 
global das pessoas em bus- 
ca da proximidade com a 
natureza e de melhor qua- 
lidade de vida. O objetivo 
era encontrar uma região 
que ficasse razoavelmente 
próxima à cidade do Rio de 
Janeiro, para que os futuros 
moradores pudessem divi- 
dir o tempo entre as duas 
localidades. 

— Logo percebi que a 
Serra Fluminense estava 
com mais demanda do 
que a Costa Verde ou a Re- 
giáo dos Lagos. Assim, 
chegamos a Areal. O mu- 
nicípio é a bola da vez na 
região —avalia ele. 

A incorporadora está 
concluindo no município 
serranoa construção deum 
condomínio de 92 lotes 
com metragens entre 600 e 
dois mil metros quadrados 
e estrutura de lazer com- 
pleta, além de uma área de 
preservação ambiental que 
já foi reflorestada. 


24 | 


INÊS 249 


2ºEdição Domingo 14.7.2024 | O GLOBO 


GOVERNO MILEI 


Hamas é declarado organização terrorista 


Comisso, Argentina se torna primeiro país da América do Sul a seguir EUA e UE 
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TIROS NA PENSILVÂNIA 


Trump fica ferido em ataque de 
franco-atirador durante comício 


F 


| 
L 


NOVAYORK 
ex-presidente Donald 
Trump foi retirado às 
pressas do palco por agentes 
do Serviço Secreto enquanto 
discursava em um comício 
eleitoral em Butler, na Pensil- 
vânia ontem, em um ataque 
que deixou um espectador e o 
suposto atirador mortos, além 
de dois feridos em situação 
grave, de acordo com autori- 
dades dos EUA. Orepublicano 
foi cercado pelos agentes e es- 
coltado para um carro de sua 
comitiva logo após o ataque, 
segurando a orelha direita, 
que sangrava. Em um comu- 
nicado, Anthony Guglielmi, 
um porta-voz do Serviço Se- 
creto, disse que o agressor era 
um franco-atirador que fez 
“múltiplos disparos em dire- 
ção ao palco de uma posição 
elevadadolado de foradolocal 
onde ocorria o comício”. 
Segundo a agência ameri- 
cana Associated Press, o Ser- 
viço Secreto e a Agência de 
Álcool, Tabaco, Armas de 
Fogo e Explosivos dos EUA, 
juntamente com outras 
agências de segurança ame- 
ricanas, investigam o inci- 
dente como “tentativa de as- 
sassinato”. Em uma posta- 
gem em sua plataforma de 
mídia social Truth Social, 
Trump afirmou que que foi 
“atingido por uma bala que 


perfurou a parte superior da 
minha orelha direita.” 

O promotor público local, 
Richard Goldringer, infor- 
mou ao jornal americano 
Washington Post e posterior- 
mente na rede X que o atira- 
dor foi morto, bem como um 
espectador do comício. Outra 
pessoa está em estado grave. 
Até o fechamento desta edi- 
ção, não estava claraa motiva- 
ção do atentado e nem se sa- 
biaa identidade do agressor. 

Sem fornecer detalhes, o 
porta-voz do ex-presidente, 
Steven Cheung, afirmou que 
Trump “está sendo examinado 
e está bem" Já Donald Trump 
Jr., filho do ex-presidente, dis- 
se em um comunicado: “Falei 
com meu pai ao telefone, e ele 
está de bom humor” 

“Um incidente ocorreu na 
noite de 13 de julho em um co- 
mício de Trump na Pensilvá- 
nia. O Serviço Secreto imple- 
mentou medidas de proteção 
e o ex-presidente está seguro. 
Esta é agora uma investigacáo 
ativa do Servigo Secreto e 
mais informacóes seráo divul- 
gadas quando disponíveis”, 
disse Anthony Guglielmi, 
chefe de comunicacóes do 
Servico Secreto dos EUA, em 
uma declaração à imprensa, 
minutos após o ocorrido. 

Segundo o New York Ti- 
mes, todos os participantes 
dos comícios de Trump pas- 
sam por verificações de se- 
gurança rigorosas, incluin- 
do passagem por detectores 


de metais e revista de bolsas 
e pertences em busca de ar- 
mas e itens proibidos. 


MÃOS NO ROSTO 

No momento dos disparos, 
que puderam ser ouvidos 
durante a transmissão ao vi- 
vo do evento, Trump inter- 
rompeu o discurso e se abai- 
xou rapidamente, levando 
as mãos aorosto, enquanto a 
multidão gritava. 

Logo em seguida, as autori- 
dades presentes instruíram o 
público a se abaixar e a se co- 
brir, enquanto a imprensa se 
retirava do palanque onde 
Trump discursava. Após uma 
breve pausa, o republicano se 
levantou, cercado por agentes 
e com a orelha sangrando, er- 
gueu o punho para a multidão 
e foi levado às pressas por sua 
comitiva, que deixou rapida- 
mente o local. 

Seu adversário na corri- 
da para a Casa Branca, o 
presidente Joe Biden, que 
estava na igreja em uma 
Delaware quando o inci- 
dente aconteceu, foiinfor- 
mado sobre o ocorrido. 

— Não há lugar nos EUA 
para esse tipo de violência. Is- 
so é algo doente, doente. — 
afirmou em um breve pro- 
nunciamento. — Não pode- 
mos permitir que isso acon- 
teça, não podemos ser assim, 
não podemos tolerar isto. 

Mais cedo, em um comuni- 
cado, Biden afirmou que esta- 
va "grato de ouvir de que 


Trump está seguro e bem. Es- 
tou rezando por ele e sua fa- 
mília e por todos aqueles que 
estavam no comício, enquan- 
to esperamos por mais infor- 
mações [sobre o ataque)”. A 
vice-presidente Kamala Har- 
ris também foi informada so- 
bre o ocorrido, no entanto, 
ainda пао se pronunciou. 

O incidente ocorre dois an- 
tes antes da Convencáo Naci- 
onal Republicana, em que 
Trump será confirmado co- 
mo candidato do partido para 
as eleicóes de novembro con- 
tra Biden. Também ocorre no 
momento em que écrescente 
a pressão para a saída do de- 
mocrata da corrida eleitoral 
após um desempenho desas- 
troso em um debate em 27 de 
junho. Comoimpassenolado 
democrata, pesquisas indi- 
cam que Kamala começa a 
despontar em pesquisas de 
opinião como a opção mais vi- 
ável para enfrentar o republi- 
cano na votação. 


REPERCUSSÁO 
Segundo o jornal americano 
New York Times, os senado- 
res Marco Rubio eJ.D. Vance, 
juntamente com o governa- 
dor Doug Burgum, da Dako- 
tado Norte, que são os nomes 
mais cotados para o papel de 
vice de Trump, expressaram 
orações pelo magnata e pelos 
participantes do comício nas 
redes sociais. 

“Orando pelo presidente 
Trump etodos os que compa- 


receram ao comício na Pen- 
silvânia hoje”, escreveu Ru- 
bio no X. Por sua vez, Vance 
escreveu: “Todos se juntem a 
mim em oração pelo nosso 
presidente Trump e por to- 
dos naquele comício. Espero 
que todos estejam bem.” 

Do lado dos democratas, a 
primeira a se manifestar e a 
condenar a violência política 
foi a ex-presidente da Câma- 
ra dos Representantes (equi- 
valente à Câmara dos Depu- 
tados no Brasil), Nancy Pelo- 
si. “Como alguém cuja famí- 
lia foi vítima de violência po- 
lítica, sei em primeira mão 
que qualquer tipo de violên- 
cia política não tem lugar na 
nossa sociedade”, escreveu 
Pelosi, referindo-se ao ata- 
que que sofreu em 2022, 
quando um homem invadiu 
sua casa e agrediu seu mari- 
do. “Agradeço a Deus que o 
ex-presidente Trump esteja 
seguro”, acrescentou. 

O ex-presidente Barack 
Obama também emitiu uma 
declaração sobre o ocorrido: 
"Não há absolutamente ne- 
nhum lugar para a violência 
política em nossa democra- 
cia. Embora ainda não saiba- 
mos exatamente o que acon- 
teceu, todos devemos nos 
sentir aliviados pelo fato de o 
ex-presidente Trump não ter 
se ferido gravemente e apro- 
veitar este momento para 
nos comprometer novamen- 
te com a civilidade e o respei- 
tonanossa política. Michelle 


e eu desejamos a ele uma 
rápida recuperação”, disse. 

Robert Kennedy Jr., candi- 
dato independente à Presi- 
dência e filho do senador Ro- 
bert Kennedy, também publi- 
couuma mensagem de solida- 
riedade a Trump. “Agora é o 
momento para todo america- 
no que ama nosso país dar um 
passo atrás da divisão, renun- 
ciar a toda violência e unir-se 
em oração pelo presidente 
Trump e sua família” 


FORADOS EUA 

Fora dos EUA, também se 
manifestaram o primeiro- 
ministro de Israel, Benjamin 
Netanyahu, que publicou 
que ele e a esposa desejam 
uma recuperação rápida ao 
ex-presidente, e Viktor Or- 
bán, primeiro-ministro da 
Hungria, que também dese- 
jou melhoras ao republicano 
via redes sociais. 

O ataque também repercu- 
tiu no Brasil. O presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva repu- 
diouoataque, afirmando quea 
ação deve ser condenada por 
“todos os defensores da demo- 
cracia e do diálogo na política. 
O que vimos hoje é inaceitá- 
vel! disse nas redes sociais. 

Já o ex-presidente do Brasil 
Jair Bolsonaro publicou uma 
foto de Trump ferido e escre- 
veu: “Nossa solidariedade ao 
maior líder mundial do mo- 
mento. Esperamos sua pronta 
recuperação enos veremos na 
posse. Jair Bolsonaro.” 

Os filhos de Bolsonaro, Edu- 
ardo e Flávio, também se ma- 
nifestaram, fazendo um para- 
lelo do ataque com o atentado 
a faca sofrido pelo pai em 
2018. “Líderes de direita são 
vítimas de atentados contra 
suas vidas, por motivos políti- 
cos. Além do discurso de ódio, 
aesquerda pratica o ódio. Fato! 
Assim como Jair Bolsonaro no 
Brasil, tentam matar Donald 
Trump porque ele já está elei- 
to! Se Deus quiser, ambos ain- 
da vão a colaborar muito com 
seus países!” escreveu Flávio. 
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Mulheres ganham espaco nas Forcas Armadas 


Exemplo de coragem e resiliéncia, representantes de 37 países compartilham desafios de género no mundo militar; no Brasil, 
ventos comecaram a mudar em 2013, quando a Marinha enviou uma observadora para a Operacáo da ONU na Costa do Marfim 
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Parceria inédita. Militares de Brasil, Ruanda e Reino Unido participam da 122 edição do Curso de Operações de Paz para Mulheres, no Rio: apoio do Itamaraty garantiu a participação de 37 países 
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thayz.guimaraesOoglobo.com.br 


D dez anos para 
que Carla Daniel, hoje 
capitáo de Mar e Guerra da 
Marinha do Brasil, alcan- 
casse seu sonho: ser desta- 
cada para uma operacáo de 
paz das Nações Unidas. Des- 
de 1947, o país participou de 
50 missões desse tipo, en- 
volvendo mais de 57 mil mi- 
litares e civis, mas, durante 
décadas, nenhuma mulher 
uniformizada foi escolhida. 
Osventos comecaram a mu- 
dar em 2013, quando a Ma- 
rinha enviou uma observa- 
dora para a Operação das 
Nações Unidas na Costa do 
Marfim. No ano seguinte, 
Carla Daniel se tornaria a 
primeira oficial brasileira 
designada para um navio de 
combate, no Líbano, e em 
2017, a primeira a trabalhar 
na sede do Departamento 
de Operações de Paz da 
ONU, em Nova York. 

— A todo momento, eu 
pensava: tenho que dar cer- 
to, tenho que fazer tudo di- 
reito, senão depois de mim 
não virá nenhuma mulher 
paraomeu lugar —lembraa 
oficial em conversa com O 
GLOBO. — Se você é mais 
uma, pode cuidar apenas do 
que é seu. Quando você é a 
primeira, o peso é muito 
grande. Ali naquele navio, 
não era somente eu, éramos 
eu e todas as que poderiam 
vir depois de mim. 

Em 2000, o Conselho de 
Segurança das Nações Uni- 
das adotou sua primeira re- 
solução sobre o que se con- 
vencionou chamar "Agenda 
sobre Mulheres, Paz e Segu- 
rança”, que visa fomentar a 
participação feminina em 
missões de paz da ONU. Mas 
foi só em 2017 que o organis- 
mo internacional lançou 
umaestratégia em prol da pa- 
ridade de género entre ho- 


mens e mulheres uniformi- 
zados. Desde então, 108 Es- 
tados-membros (5696), in- 
cluindo o Brasil, adotaram 
um Plano de Acáo Nacional 
para atender às recomenda- 
cóes da medida, segundo le- 
vantamentodo programa Pe- 
aceWomen da Liga Interna- 
cional das Mulheres pela Paz 
e Liberdade (WILPF), a mais 
antiga organizacáo de mu- 
lheres pela paz do mundo. 

— Quando fui escolhida 
para participar da Unifil 
[forca interina da ONU no 
Líbano], imaginei que fica- 
ria em terra firme, porque 
até entáo mulheres só em- 
barcavam em dupla, e eu 
iria sozinha. Foi uma sur- 
presa quando me disseram 
que minha função principal 
seria de assistente do almi- 
rante e, por isso, ficaria a 
bordo com 263 homens, 
mais de 40 oficiais — conta 
Carla Daniel. — Todos me 
respeitavam muito, e nunca 
penseiem desistir, masteria 
sido mais fácil se tivesse 
uma companheira. 


SORORIDADE PARA AVANCAR 

Na primeira semana de ju- 
Iho, ela e mais 13 pioneiras 
das Forças Armadas de Bra- 
sil, Ruanda e Reino Unido 
foram convidadas a com- 
partilhar suas experiéncias 


com outras 80 mulheres, ci- , 
vise militares, durante o 12º 


É 


Curso de Operaçóes 
de Paz para Mulhe- 
res, promovido pelo 
Centro de Opera- 
çóes de Paz e Hu- 
manitárias de Cará- 
ter Naval da Mari- 
nha do Brasil, no 
Riode Janeiro. 
Foiaprimeira edi- 
ção que teve apoio 


Liderança. Comandante 

Carla Daniel foi a 1? oficial 
brasileira designada para 
um navio de combate 


E EN 


do Ministério das Relações 
Exteriores, o que fez com 
que houvesse um salto na di- 
versidade do programa: este 
ano, compareceram repre- 
sentantes de 37 países, em 
comparação com 11, em 
2023, e oito, em 2022. 

Por uma questão de or- 
dem e hierarquia, as alunas 
militares e policiais pedi- 
ram para não serem identi- 
ficadas na reportagem. Mas 
todas concordaram que, pa- 
ra além da formalidade de 
um curso como esse, em que 
o intuito é aprender sobre os 
mecanismos de funciona- 
mento de uma missão de 
paz e suas oportunidades de 
trabalho, a mensagem cen- 
tral é, na verdade, sobre so- 
roridade, a ideia de irman- 
dade entre as mulheres, in- 
dependentemente de suas 
peculiaridades. Sem isso, 
afirmam, é quase impossí- 
vel avançar sem sequelas — 
físicas ou emocionais. 

— Eu achava que era di- 
fícil apenas no meu país, 
mas estou vendo que é di- 


Q 


“Ali naquele navio 
não era só eu, 
éramos eu e todas 
as que poderiam 
vir depois” 


Carla Daniel, capitão de Mar 
e Guerra da Marinha do Brasil 


“Fui perdendo minha 
identidade. Até hoje 
me pergunto: qual 

é aminha identidade 
enquanto mulher?” 


Carolyne Móller, 
assessora de gênero da ONU 


Simulação. Alunas do curso navegam na Baía de Guanabara em anfíbio 


fícil em qualquer lugar — 
desabafou uma delas. 

Apesar da grande varieda- 
de geográfica, linguística, 
culturale religiosa presente 
no evento, os relatos se en- 
trelaçaram: 

— Os homens alegam que 
não somos boas, nem fortes 
o suficiente, então temos 
que provar nossa capacida- 
de a todo momento — co- 
mentou outra aluna. 

Elas afirmam que a men- 
talidade machista das For- 
ças Armadas e de segurança 
está mudando à medida que 
mais e mais mulheres in- 
gressam em suas fileiras, e 
que cada vez menos com- 
portamentos invasivos ou 
desrespeitosos são repeti- 
dos. Mas ainda são uma mi- 
noria expressiva nos qua- 
dros uniformizados mundo 
afora, o que dificulta o rom- 
pimento de algumas “nor- 
mas” culturais e tradições. 

— Na minha formatura 
como oficial, o chefe do Es- 
tado-Maior me cumpri- 
mentou com dois beijinhos 


DIVULGAÇÃO/MARINHA DO BRASIL 


no rosto. Ele me conhecia 
desde criança, mas naquele 
contexto esse gesto era to- 
talmente inapropriado. A 
partir disso, comecei a esti- 
car a mão antes de qualquer 
oficial vir falar comigo — 
disseao GLOBO uma das es- 
trangeiras. — Também era 
muito comum eu ser apre- 
sentada pelo meu chefe co- 
mo “a filha do fulano”, por- 
que meu pai era um coronel 
da reserva. Hoje isso não 
acontece mais. 

Há, ainda, questões pesso- 
ais delicadas que envolvem 
desde expectativas culturais 
de papéis de gênero dentro 
da unidade familiar até lidar 
com a distância dos filhos 
(que podem estar sendo 
amamentados) e do/a par- 
ceiro/a durante uma missão, 
cuja duração mínima na 
ONU é de seis meses. Para as 
solteiras, um dos questiona- 
mentos mais comuns é se 
não pretendemse casar (“co- 
mo se o serviço militar fosse 
um impeditivo para isso”): 
para as casadas, não raro es- 
cutam que ficarão sem mari- 
do se insistirem na função. 


IDENTIDADE APAGADA 
Mulheres integram quadros 
militares há séculos —basta 
lembrar de Joana d'Arc na 
França e de Maria Quitéria 
no Brasil. A brasileira, no 
entanto, teve que se passar 
por homem para ingressar 
no Exército, enquanto a 
francesa se vestia como um. 
Hoje, isso não seria necessá- 
rio, mas muitas ainda rela- 
tamanecessidade de apagar 
traços que as identifiquem 
como mulheres. 

No início da carreira mili- 
tar, a tenente-coronel Ca- 
rolyne Móller, atual asses- 
sora de gênero do Escritório 
de Assuntos Militares da 
ONU, colava papeizinhos 
com frases motivacionais 
(“Sou forte”, “Eu consigo”, 
“Vamos lá”) no espelho do 
banheiro eas lia para si mes- 
ma todos os dias de manhã 
depois do banho, antes de ir 
para о quartel. 

— À nova geração é mais 
confiante, tem mais orgulho 
de ser mulher. Ainda bem — 
disse a oficial britânica na 
aula. — Pensei em desistir 
várias vezes e sinto que fui 
perdendo minha identidade 
ao longo do caminho. Até 
hoje me pergunto: qual é a 
minha identidade enquanto 
mulher? Para mim, partici- 
par de um evento como este 
é um respiro. 

A meta estabelecida pela 
ONU é que, até 2028, as mu- 
lheres uniformizadas cor- 
respondam de 15% a 30% 
do quadro em missões de 
paz, com variações de acor- 
do com a instituição (mili- 
tar ou policial) etipo de des- 
tacamento (individual ou 
dentro de uma tropa). Ain- 
da há um longo caminho a 
ser percorrido, mas os efei- 
tos da política de paridade 
de género já podem ser sen- 
tidos: se em 2018, quando 
entrou em vigor, apenas 
3,9% de todos os militares 
destacados em operações de 
manutenção de paz eram 
mulheres, em 2022 elas re- 
presentavam 7,3%, segundo 
relatório do Instituto Inter- 
nacional de Pesquisa para a 
Paz de Estocolmo (Sipri). 

Carla Danieldeuorecado: 

— A barreira já foi quebra- 
da. Nos deem uma chance e 
nós nunca iremos parar. 
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Nova frente do 
Brasil na China 
mira comércio, 
pandas e inovacáo 


Em busca de oportunidades, governo acaba 
de inaugurar novo consulado em Chengdu, 
que fica na regiáo que mais cresce no país 


MARCELO NINIO 


Especial para O Globo 
internacioDoglobo.com.br 
CHENGDU, CHINA 


TT templo budista de 1.600 
anos cercado de telóes fu- 
turistas e das maiores grifes de 
luxo do mundo. Punks com 
roupas esfarrapadas ao lado de 
senhoras praticando danças 
clássicas ao ar livre. Assim é o 
movimentado centro de 
Chengdu, a cidade chinesa 
que combina tradição com 
modernidade e onde o Brasil 
acaba de inaugurar o seu mais 
novo consulado, buscando 
abrir oportunidades com seu 
maior parceiro comercial. 

É a primeira missão diplo- 
mática brasileira no interior e 
segue a direcáo da expansáo 
planejada pelo governo rumo 
a províncias do oeste como Si- 
chuan, daqual Chengdu éa ca- 
pital. Com população de 20 
milhões, é um nome desco- 
nhecido para a maioria dos 
brasileiros, mas é uma das ci- 
dades mais vibrantes do país. 

Construído em torno do an- 
tigo templo budista, o shop- 
ping da cidade atrai filas diá- 
rias para as marcas de luxo, 
apesar da desaceleração no 
consumo que preocupa o go- 
verno. É uma visão que os di- 
plomatas brasileiros em 
Chengdu terão de suas janelas, 
já que o novo consulado fica 
bemaolado. Em 2021, alojada 
Gucci do centro comercial foi 
a número um no mundo em 
faturamento. Junto com ame- 
gacidade vizinha de 
Chongqing, Chengdu forma 
uma zona econômica que ano 
passado foi responsável por 
quase 7% do PIB chinês. 

A região é a que mais cresce 
na China e reserva oportuni- 
dades que já são difíceis de 
acessar em cidades como Pe- 
quim, Xangai e Cantão, ondea 
competição é muito maior, diz 
José Mário Antunes, diretor da 
consultoria BellaTerra, que vi- 
ve há 16 anos no país. Ex-re- 
presentante de entidades co- 
mo ApexBrasil e InvestSP, An- 
tunes acredita que o consula- 
dovaiabrir portas naregiáo, ao 


sinalizar às empresas chinesas 
a disposição do governo brasi- 
leiro de alavancar a coopera- 
ção entre os países. 

Mas não basta abrir o con- 
sulado: é preciso correr atrás 
de parcerias, como mostra a 
experiéncia de outros 15 paí- 
ses que tém representacóes 
em Chengdu. É o caso de Isra- 
el, que mantém um consula- 
do na cidade há dez anos, no 
mesmo prédio onde fica o do 
Brasil. Amanhã, uma empre- 
sa israelense de material ci- 
rúrgico assina acordo para 
abrir umafábrica na cidade — 
exemplo de como um consu- 
lado pode ser útil para facilitar 
negócios entre países, diz Ga- 
di Harpaz, o cônsul de Israel. 


TECNOLOGIAE CIÊNCIA 
Ciência e tecnologia são pon- 
tos fortes de Chengdu. Uma 
das primeiras a implantar um 
centro-piloto de inovação, no 
início do programa de reforma 
e abertura do país, a cidade 
continua na vanguarda da ex- 
perimentação. Foi escolhida 
para abrigar uma das “cidades 
do futuro” que estão em plane- 
jamento, e suas universidades 
se destacam pelo alto investi- 
mento em pesquisa. 

A fluminense Thaís Nas- 
cimento França é testemu- 
nha disso. Em Chengdu des- 
de 2019, elaestánafasefinal 
de conclusão do doutorado 
na Universidade Southwest 
Jiaotong. A vantagem de es- 
tudar na cidade? Recursos 
ilimitados, diz ela, que pes- 
quisa tecnologia eletromag- 
nética de trens que “flutu- 
am” em alta velocidade. 
Bem diferente das dificul- 
dades que viveu como pes- 
quisadora na UFRJ. 

—Tudo o que é tecnologia a 
China está pesquisando. In- 
vestem em todas as áreas e não 
economizam. Quem estiver 
de olho vai encontrar muita 
coisainteressante para o Brasil 
— diz ela, que estranhou пао 
ter sido comunicada sobre a 
inauguração do consulado. 

Outra brasileira residente 
em Chengdu que não sabia do 


evento foi a estudante mineira 
Luciana Costa Carvalhal. Mas 
mesmo que soubesse, seria di- 
fícil comparecer: ela se casou 
no mesmo dia com o namora- 
do chinês. Foi para Luciana o 
primeiro documento emitido 
pelo novo consulado, uma 
“certidão de solteira”, exigido 
para oficializar a união. Em 
Chengdu desde 2019, ela diz 
gostardodiaadia menos corri- 
do do que em outras cidades 
do país, e mais parecido com o 
de sua cidade, Sete Lagoas. 

De fato, Chengdu tem a re- 
putação de ser uma das mais 


cidades descontraídas do país, 
e de ocupar o topo do “ranking 
de felicidade” Também é co- 
nhecida como a capital 
LGBT+ chinesa, recebendo o 
apelido de “Gaydu”. Embora a 
união entre pessoas do mesmo 
sexo não seja reconhecida no 
país, a cidade celebrou os pri- 
meiros casamentos gays sim- 
bólicos da China. 

A comunidade brasileira em 
Chengdu é bem pequena, por- 
tanto, a principal tarefa será a 
emissão de vistos para chine- 
ses que querem viajar ao Bra- 
sil. A demanda é crescente. 
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Símbolo 
nacional. 
Cidade é berço 
dos pandas 
gigantes, 

que atraem 

20 milhões 

de turistas 
anualmente 


Recursos 
ilimitados. 
Abrasileira 
Thaís 
Nascimento 
Franca pesquisa 
tecnologia 
detrens que 
“flutuam” 


Em maio foram cerca de 4.400 
documentos em todo o país. 
Em Pequim, a alta procura 
tem levado despachantes a co- 
brarem até 4.000 yuans (R$ 3 
mil) por um lugar na fila. A ex- 
pectativa é que Chengdu emi- 
ta cerca de 600 por mês. 

Chefe do ApexBrasil na 
Ásia e no Pacífico, Rodrigo 
Gedeon diz que há uma “pro- 
cura represada” de empresas 
no interior da China por ne- 
gócios no Brasil, que não é 
atendida por falta de presença 
na região. Ele dá o exemplo 
dos miúdos de carnes, que 


Ataque a campo de refugiados em Gaza deixa 90 mortos 


Israel tinha como alvo o líder da ala militar do Hamas, Mohammad Deif, e Rafa Salame, ‘mentores do massacre de 7 de outubro’ 


KHAN YOUNIS E JERUSALÉM 


TET m ataque israelense con- 
trao campo de refugiados 
al-Mawasi, em Khan Younis, 
no sul de Gaza, deixou pelo 
menos 90 mortos e mais de 
300 feridos ontem, informou 
o Ministério da Saúde de Ga- 
za. As Forças Armadas israe- 
lenses confirmaram que асао 
tinha como alvo o líder da ala 
militar do Hamas, Moham- 
mad Deif, e Rafa Salameh, 
considerados “mentores do 
massacre de 7 de outubro”, 
que desencadeou a guerra em 
Gaza. Contudo, horas mais 
tarde, o primeiro-ministro 


Benjamin Netanyahu afir- 
mou que nào havia confirma- 
ção sobre a operação ter sido 
bem sucedida ou não. 

— Israel atacou Gaza hoje 
(ontem) em uma tentativa 
de eliminar Mohammed 
Deif e seu vice, Rafa Sala- 
meh. Não há certeza de que 
os dois foram eliminados — 
disse ele em entrevista coleti- 
va horas após o ataque. 

Israel alegou que o ataque 
“ocorreu em uma área fecha- 
da administrada pelo Hamas 
eonde, segundonossasinfor- 
mações, apenas terroristas 
do Hamas estavam presen- 
tes”. O Hamas, por sua vez, 


emitiu um comunicado afir- 
mando que as alegações de 
Israel eram "falsas". 
Al-Mawasi, uma ampla 
faixadeterrana costa de Ga- 
za e designada em maio por 
Israel como uma zona hu- 
manitária, recebeu muitos 
palestinos fugidos do confli- 
to à medida que as tropas is- 
raelenses se deslocavam pa- 
ra a cidade de Rafah, no ex- 
tremo sul do enclave, próxi- 
mo à fronteira egípcia. 
Antes deadmitirem não ter 
certeza sobre o sucesso da 
ação, dois oficiais israelenses 
disseram ao New York Times 
que Deif havia sido alvejado 


EYAD BABA / AFP 


Al- — Mulher carrega crianga ferida após ataque em Khan Younis 
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tém um enorme mercado em 
Sichuan pela tradicáo do hot 
pot, espécie de ensopado que 
éafebre da culinária local. 

— A estratégia de regionali- 
zação, de entender que a Chi- 
na nào é um mercado ünico, é 
um passo a mais na profissio- 
nalizacáo da estratégia brasi- 
leirana China —explica. 


'SOFTPOWER' 
Acima de tudo, Chengdu ocu- 
pa um lugar especial no cora- 
cáo dos chineses por ser o lar 
dos pandas gigantes. O profes- 
sor de Educação Física Zhang 
viajou 3 mil km da província 
de Harbin para mostrar os ur- 
sos à filha Xiuli, de 7 anos, 
“uma lembrança que ela leva- 
rá para a vida toda”, diz, em 
frente auma das jaulas. O sím- 
bolo nacional não se restringe 
à fofura que atrai 20 milhóes 
de turistas anualmente à cida- 
de: é instrumento de relações 
públicas do país, conhecido 
comoa“diplomaciado panda”. 
A abertura do consulado em 
Chengdu serve como um in- 
centivo a mais para que a Chi- 
na ceda dois pandas ao Brasil. 
A oferta já foi feita e o desfe- 
cho depende do governo fe- 
deral. Quatro zoológicos dis- 
putam os animais, dizem fon- 
tes. Há uma expectativa de 
que o anúncio ocorra na visita 
em novembro do presidente 
chinês, Xi Jinping, num gesto 
simbólico aos 50 anos de esta- 
belecimento das relações di- 
plomáticas. Mas a fofura não 
sai de graça: a instituição terá 
que pagar US$ 1 milhão por 
ano para ter os pandas. 


enquanto estava na super- 
fície, após deixar a rede de tú- 
neis do grupo que se estende 
sob o enclave. 

Deif, que deuvoz ao anúncio 
doataque terrorista de 7 deou- 
tubrocontrao sul de Israel, tor- 
nou-se comandante militar 
supremo das Brigadas al-Qas- 
sam em julho de 2002. 


CRIMES DEGUERRA 
Conhecido como "fantasma", 
éum dos homens mais procu- 
rados pelo Estado Judeu desde 
1995. Em maio, o procurador- 
chefe do Tribunal Penal Inter- 
nacional (TPI), Karim Khan, 
solicitou um mandado de pri- 
são contra Deife outros mem- 
bros do Hamas por crimes de 
guerraecontraa Humanidade 
cometidos durante a guerra 
em Gaza. 


Com New York Times. 
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GRIPE OU RESFRIADO PARA 
Lavar o nariz reduz tempo da doenca m 
Estudo mostra que spray com solução salina encurta período de mal-estar O QR CODE 
Haemin Sunim/ MONGE ZEN-BUDISTA 
Em livro, sul-coreano orienta que as pessoas Se preparem para abraçar OS 
momentos difíceis como fazem com os bons e dá sua receita para a felicidade 
DIVULGAÇÃO Vida feal. 
‘QUALQUER = 
zen-budista 
defende que 
é preciso 


ЕМОСАО, 
BOA OU RUIM, 
DEVE SER 
APRECIADA 


CONSTANÇA TATSCH 
constanca.tatschOoglobo.com.br 
SÁO PAULO 


monge zen-bu- 

dista Haemin 

Sunim dá início 

ao seu livro 

“Quando as coi- 
sas não saem como você es- 
pera” (Editora Sextante) 
com uma parábola da escri- 
tura budista “Nirvana Su- 
tra”: uma mulher deslum- 
brante e perfumada bate à 
porta de um homem e se 
apresenta como a Deusa da 
Agradável Virtude. Diante 
de promessas de prosperi- 
dade, sucesso e amor, é con- 
vidada a entrar. Logo depois 
chegaumaoutra mulher, es- 
farrapada e malcheirosa. Ea 
Deusa das Desagradáveis 
Trevas. Claro que o homem 
não a quer em casa, mas a 
resposta é: “Sempre vou 
aonde minha irmã gêmea 
vai. Se quiser que minha ir- 
mã fique, precisa me convi- 
dar a entrar também”. 

Em um tempo em que as 
pessoas só querem prazer e 
alegria, Sunim tenta nos pre- 
parar para receber as dificul- 
dades da vida com a mesma 
gratidão. “Tudo bem não es- 
tar bem", escreve. 

O monge orienta sobre co- 
mo ter uma vida mais plena, 
estar mais apto a lidar com os 
momentos duros, e cultivar 
melhores relações. Leia os 
melhores trechos: 


Somos todos como aquele 
homem que só quer as 
dádivas da vida? 

Sim, tendemos a esperar 
apenas as coisas boas em nos- 
sas vidas. Queremos sucesso. 
Queremos felicidade, cresci- 
mento espiritual, intelectual 
e financeiro. No entanto, 
sempre que você sobe uma 
montanha, certamente vai 
descer. Muitas vezes nos sen- 
timos felizes porque acaba- 
mos de terminar uma tarefa 
muito difícil, não? Portanto, 
só porque existe algum desa- 
fio não significa que seja ine- 
rentemente ruim. Elenosdáa 
oportunidade de crescer e de- 
senvolver paciência, compai- 
xão etentar formas diferentes 
para fazer as coisas. Portanto, 
acho que o que consideramos 
um momento difícil ou infe- 
liznão éinerentementeruim. 
Só precisamos ter uma boa 
perspectiva. Quando as coi- 
sas não acontecem do nosso 
jeito, em vez de resistir, ver is- 
so como parte da vida. 


É por isso que há tanta gente 
recorrendo à medicação? As 


pessoas não sabem 
mais aceitar atristeza? 

A gente não quer ter aquela 
emoção, seja tristeza, raiva ou 
estresse, e fica se entorpecen- 
do com remédios. Não estou 
dizendo que todos os medica- 
mentos são ruins, claro que 
não. Para algumas pessoas, é 
vital. Porém, tomar pílulas só 
para nos fazer escapar desse 
tipo de emoção difícil tam- 
bém entorpece a alegria em 
nossas vidas. Quando estiver 
sofrendo gravemente de uma 
doença mental, é altamente 
recomendável fazer também 
uma psicoterapia, para que 
possa entender sua vida sob 
uma perspectiva melhor. 
Muitas vezes não é o evento 
em si que estános machucan- 
do, mas nossa resistência psi- 
cológica a ele. A medida que 
resistimos, isso cria estresse 
porque vocé nào quer aquilo. 


Entáo é como quando temos 
uma dor física, precisamos 
respirar e esperar passar? 
Sim, porque desaparece. 
Qualquer етосао que surja, 
também em breve desapare- 
ce porsi mesma. Sevocétiver 
a sabedoria de apenas espe- 
rar, o que aconteceu vai pas- 
sarnaturalmente, até porque 
seufoco muda para outra coi- 
sa. Talvez você esteja chatea- 
do no trabalho, mas quando 
chega em casa, vê seu bebê e 
aí para de pensar nisso. Toda 
a sua emoção negativa sim- 
plesmente se dissipa. Então, 
qualquer emoção que sinta- 
mos, seja ela boa ou ruim, de- 
vemos recebê-la e apreciá-la. 
E ter a sabedoria de que ela 
também desaparecerá. 


Mas como alcançar essa 
sabedoria? Comonos 
preparar (e aos nossos filhos) 
para abraçar todos esses 
sentimentos? 

Todos nós já vivemos a ex- 
periência do primeiro amor. 
E quando acabou, parecia o 
fim do mundo, certo? Parecia 
que nunca mais você encon- 
traria outro amor. Mas agente 
sabe, como adulto, que essa 
pessoa não vai ser aúltima. Is- 
so é uma espécie de força na- 
tural da vida adulta, porque a 
gentereconhecee identificaa 
dor, mas sabe que ela passa. 
Nós ganhamos perspectiva à 
medida que envelhecemos e 
temos mais experiéncia. 


Νο livro, você fala sobre o 
caminho para a pequena 
felicidade. Ela está nas 
pequenas coisas? 

E isso. Porque a vida é feita 
de pequenos momentos. Se 
pudermos fazer uma pausa e 


í 


“É uma espécie 

de força natural 

da vida adulta, 
quando a gente 
reconhece e identifica 
a dor, mas sabe 

que ela passa” 


“O que estamos 
desejando é a 
atenção das pessoas. 
Se pudermos dar isso 
aos outros, estando 
verdadeiramente 
presentes, esse é 

o melhor presente” 


Haemin Sunim, monge 


realmente apreciar uma boa 
xícara de chá, uma caminha- 
dacom amigos, passear nana- 
tureza.... Uma das minhas 
coisas favoritas é ir na minha 
padaria preferida e comer o 
pão quente, que cheira tão 
bem. A medida que valoriza- 
mos esses momentos, e so- 
mos mais gratos, sentimos 
que estamos tendo uma vida 
muito enriquecedora. A gen- 
te se sente uma pessoa rica, 
porque tem tantos pequenos 
e maravilhosos momentos na 
vida. Você se sente com sorte. 


Mas temos que aprender a 
fazer isso. Estamos o tempo 
todo em busca de grandes 
conquistas e celebrações. 
Temos que fazer uma esco- 
lha racional. Diga: eu vou pa- 
rar para curtir só por dez se- 
gundos. Na semana passada, a 
Coreia estava cheia de flores 
de cerejeira por toda parte. Se 
você puder dizer “vou apenas 
aproveitar essalinda chuva de 
pétalas das flores de cerejeira. 
E tão lindo!”, já é um passo. 
Mas se você está apenas ocu- 
pado, ocupado, ocupado, não 
pode realmente aproveitar. 


Mas as pessoas nem veem as 
cerejeiras porque estão com 
os olhos no celular, não? Em 
meio a mensagens, e-mails e 
redes sociais, perdemos a 
verdadeira comunicação? 
Percebi que eu também 
costumo apenas enviar uma 
mensagem de texto, em vez 
de ligar para alguém. Hoje 
em dia, às vezes é muito ínti- 
mo telefonar. No entanto, 
acho importante que nos 
comprometamos a encon- 
trar os amigos cara a cara. E 
completamente diferente. 
Só assim podemos realmen- 
te nos abrir e falar sobre o que 
está acontecendo em nossas 
vidas, mostrar empatia e cui- 
dado, fazendo conexões mais 
profundas. Acho que a gente 
tem que se comprometer, 
abrir um espaço para isso, se- 


ja reservar um momento pa- 
ra jantar com a família, fazer 
disso um ritual regular. Esse 
tipo de ritual pode realmente 
nos fazer sentir mais conec- 
tados e felizes. 


Ou fazer uma chamada 
devídeo para alguém 
distante, por exemplo. 
Liguei para uma amiga 

em Portugal e até choramos 
porque precisávamos 
daquela conversa. 

O que você fez foi dar o pre- 
sente da atenção, quando al- 
guém está prestando atenção 
em nós e nos deixando con- 
versar, nos deixando ser 
quem somos. E você está in- 
teressado no que a pessoa 
tem a dizer, então se torna 
um momento muito especi- 
al. Sabe, o que todos estamos 
desejando é a atenção das 
pessoas. Se pudermos dar is- 
so aos outros, estando verda- 
deiramente presentes, esse é 
omelhor presente. 


Temos centenas de amigos 
ou seguidores, mas nos 
sentimos mais solitários? 
Náo sei se ficamos mais soli- 
tários do que antes, mas sinto 
que em vez de nos conectar- 
mos profundamente com 
poucas pessoas, com a tecno- 
logia fazemos conexões su- 
perficiais com muitas pesso- 
as. Mas acho importante dife- 
renciar o seu seguidor do ver- 


separar amigos 
de seguidores 


dadeiro amigo. Nos verdadei- 
ros amigos você tem que in- 
vestir de verdade, tempo e 
emoções. Esses amigos são 
preciosos. E temos que nos 
comprometer aatendé-los re- 
gularmente, porque é bom 
paranós e ébom para eles. 


Quais seriam suas dicas para 
afelicidade, essa sensacáo 
de pertencimento e paz? 
Acho que a felicidade é o 
acúmulo de hábitos saudá- 
veis. Digamos que vocé acor- 
da cedo, se exercita, já vai se 
sentir melhor. Aí faz uma li- 
gação para seus amigos erea- 
liza um trabalho significati- 
vo para você. Na hora do al- 
moço aprecia a natureza, faz 
uma pausa e tem um tempo 
de silêncio. Quando volta pa- 
ra casa, toma uma decisão 
consciente de se conectar 
com seus familiares, guarda 
o telefone para dar atenção 
aos filhos ou companheiro. 
Termina o dia com gratidão. 
Portanto, não existe uma so- 
lução mágica. Praticar grati- 
dão, exercícios, estar com 
amigos e familiares, se ex- 
pressar. E, também, o que 
mais gosto para mim é otra- 
balho voluntário, sinto-me 
muito grato por poder ajudar 
as pessoas. Além de medita- 
ção e leituras regulares. En- 
tão, todos esses elementos se 
acumulam para trazer equi- 
líbrio e também felicidade. 


Saúde 


VALERIA VERA 
Do La Nación 


Lb uma contagem re- 
gressiva com data incerta 
paraa chegada do seu bebê e a 
ansiedade por essa aventura, 
que está apenas se iniciando, 
cresce a níveis impensáveis. 
Umfilhoacaminho abre mui- 
tas dávidas e, com elas, au- 
menta a necessidade de saber 
cada vez mais. Por isso, é im- 
portante acalmar esses me- 
dos e essas inseguranças, 
principalmente nas semanas 
anteriores ao nascimento. 

O processo interno será 
pessoaleaexperiéncia é algo 
próprio e intransferível. No 
entanto, ter em mente algu- 
mas orientacóes gerais con- 
tribui para ter uma ideia 
aproximada dessa fase única. 


O que é a data provável 
do parto? 


A data provável do parto é 
um cálculo aproximado de 
quando seu bebê nascerá. 

— O cálculo é realizado so- 
mando 40 semanas ao primei- 
ro dia da data da ültima mens- 
truação. Considera-se que 
uma gravidez chega a termo 
entre as 37 e as 41 semanas — 
explica Carlos Nacach, chefe 
de Obstetrícia daClínicae Ma- 
ternidade Suíço-Argentina. 


Por que ter uma consulta 


Um guia completo 
para se preparar 
para o parto e a 
chegada do bebé 


Do nascimento às visitas na maternidade, 
muitas düvidas e ansiedades cercam os pais, 
especialmente aqueles de primeira viagem 


com o futuro pediatra? 


O futuro pediatra será o res- 
ponsável pela saúde do seu 
bebê desde o início e duran- 
te seu crescimento. Nos úl- 
timos anos, esse tipo decon- 
sulta ganhou releváncia e 
hoje faz parte da preparação 
paraachegada de um bebê e 
dos preparativos da família. 

O pediatra Gustavo Abi- 
chacra defende fazer isso de 
forma presencial: 

— Existem profissionais 
com diferentes temperamen- 
tos, o que só se pode descobrir 
quando se vai ao consultório. 

Na consulta, os pais, espe- 
cialmente os de primeira vi- 
agem, podem antecipar de- 
terminadas situações que 
são normais do recém-nas- 
cido e acalmar a ansiedade 
dos primeiros momentos. 

— Que o bebê espirre, te- 
nha soluços, estrabismo oca- 
sional até os 2 meses, evacua- 
ções frequentes, ou cólicas, 
são situações esperadas. Se 
estiverem avisados, os me- 
dos e inseguranças se dissi- 
pam — acrescenta. 

No encontro, pode-se en- 
tender a disponibilidade 
do profissional, especial- 
mente em casos de urgên- 
cias e fora dos horários de 
consultório. Além disso, é 
importante avisar ao pedi- 
atra, caso haja alguma pa- 
tologia familiar, materna 
ou do próprio bebê detec- 
tada durante a gravidez. 


Quais os tipos de 
partos existem? 


De modo geral, existem dois 
tipos de parto (vaginal e ce- 
sárea), embora o vaginal 
possa assumir diferentes va- 
riantes, segundo Nacach. 
No parto vaginal, o nasci- 
mento ocorre através do ca- 
nal de parto, podendo ser: 
Natural: realizado sem 
nenhuma intervencáo, me- 
dicação ou anestesia. 
Medicalizado: utilizam- 
se diferentes medicações 
para induzir ou modificar as 
contrações e a anestesia pe- 
ridural como analgesia. 
Instrumental: quando a 
extração do bebê é feita com 
a ajuda de um instrumento, 
que pode ser um fórceps ou 
vácuo extrator. 
Na cesárea, realiza-se 
uma cirurgia abdominal pa- 
raextrair o bebé do útero. 


Como podemos nos 
preparar para o parto? 


Do ponto de vista médico, a 
preparação para o parto ba- 
seia-se em: assisténcia pré-na- 
tal; comparecer regularmente 
às consultas médicas para mo- 
nitorar a saúde da mãe e do be- 
bé; fazer o curso de pré-parto; 
ecentrar-se no preparo físico e 
emocional. Para isso, são for- 
necidas informações necessá- 
rias sobre o trabalho de parto, 
técnicas de respiração e méto- 
dos para a relaxamento mus- 
cular, com o objetivo de redu- 
zir a tensão e a dor durante o 
trabalho de parto e o parto. 
Além disso, também são com- 
partilhados conhecimentos 
sobre a amamentação. 


Como se preparar 
emocionalmente? 


Embora seja um momento 
muito pessoal, Íntimo e expe- 
riencial para cada casal e fa- 
тайа, há algumas situações e/ 
ou ações que contribuem pa- 
ra ter uma ideia aproximada 
da etapa que se aproxima. 
Segundo Maritchu Seitún, 
psicóloga especializada em 
orientação a pais e referência 


em criação, é fundamental 
como primeiro passo “enten- 
der que é uma mudança im- 
portante e muito difícil de di- 
mensionar de antemão”. Nes- 
se contexto, ela encoraja os fu- 
turos pais a “se informarem, 
leremsobreotema, conversa- 
rem com irmãos e amigos que 
já passaram por essa expe- 
riência, visitarem o obstetra e 
fazerem os cursos de pré-par- 
to”. São situações que ajudam 
a ir se familiarizando, para 
que a mulher não sinta que 
carrega tudo sozinha e tam- 
bém ajuda o pai a se envolver 
mais e melhor com esse bebê. 


Quando e como preparar 
a bolsa da maternidade? 


Aconselha-se começar a pre- 
parar a bolsa a partir da 35º 
semana da gravidez. A quan- 
tidade de malas (contando a 
do acompanhante) ficará a 
critério de cada família. 
Bolsa para a mãe: duas ca- 
misolas com abertura para fa- 
cilitar a amamentação; um 
roupão; um par de pantufas; 
meias; roupa íntima (calci- 
nhas de cintura alta; e dois ou 
três sutiãs de amamentação): 
absorventes pós-parto; cre- 
me de calêndula; itens de hi- 
giene pessoal; e roupas con- 
fortáveis e folgadas. Não es- 
queça o RG, a carteirinha do 
plano de saúde e os exames re- 
alizados durante a gravidez. 
Bolsa para o bebê: Suge- 
re-se levar: fraldas descartá- 
veis (tamanho RN); algodão 
e lenços umedecidos para 
recém-nascidos; um troca- 
dor; três conjuntos finos e 
três grossos; dois gorros de 
algodão; dois casaquinhos 
com botões de lã macia ou 
delinha (dependendo da es- 
tação); dois pares de meias 
de algodão; um cobertor de 
algodão; e duas calças ou 
macacões. Recomenda-se 
adicionar um conjunto de 
roupas para o dia da alta. 
Não esqueçam deuma bol- 
sa para o acompanhante, 
com documentos e carrega- 
dor de celular. Junto aos pre- 
parativos, as famílias devem 
contar obrigatoriamente 
com o bebé conforto para a 
saídae transporte para casa. 


UNSPLASH 


Natureza 
sábia. 

Cada vez mais, 
especialistas 
defendem 
menos 
intervencóes 
desnecessárias 
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"Que o bebé 
espirre, tenha 
solucos, 
estrabismo 
ocasional até 
os 2 meses, 
evacuações ou 
cólicas são 
situações 
esperadas” 


Gustavo 
Abichacra, 
pediatra 
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No primeiro 
^ αν РА 
més de vida, ё 
aconselhável 
ter o menor 
nümero 
possível 
de visitas" 


Ana Pedraza, 
pediatra 
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O que éo parto 
humanizado? 


Carlos Nacach destaca que es- 
tamos diante de “umaaborda- 
gem centrada na experiência 
da mulher durante o processo 
do parto”, que inclui, entre 
outras coisas, “ter um ambi- 
ente tranquilo e acolhedor, e 
minimizar as intervenções 
médicas desnecessárias, ten- 
tando fazer com que o parto 
seja o mais natural possível”. 


O que é a golden hour”? 


Representa a primeira hora de 
vida do bebê, ou a imediata a 
transição entre o útero e o am- 
biente externo. A Organização 
Mundial da Saúde (OMS) re- 
comenda que os recém-nasci- 
dos que não necessitem de cui- 
dados especiais entrem em 
contato imediato, pele a pele, 
com suas mães durante a pri- 
meira hora apóso nascimento. 

Esse contato facilita a ama- 
mentação, favorece a relação 
mãe-filho, reduz o estresse do 
bebê e a ansiedade materna, 
melhora a estabilidade fisio- 
lógica dos bebês, e regula me- 
lhor a temperatura corporal e 
o nível de açúcar no sangue. 


Quais os primeiros 
cuidados com o bebê? 


Após o nascimento, existem 
cuidados e rotinas que são fun- 
damentais para esse momen- 
to único, de acordo com Ana 
Pedraza, chefe de Neonatolo- 
gia da Clínica e Maternidade 
Suíço-Argentina. O clampea- 
mento do cordão umbilical 
deve ocorrer de 1 a 3 minutos 
após o nascimento. Isso per- 
mite a transfusão de sangue da 
placenta para o bebê, o que 
melhora suas reservas de ferro 
e previne a anemia. O contato 
pele a pele e o início da ama- 
mentação são ações-chave. Os 
exames e procedimentos vari- 
am conforme a situação do be- 
bê, mas caso seja um bebê sau- 
dável e nascido a termo a reco- 
mendação é mantê-lo junto à 
mãe e sempre evitar separa- 
ções desnecessárias. 


O que é puerpério e 
quanto tempo dura? 


O puerpério é a etapa que co- 
meça após o nascimento. Em 
outras palavras, é o período 
em que todas as mudanças 
ocorridas no corpo das mu- 
lheres durante a gravidez re- 
gridem. Em tese, vai até a pri- 
meira ovulação, que pode ser 
mais tardia quando a mulher 
amamenta. Alguns conside- 
ram o período de 45 a 60 dias 
pós-parto, pois acredita-se 
que nessafase todos os órgãos 
(exceto as mamas) já retorna- 
ram às condições prévias. 


Е aconselhável receber 
visitas na maternidade? 


— No primeiro mês de vida, 
tanto na maternidade quanto 
após a alta, é aconselhável ter 
o menor número possível de 
visitas, limitando-as a familia- 
res ou amigos que colaborem 
com os pais. E fundamental 
respeitar os tempos e necessi- 
dades tanto da máe quanto do 
bebé —adverte Pedraza. 
Quando as visitas aconte- 
cem, na maternidade ou em 
casa, é importante tomar to- 
das as precauções para evitar 
expor o bebé a infecções. As 
pessoas devem lavar as máos 
antes de tocar no recém-nas- 
cido e nào devem interferir 
no sono. Por fim, nenhuma 
pessoa doente ou que tenha 
estado em contato com al- 
guém com febre ou sintomas 
gripais, deve visitar o bebé. 
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Pediatra, sanitarista, palestrante e 
escritor. Ativista pela infáncia, saüde 
coletiva e meio ambiente. 


Desinformação 
x civilização 


U m estudo interessante foi publicado re- 
centemente pela Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Econômi- 
co (OCDE): a Truth Quest Survey, ou pes- 
quisa da “Busca pela verdade”. Ela traz in- 
formações que permitem entender melhor 
os mecanismos da desinformação e sua di- 
fusão, um problema crescente com imen- 
sos impactos negativos no mundo de hoje. 
A pesquisa mostra que os brasileiros estão em 
último lugar entre 21 países na capacidade de 
discernir se uma notícia na internet é verdadei- 
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raounão. Em média, os entrevistados foram ca- 
pazes de diferenciar conteúdo verdadeiro e fal- 
50 em apenas cerca de 60% das vezes. 
Umaoutra pesquisa, do Instituto Locomoti- 
va, mostra que quase 90% da população brasi- 
leira admite ter acreditado em conteúdos fal- 
sos. Mesmo assim, 6296 confiam na própria 
capacidade de distinguir fatos de fake news. 
As mídias sociais são uma fonte de notí- 
cias popular no mundo todo, sendo que, se- 
gundo a OCDE, os brasileiros sáo os que 
mais usam e mais confiam nessas platafor- 
mas para se informar. Talvez por isso nos 
deixamos enganar mais facilmente. 
Umgirorápido pelas redes mostra bem oal- 
cance estupendo da desinformação online. 
Um “coach” que já foi condenado por assalto 
abancos evende cursos de autoajuda com um 
réu por tráfico de drogas tem 11 milhões de 
seguidores; milhares de blogueiros vendem 
suplementos inúteis, que podem fazer mal à 
saúde; centenas de médicos afirmam que va- 
cinas que salvaram milhões de vidas podem 
matar; políticos negam que o aquecimento 
global seja causado pela ação humana. 
Na época das eleições, milhões acreditaram 
nas mentiras difundidas em massa pelos ca- 
nais, perfis e robôs do bolsonarismo. O uso es- 


tratégico das redes sociais pela extrema direita 
provocou a disseminação do ódio, e a brutal 
polarização que dividiu nossa sociedade e cri- 
ouum efeito de seita onde muitos acreditaram 
que piscando seus celulares para o céu salvari- 
am nosso país das garras do comunismo. 

Com o aumento da sofisticação da IA, a ca- 
pacidade de gerar falsificações de pessoas e 
suas vozes será muito aperfeiçoada. Empre- 

sas ou grupos poderão 


Os brasileiros são criar oráculos capazes 


osquemaisusam de simular emoções e 
e mais confiam estabelecer conosco re- 
nas redes sociais ^ lações de afeto e intimi- 
para se informar. dade, as armas mais efi- 
Talvez por isso cazes para manipular 
nos deixamos corações e mentes. 

enganar mais Um artigo na Nature 
facilmente de junho alertou sobre o 


mau uso da [A e os riscos 
graves da desinformação. O Fórum Econômi- 
co Mundial a classificou como o maior perigo 
global no momento, à frente de eventos cli- 
máticos extremos ou guerras. Em 2024 mais 
de 50 países realizarão eleições decisivas. 
Ameaças tão graves nos remetem a duas 
questões urgentes. A primeira é a regula- 
mentação e responsabilização das redes so- 
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ciais. Já há um quase consenso de suaneces- 
sidade absoluta. Quem ainda afirma que se 
trata de censura é porque tem interesse em 
continuar produzindo desinformação para 
benefício próprio. Diversos países já imple- 
mentam leis e medidas nesse sentido. Pre- 
cisamos voltar a essa discussão. 

A segunda é a educação midiática, funda- 
mental para a defesa da democracia e enfrenta- 
mento da desinformação. Em 2017 a BNCC já 
estabelecia que todos os estudantes devem ser 
capazes de “compreender, utilizar e criar tecno- 
logias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética”. 
Em2023, o Brasilcrioua Secretaria de Políticas 
Digitais, que elaborou, após uma consulta pú- 
blica, a Estratégia Brasileira de Educação Midi- 
ática, que inclui a formação 700 mil profissio- 
nais da educação e saúde, e a criação da primei- 
ra Olimpíada Brasileira com o tema. 

Por sua vez, a Secretaria de Comunicação 
da Presidência criou um Grupo de Trabalho, 
do qual faço parte, que vai lançar em poucos 
meses um Guia de Orientação para o Uso 
Consciente de Telas por Crianças e Adoles- 
centes. Estamos avançando num campo de 
vitalimportância para nosso futuro, mas cujo 
terreno minado exige muita atenção. 


Lei eleitoral prejudica informações sobre vacina 


Imunização contra a dengue, que enfrenta diversos desafios como falta de doses e confusão sobre público-alvo, 
agora sofre com os efeitos do início da legislação que limita comunicação ao público nos sites das prefeituras 
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pies hácinco meses, a va- 
cinação contra a dengue 
com o imunizante da farma- 
céutica Takeda no Brasil, em- 
bora muito desejada, colecio- 
na uma série de percalços. A 
falta de doses suficientes para 
abranger todo o público elegí- 
vel à vacinação e uma distri- 
buição inicialmente conside- 
rada confusa pelos especialis- 
tas foram os primeiros trope- 
cos. Um novo desafio, porém, 
se avizinha: com alei das elei- 
ções, desde 6 de julho a comu- 
nicação das prefeituras deve 
ser bastante controlada para 
evitar campanhas indevidas 
direcionadas ao pleito de ou- 
tubro. Com a mudança, espe- 
cialistas em saúde avaliam 
que o alcance das informa- 
ções que dizem respeito à 
imunização também sofra 
impacto negativo. Isso por- 
que as prefeituras têm apaga- 
do os próprios perfis das redes 
sociais ou retirado informa- 
ções de seus sites oficiais para 
não ferir a legislação. 
Tome-se, por exemplo, a ci- 
dade de São Paulo. A capital 
paulista estava desabastecida 
de imunizantes para oferecer 
a segunda dose da vacinação 
àscrianças eadolescentes que 
já receberam a aplicação ini- 
cial há três meses ou mais. 
Conforme informou ao GLO- 
BO, a prefeitura recebeu no- 
vas doses encaminhadas pelo 
Ministério da Saúde na últi- 
ma quinta, dia 11, mas até o 
fim do dia de sexta não havia 
informativos nas redes sobre 
o tema. No site oficial da ges- 
tão municipal, o conteúdo só 
é encontrado após buscas de 
palavras-chave como “vaci- 
nação” e “dengue” — pois tan- 
to a primeira página quanto a 
aba de notícias são tomadas 
por banners que explicam 
que o conteúdo será modera- 
do em respeito à legislação. 
— Os pacientes ainda têm 
muitas dúvidas sobre essa va- 
cinação. Há confusão na infor- 
mação sobre a faixa etária, dis- 
ponibilidade na rede pública 
ou privada. Por exemplo, na 
rede pública há autorização 
para que se vacine até os 59 
anos de idade (quando houver 
doses disponíveis), mas um 
médico, por sua vez, poderia 
utilizar de sua autonomia 
médica para orientar que uma 
pessoa com mais idade receba 
essa aplicação na rede privada 


--- 
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Com recorde de casos. Fábio Júnior, 10 anos, já foi imunizado contra a dengue no Rio de Janeiro, mas ainda falta proteger da doença muitas crianças e adolescentes em todo o país, dizem médicos 


— avalia Alexandre Naime 
Barbosa, médico infectologis- 
ta e professor da Universidade 
Estadual Paulista (Unesp). — 
Infelizmente, essa vacinação 
tem problemas grandes: hou- 
vefalta de dosese também a di- 
ficuldade de interações por 
parte das esferas estaduais, 
municipais e federal. 

Entre as dificuldades defla- 
gradas pelo novo imunizan- 
te, por exemplo, há o enten- 
dimento de quem poderia 
(ou não) tomar as doses. Em 
São Paulo, no Rio e Porto Ale- 
gre, porexemplo, avacinação 
é liberada para crianças e 
adolescentes de 10 a 14 anos. 
Em Goiânia as faixas foram 
anunciadas de 6 a 16 anos. 
Campo Grande também 
chegouavacinar a população 
de6a16anos, mas o texto in- 
formativo do site da prefeitu- 
ra saiu do ar, como todos os 
outros conteúdos que pos- 
sam ferir a lei das eleições. A 
vacinação para esse público 
expandido, em Campo Gran- 
de, dizia respeito ao uso es- 
tratégico de doses prestes a 
vencer. Encerrado esse lote, 
voltou-se ao público de 10a 


14 anos. Porto Velho, por ou- 
tro lado, nem mesmo rece- 
beu doses até agora. 

O Ministério da Saúde au- 
torizou que doses prestes a 
vencer fossem utilizadas em 
um público ainda maior, de 4 
a 59 anos. Procurada, a pasta 
afirma que, neste momento, 
há, em todo o país, somente 
1,2 mil vacinas com venci- 
mento previsto até o final do 
mês. Ou seja, embora tenha 
ocorrido um amplo anúncio, 
somente um número reduzi- 
do de brasileiros fora da in- 
fância e adolescência terão 
acesso a essas aplicações 
(cerca de 650 pessoas). 

—Nocaso dessa vacinação, 
foram elencadas apenas al- 
gumas cidades para imuniza- 
ção, por falta de doses para 
expandir a todas. O Ministé- 
rio da Saúde não poderia fa- 
zer uma campanha nacional 
que fosse específica para ape- 
nas algumas localidades, fi- 
cou a cargo dos municípios. 
Teria que ser uma comunica- 
ção bastante localizada e fo- 
cada nos públicos-alvo, do 
contrário a população não 
entende. A comunicação foi 


fragmentada e praticamente 
não existiu — avalia o infec- 
tologista Julio Croda, pesqui- 
sador da Fiocruz e professor 
da Universidade Federal do 
Mato Grosso do Sul (UFMS). 
— O que observamos é que 
falta comunicação, a popula- 
ção desconhece que existe 
essa vacina, do que ela prote- 
ge e qual seu público-alvo. 

Croda ainda destaca que um 
trunfo da vacina contra a den- 
gue é desconhecido por gran- 
de parte da população: sua ca- 
pacidade de proteger náo só os 
óbitos pela doenca, mas tam- 
bém a prevenção de casos sin- 
tomáticos da infecção: 

— Ainformação não chegou 
na ponta —lamenta Croda. 


VACINANOVA 

Alberto Chebabo, presidente 
da Sociedade Brasileira de 
Infectologia (SBI), avaliaque 
hámaisum degrau dedificul- 
dade considerando-se a vaci- 
na da dengue, além de ainda 
seruma estreante no cenário 
brasileiro. A vacina é dedica- 
da a um grupo que, tradicio- 
nalmente, nào faz consultas 
recorrentes ao médico, como 


ocorre com as criancas mais 
novase brasileiros com idade 
mais avançada. 

— Aqui no Rio, a rede tem 
disponibilidade de vacina. A 
população de adolescentes é a 
mais difícil de se vacinar pois 
não está incluída em acompa- 
nhamento médico, apesar de 
ter hebiatraou pediatra em al- 
guns casos. Em geral, esses 
meninos e meninas estão 
mais soltos na rede pública e 
rede privada, do que as crian- 
ças, idosos e adultos — avalia 
o especialista. — E o mesmo 
desafio que enfrentamos com 
a vacina de HPV. E, desde o 
começo, soubemos que seria 
difícil chegar com essa imuni- 
zação da dengue. E preciso ir 
até esse püblico. A campanha 
foi ruim, com pouca intera- 
ção das pessoas. 

No atual momento, ainda é 
necessário esperar que o Mi- 
nistério da Saúde, tão logo te- 
nha disponibilidade de do- 
ses, amplie a faixa etária de 
aplicações. Isso porque a re- 
de privada segue com restri- 
ções de aplicação, uma vez 
que todo suprimento dispo- 
nível de vacinas tem ido ao 


Sistema Único de Saúde 
(SUS). Em nota, a farmacêu- 
tica informou que a Takeda 
tem “empenhado esforços 
para atender a demanda pela 
segunda dose da população 
que já recebeu a primeira do- 
se na rede privada”. 

Sobre a produção no país, a 
Takeda disse que está “forte- 
mente comprometida em 
buscar parcerias com labora- 
tórios públicos nacionais para 
acelerar a capacidade de pro- 
dução da vacina, alinhada às 
diretrizes do Complexo Eco- 
nômico Industrial da Saúde 
(CEIS) e ao propósito do Mi- 
nistério da Saúde relaciona- 
dos aos princípios de integra- 
lidade e da universalidade”. 

Procurado, o ministério 
afirmou que aplicou pouco 
mais de 1,6 milhão de doses 
da vacina, abrangendo 
1.920 municípios do país. 
Também afirmou que mais 
de191milvacinas foram en- 
treguesà São Paulo na sema- 
na passada. Até julho, o Bra- 
sil registrou o número re- 
corde histórico de 6,1 mi- 
Ihóes de casos de dengue so- 
mente em 2024. 
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á passava das 14h do dia 11 de 

fevereiro do ano passado 
quando um Citroén C4, com 
películas nos vidros que im- 
pediam a visáo de dentro do 
Carro, parou na entrada do Up Barra 
Mais, um condomínio de classe mé- 
dia no Anil, Zona Oeste do Rio. Sem 
abrir a janela, o motorista acionou o 
mecanismo eletrónico que abre o 
portão, entrou e estacionou nos fun- 
dos da garagem. Ninguém saiu do 
carro. Após 1h30 de espera, enquan- 
toocabo da PM Anderson Gonçalves 
de Oliveira, o Andinho, entrava no 
condomínio e se dirigia ao bloco on- 
de morava, três homens armados 
com fuzis desembarcaram. O trio — 
dois homens escondiam o rosto, um 
deles usava um colete com a inscri- 
ção “Polícia Civil” — conseguiu al- 
cançar Andinho no acesso ao eleva- 
dor. O policial foi executado com 29 
tiros, que dilaceraram seu crânio. 

A investigação do homicídio con- 
cluiu que Andinho era um dos chefes 
da milícia que dominava a Gardênia 
Azul há três décadas. Já seus executo- 
res, que fugiram em disparada para o 
Complexo da Penha, na Zona Norte, 
eram integrantes da maior facção no 
Rio, o Comando Vermelho (CV). Nos 
meses que se seguiriam, os trafican- 
tes conseguiram invadir o bairro. Se- 
gundo as forças de segurança do Rio, 
ocrime foi apenas parte de um plano 
da cúpula do CV para retomar terri- 
tórios no estado, após uma década de 
avanço da milícia. 

Ao longo do último mês, o GLOBO 
analisou relatórios de inteligência, 
depoimentos de traficantes e inquéri- 
tos de homicídios, além de ter entre- 
vistado policiais, promotores, especi- 
alistas, parentes de vítimas e morado- 
res de áreas conflagradas, para contar 
o que está por trás dessa expansão do 
CV. A facção, que havia assistido ao 
crescimento da milícia no Rio e ao do 
PCC em âmbito nacional, decidiu re- 
cuperar o espaço perdido, promoven- 
do uma guerra sangrenta nos redutos 
dos paramilitares e espalhando seus 
tentáculos por 21 estados do país a 
partir de uma série de acordos fecha- 
dos dentro da cadeia. Um contragol- 


pe, com impacto na vida de milhares 
de pessoas Brasil afora, que é tema de 
uma série especial em três capítulos 
que começaa ser publicada hoje. 

Dados do Grupo de Estudos dos 
Novos Ilegalismos (Geni) da UFF e 
da Polícia Civil do Rio compilados 
pelo GLOBO revelam que, nos últi- 
mos dois anos, a facção financiou 
bandos armados e articulou dezenas 
de ataques coordenados que, só na 
Baixada de Jacarepaguá, na capital 
fluminense, culminaram na tomada 
de 19 comunidades em 14 bairros di- 
ferentes que antes eram dominadas 
por paramilitares. O interesse do CV 
naregião náo serestringe à implanta- 
ção de bocas de fumo: os traficantes 
já passaram a replicar alio modelo da 
milícia, com exploração da venda de 
gás e pacotes de internet e até do mer- 
cado imobiliário, refletindo também 
uma diversificação dos negócios es- 
cusos da facção. 

Atualmente, ainda há quatro fave- 
las na Grande Jacarepaguá que são 
alvos constantes de ataques do gru- 
po — como Rio das Pedras, o berço 
da milícia carioca — e outros focos 
de disputas na Zona Norte, na Bai- 
xada Fluminense eem São Gonçalo, 
na Região Metropolitana. Um le- 
vantamento da inteligência da PM 
aponta queo CV domina 1.085 loca- 
lidades em todo o estado —o núme- 
roémaior do que asoma dosterritó- 
rios dominados pela milícia e outras 
facções do tráfico. 


maior movimento de ex- 
pansão do CV no Rio 
desde a criação dos gru- 
pos paramilitares, no 
fim dos anos 1990, é im- 
pulsionado pelo avanço da facção 
pelo país. O início desse processo 


remonta a junho de 2016, quando o 
traficante Jorge Rafaat Toumani, o 
Rei da Fronteira, foi executado nu- 
ma emboscada cinematográfica na 
cidade paraguaia de Pedro Juan Ca- 
ballero, vizinha de Ponta Porã, no 
Mato Grosso do Sul. A atuação de 
Rafaat como intermediário das 
transações na fronteira com o Para- 
guai — principal porta de entrada 
de drogas produzidas em outros paí- 
ses do continente — desagradava 
tanto ao CV quanto ao PCC, que se 
uniram para matá-lo. 

Após o crime, no entanto, as duas 
faccóes romperam um pacto de nào 
agressão que já durava 30 anos e en- 
{тагат numa guerra por rotas: a fac- 
ção paulista se impôs e passouacon- 
trolar a chamada Rota Caipira, que 
sai do Paraguai e chega ao Porto de 
Santos, onde a droga é remetida à 
Europa. Já o CV — que, na época, 
não tinha uma atuação expressiva 
emoutros estados —se viu obrigado 
a buscar aliados pelo país em busca 
de novos fornecedores e corredores 
de escoamento de drogas e armas. 

Em penitenciárias federais, inte- 
grantes da cúpula do CV fecharam 
parcerias com criminosos da Regi- 
ão Norte para assumir a Rota do So- 
limões —a droga da Colômbia e do 
Peru entra no país pela Amazônia e 


é escoada pelo rio até Manaus, de 
onde segue para outros estados ou 
para fora do Brasil. Pouco a pouco, a 
quadrilha foi absorvendo os grupos 
locais com os quais havia se associa- 
do. Dessa maneira, em pouco mais 
de cinco anos, a facção se espalhou 
pelo Norte e pelo Nordeste e ga- 
nhou protagonismo maior no tráfi- 
co internacional de cocaína. 

— O modelo de negócios do Co- 
mando Vermelho é mais horizon- 
tal. De forma simplificada, é como 
se fosse uma aliança entre donos de 
morro. Já o PCC tem uma estrutura 
mais empresarial, vertical e hierár- 
quica. Esse traço do CV, mais perso- 
nalista, favoreceu a expansão a ní- 
vel nacional. O PCC ainda é o ator 
mais forte no tráfico internacional 
de cocaína do país, mas essa capaci- 
dade do CV de cooptação de novos 
aliados vem tornando a facção mais 
competitiva nesse mercado — ex- 
plica Daniel Hirata, pesquisador e 
professor de Sociologia da UFF. 

Uma das consequências danaciona- 
lização da facção é o aumento de seu 
faturamento em decorrência das re- 
messas de cocaína para o exterior a 
partir de portos do Norte, do Nordeste 
e do Rio. Operações deflagradas pela 
Polícia Federal entre 2022 e 2023 re- 
velam como a cúpula do CV estendeu 
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seus tentáculos para o mercado inter- 
nacional. Inicialmente, segundo a PF, 
a facção se associava a “matutos” que 
traziam cocaína da Colômbia e da Bo- 
lívia e participava somente da arma- 
zenagem da droga, que ficava na fave- 
lada Vila Cruzeiro até ser colocada em 
navios de cargano Porto do Rio. Os do- 
nos da carga pagavam somente pelo 
serviço logístico. 

Em meio à investigação, o Coman- 
do se impôs e passou a cobrar dos só- 
cios 10% sobre o lucro da venda das 
drogas na Europa. Nesse novo mo- 
delo de negócio, uma carga de uma 
tonelada de cocaína podia render até 
US$ 3 milhões (cerca de R$ 15 mi- 
Ihóes) para a facção. Já em 2023, Ed- 
gar Alves de Andrade (o Doca, chefe 
dotráfico localefinanciador da guer- 
ra expansionista da facção) e seus 
comparsas decidiram deixar de ser 
apenas intermediários. Passaram a 
mandar cargas próprias à Europa, 
sem dividir os lucros da operação. 
Segundo o delegado federal Bruno 
Humelino, responsável pela investi- 
gação, o CV chegou até a contratar 
mergulhadores para ocultar a droga 
nos cascos de navios no porto. 


novarede de alianças do CV 
também possibilitou a che- 
gada de soldados de todo o 
país para atuar em invasões 
deterritórios no Rio. Dados 
de polícias de 18 estados diferentes en- 
viados ao governo fluminense no ano 
passado revelam que pelo menos 113 
integrantes da facção, vindos de fora do 
Rio, estão abrigados em favelas flumi- 
nenses. Desde 2021, outros 99 “foras- 
teiros” foram presos ou mortos em 
operações no Rio. Segundo a Polícia 
Civil, parte delesjá atua na expansão do 
CV pelo estado em busca doreconheci- 
mento da cúpula da facção. 

O investimento da facção na toma- 
dade territórios no Rio é evidenciado 
em depoimentos de traficantes que 
expõem os gastos com a guerra. Para 
aliciar novos soldados dispostos a 
proteger as áreas invadidas, o CV po- 
de oferecer uma remuneração de R$ 
500 semanais. Já um motorista que 
aceitou transportar drogas do Com- 
plexo da Penha paraas novas bocas de 
fumo afirmou que, além do salário, 
ganhou da facção um apartamento 
mobiliado e carros para trabalhar. 
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ARTE DE THIAGO QUADROS 


Para policiais que investigam a fac- 
ção, um marco importante do início 
do projeto de expansão é a saída de 
Wilton Carlos Rabello Quintanilha, o 
Abelha, pela porta da frente do Com- 
plexo Penitenciário de Gericinó, em 
junho de 2021. Sua soltura foi um er- 
ro: na ocasião, ele tinha um mandado 
de prisão pendente em seu nome. Lo- 
go, Abelha foi alçado pelo “conselho” 
— grupo de presos que cumprem pe- 
na no Rio com postos no topo da hie- 
rarquia da organização — ao cargo 
mais alto entre os integrantes do CV 
emliberdade, o de “presidente” da fac- 
ção. Mesmo sem ser chefe de nenhu- 
ma favela de proeminência, Abelha 
virou o responsável por definir os ru- 
mos da facção e controlar seu caixa. 

— Ele passou mais de duas décadas 
preso e conviveu com outras lideran- 
ças em presídios federais. Por isso, foi 
alçado à cúpula e virou a referência da 
facção. Todo o planejamento da ex- 
pansão que aconteceria meses depois 
partiu dele —conta o secretário de Po- 
lícia Civil do Rio, Marcus Amim. 

No ano posterior à soltura de Abe- 
lha, as guerras para anexação de terri- 
tórios começaram, a partir da forma- 
ção de bondes armados focados em 
atacar, cada um, uma região na mira 
da facção. O bando chefiado pelo tra- 
ficante Bruno Silva Souza, o Tiriça, 
responsável por tomar a Praça Seca, 
na Zona Oeste carioca, foi o primeiro 
acompletar a missão: todas as favelas 
da região foram apropriadas pelo CV 
no início de 2023, após um ano de 
confrontos com os paramilitares. 


m seguida, o foco passou 

para as favelas do Itanhan- 

gá ea Gardênia Azul, alvo 

das investidas da Equipe 

Sombra — pistoleiros che- 
fiados por Juan Breno Malta Ramos 
Rodrigues, o BMW, responsáveis, 
entre outras dezenas de crimes, pe- 
lo homicídio de Andinho. Até o iní- 
cio de 2024, todas as localidades fo- 
ram invadidas em sequência, e os 
esforços se voltaram para os bairros 
do Recreio dos Bandeirantes, das 
Vargens Grande e Pequena e de 
Guaratiba —apesar deo CVjáterto- 
mado a maioria das favelas, até hoje 
há confrontos na região. Já Abelha 
está foragido, mas foi destituído do 
cargo de “presidente” ano passado 
por ter decidido executar compar- 
sas sem autorização da cúpula. 

Aregião da Grande Jacarepaguáera 
objeto antigo de desejo do CV: há 
mais de uma década, a facção planeja 
criar um “cinturão” no entorno da 
Floresta da Tijuca — o que favorece- 
ria eventuais fugas em caso de opera- 
ções e tentativas de invasão por ri- 
vais. Hoje, a única favela que falta pa- 
ra que o plano se concretize é Rio das 
Pedras, o alvo da vez da facção. 

Se a guerra na Zona Oeste tem a mi- 
líciacomo antagonista, outras regiões 
que fazem parte do plano expansio- 
nistado CV são dominadas pelos trafi- 
cantes do Terceiro Comando Puro 
(TCP): o Complexo de Israel (integra- 
do por Parada de Lucas, Vigário Geral, 
Cidade Alta, Pica-Pau e Cinco Bocas); 
o Morro dos Macacos, em Vila Isabel; 
e o Complexo da Pedreira, em Costa 
Barros. Com o domínio da Grande Ja- 
carepaguá, essas comunidades já re- 
gistram uma escalada nos confrontos. 


AMANHÁ - CAPÍTULO 2 


Invasóes deixam um rastro de sangue nas 
comunidades do Rio, com mais de 200 mortes 
em dois anos. Pelo menos 26 eram inocentes 


© OPERACAO FIREWALL 
Quadrilha 'hackeava' bancos 


NAWEB Polícia prende seis por aplicar golpe e furtar R$ 40 milhóes de contas de clientes 


OS ATAQUES EM CAPÍTULOS 
PARTE @ Praca Seca 


A Praça Seca era 
foco de uma 


No início de 2023, todas as favelas 
da região foram invadidas por um 
disputa entre a bonde chefiado pelo traficante 
milícia e o CV Bruno Silva Souza, o Tiriça. 

que durava mais ado 1 
de uma década. 


Apesar dos ataques de 
traficantes do TCP que atuam 
no Campinho, o CV segue 
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PARTE Ө Gardénia Azul 


A Gardénia Azul era dominada pela 
milícia há trés décadas. No entanto, 


Parte dos milicianos se 
uniu ao tráfico e participou 


о CV conseguiu se estabelecer na da tomada da favela. ; ود‎ n 
regiáo se aproveitando de um PA DA ΄- 2 4 
racha no grupo paramilitar. РР" 2-- ` Даа... 


PARTE €) Itanhangá 


Paralelamente à O Morro do Banco foi o 
tomada da Gardênia primeiro, em 2023, 
Azul, o CV também seguido da Tijuquinha 
conseguiu expulsar е da Muzema, em 2024. 


Homens de várias favelas dominadas 
pela facção, como Rocinha, Cidade 

de Deus e Complexo da Penha, 
participaram da série de invasões. „т 
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PARTE @ Recreio, Vargens e Guaratiba 


A partir do segundo 
semestre de 2023, o CV 


Apesar da sequéncia de invasóes, o domínio do CV 
ainda náo está consolidado na regiáo, que é foco de 


também passou a confrontos com milicianos e traficantes do TCP. ` EJ 
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PARTE @ Grande Jacarepaguá 


As invasóes da Praca Seca 
e da Gardénia Azul deram 
fólego ao plano do CV de 
consolidar a hegemonia 


Apesar do avanço dos 
traficantes, parte da região, no 
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PARTE (3 Rio das Pedras 


Hoje, Rio das Pedras é o ünico 
reduto estável da milícia na 
regiáo, apesar dos frequentes 
ataques dos traficantes. 


O domínio da faccáo 
em outras duas favelas localidades ainda 
(Cidade de Deus e sáo disputadas 
Covanca) se manteve. à bala. 


Ao longo dos ültimos dois 
anos, o CV tomou 19 
comunidades na regiáo da 
Baixada de Jacarepaguá. 


Outras quatro 


dominando a região. „=. 
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entanto, ainda está sob disputa. = 25) : 


PARA 
ACESSAR 
APONTE 

O CELULAR 


PARA 
OQRCODE 


UMA TRAJETÓRIA 
DE 45 ANOS 


1979: FUNDAÇÃO NO 
PRESÍDIO DA ILHA GRANDE 

O Comando Vermelho surge em 
1979 no presídio da Ilha Grande, com 
o nome de Falange Vermelha. Foi 
fruto da convivência de detentos 
comuns, como ladrões de banco e 
sequestradores, com presos políti- 
cos da ditadura. Entre seus criado- 
res estavam os traficantes Rogério 
Lemgruber, o Bagulhão, William da 
Silva Lima, o Professor, e José Carlos 
dos Reis Encina, o Escadinha. 
Em1990, grupo já dominava 

90% das favelas do estado. 


1994: TRAIÇÃO E MORTE 

DE ORLANDO JOGADOR 

Em 14 de junho de 1994, a facção 
viveu sua primeira guerrainterna: 
numa disputa pelo controle de rotas 
de remessas de drogas para o Rio, 
Ernaldo Pinto de Medeiros, o Uê, 
assassinou seu então comparsa 
Orlando da Conceição, o Orlando 
Jogador, chefe do tráfico no Comple- 
xo do Alemão. Atraição levou Uê a 
deixar a facção ea criar a facção 
Amigos dos Amigos (ADA), em 1996. 


2001: BEIRA-MAR 

PRESO NACOLÔMBIA 

Em 21 de abril de 2001, Luiz Fer- 
nando da Costa, o Fernandinho 
Beira-Mar, foi capturado na Co- 
lómbia em uma área das Forcas 
Armadas Revolucionárias Colom- 
bianas (Farc). Na época, eleera 
considerado o maior traficante 
brasileiro e maior fornecedor de 
drogas do CV. Continua preso. 


2002: REBELIÁO NA CADEIA 
Em 11 де setembro de 2002, 
Beira-Mar comandou uma rebeli- 
ão que tomou o presídio de Bangu 
1,no Complexo de Gericinó, que 
tinha como objetivo eliminar 
"inimigos" do CV. Um dos cinco 
mortos na ocasião foi Uë, cujo 
corpo foi encontrado carboniza- 
do dentro de sua cela. 


2010: OCUPAÇÃO DO ALEMÃO 
Em novembro de 2010, em res- 
posta a uma série de ataques do 
CV a ônibus e cabines da polícia, 
3.500 homens ocuparam o Com- 
plexo do Alemão, o QG da facção, 
com 23 blindados e sete helicóp- 
teros em uma acáo conjunta 
entre Polícia Civil, PM, Marinhae 
PF. Dois anos depois, foram inau- 
guradas as primeiras Unidades 
de Polícia Pacificadora (UPP) no 
conjunto de favelas. О CV, no 
entanto, domina o local até hoje. 


2016: MORTE NA FRONTEIRA 
Em julho de 2016, Jorge Rafaat, 
principal intermediário do tráfico na 
fronteira do Brasil com Paraguai, 
foi executado com uso de metralha- 
dora antiaérea em Pedro Juan 
Caballero, cidade paraguaia colada 
a Ponta Рога, no Mato Grosso do 
Sul. O crime desencadeou uma 
guerra entre o CV ea faccáo paulis- 
ta Primeiro Comando da Capital 
(PCC) por rotas de fornecimento de 
drogas epelo domínio da fronteira. 


2017/2024: ASAÍDA 
PELAROTADO SOLIMÓES 
Comahegemonia do PCC na 
fronteira com o Paraguai, o CVfoi 
obrigado a explorar outras rotas de 
fornecimento de drogas. A partir 
de 2017, por meio de acordos com 
criminosos locais, a facção carioca 
passou a usar 0 Rio Solimões, no 
Amazonas, paratransportar dro- 
gas da Colômbia. Anova rota aca- 
bou por acelerar o processo de 
nacionalização do CV, que atual- 
mente está em 21 estados do país. 
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As imponentes 
palmeiras- 
imperiais 

na Francisco 
Bicalho no 
início do 
século passado 


LUIZ ERNESTO MAGALHÃES 
luiz.magalhaesDoglobo.com.br 


C da cidade ao 
ser inaugurada no man- 
dato do prefeito Pereira Pas- 
sos (1902-1906), a Avenida 
Francisco Bicalho era uma 
área nobre, nas proximidades 
do Centro, onde famílias pas- 
seavam à beira do Mangue, la- 
deado por palmeiras-imperi- 
ais. Cento e vinte anos depois, 
a via se resume a um logra- 
douro tomado por ônibus e 
carros, que nos piores dias 
chegamalevar uma hora para 
cruzar seus 1.200 metros de 
pontaa ponta. Dos dois lados, 
imóveis abandonados e terre- 
nosvazios. No meio, um canal 
completamente poluído. Ar- 
quitetos eurbanistas avaliam, 
no entanto, que o lugar pode 
reviver seus velhos tempos. 

Há razões para o otimismo. 
A área tende a se valorizar nos 
próximos anos, caso vinguem 
dois grandes projetos em suas 
extremidades: o estádio do 
Flamengo, no antigo Gasôme- 
tro, earevitalização da Estação 
da Leopoldina, onde deverão 
ser erguidos ainda a Cidade do 
Samba II, para as agremiações 
carnavalescas da Série Ouro, 
um centro de convenções e 
um condomíniodo Minha Ca- 
sa, Minha Vida. 

— O estádio e a estação ser- 
virão de âncoras nesse proces- 
so. Mas serão necessários 
mais investimentos públicos, 
tornando as calçadas mais lar- 
gas e melhorando a ilumina- 
ção, além da valorização do 
conceito original, como plan- 
tio de palmeiras-imperiais ao 
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longo do canal —sugeriu o ar- 
quiteto Sérgio Dias, que era se- 
cretário municipal de Urba- 
nismo em 2009, quandoa pre- 
feitura lançou o plano de revi- 
talizacáo da Zona Portuária, 
que incluía a demolicáo do 
Elevado da Perimetral. 


PRÉDIOS DE50 ANDARES 
Pelas normas em vigor, um 
atrativo para os investidores 
é o gabarito de até 50 anda- 
res, mas essa altura precisa 
ser negociada com o fundo 
imobiliário da Caixa, que fi- 
nanciaas obras na regio. So- 
brinho de Oscar Niemeyer, o 
também arquiteto João Nie- 
meyer observa que a legisla- 
ção que disciplina projetos 
no Porto Maravilha favorece 
construções de qualidade: 
— Só podem ser edificados 
50% dos terrenos, no máxi- 
mo. Isso deixa um espaço 
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enorme paraserem implanta- 
dos jardins e novas calcadas, 
quase um parque urbano. Po- 
de ficar bem interessante. 

As obras de restauração da 
Leopoldina começaram a ser 
executadas pelo município no 
fimde junho, seguindoum pro- 
jeto do arquiteto Rodrigo Aze- 
vedo, aprovado pelo Iphan. Há 
três meses, a prefeitura contra- 
tou Azevedo para desenhar um 
plano diretor para todo o terre- 
no (mais de cem mil metros 
quadrados). Um dos objetivos é 
valorizar a Francisco Bicalho. 
O plano será apresentado ao 
prefeito Eduardo Paes na próxi- 
ma quarta-feira: 

— Uma das ideias é integrar a 
região da Leopoldina por meio 
de um caminhourbanizado pa- 
ra pedestres. Seriam duas fases: 
a primeira até o Sambódromo, 
easegundaatéa Praça da Repú- 
blica —revelou o arquiteto. 
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Apesar de fora do escopo do 
contrato, Azevedo diz que é 
preciso pensar na despoluição 
do Canal do Mangue, para ace- 
lerar a revitalização da Bicalho: 

— Com a despoluição, seria 
possível até termos passeios 
de barco em trechos do canal. 

Já o arquiteto Guto Índio da 
Costa acredita que um dos 
maiores desafios é reorganizar 
otrânsito na via, comacriação 
de novas opções de circulação 
por bairros no entorno: 

— Além disso, seria impor- 
tante implantar mais passa- 
relas para integrar os dois la- 
dos da via, organizadas de 
forma a criar uma espécie de 
esplanada para pedestres. 

Hoje, a Francisco Bicalho só 
conta com duas lojas abertas 
(em frente à Leopoldina), a 
quadra da Unidos da Tijuca 
(que está de mudança), o Ins- 
tituto Médico-Legal (IML) e 
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. Os terrenos vazios cheios de entulho e o Canal do Mangue poluído são a realidade da Francisco Bicalho, que liga a Ponte e a Avenida Brasil ao Centro. Arquitetos sugerem despoluição, e prefeitura vê vocação para residenciais 
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Com passado 
de glória, Avenida 
Francisco Bicalho 
espera o futuro 


Arquitetos e urbanistas lançam ideias para a via, que hoje tem 
imóveis vazios, mas abriga dois grandes projetos em curso 


FOTOS DE REPRODUÇÃO 
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O projeto de revitalização da 
Estação da Leopoldina e o desenho do 
estádio do Flamengo no lugar do Gasômetro 


uma unidade do Detran, que 
faz o atendimento de pessoas 
com deficiências. Dois gran- 
des terrenos que integram o 
Fundo Imobiliário do Porto 
Maravilha, administrado pela 
Caixa, mostram que aavenida 
ainda é uma tela em branco 
naquele trecho da cidade. 
Também há outras proprieda- 
des privadas sem qualquer 
uso. Procurado, o fundo não 
informou se há projetos em 
suas propriedades. 

— O movimento é razoá- 
vel, mas a gente espera que 
melhore com a reforma da 
estação — diz Gilson de Aze- 
vedo, que há três meses abriu 
uma oficina de motos em 
uma loja alugada. 

Aolado, funciona há pouco 
tempo o que deveria ser um 
restaurante a quilo, como in- 
formado na fachada. Mas os 
clientes não apareceram, e o 
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localvirouum ponto deven- 
da de quentinhas — sáo co- 
mercializadas de 20 a 30 
unidades por dia, segundo 
os funcionários. 

Entre osarquitetos ouvidos, 
uma questão apareceu de for- 
ma unânime. Não é possível 
pensar numa revitalização 
plena sem a transferência da 
sede do Instituto Médico-Le- 
gal, que foi para a Francisco 
Bicalho em 2009. O governo 
do estado descarta completa- 
mente essa hipótese, alegan- 
do que o órgão precisa ficar 
numa região de fácil acesso, 
porque presta um serviço es- 
sencial para a população. 


TORRE TRUMP ENCALHOU 

A ültima vez que a Francisco 
Bicalho ficou tào em evidén- 
cia foi em 2012, mas não pas- 
sou de fogo de palha. Na épo- 
са, com o mercado imobiliá- 
rio carioca aquecido, Donald 
Trump — então apenasum bi- 
lionário americano, pois só 
seria eleito presidente dos 
EUA em 2016 — anunciou 
planos de construir um mega- 
empreendimento comercial 
com cinco torres de 38 anda- 
res e 150 metros de altura ca- 
da, no terreno do antigo Clu- 
be dos Portuários. Era um 
projeto para a Olimpíada, 
mas para sair do papel depen- 
dia de parcerias com empre- 
sários locais, o que пао acon- 
teceu. Com as mudanças pro- 
vocadas pela pandemia da 
Covid-19, que esvaziou escri- 
tórios por conta do home offi- 
ce, a prefeitura acredita que a 
regiáo agora tem uma voca- 
cáo muito mais residencial. 
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Caindo na 
'bagaceira': 
sertanejo 
conquista o Rio 


Gênero musical cultivado no interior 
ganha cada vez mais fãs cariocas, 
inspirando shows e festivais pela cidade 


VITTORIA ALVES 
vittoria.pintoGedglobo.com.br 


som da viola ao fundo em- 

bala o aviso: “Essa é para 
machucar o coração” Ea deixa 
para mais um hit que a plateia 
recebe com entusiasmo. Di- 
ο] encontrar alguém quenão 
acompanhe a letra da canção, 
provavelmente um sucesso de 
Henrique e Juliano, Jorge e 
Mateus ou outros nomes — 
solo ou em dupla — consagra- 
dos no mercado musical. Cada 
vez mais, a cena se repete em 
bares, quiosques, restaurantes 
e boates do Rio que tém o ser- 
tanejo como carro-chefe ou 
uma de suas atrações princi- 
pais. Para além dos estabeleci- 
mentos, a cidade se tornou 
palco de festivais e shows de 
grande porte, em lugares co- 
moo Parque Olímpico e a Pra- 
ça da Apoteose. 

Na semana em que são co- 
memorados os dias do Funk e 
do Rock, as plataformas musi- 
cais comprovam que o serta- 
nejo está ganhando espaço 
nas playlists dos cariocas. No 
top 50 do Spotify de músicas 
mais escutadas no Rio, cinco 
composições do gênero estão 
presentes. Ana Castela, Zé 
Neto e Cristiano, Felipe e Ro- 
drigo, Simone Mendes, Luan 
Pereira, Murilo Huff e Mari 
Fernandes são os artistas que 
estão bombando no momen- 
to. O movimento faz com que 
“quintanejas” e “sextanejas” 
se multipliquem, atraindo o 
público que não abre mão de 
cair na bagaceira ou afogar as 
mágoas na sofrência. 

É o caso do publicitário Ra- 
fael Sardinha, de 26 anos. Fã 
de carteirinha do cantor Lu- 
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an Santana, o jovem conta 
queasuarelação com o serta- 
nejo começou por causa de 
uma paixão na adolescência. 
Desde então, não perde um 
show de seus artistas favori- 
tos. O futebol também foi 
uma das influéncias para que 
Sardinha se familiarizasse 
ainda mais com oritmo: 

—Aminharelacáo comser- 
tanejo comecou bem novo e 
foi se intensificando. O pri- 
meiro que ouvi, e até hoje ёо 
meu favorito, foi o Luan San- 
tana, por conta de uma meni- 
na por quem eu era apaixona- 
do. Depois, comecei a escutar 
bastante sertanejouniversitá- 
rio, quando estourou. Sem- 
pre gostei muito de futebol e, 
na época, eu era viciado no 
Neymar, que sempre fazia al- 
guma dancinha de sertanejo 
para comemorar o gol. 

O publicitário confessa 
que, atualmente, ouve até os 
clássicos, incluindo Chitão- 
zinho e Xororó e Bruno e 


Marrone. Ele, claro, aposta 
no chapéu para compor o 
seu look nos eventos. O ser- 
tanejo proporcionou, inclu- 
sive, a oportunidade de fa- 
zer novas amizades. De tan- 
to frequentar as “sextane- 
jas” do Baeck's GastroBar, 
em Copacabana, na Zona 
Sul do Rio, Rafael virou ami- 
go do cantor Fabrício Cast- 
tro e estreitou os laços com 
seu colega Flávio Teixeira. 

— Tenho o costume de ir pa- 
ra o interior do Rio, me enfiar 
no meio do mato, na roça, e 
passar um fim de semana. 
Nesses lugares, o sertanejo é 
predominante e, além da di- 
versão, de escutar música 
boa, você faz muitas amiza- 
des. No barzinho que sempre 
frequentava às sextas-feiras, 
virei amigo dos cantores. Eles 
até se apresentaram no meu 
aniversário —conta. 

Assim como Rafael, o en- 
genheiro Mateus Rodri- 
gues, de 28 anos, observa 


Por dentro 
da gíria 
country 


> Vazar na braquiara. 
E o mesmo que "dar no pé" 
e sumir. 


> Escorpião no bolso. O pão 
duro; a pessoa que não abre a 
mão nem na hora de dar tchau. 


> Bagaceira. Geralmente 
é uma bagunça entre 
amigos, com muita 
bebedeira; vida louca. 


> Fervo. Aquela festa boa, 
que não temhora para 

acabar e da qual ninguém 
tem vontade de ir embora. 


> Bitelo. Pessoa que é muito 
bonita e que chama atenção. 


> Mijo de égua. Cachaça boa 
eforte, que literalmente vai 
“dar um coice” em você. 


> Agroboy. O equivalente ao 
playboy na cena sertaneja. 


> Sedémnotalo. Otermose 


refere a uma calça jeans 
muito apertada. 


» Torar apamonha. Quando 


ANA BRANCO 


queo Riotem recebido mais 
entretenimento direciona- 
do para a turma do sertane- 
jo. Ele aponta que as redes 
sociais tém ampliado o al- 
cance do género: 

— Inventaram que o cario- 
ca ηᾶο gosta de sertanejo. En- 
tão, muitos artistas vinham 
pouco para cá. Hoje conse- 
guimos ir pelo menos duas 
vezes no ano em shows de 
grandes astros, como o Gust- 
tavo Lima e a Ana Castela. 
Foraisso, muitos cantores es- 
tão se destacando nas plata- 
formas que são voltadas para 
os jovens, como o TikTok. 


VERSATILIDADE 
Ainda de acordo com Rodri- 
gues, o sertanejo faz sucesso 
porque é versátil, tem a capa- 
cidade de animar ou ser trilha 
sonora de um momento mais 
sentimental. O engenheiro 
ressalta que as músicas mar- 
caram várias fases de sua vida: 
— O bom do sertanejo é 
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Experiência 
completa. 

No Padano, na 
Barra, garçonete 
trabalha 
caracterizada 
no estilo 
country: 
decoração 

faz referência 
ao ambiente 
das fazendas 


Nada de 
xadrez. 
Fabiano (de 
azul) e Bonatti 
usam figurinos 
mais urbanos 


algum lugar, geralmente 
de uma festa. 


> Trago. Tomar um shot 
de alguma bebida forte; 
beber um "trago". 


» Chama. Termo usado 
quando a pessoa está 


empolgada para alguma 


a pessoa vence o rodeio 


» Levantar acampamento. 
Ésimplesmente ir embora de 


efaturaogrande prêmio. 


coisa, e fala "vai, chama". 


> Bicharedo. Uma pessoa 


que é conhecida por ser 


bastante legal e amiga 
de todo mundo. 
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que você encontra faixas que 
são para curtir mesmo, ir pa- 
ra o fervo, se animar. Mas há 
outras que tocam lá no fundo 
da alma, e vocé pode dedicar 
ao seu amor, como também 
sofrer por alguém. Eu já vivi 
as duas situações. 


FUGINDO DO ESTEREÓTIPO 
Enquantoacamisaxadrez eo 
cinto country nào podem fal- 
tar na hora de compor o visu- 
al de alguns artistas sertane- 
jos, a dupla Fabiano & Bonat- 
to vai na contramão e busca 
romper com essa representa- 
cáo. Natural do Rio, Fabiano 
Teixeira, de 50 anos, se jun- 
tou a Lucas Alberto, de 33 
anos, nascido em Minas Ge- 
rais, mas morador de Vila Isa- 
bel, na Zona Norte, e carioca 
de espírito. Os dois acredi- 
tam que o püblico do Rio é 
bem variado, e nào é possível 
determinar uma "bolha" on- 
de essas pessoas se reúnem. 
Contudo, a Barra da Tijuca, 
naZona Oeste, éum dos bair- 
ros que mais recebem even- 
tos desse género. 

— O carioca é possivelmen- 
te a população mais volúvel 
do Brasil. O que estiver rolan- 
do, o que for moda, ele vai 
consumir. Claro que no Rio 
existe a questão da identidade 
cultural, que passa muito por 
samba, pagode, funk, trap. Só 
que o carioca tende a consu- 
mir de tudo — diz Fabiano. — 
Inevitavelmente, o mapa do 
sertanejo aqui não pode pas- 
sar apenas pela cidade do Rio. 
A Baixada Fluminense sem- 
pre se mostrou participativa. 

No mês que vem, a dupla irá 
estrear um projeto de “quinta- 
neja’ em Niterói. Nas apresen- 
tações, vão relembrar os gran- 
des clássicos, revela o cantor: 

— Nós acreditamos que Ni- 
terói seja o maior reduto de 
sertanejo do Rio. Lá ainda 
existe um “foco de resistên- 
cia”, Estamos formatando 
uma “quintaneja” em Pirati- 

"es A 
ninga já para o mês que vem. 
Um projeto onde pretende- 
mos voltar às origens, cantar 
todos os clássicos desses 
mais de dez anos de “nejas”. 


REDUTO SERTANEJO 
Localizado na Barra, o Pada- 
noSertanejo & Bartrazuma 
experiéncia country com- 
pleta. A decoração da casa 
faz referéncia a ambientes 
de fazendas. Elementos 
típicos, como madeira rüsti- 
ca, ferraduras de cavalo or- 
namentando paredes, ber- 
rantes e chapéus de boiadei- 
ro compartilham o espaço 
com barris de carvalho, que, 
além de decorativos, ser- 
vem como mesinhas para 
apoiar a cerveja gelada. 

Gerson Almeida, proprie- 
tário do espaço, confessa que 
ficou surpreso com a recepti- 
vidade do público, que fez do 
local um intenso e diversifi- 
cado ponto de encontro, on- 
de se podem ouvir estilos de 
música diferentes dos oni- 
presentes samba e pagode. 
Almeida contabiliza cerca de 
oito mil clientes por més. 

— Nem nós imaginávamos 
que havia tantas pessoas 
apaixonadas pelo sertanejo 
no Rio. Quando abria casa foi 
por conta do declínio deuma 
outra, com o mesmo nome, 
só que voltada para a alta gas- 
tronomia. Ficamos apreensi- 
vos, mas decidimos abrir 
com essa pegada country. Se 
soubesse que ia se populari- 
zar tanto, teria aberto duas. 

Já no interior do Rio, o des- 
taque fica por conta das festas 
de rodeio. Com nove dias de 
duração, a Expo Cordeiro pro- 
moverá leilão de bovinos, 
concurso leiteiro e rodeio. 
Atrações como Guilherme e 
Santiago, João Gomes e Zé 
Netoe Cristiano comandam a 
pista. A programação come- 
cou ontem e vai até o dia 21. 
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M esmo sabendo que pode 
deixar o espaco a qual- 
quer momento, o visitante 
chega a sentir falta de ar. A 
cela de uma prisão no perío- 
do colonial brasileiro era es- 
treita, abafada, escura e 
úmida. Paredes rústicas de- 
limitam a área sem ventila- 
ção. No lugar do banheiro, 
um buraco no chão. Cama, 
móveis e eventual banho de 
sol, nem pensar. A pouca luz 
é aque passa pelas grades es- 
pessas da porta. O castigo 
era pleno. Preservadas, duas 
dessas masmorras, de aces- 
so proibido, além da prisão 
onde Tiradentes, mártir da 
Inconfidência Mineira, 
passou os últimos três anos, 
são algumas das preciosida- 
des históricas da Fortaleza 
de São José da Ilha das Co- 
bras, que completa em ou- 
tubro 400 anos na defesa do 
Rio de Janeiro e do país. 

O pedaço deterrana Baía de 
Guanabara fica entre a Praça 
Quinze e o Museu do Ama- 
nhã. Hoje, é ligado ao conti- 
nente pela Ponte Arnaldo 
Luz, que se conecta com a 
Avenida Rodrigues Alves, no 
Centro. Sua parte mais alta é 
ocupada pela Fortaleza de São 
José, onde estão instalados os 
comandos Geral, de Pessoal e 
de Material do Corpo de Fuzi- 
leiros, além do Batalhão Na- 
val e da Companhia de Polí- 
cia. Ficam no local outras uni- 
dades da Marinha, comoo Ar- 
senal, o Hospital Centrale o 
Serviço de Documentação. 

— A Fortaleza de São José 
é uma das poucas do perío- 
do colonial que ainda funci- 
onam como organização 
militar. Completará, em ou- 
tubro de 2024, 400 anos, e é 
considerada o solo sagrado 
do Corpo de Fuzileiros Na- 
vais, desde seuretorno davi- 
toriosa campanha de Caie- 
na, na qual nossas forças 
derrotaram as tropas de Na- 
poleão, em 1809. E repleta 
de histórias que remontam 
à formação da identidade 
nacional — afirma o coman- 
dante geral do Corpo de Fu- 
zileiros Navais, almirante 
de esquadra Carlos Chagas. 

A Brigada Real da Mari- 
nha, que originou o atual 
Corpo de Fuzileiros Navais, 
chegou à Ilha das Cobras no 
início do Século XIX, o lugar 
e sua relevância histórica re- 
montam ao século XVII. 


SOB ATAQUE 

O medo de uma invasão ho- 
landesa pairava sobre o re- 
cém-nascido Rio de Janeiro. 
Era 1624, e o inimigo já havia 
ocupado a então capital da 
colônia, Salvador, na Bahia. 
Os muros da cidade foram re- 
forçados no Morro do Caste- 
lo. Por ordem do governador 
da Capitania do Rio, Martim 
Correia de Sá, ergueu-se uma 
fortificação com o nome de 
São José na Ilha das Cobras. 
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Acela. O inconfidente ficou preso na Ilha das Cobras por quase três anos, de lá partiu para a Cadeia Pública e, quatro dias depois, foi enforcado em 21 de abril de 1/92 


Quatro séculos de 
história bem guardados 
na Baía de Guanabara 


Fortaleza de São José da Ilha das Cobras, que completa 400 
anos, preserva cela onde Tiradentes passou seus últimos anos 


ىلىم 


ΠΠ ΠΠΠΠ 


Mais tarde, além do risco 
holandés, o pânico cresceu di- 
ante da ameaça de corsários e 
piratas na costa. O então go- 
vernador Salvador de Sá de- 
terminoua construção de no- 
va fortaleza, a de Santa Mar- 
garida, no lugar da antiga, 
obra concluída em 1639. Para 
defender a voltada para a vizi- 
nha Ilha do Rato (atual Ilha 


Fiscal), no governo de D. Ál- 
varo da Silveira e Albuquer- 
que, construiu-se o Baluarte 
de Santo António, em 1709. 
Mesmocomoreforco, afor- 
taleza caiu nas garras do cor- 
sário francés René Duguay- 
Trouin, em 1711. O invasor 
ameaçou incendiar a vila de 
12 mil habitantes e exigiu um 
alto valor como resgate. Mui- 
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Guardiões. Uniformes atuais do Corpo de Fuzileiros Navais: a força ocupa a Fortaleza de São José desde ο início do século XIX 


tos moradores se refugiaram 
no interior. O drama termi- 
nou quando Duguay-Trouin 
recebeu 600 quilos de ouro e 
outros produtos, deixando o 
Rio para trás. O ataque mos- 
trou o quanto era frágil a defe- 
sa da cidade. 

— Depois de retomar a 
ilha, Portugal construiu ou- 
traestrutura, o Forte do Meio 
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(Pau da Bandeira). Quando 
os fortes foram unificados, 
em 1736, adotou-se o nome 
de Fortaleza do Patriarca São 
José da Ilha das Cobras. Esse 
nome só foi alterado no sécu- 
lo XIX, para Fortaleza de São 
José da Ilha das Cobras — ex- 
plica o capitão de corveta Es- 
ley Rodrigues, oficial encar- 
regado do Museu do Corpo 
de Fuzileiros Navais. 


MARCOS HISTÓRICOS 

Na ilha, as duas celas his- 
tóricas, mesmo desativadas, 
não estão abertas ao público 
porque ficam dentro do Pre- 
sídio da Marinha, que rece- 
be integrantes da corpora- 
ção detidos. A segurança e o 
acesso são rigorosamente 
controlados. Essas áreas de 
confinamento do período 
colonial não são tombadas 
pelo Patrimônio Histórico. 

— Aqui na ilha só há dois 
bens tombados pelo Iphan. 
O pórtico da fortaleza, feito 
em 1736, quando os três for- 
tes construídos no local fo- 
ram unificados, e a fachada 
da Capela de São José, datada 
do século XVII, a primeira 
efetivamente militar do Bra- 
sil —observa o capitão Esley. 

A cela onde ficou o inconfi- 
dente Joaquim José da Silva 
Xavier, o Tiradentes, pode ser 
visitada: fica dentro da área do 
Hospital Central da Marinha, 
onde havia o forte mais antigo 
do lugar. O alferes ficou preso 
ali por quase três anos, exatos 
1.072 dias. Saiu direto para a 
antiga Cadeia Pública, onde 
passou mais quatro dias, antes 
de ser enforcado, em 21 de 
abril de 1792. 

— Os visitantes ficam 
muito impressionados ao 
ver a cela do Tiradentes. 
Quem entra ali sente a ago- 


nia de um presidiário da 
época da colônia. Era algo 
bem austero. Ele ia esperar 
um julgamento ou a morte 
— comenta o oficial. 

O cômodo escuro e úmido 
possui apenas duas peque- 
nas aberturas gradeadas no 
alto das paredes. 

— O prisioneiro não tinha 
direito a banho de sol. De- 
pendendo das condições, po- 
dia ser preso “com o uso da 
fortaleza”, ficaria solto den- 
tro da fortificação, só se reco- 
lhendo para dormir, mas não 
creio que fosse o caso de Tira- 
dentes. Isso se aplicava a pre- 
sos que eram autoridades, 
oficiais — explica o o histori- 
ador Adler Homero, do Insti- 
tuto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (Iphan), 
maior especialista em fortifi- 
cações no Brasil. 


POSIÇÃO ESTRATÉGICA 
Em 1910, após negociação 
com a ordem religiosa dos 
montes beneditinos, donos 
da propriedade, a Marinha 
assumiu a ilha de vez. 

— A fortaleza da Ilha das 
Cobras era extremamente 
importante. Defendia o an- 
coradouro principal da ci- 
dade: o poço situado em 
frente à Praça Quinze, entre 
as ilhas de Villegagnon e das 
Cobras. O Espaço Cultural 
da Marinha ocupa o que 
eram as “docas da Alfânde- 
ga”, logo atrás da Alfândega, 
que é hoje a Casa França- 
Brasil. Tudo o que era im- 
portado e exportado pelo 
Rio de Janeiro, o principal 
porto do país até o século 
XX, passava por ali — conta 
Adler Homero. 

Parte desta rica trajetória é 
evocada pela arquitetura lo- 
cal. Costumam atiçar a curio- 
sidade dos visitantes os dois 
túneis utilizados pelos solda- 
dos para a locomoção entre as 
fortificações, sobretudo, du- 
rante o bombardeio inimigo 
no período colonial. Um dos 
caminhos protegidos servia 
ainda como rota de fuga. 

A presença de sentinelas no 
portão, guardando a unidade 
militar, pode inibir curiosos, 
mas no site marinha.mil.br/ 
cgcfn/museudocfn o interes- 
sado encontra informações 
sobrea história da fortaleza. As 
visitas, que podem ser agenda- 
das pelo telefone (21) 2126- 
5053, acontecem de terça a 
sexta-feira, de graça, das 9h às 
12h e das 13h30 ás 16h. 

Nos 400 anos da Fortaleza 
de São José, nova invasão é 
esperada, desta vez de visi- 
tantes. O Museu dos Fuzilei- 
ros Navais passa por refor- 
mas e terá maior área de ex- 
posição. Eventos estão sendo 
preparados para comemorar 
a data histórica em outubro. 

— А data ainda ainda não 
definimos, mas teremos 
uma grande festa, com 
show de luzes e apresenta- 
ção da Banda Sinfônica do 
Corpo de Fuzileiros —avisa 
o capitão Esley Rodrigues. 
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Revogacáo 


Solicito aos senhores 
deputados federais de ilibado 
saber e coeréncia que aprovem 
algum instrumento para 
beneficiar a nós, simples 
mortais, revogando todas 

as multas de tránsito de todos 
os brasileiros. Com certeza 
onerará menos os cofres 
püblicos do que as multas 

dos partidos, dos que foram 
aliviados das multas de acordos 
sobre corrupcáo da Lava-Jato 
e outras "coisitas" mais. 
RONALDO ROSENFELD 

RIO 


Transgressóes 


Considerando as diversas 
transgressóes atribuídas aos 
Bolsonaros (rachadinhas, 
relacáo de proximidade com 
milicianos, apologia da tortura, 
compra de 21 imóveis com 
dinheiro “vivo”, crimes contra a 
saúde pública por retardar ou 
mesmo frustrar o processo de 
vacinação, charlatanismo por 
promover remédios ineficazes 
contra a Covid-19, fraude de 
documentos, furto de joias, 
tentativas de golpe de Estado 
etc), não restam dúvidas quanto 
o caráter criminoso do 
desgoverno Bolsonaro e, 

por extensão, dos políticos e 
eleitores que, apoiando 
incondicionalmente о “capetão”, 
espelham seus valores e 
desejos: “Diga-me com quem 
andas e eu te direi quem tu és”. 
VLADIMIR MOREYRA DUARTE 
MIGUEL PEREIRA, RJ 


Eu, como vários brasileiros, 
que saí às ruas de amarelo, 
náo tenho absolutamente 
nada contra a democracia. 
Não achava que o Lula não 

é suficientemente digno para 
ocupar o cargo que ocupa. 
Caso a Simone Tebet ou o Ciro 
Gomes tivessem ganhado 

as eleições nenhuma 
manifestação teria acontecido. 
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Acho também que em relação 
aos crimes cometidos por 
Bolsonaro, extraídos à pinça, 
são uma ondinha diante 

dos tsunamis que estamos 
acostumados a ver na turbulenta 
história dos políticos brasileiros. 
Esses ditos crimes em nada 
abalaram a vida dos brasileiros. 
Não me venham falar em ética 
que, mesmo no mundo, é coisa 
do passado. Farinha pouca, meu 
pirão primeiro. 

GERALDO SIFFERT JUNIOR 

RIO 


Reduzir gastos 


Toda família, por bem ou por 
mal, sabe que a despesa tem 
que ser menor que a receita, 
senão a conta não fecha. 
Sempre tem que poupar 
algum para futuras pretensões 
(compras especiais, férias...) 
ou emergência. É elementar. 
Na área governamental 
(federal, estadual e municipal), 
com maior sobriedade, 
responsabilidade e rigor que 

a familiar, por tratar-se de 
recursos públicos. Lula não 
pensa nem age assim. Mas 
caiu na real. Prometeu reduzir 
despesas. Será verdade? Ou vai 
continuar fingindo que governa, 
fingir cortar gastos e manter 

a politicagem na pretensão 

de ser reeleito em 2026? 
HUMBERTO SCHUWARTZ SOARES 
VILAVELHA, ES 


Sem candidatos 


Dois países continentais não 
conseguem apresentar um 
candidato à altura do cargo de 
presidente. Tragédia nacional. 
Esses países são os Estados 
Unidos e o Brasil. Os candidatos 
que se apresentam são 
senhores decrépitos. 
Totalmente senis. Bolas! 

O que fizeram com os povos 
americano e brasileiro? 

É inacreditável que esses 

dois países, com mais de 200 
milhões de habitantes, não 
consigam apresentar cidadãos 


sem deixar 


40% 


desconto 


Saúde em dia 


de economizar 


Aproveite até 


ou cidadãs de mérito ilibado 
para o cargo. Onde estão 
John Kennedy e Juscelino 
Kubitschek? Morreram? 
Que procurem outros 

iguais a eles. Eles existem. 
EUZÉBIO SIMÓES TORRES 

RIO 


Tática de Maduro 


Mal posicionado nas pesquisas, 
para não dar chances ao azar 

e correr o risco de perder as 
eleições, o presidente Nicolás 
Maduro usa uma estratégia e 
torna mais difícil o registro de 
eleitores que emigraram da 
Venezuela para viver em países 
como Espanha, EUA e outros. 
Para seter uma ideia, dos cerca 
de 5,5 milhóes aptos a votar, 

só 65 mil, que provavelmente, 
em sua maioria, devem estar 
alinhados com Maduro, 
conseguiram se inscrever. 

Sáo os primeiros indícios 

de que a fraude nas eleições 

da Venezuela, marcadas para 

o próximo dia 28 de julho, 

já comecou. Sabendo desse 
artifício sujo que está sendo 
aplicado por Maduro aos 
emigrantes venezuelanos 

que estáo sendo impedidos 

de escolherem seus 
representantes através do voto, 
será que Lula, que tanto exalta a 
democracia, vai continuar 
negando que não existe uma 
ditadura na Venezuela? 
MARCOS COUTINHO 

RIO 


Em nome dos pets 


A Reforma Tributária em 
tramitacáo no Senado merece 
ser melhor analisada para que 
náo ocorram certos absurdos 
de não setributar armas, 
perfumes, brinquedos, flores, 
e deixar estes produtos como 
se fossem componentes 

da cesta básica, consumidos na 
alimentação das pessoas. 
Ocorre, entretanto, que as 
rações de animais serão 
taxadas como serão os 


EXCLUSIVO PARA ASSINANTES 


CONSULTE CONDIÇÕES DA OFERTA NO SITE CLUBEOGLOBO.COM.BR 


cigarros, álcool, carros etc, 

o que demonstra a falta de 
critério adotada. Lembro que 
deveriam levar em conta que, 
hoje, os cachorros, gatos e 
demais animais de estimação 
figuram perante a sociedade 
brasileira como membros da 
família, e desta forma fazem 
gastos para o contribuinte 
mantê-los em suas casas. 
Acredito que, em razão do 

que representam, não podem 
ser esquecidos e devem ser 
lembrados como se fossem um 
ente familiar. Para fazer justiça 
pelo que representa um animal 
de estimação, eles deveriam ter 
o benefício de suas despesas 

e planos de saúde abatidos 
quando da declaração do 
Imposto de Renda, e cada 
animal deveria figurar 

como dependente na 
declaração do seu tutor. 

JOÃO CARLOS DA CUNHA 

RIO 


Tubarões 


Importante e necessário o 
artigo de Nathan Lagares e 
Ricardo Gomes, “Quem come 
quem?” (13/7). Com mais 

de 400 milhões de anos de 
história, tendo sobrevivido 

a períodos de grande 
extinção em massa e sendo 
essenciais para o equilíbrio 

e a manutenção da saúde 

do ecossistema marinho, os 
tubarões são frequentemente 
mal compreendidos e diversas 
espécies estão ameaçadas de 
extinção. A conscientização 
sobre a importância dos 
tubarões, considerados os 
"médicos do oceano”, não 
apenas desmistifica mitos, 
mas também promove a 
conservação da vida marinha. 
RUBEM PERLINGEIRO 

RIO 


Diante da derrota 


O texto de Gustavo Poli ("8 x1, 
tupi or not tupi”, 13/7) foi 
realmente brilhante. O cronista 


se refere ao placar do jogo entre 
Brasil e Alemanha pela Copa do 
Mundo de 2014 como o nosso 
marco zero. O resultado 

da partida nào foi apenas 
surpreendente para os 
brasileiros, mas também para 
alemáes. A Alemanha é um 
parceiro importantíssimo para 
nossa economia. Durante muito 
tempo, recebemos imigrantes 
provenientes daquele país, 
que fundaram colónias que 
deram origens a cidades 
importantíssimas como 
Blumenau. No fim do primeiro 
tempo, o técnico alemáo 
Joaquim Lów deu uma 
"chamada" nos seus jogadores 
рага пао brincarem com a 
situacáo. Gustavo Poli conclui 
о seu texto dizendo "o que 
faremos diante da derrota 
suprema, da queda absoluta? 
Sorrimos”. Devemos aprender 
com as nossas derrotas e 
corrigirmos os nossos erros, 
seja assim no futebol ou nas 
nossas escolhas, e assim 
sempre melhorarmos. 
ORLANDO KREMER MACHADO 

RIO 


Chegamos às finais de dois 
torneios internacionais: 
Eurocopa e Copa América. Em 
comum, apenas o período de 
encerramento. Longe de um 
vira-latismo regional, a 
competição envolvendo 
seleções europeias encantou 
pelo alto nível técnico dos seus 
jogadores e projetos 
consistentes de federações 
profissionais. Sobre o time 
canarinho, ficam algumas lições 
que passam ao largo de 
aspectos estéticos e 
comportamentais dos jogadores, 
que muitos fizeram questão de 
ressaltar, ainda que 
paradoxalmente esses mesmos 
críticos sejam tragados 
diariamente pelo ralo das redes 
sociais e conduzidos para a vala 
do exibicionismo. Os problemas 
são outros, a começar por um 
calendário insano no futebol 
doméstico que impede uma 
preparação adequada. Os 
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técnicos precisam ter condições 
de exercer sua função sem 
ameaças, dentro de uma 
condenável cultura de resultado. 
A desvalorização de esportistas 
que atuam no país também 
ajuda a explicar parte do 
problema e que acaba sendo 
amplificada por relações 
promíscuas entre empresários, 
treinadores e CBF. Além disso, 
alguns atletas ainda estão na 
condição de promessas para 
seleção brasileira (caso do 
Endrick) ou são clubistas 
(Rodrigo) e, portanto, sem 
merecerem, por enquanto, 
vestirem a amarelinha. 
Naturalmente para um problema 
complexo não há uma solução 
simples, mas o diagnóstico não 
pode ser negligenciado sob pena 
de ficarmos de fora da próxima 
Copa, que seria algo inédito, 
porém cada vez mais palpável 
diante do que se viu. 

FÁBIO MARTINS BARBOSA 

VOLTA REDONDA, RJ 


Predatório 


Acarta do leitor Luiz Antonio 
Mello (13/7) sobre o turismo 
predatório é perfeitamente 
aplicável ao município de 
Petrópolis. Na cidade imperial 

o turismo é sim predatório 

e praticamente está, pouco 

a pouco, destruindo o 
patrimônio histórico do país, 

os monumentos, casas, praças 
e demais testemunhos do 
momento da monarquia d 

e D. Pedro ΙΙ, fundador e morador 
da cidade. O turista vem até a 
cidade por pouco tempo e deixa 
o lixo para que a prefeitura cuide. 
O município não pode ficar 
dependendo do turismo e deve 
procurar outras formas de 
sobrevivência, já que seu 
território abrange uma área 

de aproximadamente 

800 quilômetros quadrados, 
compondo 5 distritos, e pode 
estimular sua indústria e agro, 
que são setores esquecidos pelo 
poder público local. Lamentável! 
MÁRIO NEGRÃO BORGONOVI 
PETRÓPOLIS, RJ 


HÁ 50 ANOS 


Brasil faz planos para 200 milhões 


Enfarte 
mata der 
da CET 
argentina 


Custo de vida subiu 


Spínola nomeia 
militar liberal 


40% de desconto em 
medicamentos à venda 
na Drogasmil, em com- 
pras nas lojas físicas 
ouno delivery (21-2472- 


20.8% no 1º semestre 


А 
3000), com frete grátis. TU 1 
Arede também venda 
itens de higiene pessoal 
e de beleza. Veja mais 
detalhes da oferta no 
site do Clube. 


Tiê em show intimista 
ao som de piano e violão 


No Rio: Peça sobre relações 
familiares com Otávio Augusto 


I, de Renda pode mudar 


regime de abatimentos 
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30% 


desconto 


Acantora 
ecompositora Tiê 

se apresenta no palco 
do Blue Note Rio, em 
Copacabana, no próxi- 
mo sábado. Na ocasião, 
em tom intimista e 
acolhedor, a artista 
brindará o público 

com canções do show 


“Saudade É Amor”, 

que inclui canções 

de seu primeiro álbum 
(“Sweet Jardim”, 

de 2009) e de outros 
discos da carreira, 
incluindo sucessos 
como "ANoite" e 
“Amuleto”. Assinante 

O GLOBO assiste ao 
espetáculo com econo- 
mia de 30% nos ingres- 
SOS. Acesse nosso site 
e saiba mais detalhes. 


50% 


desconto 


Emcartaz no 
Teatro dos Quatro, 
naGávea,apeça 

“A Tropa” narra a 
história de umacerto 
de contas familiar, 
permeado por humor 
e afeto. Nele, o ator 
Otávio Augusto inter- 
preta um ex-militar 


que é viúvo e pai de 
quatro filhos. Ele está 
internado quando 
recebe avisita dos 
parentes. A partir 
daquele momento, 
comeca a perceber 
que relacóes veladas 
entreos presentes 
seráo descortinadas. 
Alémdo veterano, a 
trama conta com os 
talentos dos atores 
Alexandre Menezes, 


Daniel Marano, 
Alexandre Galindo e 


André Rosa. Amonta- 
gem está em cartaz 
desde 2016e,na 
atualtemporada, tem 
sessões previstas até 
outubro. Assinante 

O GLOBO compra 
ingressos pela meta- 
de do preço. Acesse 
nosso site, saiba mais 
detalhes ese prepare 
para aplaudir. 


Pela primeira vez no governo Geisel se reúne na 
próxima terça-feira, em Brasília, o Grupo de 
Trabalho Interministerial, criado na gestão anterior 
para formular as diretrizes da política demográfica 
do Brasil. A base será um anteprojeto, em fase 

de aprovação final, que propõe providências 
econômicas, culturais e de saúde para atender à 
população brasileira, estimada em 200 milhões 

de habitantes até o ano 2000. 

Durante o primeiro semestre deste ano a elevacáo 
do custo de vida na Guanabara atingiu 20,896, 
mas o ritmo dos aumentos vem diminuindo. 
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Razões para 
acreditar 


TES hoje a Copa América, e com ela 
um período de jogos demais e jogadores 
de menos no Campeonato Brasileiro. Fo- 
ram nove rodadas de desafios ora diferentes 
(desfalques provocados pelas convocações 
das seleções), ora parecidos (lesões e car- 
tões em função da sequência de partidas). 
Muita coisa transcorreu dentro do que se 


considera a normalidade do nosso futebol 
— demissões de treinadores, reclamações 
contra а arbitragem. Foi também um perío- 
do de repetidas e merecidas críticas ao ca- 
lendário. Mas agora é hora de olhar para a 
frente: espalhada de domingo a quarta-fei- 
ra, a 17º rodada tem cara de recomeço. 

Para o Botafogo, foi simbolicamente mui- 
to importante terminar esta etapa na lide- 
rança. Natemporada passada, mais do que a 
frustração e as acusações de manipulação, a 
queda abrupta de produção na reta final po- 
deria ter deixado uma dúvida: será que 
aquela campanha foi uma exceção — um 
elefante no alto da árvore, como provoca- 
vam os adversários? Não foi. Começou ou- 
tro campeonato e o time esteve o tempo to- 
do brigando pela posição que recuperou na 
última rodada. Artur Jorge implementou 
um sistema consistente e vai ganhar refor- 
ços de peso. Igor Jesus chega como reserva 
num setor que vem sofrendo comlesões, Al- 
lan vai brigar para ser titular e Almada, de- 
pois dos Jogos Olímpicos, será a cereja do 
bolo. δε εἰς fica só até dezembro é coisa para 


JOGOS OLÍMPICOS 


O 


NAWEB 


vocés da imprensa discutirem. Seficaraté o 
título, já terá sido para sempre no coração 
dotorcedor. 

Ao Flamengo, os cinco pontos perdidos 
nos dois últimos jogos, em casa, podem fa- 
zer falta lá na frente, mas o aproveitamento 
total de um time cheio de desfalques nessas 
nove rodadas foi de 63%, pouco abaixo dos 
67% anteriores. O adiamento da partida 

contra o Inter vai dar 


Cada clube tempo de descanso aos 
carioca no uruguaios e ao grama- 
Campeonato do do Maracanã, que, 
Brasileiro tem como OS reservas, so- 
seus motivos — freu com o excesso de 


unsmais,outros jogos. Naauséncia dos 


menos — para convocados, David 
sonhar depois da Luiz virou titular, Léo 
Copa América Ortiz pediu passagem e 


Gerson assumiu um 
destacado papel de liderança. Até o affair 
Gabigol ficou para trás. Se Claudinho se 
juntar a eles, a missão de retomar a vanta- 
gem —de um ponto apenas — está longe de 
ser missão impossível. 


Ministra toma banho no Rio Sena 


Autoridades anunciaram parâmetros dentro dos limites autorizados 


PARA 
ACESSAR 
APONTE 

O CELULAR 


PARA 
OQRCODE 


О Vasco, mergulhado na crise noinício da 
Copa América, emergiu, sob o comando do 
interino Rafael Paiva. Conquistou pontos 
importantes, afastou-se da zona de rebaixa- 
mento e incorporou jovens jogadores ao 
elenco. E a diretoria parece estar vencendo 
abatalha contra a 777 pelo comando do clu- 
be. О torcedor vibrou com tudo isso e com a 
chegada de Philippe Coutinho, um evento 
que se espalhou pelos últimos dias. O prata 
volta para casanum cenário de otimismo — 
que inevitavelmente contamina a expecta- 
tiva pelo seu desempenho. 

No Fluminense, é preciso fazer um esfor- 
ço maior para ser otimista. Mano terá al- 
gum tempo para implementar o projeto de 
dar fim ao dinizismo com o adiamento do 
jogo contrao Athletico-PR. E já poderá con- 
tar com Thiago Silva. Mais do que um joga- 
dor de elite, pode ser o líder que o time pro- 
cura para sair da lanterna. 

Não custa olhar o copo cheio de vez em 
quando. O resto, a realidade, que às vezes é 
uma estraga-prazeres mas de vez em quan- 
do corresponde, vai nos dizer. 


PARIS (y 2024 


ARTHUR FALCÃO E 


CAROL KNOPLOCH 
esporteglbWoglobo.com.br 


T duro durante o ci- 
clo olímpico e ficar fora da 
Olimpíada é o pior cenário 
para o atleta de alto rendi- 
mento. Não importa o moti- 
vo, é dolorido. Enquanto 277 
brasileiros arrumam as malas 
ou já estão em aclimatação 
para Paris-2024, quem não 
vai tenta superar a frustração. 

Е o caso da amazona Lucia- 
na Diniz, 34 anos, que dispu- 
taria a sexta Olimpíada, se- 
gunda pelo Brasil (em Ate- 
nas-2004 foi nona por equi- 
pes). Em 2006, após desen- 
tendimento com a Confede- 
racáo Brasileira de Hipismo, 
representou Portugal, país 
do avó. Voltou a defender o 
Brasil após Tóquio-2020 e 
ajudou a equipea garantir va- 
gaa Paris-2024. 

Mas está fora do time de 
saltos, composto apenas por 
homens (Yuri Mansur, Step- 
han de Freitas Barcha, Rodri- 
go Pessoa e Pedro Veniss). O 
hipismo é a única modalida- 
de olímpica em que homens 
e mulheres competem em 
igualdade. Até hoje, porém, 
só quatro mulheres integra- 
ram esta equipe olímpica. 

Nas redes sociais, Luciana 
comentou que, embora acei- 
tasse a decisão do treinador 
Philippe Guerdat, ficou de- 
sapontada. Ao GLOBO, disse 
que realizou a preparação so- 
licitada e obteve “os melho- 
res resultados possíveis”. 

— Só o treinador pode res- 
ponder o porquê desta deci- 
são. Só ele conhece os crité- 
rios que utilizou. 

O técnico não respondeu 
sobre o temaao GLOBO. 

Alice Gomes, ginasta de 
trampolim, integrante da se- 
leção desde 2018, também 
obteve vaga para o país, mas 
foi preterida pela Confedera- 
ção Brasileira de Ginástica. 
Com carreira mais consoli- 
dada, Camilla Lopes foi a es- 
colhida. Alice viajou a França 
como reserva mas, segundo 
ela, sem as regalias dos titula- 
res. Alice pretende acompa- 
nhar o marido Henrique Ho- 
norato, da seleção de vôlei. 

— Os reservas não ganham 
uniforme, não ficam na Vila 
Olímpica, não ganham os 
presentinhos —lamenta. — 
Masir comoreserva émotivo 
de orgulho. Agora, fica aqui- 
lo: “O que poderia ter feito 
melhor?” 

Mesmo acostumada com 
esta realidade, disse que pre- 
cisou de apoio psicológico. 

— E literalmente assim: 
“Não desejo que ninguém se 


Luciana Diniz. 
Amazona disputaria sua š 
Olimpíada, sendo a segu 


4 
“Da 


elo Brasil 
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Preteridos tentam 


superar perda dos 
Jogos de Paris-2024 


Trés atletas do atletismo do Brasil, porém, ainda aguardam 
por recurso no CAS sobre falta de exames antidoping prévios 


Lívia Avancini. 
Atleta havia 
conquistado vaga 
olímpica pela 
primeira vez 
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machuque, mas estou pronta 
para o caso da pessoa se ma- 
chucar”. Minha torcida é pa- 
ra que o Brasil faça a melhor 
competição possível, o tram- 
polim precisa de resultado. 
Mesmo com delegação fe- 
chada, Lívia Avancini (arre- 
messo de peso), Max Batista 
(marcha atlética) e Hygor 
Gabriel (4x100 m) não sa- 
bem se vão a Paris. Consegui- 


ram classificacáo, mas per- 
deram suas vagas. 

A World Athletics alega 
que eles nào foram submeti- 
dos a trés testes antidoping 
surpresa, dez meses antes 
dos Jogos e com intervalo de 
21 dias cada. Fez esta exigén- 
cia em fevereiro a Brasil, Pe- 
ru, Equador e Portugal. Aqui, 
a testagem é feita pela Autori- 
dade Brasileira de Controle de 


Dopagem (ABCD), órgão do 
governo, segundo indicações 
da Confederação Brasileira de 
Atletismo (CBAt). 

—Estamos pagando por 
umerro que não é nosso —la- 
mentou Lívia, que aos 32 
anos, sendo 20 dedicados ao 
esporte, conquistou pela pri- 
meira vez vaga olímpica, via 
cota. —Já sabia que teria de 
fazer mais um exame, mas a 
gente não pode bater na por- 
ta da ABCD e falar: “Quero 
fazer um exame”. E surpresa. 

Lívia disse que a comemo- 
ração pela vaga durou um dia 
e aponta que CBAt e ABCD 
estão sendo punidas por não 
cumprirem a regra interna- 
cional, mas que os prejudica- 
dos são os atletas. 

— A ABCD soltou nota se 
isentando também, como se 
fosse um acaso. E quem per- 
de a chance de participar de 
um evento dessa magnitude? 
— questiona Lívia, que acre- 


dita que a ACBD não atestou 
de forma completa por falta 
de dinheiro, já que mora em 
Londrina. —Estava ali no 
ranking e pessoas abaixo de 
mim fizeram pois moram em 
São Paulo. Dia sim, dia não, o 
pessoal aparecia na casa des- 
ta galera. Me falaram: “Nos- 
sa, fiz uns seis exames emuns 
cinco meses e nem estou no 
ranking (perto da vaga)”. 


CBATVAIAOCAS 

O GLOBO apurou que não 
faltou dinheiro. A CBAt aju- 
dou a pagar os custos. Lívia e 
Max, que conquistaram vaga 
via cota, estavam na lista al- 
vo. E Hygor, escolhido por 
critério interno da CBAt para 
o revezamento 4x100m, não 
estava mapeado. 

A ABCD, que testa 2.500 
atletas por ano, se viu diante 
do desafio de fazer mais de 
470 testes apenas do atletis- 
mo em 90 dias. Segundo a 
entidade, os testes foram re- 
alizados em diversos estados 
e fora do Brasil. Questiona- 
da sobre o planejamento, a 
ABCD explicou que “diante 
do cenário crítico, com pou- 
co tempo para cumprir de- 
manda desafiadora, atletas 
com mais chances de meda- 
lha, com chances de melho- 
res resultados e com chance 
importante de classificação 
estavam no topo da lista”. 

O presidente da CBAt, Wal- 
mir Motta Campos, afirma 
que foi a Corte Arbitral do Es- 
porte (CAS), na Suíça. Ele diz 
que Lívia e Max fizeram qua- 
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trotestes, e Hygor, três. No ca- 
so de Lívia e Max, dois testes 
não tiveram o intervalo de 21 
dias e um foi realizado em 
competição. No caso de Hy- 
gor, foram dois em competi- 
ção e somente um fora. 

Técnico de Max, João Se- 
na Bonfim disse que está há 
45 anos no esporte e nunca 
viualgo dotipo: 

— Sabemos que as exi- 
gências são cada vez maio- 
res, mas não esperávamos 
algo tão pesado — lamen- 
tou. — Foge da nossa alça- 
da, mas estamos otimistas. 
A corte arbitral sabe o que 
os atletas passam para con- 
seguir a vaga olímpica. Não 
têm culpa deste processo 
não concluído. 

Ele contou que Max ficou 
baqueado no dia da publica- 
ção da lista dos convocados 
sem seu nome, mas que ago- 
ra está tranquilo e aguarda o 
resultado final. 

Ao GLOBO, a ABCD disse 
que não pode divulgar as por- 
centagens de testes realiza- 
dos por região do país, mas 
que “é fato conhecido que a 
maioria dos atletas está reu- 
nida em locais da região Su- 
deste, pela estrutura propor- 
cionada”. E sobre a eficiência 
dos testes, em período curto 
e com espaçamento de 21 di- 
as, a entidade respondeu: 
“Infelizmente a regra com- 
promete, em alguma medi- 
da, o efeito surpresa, uma 
vez que o atleta podia prever 
o período em que teria mais 
chance de ser testado.” 
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Efetividade inglesa e brilho espanhol na final 


Sob críticas a Southgate, Inglaterra volta para uma segunda decisão de Eurocopa consecutiva, aumentando lista de 
boas campanhas. Mas precisará vencer uma Espanha que reencontrou identidade e joga o melhor futebol do torneio 


VITOR SETA 
vitor.setaDoglobo.com.br 


ma discussão que permeia 
o futebol espanhol até ho- 
jeéacomparação entre as ver- 
sões da seleção que conquis- 
tou os dois últimos dos três tí- 
tulos continentais do país. O 
time inventivo e brilhante de 
Luis Aragonés em 2008 ver- 
sus a encarnação já campeã 
do mundo que aliava volume 
e controle de jogo com letali- 
dade de Vicente del Bosque, 
em 2012. Depois de 12 anos 
desta última conquista, a Es- 
panhavoltaaumafinal de Eu- 
ro com um time jovem e que 
combina algumas das carac- 
terísticas que se desenvolve- 
ram naquela escola para apre- 
sentar o futebol mais vistoso 
do torneio. Hoje, na final, em 
Berlim, às 16h, tenta vencer 
uma Inglaterra de narrativa 
oposta e que busca seu pri- 
meiro troféu: disciplinada e 
pragmática, mas eficiente — 
não poracaso, faz sua segunda 
final consecutiva. 

Se naquele ciclo a Espanha 
conseguiu aproveitar ao 
máximo uma equipe que ti- 
nha nomes como Xavi, Inies- 
tae Fábregas, e faz o mesmo 
com aatual geração, os ingle- 
ses e a comunidade do fute- 
bol mundial ainda vivem sob 
aimpressão de que uma safra 
de atletas ampla e privilegia- 
da é subaproveitada. Esta é a 
principal crítica ao técnico 
Gareth Southgate. 

Numa seleção que pode se 
dar ao luxo de deixar de fora 
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Técnica e controle. O camisa 10 Dani Olmo é um dos destaques da Espanha 


nomes como Rashford e Gre- 
alish, a expectativa é que um 
setor ofensivo com Harry Ka- 
ne, Bellingham e Phil Foden 
entregue performances do- 
minantes. Não foi o caso des- 
sa Euro: os ingleses chegam à 
final com apenas sete gols 
marcados, mesmo que sejam 
aterceiraequipe que mais fica 
com a bola (58,8% de posse 


média) e a que mais troca pas- 
ses. Ganhou apenas uma na 
fase de grupos e sofreu contra 
Eslováquia e Suíça. 

Southgate admitiu o peso 
das críticas e defendeu o cres- 
cimento em mentalidade de 
sua equipe: 

— Pela idade deste elenco e 
a experiência que têm agora, 
vão continuar com essa con- 


Em clima de jogo, Coutinho 
é ovacionado em São Januário 


“Мет nos melhores sonhos imaginei, disse o jogador criado na base do Vasco 


pós 14 anos, Philippe 

Coutinho voltou a rece- 
ber o carinho da torcida do 
Vasco em São Januário. 
Com casa cheia, o jogador 
revelado na base cruz-mal- 
tina foi apresentado ontem 
e entrou no palco colocado 
sobre o gramado aos gritos 
de “о Coutinho vem aí eo bi- 
cho vai pegar" e ^a Barreira 
vaivirar baile". 

Apesar dos ingressos esgo- 
tados, a manhá chuvosa po- 
deria diminuir o ánimo da 
torcida. Mas logo o estádio 
foi enchendo e ganhando cli- 
ma de jogo à medida que o 
horário da entrada do craque 
em campo se aproximava. 


FLAMENGO 


Rubro-negro otimista 


— Obrigado por essa festa 
maravilhosa. Nunca imagi- 
nei, nem nos meus melhores 
sonhos, ter uma volta tão fes- 
tejada. Passa um filme na mi- 
nha cabeça estar nesse cam- 
po. Desde os meus 7 anos eu 
passava por trás dessas arqui- 
bancadas para o treino, de- 
poisiaparaaescola. Viagran- 
des ídolos como o Pedrinho e 
sempre foi meu sonho fazer 
parte disso — disse o jogador 
de 32 anos. 

O Vasco montou um palco 
octogonal com telões exi- 
bindo imagens do craque 
em São Januário. Apresen- 
tado por Vanessa Riche e 
Sérgio Loroza, o evento teve 


por acerto com dupla 


Enquanto o elen- 
co principal comandado 
por Tite ganhou dois 
dias de folga, a diretoria 
do Flamengo segue 
trabalhando paratentar 
reforçar a equipe para o 
segundo semestre. Dois 
nomes estão próximos 
de um acerto: Marcos 
Antônio, da Lazio, e 
Claudinho, do Zenit. 

Em relação ao meia 
Marcos Antônio, o ru- 
bro-negro conta com o 
desejo do atleta em se 


transferir para o clube, e 
tenta chegar num acor- 
do com a Lazio sobre os 
valores que serão firma- 
dosno contrato, que 
deve ser por emprésti- 
mo com opção de com- 
pra fixada. 

O Flamengo realizou 
uma proposta inicial de 
15 milhões de euros por 
Claudinho, mas o valor 
pode subir para 18 mi- 
lhões (cerca de R$ 107 
milhóes). Há otimismo 
norubro-negro. 


shows de samba e pagode, 
comandados pelo grupo 
Sambarreira. MC Darlan 
também marcou presenca 
com amúsica“A Barreira vai 
virar baile”, já um hit entre 
os torcedores. 
Acompanhado da esposa, 
dostrêsfilhos e do presiden- 
te Pedrinho, Coutinho rece- 
beu a camisa 11 do Vasco de 
um drone e elogiou o supor- 
te recebido dos torcedores: 
— Em vários momentos 
da minha vida foram muito 
importantes. Me apoiaram 
mesmo eu jogando em ou- 
tros países. Espero de cora- 
ção que a gente comemore 
muito juntos. Vou me doar 
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Claudinho. Flamengo ofereceu 15 milhões de euros 
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Bola na rede. Inglaterra aposta em Harry Kane, um dos artilheiros da Euro 


fiança porum bom tempo. Is- 
so deve colocar a Inglaterra 
em um bom lugar, mas esta- 
mos falando do futuro. 
Southgate tem contrato até 
dezembro. Apesar da vonta- 
de da Federação Inglesa de 
que permaneça, ele ainda 
nãotomou a decisão. Pesama 
seu favor, apesar das críticas, 
aschegadas à semifinaldaCo- 
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ao máximo, me dedicar jun- 
to aos meus companheiros 
para representar bem essa 
camisa dentro de campo. 
Ovacionado, Coutinho deu 
uma volta olímpica para sau- 
dar os torcedores ao som da 


pa de 2018, final da Euro de 
2020 e quartas do mundial de 
2022. Antes dele, os ingleses 
viviam um jejum de 20 anos 
sem ir a uma semi. 

Enquanto o técnico inglês 
deu a entender que sua equi- 
pe colherá frutos à frente, a 
Espanha consegue viver o 
“agora”. Desde a queda na fa- 
se de grupos da Copa de 


Nostelões, uma série de reca- 
dos para Coutinho eram exi- 
bidos: Neymar (que foi vaia- 
do pela torcida), Richarlison, 
Talles Magno, Douglas Luiz, 
Bruno Guimarães e Gabriel 
Pec foram alguns dos que de- 
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Espanha Inglaterra 
Unai Simón; Pickford; Kyle 
Carvajal, Le Walker, Stones e 
Normand, Laporte ^ Guéhi;Saka, 

e Cucurella; Mainoo, Declan 
Fabián Ruiz, Rodri Rice, Shaw, 

e Dani Olmo; Bellingham e 
Lamine Yamal, Foden; Harry 


Kane. Técnico: 
Gareth Southgate. 


Nico Williams e 
Morata. Técnico: 
Luis dela Fuente. 


Local: Estádio Olímpico de Berlim. Horá- 
rio: 16h. Arbitro: Francois Letexier (FRA). 
Transmissão: TV Globo, Sportv e CazéTV. 


2014, a selecáo entrou numa 
espiral de caos. De demissáo 
de técnico às vésperas do 
mundial de 2018 à ida e volta 
de Luis Enrique, a Fúria não 
passou das oitavas das Copas 
que disputou. 

A semifinal da Euro de 
2020, com Luis Enrique, ti- 
nha sido o melhor desempe- 
nho até aqui, eo que mais evo- 
luiu a equipe: uma nova gera- 
cáo de meias e pontas habili- 
dosos — como Rodri e Dani 
Olmo — devolveram à Espa- 
nhaacapacidade de controlar 
o jogo que tanto gosta. 

Com Luis de La Fuente, ex- 
técnico das categorias de ba- 
se, o fenômeno Lamine Ya- 
mal, autor de três passes para 
gol, começa a despontar de 
vez. E veio o gatilho que falta- 
va: a efetividade. São 13 gols 
marcados (melhor ataque) de 
uma Espanha que eliminou a 
anfitriã Alemanhae chega co- 
mo favorita à decisáo. 


MATHEUS LIMA/VASCO 
| Familia. 


Coutinho e os 
três filhos na 
festa de 
apresentacáo 
num Sáo 
Januário lotado; 
jogador já está 
regularizado 


Coutinho acertou contrato 
de empréstimo de um ano 
com o Vasco. Regularizado, 
ele já pode fazer sua estreia 
na quarta-feira, contra O 
Atlético-GO, a depender da 
decisão da comissão técnica. 


bateria da Unidos da Tijuca.  sejaram sorte ao jogador. (Por Vitor Seta) 
BOTAFOGO FLUMINENSE TÉNIS 
Clube segue de olho Thiago Silva Krejcikova 
z . deve estrear vence em 

no zagueiro Joaquim em Cuiabá Wimbledon 

Comtrês reforços Pelo alto custo, o Jáinscrito no Atcheca Bar- 
jáanunciados, o Botafo- Botafogo aguarda BID da CBF e integra- bora Krejcikova ven- 
go segue no mercado em uma definição em doao elenco há mais ceu aitaliana Jasmine 


busca de jogadores. 
Agora, a bola da vez pode 
voltar a ser o zagueiro 
Joaquim, do Santos, 
desejado pelo clube 
desde o início do ano. 
Detentor dos direitos 
econômicos de Joa- 
quim,o Santos planeja 
negociar o jogador por 
pelo menos 10 milhões 
de euros (cerca de R$ 
54,5 milhões). 


relação ao estira- 
mento no ligamento 
colateral medial do 
joelho esquerdo que 
o zagueiro sofreu 
antes de avançar no 
negócio. 

De acordo com o ge, 
a previsáo do Santos 
era de duas sema- 
nas de recuperacáo 
contados a partir do 
ültimodia4. 


de um més, desde o 
dia 10 de junho, 
Thiago Silva deve 
fazer sua estreia pelo 
Fluminense na próxi- 
ma rodada do trico- 
lor, no dia 21, contra o 
Cuiabá, fora de casa. 
Aequipe náo entrará 
em campo ao longo 
da semana porque o 
jogo contra o Athleti- 
co-PR foi adiado. 


Paolini por 2 sets a1 
(6/2,2/6e6/4)e 
conquistou o Torneio 
de Wimbledon pela 
primeira vez em 
simples (ela játinha 
dois títulos de duplas). 
Afinal masculina, 
entre Carlos Alcaraz 
e Novak Djokovic, 
será disputada hoje, 
as 10h (ESPN2 
transmite). 


Lionel Messi. 
Camisa 10 da 
Argentina tem 
um gol e uma 

assisténcia 
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S: inevitável sentir um 
clima de nostalgia no ar 
do Hard Rock Stadium, na 
Flórida (EUA), durante a fi- 
nal da Copa América. A dis- 
puta pela taça entre Argen- 
tina e Colómbia, às 21h (de 
Brasília), terá como atração 
à parte o confronto de duas 
estrelas que, há dez anos, 
também foram destaques 
individuais da Copa do 
Mundo no Brasil. Messi eJa- 
mes Rodríguez seguiram 
caminhos distintos depois. 
E agora protagonizam um 
reencontro carregado de 
simbolismo. 
Naturalmente, a partida 
teráum peso maior para Ja- 
mes. Ao contrário de Mes- 
si, que já era consagrado 
antes daquele Mundial e se 
consolidou entre os maio- 
res do esporte nos anos se- 
guintes, o colombiano não 
correspondeu às expectati- 
vas criadas sobre ele. Pas- 
sou por clubes de peso que 
levantaram taças impor- 
tantes, é verdade. Mas so- 
freucom afalta de regulari- 
dade e entrou em queda ra- 
pidamente, perdendo es- 
paco na elite do futebol. A 
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Rodríguez. 

Camisa 10 da 
Colómbia tem 
um gole seis 
assisténcias 


A COLUNA DE ESPANHA X 
MARCELO BARRETO INGLATERRA 
Não custa olharo ^ Tarde de final 
copo meio cheio da Eurocopa 
PÁGINA 36 PÁGINA 37 


ING e, hoje, o grande nome 
desta selecáo em atividade 
na Europa. 

A fala ajuda a entender 
por que James rende tão 
bem pela Colómbia, mas 
não faz o mesmo nos clu- 
bes. Idolatrado pelos de- 
mais companhei- 
ros de seleção, 
está num grupo 
que aceita um 
time molda- 

do em torno 

dele, com- 
pensando 
suas limita- 
çõese poten- 
cializando su- 
as virtudes. 

Neste sentido, o colombi- 
ano e Messi se equivalem. 
Igualmente idolatrado na 
Argentina, o camisa 10 tam- 
bémjoganumaselecáo mol- 
dada para ele. O resultado 
foi o fim dojejum de 29 anos 
sem títulos com a conquista 
da Copa América de 2021 e, 
no ano seguinte, a volta do 
troféu da Copa do 
Mundo para Bue- 

nos Aires. 

Diante disso, 
provavelmente 
nenhum argen- 
tino se incomo- 


REENCONTRO 


Dez anos após Mundial 


no Brasil, Messi e James 
lideram final da Copa América 


conquista da Copa Améri- 
Ca, portanto, seriauma es- 
pécie de redençào. Até ho- 
je.opaíssóvenceuuma vez 
a competição: em 2001, 
quando sediou o evento. 

—A gente merecia a final. 
Para mim, são quase 13 anos 
aqui querendo isso — desa- 
bafou, emocionado, após 
conquistar a vaga para a de- 
cisáo de hoje. 

Aos 33 anos recém-com- 
pletados, James tem na sele- 
cáo da Colómbia uma es- 
pécie de refúgio. Contesta- 
do no futebol de clubes, é 
respeitado e  admirado 


quando veste a camisa dos 
"cafeteros". Hoje, é só com 
ela que tem atuações capa- 
zes de lembrar o artilheiro 
da Copa de 10 anos atrás. 


ÍDOLOS DOS COMPANHEIROS 
Independentemente do re- 
sultado da final, é inegável 
que James foi o grande no- 
me desta Copa América. Li- 
deroua equipe que praticou 
ofutebol mais elogiado com 
visáo de jogo e bons passes. 
Embora tenha balançado as 
redes apenas uma vez, já 
deu seis assistências em cin- 
co partidas. É o garçom do 


torneio até agora — posto 
que dificilmente irá perder, 
já que, além dele, ninguém 
registra mais do que dois 
passes para gols. 

— James sabe que, desde 
que cheguei à seleção, sem- 
pre foi meu ídolo. Tanto ele 
como (Radames) Falcao, jo- 
gadores que vi jogar desde 
pequeno. Compartilhar oti- 
me com eles sempre foi mo- 
tivo de orgulho. Vivo dizen- 
do que ele é um craque que 
admiro muito. Ele merece. 
EssaéaCopa dele, sem dúvi- 
das — derreteu-se Luis Dí- 
az, atacante do Liverpool- 


O 
Argentina 


Dibu Martínez; 
Montiel, Romero, 


Colômbia 
Vargas; Santiago 
Arias, Davinson 


Otamendie Sánchez, Carlos 
Асийа; De Paul, Cuesta e Mojica; 
Paredes e Lo Lerma, Richard 
Celso; Messi, Ríos (Uribe), Arias 
Lautaro eDi e James Rodrí- 
María. Técnico: guez; Córdoba e 
Lionel Scaloni. Luís Díaz. Técnico: 


Néstor Lorenzo 


Local: Hard Rock Stadium (Miami-EUA). 
Horário: 21h. 

Árbitro: Raphael Claus (Fifa-BRA). 
Transmissão: TV Globo e Sportv. 


da com o fato de 
Messi fazer uma Copa 
América discreta nos Esta- 
dos Unidos até aqui. Em 
quatro partidas disputadas, 
o craque registrou apenas 
um gol e uma assisténcia. 
Maséolíderem passes deci- 
sivos por jogo no torneio 
(3,8, segundo osite Sofasco- 
re), o que mostra como ele 
continua sendo importante 
no time aos 37 anos. 

E de se esperar que, depois 
de levar a Bola de Ouro por 
oito vezes, ser eleito o cra- 
que de duas Copas do Mun- 
do (2014 e 2022) e ainda 
conquistar uma por sua se- 
leção, Messi encare a final 
de hoje de forma diferente 
que James. Mas isso não sig- 
nifica que o meia não esteja 
desfrutando. 

— Estou muito maistran- 
quilo do que antes, depois 
de tudo o que vivemos e 
passamos — admitiu o ca- 
misa 10, antes de sua quin- 
ta final de Copa América, 
ao canal Fox Sports da Ar- 
gentina. — Temos que ten- 
tar aproveitar muito mais 
as coisas e viver cada mo- 
mento ao máximo, não ace- 
lerar ostempos. Apenas te- 
mos que viver o momento 
e, quando ele chegar, focar 
em como será o jogo. 


Campeão ou não, argentino seguirá com a seleção nas Eliminatórias 


А“ torneio que Messi 
disputa com a Argenti- 
па, a pergunta é sempre a 
mesma: terá sido o ültimo? 
Desta vez пао é diferente. 
Na final da Copa América, 
hátodauma expectativa em 
torno de que esse possa ser o 
áltimo troféu erguido pelo 


craque com a camisa albice- 
leste. Mas nem ele mesmo 
ousa fazer esta afirmação. 
Aos 37 anos, Messi não fa- 
la em planos com a selecáo. 
Quer simplesmente seguir 
jogando até quando “só 
Deus sabe". Para os argenti- 
nos, a boa notícia é que a 
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despedida ainda náo tem 
data marcada. 

— Como já afirmei, pre- 
tendo continuar — disse o 
camisa 10 após a conquista 
da vaga para a final. — Pre- 
tendo seguir vivendo o diaa 
dia sem pensar no que virá 
no futuro ou se irei continu- 
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ar. Apenas vivo cada dia. Es- 
tou com 37 anos e só Deus 
sabe quando será o fim. 

Ou seja; salvo algum pro- 
blema físico, Messi estará 
presente nos próximos 
compromissos da Argenti- 
na, pelas Eliminatórias da 
Copa-2026. Se irá jogar o 


Mundial, contudo, não há 
como saber neste momen- 
to. Ele estará com 39. 

A verdade é que Messi é 
uma marca muito valiosa 
tanto para ele quanto para a 
Associação de Futebol Ar- 
gentino. Mesmo não tendo 
mais o valor de mercado que 
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atletasjovens, écapaz de ge- 
rar cifras milionárias. 
Ainda assim, entende que 
aidade o obriga a abrir máo 
de oportunidades. Recusou 
o convite feito pelo amigo e 
técnico Mascherano para 
disputar os Jogos de Paris e 
já avisou que só estará em 
2026 caso possa ser compe- 
titivo. Ir só para bater o re- 
corde de participações (se- 
riam seis) está descartado. 


WWW.F12.BET 


+18 JOGUE COM RESPONSABILIDADE 


*ACESSE NOSSO SITE PARA MAIS INFORMAÇÕES 


NELSON GOBBI 
nelson.gobbiDoglobo.com.br 

á exatas quatro décadas, a 

Escola de Artes Visuais 
(EAV) do Parque Lage, criada 
por Rubens Gerchman nove 
anos antes, era ocupada por 
123 artistas, com trabalhos 
quetomavamtodaa estrutura 
do palacete e dos jardins. Bati- 
zada com uma pergunta, “Co- 
mo vai você, Geração 80?”, a 
coletiva gerou muito mais in- 
quietações que respostas, que 
balizaram a arte brasileira pe- 
los 40 anos seguintes, egaran- 
tiram seu lugar entre as prin- 
cipais exposições nacionais 
do século XX. 

Mesmo com o tempo con- 
solidando a importância 
histórica do evento, na me- 
mória de seus participantes 
ainda vem a urgência de 
mostrar uma produção que 
espelhasse o momento do 
país, com a efervescência 
pós-abertura democrática e 
ainda sob o impacto da cam- 
panha pelas Diretas Já, que 
gerava outros fenômenos 
culturais, como o Rock Bra- 
sile o teatro besteirol. Os 
poucos registros da abertura 
naquele 14 de julho de 1984 
ou do público lotando a es- 
cola para ver a exposição — 
foram mais de 15 mil pesso- 
as em um mês de duração, 
um número então impensá- 
vel paraa EAV — indicam o 
quanto o pensamento estava 
mais focado no presente do 
que na consagração futura. 

A convite do GLOBO, cin- 
co artistas presentes na mos- 
tra — Beatriz Milhazes, Ana- 
lu Cunha, Xico Chaves, Luiz 
Pizarro e Chico Cunha —e o 
curador Marcus Lontra, que 
assinou a coletiva com Paulo 
Roberto Leal (1946-1991) e 
Sandra Magger (1956-2018), 
se encontraram na EAV para 
relembrar o evento e avaliar 
seus impactos na producáo 
brasileira 40 anos depois. 

— Havia um otimismo no 
ar, eo Riorespondia aisso. Ti- 
nha o Asdrübal (Trouxe o 
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PARTE DA HISTÓRICA MOSTRA REALIZADA NO PARQUE 
LAGE QUATRO DÉCADAS ATRÁS, OS ARTISTAS BEATRIZ 
MILHAZES, ANALU CUNHA, XICO CHAVES, LUIZ PIZARRO 

E CHICO CUNHA E О CURADOR MARCUS LONTRA SE 
REENCONTRAM PARA AVALIAR LEGADO DE SUA PRODUÇÃO 


Trombone), o Circo Voador, e, 
apesar de ter artistas de S&o 
Paulo e outros estados, a “Co- 
mo vai você” foi também uma 
resposta carioca ao momento 
— contextualiza Lontra, à 
época diretor da EAV. — Foi 
um meio de apresentar aque- 
la produção, feita de forma 
muito romântica. Chama- 
mos os artistas para ocupar a 
escola, não havia uma organi- 
zação mega, ninguém pensou 
em contratar fotógrafo. Inau- 


guramos no sábado, e no do- 
mingo o Paulo (Roberto Leal) 
me ligou de manhã dizendo 
que tinha uma multidão na 
porta e precisávamos abrir. 
Ninguém esperava isso. 
Após o sucesso original, 
Lontra voltou à produção do 
período 20 anos depois, com 
“Onde está você, Geração 
80?” (2004), no CCBB do 
Rio, e organiza, para novem- 
bro, a coletiva “Quem é vo- 
cê, Geração 80?”, prevista 


ARQUIVO EAV 
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Sucesso. Cartaz da exposição coletiva, vista por 15 mil pessoas em um més 


para a Casa França-Brasil. 
Outra exposição que aborda 
obras daquela época será 
montada também no CCBB 
do Rio, em outubro, com cu- 
radoria de Raphael Fonseca. 
Ea EAV promove, até o fim 
do mês, encontros entre ar- 
tistas e curadores relaciona- 
dosao evento de 1984 (confi- 
ra programação na página 2). 

Projetada internacional- 
mente nas décadas seguin- 
tes, Beatriz Milhazes lem- 
braquea perspectiva paraos 
alunos e aspirantes a artis- 
tas em 1984, como ela na 
época, era muito diferente 
da realidade atual, com o 
mercado mais consolidado, 
eum circuito mais amplo de 
galerias e feiras de arte. 

— Tudo demorava a chegar 
aqui. Quando apareciam 
umas quatro (revistas) ArtFo- 
rum, de três meses atrás, 
eram disputadas a tapa — di- 
verte-se a pintora. — Todos 
nós crescemos durante a dita- 
dura, e o mais importante na- 
quele momento era sentir 
que éramos livres para nos ex- 
pressar. Entre a gente tinha 
um pequeno grupo de artistas 
já com galeria, mas para a 
maioriaviver de arte ainda pa- 
recia uma coisa distante. Só 
depois que cada um foi cons- 
truindo sua trajetória, ampli- 
ando o mercado. 


“VOLTA' À PINTURA 

Para Chico Cunha, que é ar- 
quiteto de formação, a exposi- 
ção abriu caminhos profissio- 
nais para aquele grupo de jo- 
vens e os que vieram depois: 


— A partir da mostra, a ideia 
deviver como artistacomeçou 
a entrar na classe média. As fa- 
mílias começavam a aceitar 
que aquilo podia ser viável, 
vendo alguns exemplos de ar- 
tistas que estavam se dando 
bem financeiramente. 

Pelo maior número de pin- 
tores, como Chico e Beatriz, 
além de nomes como Luiz 
Zerbini, Cristina Canale, Da- 
niel Senise, Leonilson, Gon- 
çalo Ivo e Victor Arruda, a 
mostra ficou associada a um 
movimento de “volta à pin- 
tura”, após a predominância 
da arte conceitual nas déca- 
das anteriores. Contudo, 
também teve a participação 
de artistas que trabalhavam 
(ou trabalhariam nos anos 
seguintes) outros suportes, 
como o escultor Barrão, as 
gravadoras Analu Cunha e 
Suzana Queirogae os artistas 
multimídia Alexandre Da- 
costa e Ricardo Basbaum. 
Egressa da Oficina de Gravu- 
ra do Museu do Ingá, em Ni- 
terói, e, a partir dos anos 
2000, dedicada à videoarte, 
Analu lembra como o burbu- 
rinho ultrapassou os muros 
do Parque Lage e atraiu artis- 
tas de várias partes. 

—Soubemos que iria acon- 
tecer e viemos, eu e Bia Pi- 
menta (Velloso), com as pas- 
tinhas debaixo do braço 
apresentar nossas gravuras. 
Tinha muita gente fazendo 
outras coisas, ainda que o fo- 
co estivesse na pintura —co- 
menta Analu, que é professo- 
ra do Programa de Pós-Gra- 
duação em Artes da Uerj. — 
Paraamaioriadenós, na épo- 
ca, viver de arte era coisa de 
herdeiro, o que n&o eranosso 
caso. E as escolhas profissio- 
nais vinham também das 
nossas limitações. Acabei in- 
do para o vídeo porque era vi- 
ável, eu não tinha ateliê e, ao 
mesmo tempo, tive facilida- 
de em aprender a editar. 


MUDANÇA DE PATAMAR, 
NA PAGINA 2 


ANA BRANCO 


Turma de 1984. 
A partir da 
esquerda, Analu 
Cunha, Marcus 
Lontra, Luiz 
Pizarro (no 
chão), Beatriz 
Milhazes, Xico 
Chaves e Chico 
Cunha, no Salão 
Nobre da EAV do 
Parque Lage: 
efervescência 
nas artes visuais 
pós-abertura 
democrática 
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OQUE 
DEVEMOS 
AELE 


E devia ter uns 15 ou 16 anos de idade quando 
vi pela primeira vez “Rio, 40 graus”, de Nel- 
son Pereira dos Santos. 

Já estava incorporado ao movimento estu- 
dantile na verdade atendia a uma convocação 
da entidade secundarista que participava do 
esforço geral por sua liberação, pois o filme se 
referia a um calor de 40 graus que, segundo o 
Chefe de Polícia (a quem a Censura era sub- 
metida), nunca tinha feito na cidade. Só podia 
ser coisa de comunista tentando impedir o 
crescimento do Rio de Janeiro como polo de 
inevitável turismo! 

Já estava comprometido com a existência de 
um cinema brasileiro e, naquele momento,de- 
senvolvia essa ideia fundadora nas reuniões da 
Cinemateca do MAM, nas projeções da ABI, 
onde me permitissem falar, sempre levado por 
David Neves com quemtinha me aliado para fa- 
zer filmes experimentais com a pequena câme- 
rade 16mm que ganhara de seu pai. 

Entre uma convocação e outra, eu pergunta- 
va sempre se haveria debate no final das ses- 
sões. Se não houvesse, eu simplesmente não ia 
de jeito nenhum. Pra quê? 

O que não queríamos erao que podíamos cha- 
mar de“cinema popular”. Aquele que justifica- 
va a existência de filmes como os que estavam 

sendo feitos no Sudeste do 
Brasil (Rio e São Paulo) 
por produtores faju- 
tos que só pensavam 
na bilheteria. 

Nós queríamos 
mais do que isso, 
queríamos um ci- 
nema de filmes 
que nos repre- 

sentassem de fato, 
que fossem uma re- 
produção do que éra- 
mos e do que quería- 
mos ser. No fundo, o que 
queríamos mesmo era 


ALIDERANCAEA uma reprodução dos ide- 
GENIALIDADE DE ais do Modernismo noci- 
GLAUBER nema, um jeito de contar 
ROCHAFORAM nossas histórias como só 
FUNDAMENTAIS nós podíamos e sabíamos 
MAS SEM ' contá-las. E tudo aquilo 

estava ali, na tela de “Rio, 
NELSON NADA 40 graus”, como se fosse 
DISSO SERIA um milagre provocado por 
POSSIVEL nossos corações e mentes. 


Ninguém tinha jamais 
visto daquele jeito a realidade das favelas cario- 
cas, matriz e exemplo de tantas outras espalha- 
das pelo Brasil, assim como ninguém ouvira a 
música popular de Zé Kéti do jeito que estáva- 
mos ouvindo agora. Em suma, a imagem que 
“Rio, 40 graus” nos passava era a de uma civili- 
zação dessemelhante, o tempo e o espaço só se- 
riam identificados depois com novos hábitos 
todos revelados aos poucos por outros modos 
de registro do que éramos capazes de observar. 

Acho que só senti emoção semelhante quan- 
do, um par de anos depois, vi “Orfeu da Concei- 
ção”, no Teatro Municipal do Rio de Janeiro, 
inaugurando a parceria entre Vinicius de Mo- 
raes e Tom Jobim. Mesmo que não entendêsse- 
mos logo o que era, alguma coisa inédita se pas- 
sava diante de nós. Nesse ano de 2024 come- 
moramos 60 anos da apresentação para o mun- 
do do cinema brasileiro. Desse cinema que nós 
nos acostumamos a chamar de “Cinema Novo”. 
Náo se trata mais de cuidar do Brasil, de nossas 
histórias de um modo diferente; mas de tam- 
bém filmá-las de um modo diferente. E novo! 

Em 1964, chegamos ao Festival de Cannes, 
cheios de ideias novas pra quem as quisesse ou- 
vir. “Deus e o Diabo na Terra do Sol” e “Vidas 
Secas" estavam na competicáo e meu filme 
"GangaZumba" naSemana da Crítica. Decerto 
modo tentamos explicar o que pretendíamos. 
Glauber Rochaafirmavaque "Le Cinéma Novo, 
c'est moi”, e ele tinha toda razão. Ruy Guerra ti- 
nha feito “Os fuzis", seu filme de Mestre. Joa- 
quim Pedro de Andrade negociava a produção 
de seu “Macunaíma” com Claude Lelouch. E 
ainda havia tantos outros por lá ou esperando 
sua vez e sua hora no Brasil! 

Aliderangaeagenialidade de Glauber Rocha 
foram fundamentais, assim como as contribui- 
ções de todos os outros. Mas sem Nelson, que 
semprese considerou ^pré Cinema Novo", nada 
disso seria possível. Se Nelson Pereira dos San- 
tos nào tivesse filmado antes de todos, nós nào 
seríamos nada. 

Cinema Novo é, antes de tudo, acreditar que 
temos um papel de protagonista ao descobrir o 
que temos de melhor. 


Na piscina. Público na EAV observa a escultura inflável “Baleia”, de Frida Baranek, e as gaivotas de Carlos Mascarenhas 
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AS PESSOAS ESTAVAM 
CARENTES DE FIGURA, 
DE COR, DIZ CURADOR 


A — — da pin- 
tura estava associada 
também, segundo os artis- 
tas que integraram a “Como 
vai você, Geração 807”, à ne- 
cessidade de abordar ques- 
{без represadas desde os 
anos da ditadura. 

— As pessoas estavam ca- 
rentes de figura, de cor. Ea 
pintura surge como uma 
linguagem capaz de respon- 
der com rapidez a isso. A 
maioria ali desenvolveu 


uma relacáo de cumplicida- 
de, e precisava expressar o 
que estava vivendo. Nin- 
guém queria pensar demais 
aobra, era mais mão na mas- 
samesmo — pontua Marcus 
Lontra. — E é importante 
ressaltar também a qualida- 
de dessa produção. Para 
mim, os pintores da geracáo 
80 sáo, na sua grande maio- 
ria, os melhores pintores da 
história da arte brasileira. 
Professor da EAV, assim 


O QUE VEM POR AÍ 


A produção do período, que já 
havia sido abordada na mostra 
“Leonilson ea Geração 80", em 
setembro do ano passado, na 
galeria Pinakotheke Cultural, 
em Botafogo, vai ser tema de 
outros eventos no segundo 
semestre. Por conta dos 40 
anos da exposição original, a 


EAV promove, até o fim do mês, 
um ciclo de conversas aberto ao 
püblico, sempre às 17h30. Nesta 
quarta-feira, a curadora e pro- 
fessora Daniele Machado e Luiz 
Pizarro participam da mesa 
“Quem tem medo do prazer?”; 
no dia 23, Beatriz Milhazes e 
DanielSenise se encontram 
comotema "Conversas sobre 
uma geração”; e no dia 31, 
Alberto Saraiva, Xico Chaves e o 
galerista Max Perlingeiro, da 
Pinakotheke, falam sobre "Leo- 
nilson e sua geração”. 

No final de novembro, Mar- 
cus Lontra planeja abrir na 
Casa França-Brasil (com pos- 
sibilidade de também ocupar 
outras instituições) a coletiva 
“Quem é você, Geração 80?", 


continuando a trilogia iniciada 
por “Como vai você, Geração 
80?" (1984) e "Onde está 
você, Geração 80?" (2004). 

— Em 1984, muita gente 
dizia, em tom de provocação, 
que queria saber quem daque- 
les 123 artistas iria sobrar. A 
exposição de 2004 foi exata- 
mente para mostrar isso, que 
muitos daqueles jovens lá de 
trás já faziam parte da vida 
artística nacional — comenta 
Lontra. — Agora a exposição 
temumcaráter histórico mes- 
mo, de mostrar como a geração 
80 influencia a produção con- 
temporânea, ampliando até os 
conceitos curatoriais para 
abranger esse leque de ques- 
tões relacionadas na produção 
destes artistas. É um reconhe- 
cimento da importância destes 
nomes, como se fez com os 
concretos, os modernistas. 

Já o curador Raphael Fonseca 
eoscuradores adjuntos Aman- 
da Tavares e Tálisson Melo 
preparam para outubro no 
CCBB do Rio uma coletiva que 


como Xico Chaves e Chico 
Cunha, Luiz Pizarro faz eco 
ao curador em relação às ur- 
gências que eram trabalha- 
das com tintas e pincéis por 
artistas da época. 

— Eu fiz, para a mostra em 
1984, uma série chamada 
“Pegação no Parque”, que 
eram três figuras masculi- 
nas enormes, uma azul, 
uma vermelha e uma ama- 
rela, fazendo cruising (práti- 
ca de flerte ou sexo com desco- 


nhecidos em lugares públi- 
cos). Talvez hoje até fosse 
censurada, porque aparecia 
pau, corpo — recorda Pizar- 
ro. — À gente vivia intensa- 
mente a cidade. lamos pro 
sol, pro Baixo Leblon, pro 
Posto 9, pras festas. A gente 
vivenciava o que ia traba- 
аг nas obras. 

Xico Chaves acrescenta que 
muito do clima da exposigáo 
vinha do próprio dia a dia da 
escola, que os alunos frequen- 
tavam diariamente: 

— Tudo convergia para cá. 
Eram eventos de poesia vi- 
sual, poesia-processo, vá- 
rios shows, de Caetano Ve- 
loso, Jards Macalé, Luiz Me- 
lodia. O movimento de no- 
vos palhaços, os grupos de 
dança, até o Circo Voador 
vai ter início na EAV. Aqui é 
o lugar onde todas essas lin- 
guagens se misturam e que 
vão resultar numa galáxia, 
que vai desembocar em ou- 
tras galáxias. 


ABRANGÊNCIA NACIONAL 
Para Alberto Saraiva, dire- 
tor da EAV, dentre os lega- 
dos deixados pela exposição 
de 1984 está a permanência 
do “DNA da escola”, que fi- 
couconhecidaemtodoopa- 
ís após a repercussão do 
evento. 

— Isso é algo que é muito 
claro para quem estudou ou 
ensinou aqui, a contribuição 
da escola para um pensa- 
mento brasileiro. E o que a 
gente tenta dar sequência, 
com os professores que são 
artistas, curadores, historia- 
dores da arte, e intelectuais 
de um modo geral — destaca 
Saraiva. — A gente vai cami- 
nhando diante de todas as di- 
ficuldades, e consegue levar 
aoutras partes do Brasil e do 
mundo, por meio de parceri- 
as, um pouco da nossa histó- 
ria. Recebemos várias visitas 
de diretores de instituições 
internacionais e eles ficam 
impressionados com o pré- 
dio, essa floresta e a multidão 
de visitantes que passam por 
aqui diariamente. É o que faz 
a escola viva. 

Beatriz Milhazes acredita 
que, ao consolidar a interna- 
cionalização da arte brasilei- 
ra, ageração 80 também mu- 
dou a forma como a produ- 
ção nacionalera vista: 

— As regras do mercado fo- 
ram historicamente ditadas 
pela Europa e pelos Estados 
Unidos. Mas quando conse- 
guimos criar esses espaços, 
passamos a ter outra com- 
preensão da arte, que não es- 
tava submetida a nenhuma 
visão de fora. (Nelson Gobbi) 


DIVULGAÇÃO 


atravessa a produção dos anos 
1980, com um recorte criado a 
partir de dois eventos: o fim do 
Ato Institucional 5 (Al-5),em 
19/8, e ο impeachment do então 
presidente Fernando Collor de 
Mello, em 1992. Ainda sem título 
definido, a mostra reunirá, entre 
as 300 obras de 150 artistas 
selecionados, trabalhos do 
nomes que integraram a “Como 
vai você, Geração 80?” mas 
também contemporâneos de 
outras regiões do país. 

— Aexposição da EAV é um 
marco incontornável da histó- 
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Foco. "A previsáo de Londres" (1987), de Danilo de S'Acre: outubro no CCBB 


ria da arte brasileira, não 
teríamos como contar essa 
história sem passar por ela. À 
ideia é ampliar esse panorama 
emostrar também outras 
coisas que estavam aconte- 
cendo ao mesmo tempo pelo 
Brasil, ouartistas que esta- 
vam produzindo no exílio — 
adianta Fonseca. — Eram 
vários anseios existenciais 
sendo trabalhados no período, 
como pintura, cerâmica, ví- 
deo. Por isso que falamos em 
várias “gerações 80”, para dar 
conta dessa diversidade. 
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PONTO ALTO 
O clima de fábula, a direção de 
arte e a bela fotografia 
contribuem para a eletricidade da 
história. É um suspense que 
também aterroriza. 


PONTO BAIXO 
As caracterizações, fator muito 
importante para marcar a 
cronologia da ação, são mal 
feitas. Elas confundem público 
em vez de ajudarem. 


ЖЖЖЖ 


"THE CLEARING; STAR+ (DISNEY+) 


UM SUSPENSE ENVOLVENTE 
E COM OTIMO ELENCO 


Des da seca de estreias no streaming 
nas últimas semanas, fui vasculhar os 
catálogos em busca de séries mais antigas. 
E esbarrei na australiana “The clearing”, no 
Star + (dentro da Disney +). Lançada em 
2023, elafisga no primeiro episódio (são 
oito) e merece a sua atenção. 

O enredo se baseia no best-seller “In the 
clearing", de J.P. Pomare. O livro, por sua 
vez, trata com algumas doses de ficção a 
históriareal de A Família, uma seita que 
floresceu numa regi&o perto de 
Melbourne, nos anos 1970. O grupo era 
liderado por Anne Hamilton-Byrne. Cruel, 
ela seautoproclamava “mãe” de 28 
crianças que mantinha cativas com falsos 
atestados de adoção. Elas eram submetidas 
a rituais de apagamento de identidade e a 
muita vigilância. Usavam uniformes e seus 


DIVULGAÇÃO/DISNEY 


cabelos eram descoloridos. A rotina de 
castigos eventualmente vinha 
acompanhada de ingestão de LSD. Anne 
cooptava também adultos e eles faziam 
doações milionárias. Com o dinheiro, ela 
conseguiu se manter longe da polícia por 
mais de uma década. Em 1987, o esquema 
foi desbaratado. 

Tudo isso está na série, com os 
personagens rebatizados (antes de cada 
episódio háum letreiro avisando da 
inspiração em fatos reais). 

Ser uma história real ajuda na 
credibilidade dos acontecimentos, que, 
muitas vezes, parecem absurdos. 

Duas figuras centrais puxam a história. A 
ótima Miranda Otto vive Adrienne 
Beaufort, a fundadora da seita. E Teresa 
Palmer interpreta Freya Heywood, vítima 


dela na infância e agora uma adulta 
complicada, mãe de um menino pequeno. 
Segue ligada à vilã por razões neuróticas. 
Atrama começa com o sequestro de uma 
menina de 8 anos, Sara (Lily LaTorre), 
numa área rural. O crime acontece no 
passado e, por causa dele, comega uma 
investigacáo policial que atravessa muitos 
capítulos. Entramos também no dia a dia 
da seita, na rotina das crianças, nas 
punições, nos rituais a que são submetidas, 
e nas loucuras de 


ATRAMASE Adrienne. 

BASEIA NA Notempo presente, 

HISTORIA REAL — háocotidiano de 

DE UMA Freya, que luta para 

SEITA QUE o sem ajuda 
o pai. Ela vive 

FLORESCEU bu pelas 

PERTO DE lembrangas de sua 

MELBOURNE, infáncia. E mantém 


NOS ANOS 1970  umvínculoestreito 

como detetive Saad 
(Hazem Shammas ), que, entendemos, 
ficou responsável pelo caso quando o 
culto foi descoberto. 

Asvárias cronologias se revezam e se 
entrelaçam. O recurso deveria servir para 
montar um painel amplo e oferecer ao 
espectador uma história completa. 
Entretanto, o resultado é confuso. A 
fragmentação entre o passado e o presente 
se embaralha tanto que o espectador até 
demora a notar que o roteiro está andando 
para a frente para trás. O ambiente de 
fábula que a direção adota agrava isso. Ea 
caracterização não colabora: o 
envelhecimento dos personagens de vez 
em quando é quase imperceptível. Apesar 
dessas fragilidades, “The clearing” é uma 
produção envolvente, tem ótimo elenco e a 
realização é inspirada. 
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TÉLIO NAVEGA 
telio.navegaDoglobo.com.br 
O: dois são cineastas ses- 
sentõese ainda emativi- 
dade que atraem um séquito 
de fãs assim que lançam no- 
vos filmes, quase sempre su- 
cessos de crítica. Ambos 
têm mais de 30 anos de car- 
reira e estilos que os carac- 
terizam. No caso de Tim 
Burton, o foco é na escuri- 
dão ouno diferente, em per- 
sonagens estranhos, algu- 
mas vezes adoráveis. Já 
Quentin Tarantino explora 
a violência ao extremo, ao 
ponto de se tornar gráfica, 
pop. E a música tem papel 
fundamental em sua narra- 
tivacinematográfica. 
Burton, que lança em bre- 
ve a continuação de um de 
seus filmes mais emble- 
máticos, “Beetlejuice”, e Ta- 
rantino, que promete encer- 
rar a carreira após o lança- 
mento do próximo longa, o 
décimo, têm suas vidas den- 
tro e fora das telas esmiuça- 
das em dois livros do jorna- 
lista inglês Ian Nathan re- 
cém-publicados no Brasil 
pela editora Belas Letras. 
Cada um dedicado a um dos 
diretores americanos, res- 
pectivamente um nascido 
em Burbank, na Califórnia, 
e o outro em Knoxville, no 
estado do Tennessee. 


CINEMAS E CEMITÉRIOS 
Ex-editor da tradicional re- 
vista britânica de cinema 
Empire, Nathan já escreveu 
livros sobre outros cineastas 
como Steven Spielberg, 
Clint Eastwood, Christopher 
Nolan, Peter Jackson e David 
Lynch. Ao decupar as vidas 
de Tarantino e Burton a par- 
tir de dezenas de livros e re- 
vistas, ele apresenta detalhes 
sobre a adolescência do dire- 
tor de “Pulp Fiction” em salas 
de cinema com a máe e seu 
eventual padastro, ou como 
balconista de videolocadora, 
onde acumulou bastante co- 
nhecimento assistindo a 
mais filmes. Enquanto isso, 
Burton, segundo Nathan, foi 
uma crianca solitária que 
passouainfánciainventando 
histórias e visitando o cemi- 
tério perto de casa. 

A seguir, vocé confere al- 
guns trechos dos dois livros. 


Quentin Tarantino 


CINEMACOMO BABÁ 

“Ет vez de contratar uma 
babá, Connie, de mente li- 
beral, levava o filho a qual- 
quer filme que fosse ver no 
cinema. O sistema de clas- 
sificação etária dos EUA 
permitia que uma criança 
de qualqueridade assistisse 
aum filme não recomenda- 
do para menores de 18 
anos, desde que acompa- 
nhada por um adulto.” 


FÃ DE PULP FICTION 

“Também era um leitor vo- 
raz. Connie lhe empurrou 
os clássicos, mas ele incli- 
nou-se para a ficção polici- 
al. Alguns nomeariam esse 
gênero de pulp fiction ou 
revista pulp. Simbolica- 
mente, sua primeira en- 
crencacomalei veio quan- 
do ele tentou roubar do K- 
Mart uma cópia de “The 
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Switch”, de Elmore Leo- 
nard. Eles chamaram a po- 
lícia, que só ficou satisfeita 
quando Connie castigou o 
garoto de 15 anos durante 
todo o veráo — ou seja, na- 
da de filmes.” 


MR. BLONDE E AORELHA 
“Para entrar na mentalida- 
de das cinco horas que leva- 
ria para filmar a cena, Mad- 
sen (ator que faz o persona- 
gem Mr. Blonde) convenceu 
Kirk Baltz, que interpreta o 
policial refém Marvin 
Nash, aentrarno porta-ma- 
las de seu carro enquanto 
ele dirigia pelo quarteirão 
para estabelecer uma diná- 
micavítima-agressor. Baltz 
provavelmente se arrepen- 
deu de embarcar naquela 
ideia, pois Madsen acabou 
rodando pela cidade por 45 
minutos e parando num Ta- 
co Bell para pegar uma Co- 
ca-Cola (o que inspirou seu 
improviso de beber despre- 
ocupadamente um refrige- 
rante) antes de retornar a 
uma producáo confusa e 
deixar seu colega machuca- 
do sair do porta-malas. Ta- 
rantino adorou.” 


VINCENT VEGA 

“Tarantino realmente é um 
deus nas escolhas do elen- 
co: ele mistura nosso senso 
de Travolta no persona- 
gem, e alinha entre vida e 
filme, filme e vida perma- 
neceindescritível. Travolta 
interpreta Vincent como 
um assassino que é mais ou 
menos como John Travolta. 
Foi mais uma renovação do 
que um renascimento. O 
ídolo sexy da década de 
1970 haviasetransformado 
em cara de meia-idade que 
cultivava uma barriguinha, 
tinha papo e uma pele já 
com rugas, mas ele ainda 
era inconfundível. Como 
Tarantino predisse, o talen- 
to não partira, simples- 
mente estava adormecido, 
e Travolta é uma maravilha 
de se ver. Seu andar suave- 
mente hesitante, seu olhar 
surpreso, o topete indoma- 
do: ele personifica o perfil 
amoral de ‘Pulp Fiction 
—o adorável assassino com 
lampejos de pânico nos 
olhos azuis. Vincent tam- 
bém não é tolo; ele revela 
uma mente curiosa que Ta- 
rantino havia modelado no 
próprio Travolta. E ele até 
consegue dançar.” 


— 
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DECUPADOS 


EM DOIS LIVROS RICAMENTE ILUSTRADOS E RECÉM-LANCADOS 
NO BRASIL, O JORNALISTA BRITÂNICO IAN NATHAN ESMIÚÇA 
AVIDA PESSOAL E PROFISSIONAL DOS CINEASTAS AMERICANOS 
QUENTIN TARANTINO E TIM BURTON, SUCESSOS 

DE CRÍTICA E DE PÚBLICO HÁ MAIS DE 30 ANOS 


“KILL BILL” 

“A Noiva, que passou quatro 
anos em coma enquanto a 
históriatomavaforma, foies- 
crita inteiramente para 
Thurman. Elafoi t&o essenci- 
alparaofilmequanto Harvey 
Keitel para “Cães de aluguel. 
Thurman ега, com todaajus- 
tica, acoautora. Então, quan- 
do elaengravidou, Tarantino 
estava disposto a adiar as fil- 
magens por mais um ano e 
esperar o nascimento de Ro- 
an (filho da atriz com seu ex- 
companheiro, Ethan Hawke). 
Ele enfatizou isso em letras 
garrafais para a Miramax. 'Se 
Josef von Sternberg está se 
preparando para fazer Mar- 
rocos, e Marlene Dietrich en- 
gravidar, ele espera. Isso tam- 
bém dá uma vantagem extra à 
interpretação de Thurman da 
personagem A Noiva, que 
descobrirá que a filha que 
achava ter perdido está viva e 
morando com Bill” 


TERRITÓRIO MISÓGINO 

“Os oito odiados”, como o 
nome sugere, sáo uma cole- 
ção de corações sombrios ir- 
remediáveis como nunca an- 
tes a imaginação de Taranti- 
no tinha alcançado, sendo a 
sorridente Daisy, aúnica mu- 
lher branca no meio deles, a 
mais psicótica do grupo. Ela 
também seria o foco de ata- 
ques prolongados antes de 
ser graficamente enforcada. 
Tarantino estava preocupa- 
do por estar entrando em um 
território misógino. Então, o 
segundo rascunho foi escrito 
inteiramente sob a perspec- 
tiva de Daisy, e ele ficou hor- 
rorizado ao descobrir que po- 
deria, com alegria, pendurá- 
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lana viga mais alta”. 


Cena de “Edward 
mãos de tesoura: 

O protagonista do 
filme, interpretado 

por Johnny Depp, corta 
os cabelos da mulher 
que o acolheu em 

sua casa, Peg Boggs 
(Dianne Wiest). 

À direita, em foto em 
PB, o diretor do longa, 
Tim Burton, com 

um Frankenweenie 
(personagem de 

um de seus longas) 

de pelúcia no colo 
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won pares 


Tim Burton 


FALTADE VERSATILIDADE 
"Criticar Tim Burton por 
falta de versatilidade é como 
criticar Charles Dickens por 
ser dickensiano. Burton e seus 
filmes são extensões um do 
outro — dirigir uma comédia 
genérica para adolescentes se- 
ria tão natural para ele quanto 
praticar arremesso de peso.” 


INFÂNCIA 

“Se você está buscando o 
elemento-chave da psique de 
Burton, que tal a ocasião em 
que seus pais fecharam as ja- 
nelas de seu quarto com tijo- 
los? Em sua infância, seu 


quarto tinha duas janelas bo- 
as, com vista para o gramado. 
Por algum motivo, seus pais 
decidiram bloqueá-las, dei- 
xando apenas uma fresta. Ele 
precisava subir em umaescri- 
vaninha para conseguir en- 
xergar algo. Nunca pergun- 
teiaeles o motivo daquilo, ele 
admitiu certa vez. Acho que 
não queriam que eu fugisse." 


BURTON PARA BURTON 

“É possivelmente a carrei- 
ra mais autobiográfica do ci- 
nema moderno — e certa- 
mente da Hollywood atual. 
Tim Burton faz filmes sobre 
Tim Burton para agradar ao 
Tim Burton que está preso 
dentro dele.” 


BURTONESCO 

“Os fantasmas se diver- 
tem' inicia uma abordagem 
que se tornou o princípio 
norteador do Burtonesco — 
a forma como o diretor dá 
“voz” a um projeto por meio 
de um mundo fantástico 
que imagina para ele. Os 
personagens são elementos 
tão essenciais desses mun- 
dos quanto os cenários e os 
efeitos especiais. Muitas ve- 
zes, são eles que definem o 
visual: Betelgeuse é a perso- 
nificação vulgar dessa vida 
após amorte tão feia e suja” 


“EDWARD MÃOS DE TESOURA’ 
“Se alguém perguntar 
qual é o primeiro filme de 


> “BATMAN” (1989) 


> “EDWOOD” (1994) 
> “MARTE ATACA!”(1996) 


> “DUMBO”(2019) 


e 


οκ e 


Tim Burton que vem à sua 
mente, a maioria das pes- 
soas, não apenas os fás, dirá 
“Edward mãos de tesoura”. 
Esse foi para valer o exem- 
plo mais harmonioso da vi- 
são contraditória de Bur- 
ton: encantador, mas sinis- 
tro; único, mas cheio de re- 
ferências a outros filmes e 
histórias; intensamente 
(quase dolorosamente) au- 
tobiográfico; e encenado 
em um mundo onde a fan- 
tasia e a realidade estão em 
perfeito equilíbrio. Um 
passo a mais na direção do 
fantásticoou dorealísticoe 
o filme deixaria expostas 


| 


FILMOGRAFIA DE TIM BURTON 


> “AS GRANDES AVENTURAS DE PEE-WEE” (1985) 
> “OS FANTASMAS SE DIVERTEM” (1988) 


> “EDWARD MÃOS DE TESOURA” (1990) 
> “BATMAN: О RETORNO” (1992) 


> “ALENDADO CAVALEIRO SEM CABEÇA” (1999) 

> “PLANETA DOS MACACOS” (2001) 

> “PEIXE GRANDE E SUAS HISTÓRIAS MARAVILHOSAS” (2003) 
> “AFANTÁSTICA FÁBRICA DE CHOCOLATE” (2005) 

> “ANOIVA CADÁVER” (2005) 

> “SWEENEY TODD: O BARBEIRO DEMONÍACO DA RUA FLEET” (2007) 
> “ALICE NO PAÍS DAS MARAVILHAS” (2010) 
> “SOMBRAS DANOITE” (2012) 

> "FRANKENWEENIE" (2012) 

» "GRANDES OLHOS" (2014) 

> “ALICE NO PAÍS DAS MARAVILHAS” (2010) 
> “O LAR DAS CRIANÇAS PECULIARES" (2016) 


FOTOS DE DIVULGAÇÃO 


> “CÃES DE ALUGUEL” (1992) 


> "PULP FICTION: TEMPO DE VIOLÊNCIA” (1994) 


> “JACKIE BROWN” (1997) 

> “KILL BILL: VOLUME 1” (2003) 
> “KILL BILL: VOLUME 2” (2004) 
> "ÀPROVADE MORTE” (2007) 


> "BASTARDOS INGLÓRIOS" (2009) 
> “DJANGO LIVRE" (2012) 
> “OS OITO ODIADOS" (2015) 


> "ERAUMA VEZ EM HOLLYWOOD...” (2019) 


suas engrenagens loucas 
ou cairia nos confins de al- 
gum género." 


CHAPLIN COM FRANKENSTEIN 

"Edward apresentava um 
desafio único. Ele requeria 
as qualidades de um astro 
do cinema mudo, alguém 
que pudesse expressar 
emocóes complexas ape- 
nas por meio da linguagem 
corporal, enquanto seu 
rosto ficava, no máximo, 
perplexo. Ele precisava ser 
como uma criança, bom 
com comédia pastelão e 
ainda projetar algo angéli- 
co. Ele precisava ser uma 
presença alienígena e in- 
quietante, mas nunca per- 
der o carinho do especta- 
dor. Ele precisava ser E.T., 
Charlie Chaplin, James 
Dean e o monstro de 


Cenade Frankenstein, tudo em um 
‘Pulp Fiction. 50, debaixo de um traje 
MiaWallace apertado de uma única pe- 
(Uma Thurman) ça feito de couro” 
e Vincent Vega 
(John Travolta) ‘ED WOOD’ 
dançamaosom “Рага a surpresa de abso- 
de “You never lutamente ninguém, “Ed 
can tell” de Wood’ arrecadou apenas 5,9 
Chuck Berry, milhöes de délares nas bi- 
no bar Jack Iheterias americanas, tor- 
Rabbit Slim's. nando-se o maior fracasso 
No alto, em de Burton até hoje. No en- 
preto e branco, tanto, de forma similar ao 
o diretor do sujeito do filme (e por moti- 
filme, Quentin vos contrastantes), essa bio- 
Tarantino grafia tornou-se um item 


cult desde então. Burton 
não se abateu, decidindo 
aceitar o evento como uma 
lição para o seu bem. 'Qual- 
quer um dos meus filmes 
poderia ir para um lado ou 
para o outro, poderia mes- 
mo, então a linha entre su- 
cesso e fracasso é bem té- 
nue... Quem sabe, posso me 
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tornar Ed Wood amanhã”: 


CHOCOLATE 
"Burtonqueriaremediar o 
que eleviacomo um aspecto 
excessivamente sentimen- 
tal do filme original, A fan- 
tástica fábrica de chocolate' 
(1971). Ele acrescentou ele- 
mentos de contos de fadas, 
ficcáo científica e até um 
pouco de sátira hollywoodi- 
anaá mistura. O paralelo en- 
tre o estúdio e a fábrica de 
chocolate estava lá para to- 
dos verem; um botáo no 
grande elevador de vidro le- 
vava à “Sala de Projeção’. 
Burton estava revivendo 
memórias de sua infância, 
época em que encarava os 
portões dos estúdios em 
Burbank. Orecluso Wonka é 
como Howard Hughes ou o 
Cidadão Kane. O filme dá a 
dica: devemos ficar alerta 
para o açúcar de Hollywood. 
Ele apodrece seus dentes” 


WANDINHA 

“O que chamou a atenção 
de Burton foi a ideiade colo- 
car Wandinha como a per- 
sonagem principal. A série 
foi criada pelos roteiristas 
Alfred Gough e Miles Millar 
(“Smallville”), que imediata- 
mente pensaram em Bur- 
ton para dirigir. Sua cone- 
хао com a Família Addams 
ainda é clara como o dia — 
OU, DO caso, como a noite. 
Millar náo mediu palavras: 
“А ambição da série era criar 
um filme de Tim Burton 
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com oito horas de duração”. 


FILMOGRAFIA DE QUENTIN TARANTINO 


'Quentin 
Tarantino: 

o cineasta icônico 
esua obra' 

Autor: lan Nathan. 
Tradutora: Paula 
Diniz. Editora: 
Belas Letras. 
Páginas: 176. 
Preco: R$ 169,90. 


“Tim Burton: 
ocineasta icónico 
esua obra' 

Autor: lan Nathan. 
Tradutor: Fernando 
Scoczynski Filho. 
Editora: 

Belas Letras. 
Páginas: 192. 
Preco: R$ 169,90. 


6 | Segundo Caderno 


Domingo 14.7.2022 | © GLOBO 


MUITO MAIS 


QUEAAVO F 


Ë 


DE MIA GOTH’ Ml 


LUCASSALGADO 
lucas.salgado@oglobo.com.br 
E” Hollywood, Mia Goth 
é a mais nova estrela do 
terror. Aos 30 anos, ainglesa 
coleciona elogios por 
“MaXXXine”, filme em car- 
taz que completa uma trilo- 
gia do diretor Ti West (inici- 
ada com “X” e “Pearl”, am- 
bos de 2022). No Brasil, po- 
rém, ela é conhecida de ou- 
traforma: “neta da atriz bra- 
sileira Maria Gladys”. Posts 
em redes sociais, memes 
nos grupos de Whats App e 
até trailers e cartazes ofici- 
ais não deixam dúvida: o pa- 
rentesco entre as duas é um 
orgulho nacional. 

Orgulho compartilhado 
por Maria Gladys, de 84 
anos, ao falar da neta em 
entrevista durante uma 
passagem pelo Rio —acari- 
oca vive há dez anos em 
Santa Rita de Jacutinga, no 
sudeste de Minas. 

— Ela viveu comigo quan- 
doera pequena. Minhafilha 
estava com a vida complica- 
da em Londres e precisou 
deixar a Mia comigo um 
tempo. E foi uma felicidade 
— lembra a avó coruja. —Ti- 
nha um seriado americano 
que a gente adorava, e a Mia 
imitava direitinho a infle- 
xão da protagonista, fazia 
igualzinho. Eu não conse- 
guia. Ela tinha só 3 anos de 
idade e eu logo vi: “Não vai 
dar outra” Ela é fabulosa. 
Ela nasceu atriz. Tenho o 
maior orgulho dela. 

Mia, que teve a infância 
dividida entre Brasil, In- 
glaterra e Canadá (país de 
seu pai), recordou o perío- 
do com Gladys em um de- 
poimento gravado em 
2021 para o programa "A 
noite é nossa”, da Record. 
Embom português, ela dis- 
se: “Minha avó é a maior 
inspiração da minha vida. 
Ela é a mulher mais forte 
que conheço e uma atriz 
extraordinária. Meu tem- 
po morando com ela no Rio 
foi a parte favorita da mi- 
nha infância. Eu sou a mai- 
or fã dela” 


“HABITUADA AO SUCESSO’ 
Dizendo-se “pouco conec- 
tada”, Gladys admite não es- 
tar “muito ligada” nos me- 
mes que a relacionam com 
sua neta, mas afirma estar 
“habituada ao sucesso”. 

— Pode parecer vaidade, 
mas é algo normal, fiz mui- 
tostrabalhos paraa Globo. A 
verdade é que sempre fui re- 


ÁRI ES (21/3 A 20/4) Elemento: Fogo. Modalidade: Impulsivo. Signo complementar: Libra. 


Regente: Marte. 


Suas emoções lhe convidarão para um mergulho profundo e atento, e tal 


conhecida pelo público — 
diz a atriz, muito lembrada, 
para citar apenas um exem- 
plo, pela novela “Vale tudo” 
(1988), em que interpretou 
a doméstica Lucimar. 
Antes disso, a atriz foi 
musa do cinema, com tra- 
balhos marcantes como os 
filmes “Os fuzis” (1964), de 
Ruy Guerra, e “Todas as 
mulheres do mundo” 
(1966), de Domingos de 
Oliveira. Afastada da TV 
desde 2016, quando atuou 
na série “Pé na cova”, de Mi- 
guel Falabella, Gladys não 
se considera aposentada. 
Mas também não está cor- 
rendo atrás de trabalho. 
—Eu gosto de ser atriz, gos- 
to de fazer televisão, cinema, 
teatro, topo qualquer parada. 
O que mais gosto de fazer? 
Em primeiro lugar, traba- 
lhar. Depois vem o chope — 
brinca. —Hoje em dia, só tra- 
balho com o Miguel (Falabel- 
la). Só ele me chama. Você 
tem que estar ali no meio, 
aparecendo, e eu não apare- 
ço, moro no meio do mato. 
Não sei quem são os novos di- 
retores, os novos autores. 


REFÜGIO 

Em Santa Rita de Jacutinga, 
que tem cerca de cinco mil 
habitantes e fica a 122 quiló- 
metros de Juiz de Fora, Gladys 
contateruma vida “mais tran- 
quila, natural e barata" do que 
no Rio de Janeiro. 

— Adoro a cidade, mas 
náo tenho mais tanto a ver 
com o Rio. Alguns amigos 
náo moram mais aqui, ou- 
tros morrerameou náofre- 
quentam mais o bar —con- 
ta. — E muito caro viver no 
Rio. Eu morava na Atlânti- 
ca, antes morei em Ipane- 
ma, de frente para o mar. 
As pessoas falavam: “Mas o 
aluguel é todo o seu salá- 
rio” E eu respondia: “Dei- 
xa pra lá, eu não vou morar 
mal." A gente só vive uma 
vez, então quero viver 
bem. Nào faço economia. 
E náo mearrependo. 

Seis décadas após a pri- 
meira parceria, Maria 
Gladys voltou a trabalhar 
como diretor Ruy Guerra e, 
assim como aneta, também 
completou uma trilogia ci- 
nematográfica. Eumtraba- 
lho inédito, “A fúria”, capí- 
tulo final da trilogia que 
conta ainda com “Os fuzis” 
e “A queda” (1978). Ainda 
sem previsão de lançamen- 
to, o longa tem no elenco 
Daniel Filho, Lima Duarte 


Horóscoro Cláudia Lisboa 


LEÃO (23/7 a 22/8) Elemento: Fogo. Modalidade: Fixo. Signo complementar: Aquário. Regente: 
9 € Sol. 


Antigas memórias emergiráo agora e o contato com o passado poderá ser 


<J 


f 


DIVULGAÇÃO/JUSTIN LUBIN 


Acima, Maria Gladys 
no lancamento da 
ovela "Negócio da 

China"; à esquerda, а 
neta Mia Goth em 
cena de "Maxxxine" 


{25 
CA 


MARIA GLADYS FALA DE SUA NETA, NOVA 
ESTRELA DOS FILMES DE TERROR EM 
HOLLYWOOD, UM PARENTESCO QUE VIROU 
MEME: 'ELA É FABULOSA, NASCEU ATRIZ' 


DIVULGAÇÃO/FABRÍCIO MOTA/TV GLOBO 


e Paulo César Pereio, morto 
este ano. 

Gladys conta que, no mo- 
mento, está começando a 
planejar uma viagem para 
veraneta. E a bisneta, Isabel, 
de 2 anos, filha de Mia com o 
ator Shia LaBeouf. Os dois se 
conheceram durante as fil- 
magens do polêmico “Ninfo- 
maníaca" (2013), de Larsvon 
Trier, e viveram um relacio- 
namento de idas e vindas até 
reatarem em 2021. 

— Agora sou bisavó. Fala sé- 
rio! Ainda não conhecia garo- 
tinha, Isabel. Hoje, como Mia 
é uma estrela, eu quase não a 
vejo —conta Maria Gladys. — 
Ando pensando em ir ao en- 
contro dela. Fico querendo 
não ir para dar a oportunida- 
de de ela vir ao Brasil, porque 
ela ama o Brasil, tem praia, é 
quente, não é aquele frio de lá. 
Mas ela demora tanto que eu 
vou ter que ir. 


SAGITÁRIO (22/1 Α 21/12) Elemento: Fogo. Modalidade: Mutável. Signo complementar: 


Gêmeos. Regente: Júpiter. 


Quanto mais você desejar compreender determinada situação, mais 


movimento deverá ser feito com tanta coragem quanto serenidade. Evite desgastes. 
Питіпе suas sombras e preze pela transformação. 


+. TOURO (21/4 A 20/5) Elemento: Terra. Modalidade: Fixo. Signo complementar: Escorpião. 
Regente: Vênus. 
Você será confrontado com mudanças imprescindíveis e será necessário 
encarar o fato de que tudo está em constante transformação. Entregue-se aos fluxos 
naturais e deixe-se surpreender com o inesperado. 
Signo complementar: Sagitário. Regente: Mercürio. 

O dia lhe demandará grande empenho e dedicação, e por outro lado, 


oferecerá bons ensinamentos e encontros especiais. Abra-se para as trocas, vocé 
estará disponível e com a escuta aguçada. Olhe ao redor. 
Capricórnio. Regente: Lua. 


Mesmo que você precise dar conta de demandas extraordinárias, será 


benéfico manter a calma ao longo do dia. Reflita calmamente e lembre-se que se a 
palavra é de prata, o silêncio é de ouro. Resguarde-se. 


Г, 


GÊMEOS (21/5 A 20/6) Elemento: Ar. Modalidade: Mutável. 


CÁNCER (21/6 a 22/7) Elemento: Água. Modalidade: Impulsivo. Signo complementar: 


desafiador. À boa notícia é que você terá a oportunidade de transformá-las e seguir 
com nova disposição. Ressignifique e vá em frente. 
Regente: Mercúrio. 


Py Sua necessidade de ver para crer será abalada pela percepcáo inegável de 
sentimentos profundos e até confusos. Acolha a sabedoria da alma para ir ainda mais 
longe e reconheca o poder da sua sensibilidade. 

Regente: Vénus. 


Vocé poderá se sentir vulnerável e será preciso dedicar um olhar amoroso 


ás suas fragilidades. Acolha-se cuidadosamente e lembre-se da beleza de ser quem 
vocé é. A arte poderá ser um caminho de cura. 


VIRGEM (23/8 A 22/9) Elemento: Terra. Modalidade: Mutável. Signo complementar: Peixes. 


LIBRA (23/9 A 22/10) Elemento: Ar. Modalidade: Impulsivo. Signo complementar: Áries. 


Regente: Plutáo. 

SS Sua sensibilidade estará ampliada e vocé se movimentará guiado por suas 
emocóes. Contemple as profundezas da vida e evite conflitos que atrapalharáo seu 
silêncio. Mantenha-se sintonizado com a intuição. 


α ESCORPIÁO (23/10 A 21/11) Elemento: Água. Modalidade: Fixo. Signo complementar: Touro. 


complexos pareceráo os significados e sensacóes que ela Ihe trará. Acalme o seu 
coração e a sua mente. Observe o fluxo de suas emoções. 


CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) Elemento: Terra. Modalidade: Impulsivo. Signo 
complementar: Câncer. Regente: Saturno. 

Alguns sentimentos desordenados viráo à tona e o ideal será se recolher 
para evitar reações desproporcionais ou um comportamento precipitado. Uma cami- 
nhada solitária ajudará a organizar seu interior. 


AQUÁRIO (21/1 A 19/2) Elemento: Ar. Modalidade: Fixo. Signo complementar: Leão. Regente: 
Urano. 

2 Vocé ргесіѕага assumir certas responsabilidades agora e dar um passo a 
frente em seus planos pessoais. Mas, para isso, será necessário realizar mudanças no 
caminho em prol da sua segurança. Faça acontecer. 


Ke 


PEIXES (20/2 A 20/3) Elemento: Água. Modalidade: Mutável. Signo complementar: Virgem. 
Regente: Netuno. 

Sua mente estará agitada e vocé poderá navegar por territórios distantes 
da sua imaginacáo. Busque expressar ideias e escutar conselhos sábios antes de 
tomar decisóes irreversíveis. Náo se afaste do cais. 


Y 
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'DRAGON' 
GLOBOPLAY, A PARTIR DE QUINTA-FEIRA 


NOVO JEITO 
DE GANHAR A VIDA 


Depois que a empresa dos pais decreta faléncia, o 
introvertido Daniel (o ator Cauá Martins) vé sua vida 
mudar completamente quando passa a sustentar a casa 
como jogador de videogame profissional. Esta é a história 
da primeira série ficcional sobre e-sports do Globoplay, 
com oito episódios. 


'O URSO' 


FOTOS DE DIVULGAÇÃO 


'BETTY, A FEIA: AHISTÓRIA CONTINUA' 
PRIME VIDEO, A PARTIR DE SEXTA-FEIRA 


UM SUCESSO QUE NÀO 
PARA DE DAR FRUTOS 


E... εὐ 
Acolombiana Ana María Orozco volta a viver "Betty, a feia”, 
papel que a consagrou numa das histórias mais exportadas 
no mundo. Na série, a economista se reconecta com os 
colegas da Eco Moda por causa de uma morte na empresa. 
Armando, de quem ela está separada, também faz de tudo 
para retomar a relação. 


ο... шш Α Μ E S Α E STÁ D О STA NETELIXAPARTIR DE QUINTA-FEIRA 
ENCONTRO DE INÍCIO DA DESPEDIDA 
DOIS MUNDOS MAIS UMA VEZ DO UNIVERSO KARATÉ KID 


uM chef!" O estrelado cozinheiro Carmy, interpretado pelo ator 
Jeremy Allen White, está de volta às panelas na terceira temporada 
daigualmente premiada série “О urso", que estreia na próxima 
quarta-feira, no Disney+. 

Vencedora de dez Emmys em 2023 — incluindo o de melhor comédia e 
melhor ator de comédia para Allen White —, a produção conta a história 
deum badalado cozinheiro que volta a Chicago, sua cidade natal, para 
assumir o decadente restaurante do irmão recém-falecido. No fim da 
segunda temporada, Carmy finalmente conseguiu treinar a equipe, 
reformar o antigo endereço e inaugurá-lo — não sem ser atrapalhado por 
seus dramas pessoais. 

“O programa é sobre solidão e como combatê-la, como encontrar 
pertencimento, como se comunicar e como se conectar”, disse Allen 
White depois de vencer o Emmy em fevereiro deste ano. “Acho que 
grande parte da série é sobre a família que encontramos e a conexão que 
todos nós sempre estamos procurando.” 


` 


Derivada dos filmes "Karaté Kid"; dos anos 1980, a série 
chega à ültima temporada dividida em trés partes. A 
primeira leva de episódios entra no ar nesta semana e a 
segunda, em 28 de novembro. О grand finale náo tem data 
definida em 2025, mas senseis e alunos precisam tomar 
decisóes importantes sobre o torneio mundial de caraté. 


Natalie Portman encabeca o elenco desta minissérie ao 
interpretar Maddie, uma misteriosa moradora de 
Baltimore dos anos 1960 que tenta se reinventar como 
jornalista investigativa. Ela fica obcecada com a notícia 
do assassinato de Cleo (Moses Ingram, de "O gambito da 
rainha”), mulher negra que luta para sustentar a família. 


Passatempo 


CRUZADAS VERSOGRAMA 


?) de tó- Procedimento A prova realizada por quem Cloreto de 
(9 siste- v recomendável em faltou ao primeiro exame v sódio e 
mas de relação às enchentes| Determinar a co- Cosmético nitrato 
à Conjunção aditiva | branca de impostos | dos cílios de prata 
geração 
de energia Y Y Y Y 
que sáo 
mais eco- » 
nómicos e 
emitem Cansaço H> 
menos (?) Hick- 
radioati- mann, apre- 
vidade sentadora 
| (?) die: | 
Saia |y sem data Muito, ет y, 
daqui! marcada espanhol 
(lat.) 
» 
São pos- Criacáo Páginas 
tadas no | y dos dos influ- 
aplicativo Irmãos чн 
mr Comple- Correio Ex Instituição ο κ EL — 
Teffé, cari- а parioa! geu Ailton > А μα ο... Ν᾽ 
caturista (Gram.) E Krenak 71 28 46 24 66 8 41 53 família de instrumentos 8 Š 
mo" = leoíti = o 
> D 315918 4552 9 EE х as 
= E αξ 
s &* 
Frase sín- Divindade F E i з яз 
М | | | ерер | | | F——— — —— = -.FVA E que envolve dano ou ruina certa © zo 
tese do po- dos sufis i 7833 7 55 21 14 69 3 Εὖ 
pulismo dos e dervixes A E = divisão territorial em vários países т zd 
césares (Rel.) mente 11 77 20 58 36 70 a 
ТОО. > Y Y H Rum ي ي ي ا ي ي‎ [Іұи = qualquer š še 
I : КҮ SÉ sh 
Tee i l ana] ea = (plural) muito curto 8 5 55 
-- S992 
‚@- - , Less 
tração do G E L (?)-mar: 0 Em codi L FEO TT ο ο -;». Ξ orixá da varíola 523833 
Sul (BR) Amazonas go orse M РЕР S, z peixe também chamado-caicanha 2928 
Y 75 19 32 4 6l zug 
> N ο ο ο sap a versao.d essoa ou coisa EEE 
56 29 82 40 17 49 13 р & 8255 
a TN 
: ος = = SEUS PASSATEMPOS PREFERIDOS | 
HQ de Luis Amos (?) Sufixo de >s >e О |2 |2 т< т 20 |0 'SEMSAIR DECASA ` “та Ü 
Fernando "d " CO! 
Verissi < escritor potenta- > e o [me ajo >|=> |m QUE 
ineo israelense do" $e > مادص‎ [n> -" 
conhecido = [em z»o0| m »»x[»A4 “ASSINEAGORAL 
πα m |= > |2 mz -|o © co * pd CERE 
sutile P S > or m г m= -— => Š IE 
: a ΙΟΣ 2 >= =e > 0 |2 c eo mie e 
filosófico alelo volo," | о | оо flFacaCoquetel Өен! [Doce 3 [5] 
BANCO `S810]091/9 'euis/p пш — шош/с No ر‎ 


Editor: Marcelo Balbio (balbio@oglobo.com.br). Editor assistente: Eduardo Rodrigues (earodrigues@oglobo.com.br) . Diagramação: Gustavo Amaral (gdamaral@edglobo.com.br) 
О oglobo.com.br/cultura Telefones: Redacáo:2534-5703. Publicidade: 2534-4310 publicidade&oglobo.com.br Correspondência: Rua Marqués de Pombal 25, 4º andar. CEP 20.230-240 


8 | Segundo Caderno 


INÊS 249 


Domingo 14.7.2022 | O GLOBO 


_ SEG Joaquim Ferreira dos Santos TER Leo Aversa QUA Ana Paula Lisboa (quinzenal) Martha Batalha (quinzenal) QUI Cora Rónai _ Gustavo Pinheiro (quinzenal) _ Julio Maria (quinzenal) SEX Ruth de Aquino Nelson Motta - SÁB José Eduardo Agualusa DOM Cacá Diegues 


HUMOR 
Sensacionaliata 
ISENTO DE VERDADE 

A outros derivados de proteí- ^ gayzistas. A chamada Abin 

Bo Is onaro vende R$ EXPL: di Pes ves naanimal. Oazeitedeoliva, paralela, uma espécie de 
6 8 ° ]h ~ m ра орага o brasileiro vilão dos supermercados, Gestapo da Shopee, se ocu- 

mitnoes em Io1as À deveserincluídonafutura ^ poudeinvestigar quem 

É J conseguir aguentar votação sobre a taxação de chamava Bolsonaro de bur- 

o Brasil super-ricos. Os proprietá- ro nas redes sociais e nas 


e é eleito funcionário 
do mês na H. Stern 


REPRODUÇÃO 


FUNCIONÁRIO DO MÊS «= 


О Jair Bolsonaro está inele- 
gível, mas pelo menos uma eleição ele 
jáganhou: ade funcionário do més. 

Ele garantiu o título depois de vender nada 
menos do que R$ 6,8 milhóes em joias. Ele 
pediu ao seu advogado Wassef para auxiliar 
nas próximas negociações. Audaz, Wassef 
abriu uma conta com o nome de “Caixa 2” 
para disfarçar. AH. Stern deu um colar de 
presente a Bolsonaro pelo seu desempenho. 
Ele já vendeu a joia. 


Fabricantes de pão de for- 
ma admitiram que adicio- 
nam o álcool no alimento 
também para que ninguém 
reclame de pagar o preço 
que eles cobram. 

“Alguém disse numa 
reunião que não pagaria 
aquilo nem bêbado. Aí 
mudamos nosso mindset”, 
disse ο diretor de uma das 
empresas. 

Essa semana, o Congresso 
anistiou os partidos que não 
respeitaram as cotas de ne- 
gros e mulheres. O teor al- 
coólico dos pães deve au- 
mentar em breve. 


Azeite fica fora da 
reforma tributária e 
será incluído em 
taxacáo de 
super-ricos 


А votacáo da reforma tri- 
butáriaincluiu na cesta 
básica, isentos de taxacáo, 
carne, peixe, frango, leite e 


rios de azeite devem ser 
tributadosjunto com seus 
iates, helicópteros e carros 
de luxo importados. 

Mesmo fora da reforma, o 
relator do projeto quer in- 
cluir no imposto do pecado 
aquelas pessoas que utiliza- 
rem azeite extravirgem para 
fazer fritura: “E um pecado 
desperdiçar azeite bom que 
poderia estar em uma salada 
ou comido com um pãozi- 
nho italiano” 


Abin paralela 
monitorou quem 
chamava Bolsonaro 
de burro eficousem 
espaço para 
armazenar dados 


Preocupados em espionar 
seus detratores e inimigos 
imaginários, Bolsonaro 
utilizou recursos da Agên- 
cia Brasileira de Inteligên- 
cia para monitorar minis- 
tros, parlamentares, jorna- 
listas, artistas, comunistas e 


conversas privadas. Foram 
tantas ocorrências que a 
agência ficou sem recursos 
para armazenar tantos te- 
rabytes de dados na nuvem. 

A Abin paralela também 
teria sido utilizada para 
espionar joalherias no 
intuito de ficar monito- 
rando o preço de compra e 
venda dejoias e relógios 
de luxo. 


Trump diz que náo 
vai soltar fake news 
contra Biden por 
falta de necessidade 


Joe Biden convocoua 
imprensa para mostrar 
que nào está senil. Cha- 
mou o presidente ucrania- 
no Zelensky de Putin e sua 
própria vice Kamala Har- 
ris de Trump. Analistas 
dizem que Biden só náo dá 
mais tiros no pé porque 


rem substituir Biden an- 
tes das eleições e os que 
estão internados em clíni- 
cas psiquiátricas por ex- 
cesso de estresse. 


Popularidade de 
Lula sobe após ele 
proibir que 
adicionem sua mãe 
emgrupo de jogo do 
tigrinho 


O presidente Lula teve 
um refresco nessa semana 
com uma melhora de sua 
popularidade entre os 
mais pobres e a classe mé- 
dia. Lula já disse que vai 
comemorar preparando 
um discurso improvisado 
para baixá-la. 

Assessores do PT dizem 
que Lula ganhou corações 
após prometer proibir que 
estranhos adicionem idosos 
no jogo do tigrinho no What- 
sApp. Para ficar ainda mais 
popular com a classe média, 
Lula pode proibir a caixa de 
som JBL na praia, proibir o 
motorista de aplicativo de 
cancelar corrida e criar um 


não consegue enxergá-los. programa para que todos 
O partido democratase tenham direto aum sítio 
divide entre os que que- com pedalinho. 
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р“ a popularização da 
inteligéncia artificial 
generativa, muitos deba- 
tem se ela é capaz de criar 
histórias originais e se leito- 
res estão abertos a abraçar a 
prosa escrita (total ou parci- 
almente) por máquinas. 
Agora, um novo experimen- 
to de cientistas britânicos 
põe lenha na fogueira — ou 
prompt no ChatGPT. O tra- 
balho conclui que, no plano 
individual, a IA pode ajudar 
autores a terem mais ideias, 
mas coletivamente tende a 
deixar as histórias mais pa- 
recidas entre si. 

Publicado anteontem na 
revista Science Advances, o 
estudo foi realizado pelos 
pesquisadores Anil Doshi e 
Oliver Hauser, do Univer- 
sity College de Londres. O 
experimento envolveu 900 
voluntários, divididos entre 
"escritores" e “avaliadores”. 

Os 300 no papel de escri- 
tores tinham de compor pe- 
quenas histórias sem e com 
ajuda do ChatGPT. Os ou- 
tros 600 foram encarrega- 
dos de avaliar os resultados 
segundo trés parámetros: 
"originalidade", "aprecia- 
ção” e “utilidade” — sendo 
este último uma medida de 


CIENTISTAS 
BRITÂNICOS 
REALIZAM 
TESTE COM 
VOLUNTÁRIOS 
PARA AVALIAR A 
CRIAÇÃO DE 
PEQUENAS 
HISTÓRIAS COM 
E SEM AJUDA 
DO CHATGPT 


Pifou. 
Ilustração 
gerada por 
ferramenta de 
inteligência 
artificial mostra 
robô escritor 
tendo bloqueio 
criativo 


quanto o texto estaria apto a 
ser publicado. 

Nos resultados, um pa- 
dráo ficou claro. Ao usarem 
IA, voluntários previamen- 
te ranqueados como menos 
criativos melhoraram suas 
notas nosquesitosoriginali- 
dade (+10%) e apreciação 
(+22%). A consequéncia 
coletiva, porém, é que as 
histórias deles ficaram mais 
parecidas entre si, com me- 
nor diversidade de ideias. 

“Esta dinâmica se asseme- 
lha a um dilema social: com 
a IA generativa, os escrito- 
restêmumamelhoraindivi- 
dual, mas a produção geral 
de conteúdo ocorre em um 
escopo mais estreito de ori- 
ginalidade”, escreveram 
Hauser e Doshi. 

Qualquer pessoa que já 
tentou produzir literatura 
no ChatGPT sabe que o sis- 
tema é muito limitado para 
produzir sozinho uma peça 
de texto digna de nota. Se- 
gundo os cientistas do UCL, 
o que os inspirou a produzir 


a pesquisa é que a IA tem si- 
do usada cada vez mais co- 
mo parceira na produção de 
texto, sejam em um proces- 
so de brainstorm ou como re- 
curso para tentar superar 
“bloqueio criativo”. 

Para o experimento com 
IA, oscientistas pediramaos 
voluntários textos peque- 
nos, com oito frases. Atarefa 
era escrever a história curta 
escolhendo um entre três 
ambientes: “alto mar”, “sel- 
va” ou “outro planeta”. 


“ERAUMDIADE SOL 
O resultado variava muito, 
com algumas das histórias 
baseadas em argumentos 
extremamente pobres e ge- 
néricos. Um exemplo: “Era 
um dia maravilhoso de sol 
na costa sul. Paul e seu ami- 
go decidiram sair parao mar 
em um barco. A jornada co- 
meçou bem, num oceano 
calmo e agradável...” 

Mas alguns humanos sou- 
beram aproveitar a IA para 
criar ideias narrativas um 


DALL-E 


pouco mais elaboradas, co- 
mo o trecho que segue: 
“Becky sabia que não deve- 
ria sair do porto com barco 
do pai paraparaomaraberto 
sozinha, mas estava um dia 
lindo e o mar estava calmo. 
Ela observou o pai operar o 
barco tantas vezes que nem 
se lembrava de quantas, en- 
tão se sentiu confiante para 
ligar o motor e sair...” 

Segundo Hauser e Doshi, o 
resultado foi esperado, sobre- 
tudo em constatar que a aju- 
datem limite. “О fato de a IA 
ter beneficiado particular- 
mente os escritores menos 
habilidosos encontra parale- 
lo em estudos recentes, nos 
quais ela demonstrou ajudar 
trabalhadores menos produ- 
tivos”, afirmam os pesquisa- 
dores. “Pode-se perguntar se 
as ideiasgenerativas da [A são 
capazes de melhorar histó- 
rias que humanos particular- 
mente criativos sáo capazes 
de fazer por si próprios. Nào 
encontramos evidéncias des- 
sa possibilidade” 
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O QUE ELES PROCURAM? 


Exploradores, aventureiros, cientistas. Homens e mulheres habituados a expandir os horizontes em 
nome de toda a humanidade. A Rolex estava a seu lado quando atingiram o ponto mais profundo dos 
oceanos, os cumes mais altos da Terra, as florestas mais longínquas e ambos os polos. Mas agora que 
sabemos, mais do que nunca, que nosso mundo tem limites, o que será que os faz partir constantemente 
para a aventura? Não é certamente o reconhecimento, os prêmios ou os recordes passageiros. O que 
verdadeiramente procuram é conhecer com mais detalhes a complexidade e a fragilidade do nosso 
planeta, para documentarem as alterações e como podemos, em conjunto, mudá-lo para melhor. 
Por isso, enquanto precisarem, estaremos a seu lado. Porque hoje, o mais importante não é descobrir 
novos territórios. É ganhar um novo olhar sobre as maravilhas que nos rodeiam, despertar a capacidade 
de nos surpreendermos e agir com o objetivo de preservar nosso pequeno ponto azul no universo. 
Tudo por um planeta perpétuo. 


# Perpetual 
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ROLEX 


editorial 


uM INCÊNDIO 
ЕМ BRASÍLIA 


omo já é tradição na Revista 


ELA, no domingo que antecede | 
17 de julho, Dia Mundial de 


Protecáo às Florestas, 


Í 
y 


trazemos uma edigáo inteira 
focada em sustentabilidade. 


As líderes indígenas Txai Suruíe Sámela Sateré 


Μανέ e o estilista Oskar Metsavaht foram 
alguns dos defensores do planeta que estamparam 
as Capas anteriores. Ouseja, este ano, 
o sarrafo subiu ainda mais. 

Convidei, entáo, ajornalista Lívia 
Breves, que já foi repórter de ELA eadora 
otema, para me ajudar a coordenar a edição. 
E, pensei: “Quero a ministra do Meio Ambiente 
e Mudança do Clima, Marina Silva, na capa”. 
Liguei para a editora executiva do GLOBO 
Letícia Sander e o chefe da Sucursal de Brasília, 
Thiago Bronzatto, para entender a viabilidade 
daideia. Com os dois e a repórter Jeniffer 


Gularte on board, acionei o mestre dosretratos 


Bob Wolfenson e pedi à produtora executiva 


Kariny Grativol para operar o milagre. Mal sabia A jornalista Lívia Breves ajudou 
a coordenar a edição especial 


eu que seria, realmente, um milagre. 

No diaanterior ao ensaio, um incêndio sem precedentes atingiu 
o Pantanal eo clima, com o perdão do trocadilho, ferveu. Marina, 
alegando estar de luto pela tragédia, pediu para cancelarmosa capa. 

Como brasileiros (e jornalistas!) não desistem jamais, trocamos 
alocação, os looks e todo o mood board do ensaio, para estarmos 
mais em sintonia com o momento de Marina. Deu certo e 
oresultado é uma das entrevistas mais profundas já concedidas 
por ela, como você confere a partir da página 12. 


Bob Wolfenson fotografou a 


marina Caruso ministra Marina Silva em Brasília 
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o dia da inauguração da Casa Tucum, es- 
paço cultural no Centro do Rio, uma cerimônia tradicional do 
povo Tupinambá, da Bahia, tomou a Rua do Rosário, com músi- 
ca, dança e defumações ancestrais. Emocionou quem acompa- 
nhavaoritual e abriu os caminhos para que o sobrado de quatro 
andares se torne o ponto de encontro de indígenas e suas cultu- 
ras, aproximando e promovendo o engajamento da sociedade 
nas causas de defesa dos direitos e territórios dos povos originá- 
rios. “Desde que fundamos a Tucum, há quase 11 anos, como 
uma plataforma de arte indígena, desejava um lugar como a ca- 
sa para contar tantas histórias”, explica Amanda Santanna, só- 
cia do espaço ao lado de Amanda Scarparo e Thiago Vedova. 
“São artes e artesanatos que precisam vir com 
mais informações. As pessoas ficam encantadas 
com o que conhecem através de conversa com os 

próprios indígenas querecebem na casa. Tudoisso 
amplifica o alcance e, naturalmente, vai se forman- 
do um centro de referência”, completa Scarparo. 

Desde o último dia 19 de abril, uma agenda de 
exposições, encontros, oficinas, shows e residên- 
cias pensadas por indígenas se estabeleceu por lá. 
A primeira curadora foi a atriz e cantora Kaê Gua- 
jajara. “É a oportunidade de posicionar as artes in- 
dígenas e reafirmar que estamos em todos os luga- 
res, ocupando espaços que nos foram negados. 
Queremos ver os povos com autoestima novamen- 
tea partir de conexões que nos valorizem”, diz Kaê. 

A metada Casa Tucum é fortalecer ainda mais os 
povos originários. Atualmente, a rede soma mais mais de 
trés mil mulheres que produzem e vendem artesanatos na 
plataforma. “Queremos dobrar e dar mais autonomia a 
elas, que sáo as grandes guardiás da cultura, da língua e das 
sementes”, destaca Amanda Santana. @ 


“QUEREMOS 


AUTOESTIMA 
NOVAMENTE, A PARTIR 


NOS VALORIZEM" 
KAÉ GUAJAJARA curadora ARTÍSTICA 


" Osobrado tem 


quatro andares 
eacomoda 
de exposições 


k a oficinas 


Amanda 
Santanaéa 
responsável 
por ir aos 
territórios; 
abaixo, a 
equipe da 
Casa Tucum, 
formada 
principalmente 
por mulheres 
indígenas 
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Por EDUARDO VANINI 


ROTINA 
verde 


Anunciada como embaixadora do movimento 
de sustentabilidade e cidadania planetária Green 
Nation, Vanessa Giácomo se preocupa com o 
meio ambiente até mesmo nos trabalhos como 
atriz. “Não imprimo mais os textos. Decoro tudo 
na tela do celular ou do computador”, conta. No 
dia a dia, também tomou iniciativas importantes: 
tem carro elétrico, instalou placas de energia solar 
em casa e, em breve, fará o mesmo no sítio da 
família. “É uma pauta que precisa fazer parte da 
vida das pessoas. Tenho três filhos e, mais do que 
pensar em mim, eu me preocupo com o futuro 
deles e dos meus netos”, afirma a atriz. 


Sabe aquelas pastilhas 

de vidro usadas como 
revestimento na construção 
civil? São elas que dão 

bossa aos acessórios da 
Pablita (pablit.com.br), 

marca criada pela arquiteta 
Lígia Massabki. Tudo 
reaproveitado de obras e lojas. 
“É por isso que as peças são 
únicas. Não consigo fazer 
outras iguais”, diz Lígia, que cria 
as coleções de forma artesanal, 
conforme recebe os materiais. 


RITMOS AMAZÔNICOS 


VALE O PLAY 


Saulo Duarte une tecnologia e ritmos latino-amazônicos 

m “Digital Belém”, seu quinto álbum de estúdio que chega às 
plataformas no dia 18. As faixas, segundo ele, fazem um elo entre 
tradições e promessas do futuro e flertam com o tecnobrega, o 
pagodão e o melody. E já que o assunto é meio ambiente, o cantor 
aproveita a deixa: “O fato de ser paraense me qualifica para falar 
sobre o tema. Afinal, não existe mundo sustentável sem Amazônia, 
sem o Norte do Brasil. E um dos papéis da arte é anunciar as 
boas-novas e denunciar as práticas ilegais” Não há como discordar. 


FORTOS: HAROLDO SABOIA (SAULO), PEDRO 
EGÍDIO (PABLITA) EMANUELA FERNANDES 


INÉS.249* 


100* 


da energia utilizada 
em nossas instalações 
do Brasil é de origem 

renovável desde 2022 


"t 
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Agimos no combate às mudancas climáticas 


O Grupo L'Oréal no Brasil reduziu as emissões de CO2 em sua operação e, desde 2022, 
alcançou 100% da energia renovável em todas as suas instalações* Até 2025, todas as 
unidades do Grupo L'Oréal no mundo utilizaráo 100% de energia renovável. 


*Em nossas instalações de operações, excluindo instalações de segurança e proteção. 
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ueria mesmo era escrever um poema 
ade domingo gelada e silenciosa (tenho cons- 
ciência que você pode estar em condição oposta, de pés 
descalços na praia ou preso a um congestionamento em 
que todos buzinam — mesmo assim, talvez consigamos 
nos conectar). Ainda tocada pela leitura do livro “Umaho- 
ra de fervor”, de Muriel Barbery, me encontro quieta e re- 
flexiva, que é o estado ideal para as depurações. Há certos 
dias emqueo excessonos consome. É tudo muito, demais. 
Vulgaridades, agressões, gritaria, exibicionismo, posta- 
gens. Noites curtas de sono, longas horas de espera, a saú- 
de precária, os olhos tristes. A alegria fajuta dos progra- 
mas de auditório e de campeonatos infinitos de futebol. 
Domingo pela manhã talvez seja um bom momento para 
descansar de tanta “vida” e preparar um chá, recostar-se 
numa almofada e olhar para o céu. 

É quase impossível conversar consigo mesma cercada 
por tanto ruído. Não escutamos ninguém, ninguém nos 
escuta, e os desejos e dores que trazemos dentro ficam 
falando sozinhos. Surdez universal em meio ao caos. 
Agora entendoo fascínio que minha filha mais velha sen- 
te pelo Japão, onde ruas lotadas de pedestres são percor- 
ridas em baixo volume e qualquer pequeno jardim traz 
sua própria imensidão. 

Aos33, minhafilha não é velha em idade, masvelhaemsa- 
bedoria. Quero ficar tão velha quanto ela, a fim de abando- 
nar o meu aflitivo aumento da aposta: querer mais, ir mais 
longe, saber tudo, esses ralis pessoais de esgotamento men- 


nesta ma 
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tal. Oreencontro com anossa essência é o grande prêmio de 
uma existência prolongada. Só perto do final é que se apren- 
de a ser mínima e finalmente se enxerga o que sempre se 
manteve inteiro em nós. Ainda não cheguei lá, mas estou a 
caminho. Haja desapego para contrariar osalto-falantes que 
nos ensurdecem com suas palavras de ativamento. 

Arte, amizades efilhos (seostiver). Ostrês fios condu- 
tores da vida plena. Alimentos рага espírito, a mente eo 
coração. Alavancados pelo amor, que não precisa de pal- 
coeplateia, transcende nos bastidores. As aventuras que 
nos distraíram até aqui continuam sendo bem-vindas 
(viagens, festas), mas não precisam mais ser tantas e tão 
ofuscantes. Desacelerar não é desistir. É voltar a prestar 
atenção no que importa. 

O domingo silencioso logo vai terminar e dar lugar aos 
frenéticos dias úteis, aqueles em que a poesia só consegue se 
infiltrar clandestinamente, e em que escutar a si e aos ou- 
tros vira tarefa de titã. Ainda é difícil, para mim, abdicar da 
fúriaocidental que, mal a manhá inicia, me faz galopar até a 
noite, as horas sucedendo sem controle e as folhas do calen- 
dário caindo umas sobre as outras. Mas resolvi tentar. Até o 
fim do ano eu fico zen. Até que a vida acabe eu viro japa. € 
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MINISTRA DO MEIO 
AMBIENTE E MUDANÇA 
DO CLIMA, MARINA 
SILVA CONTA COMO 
INFANCIA NO SERINGAL 
A TRANSFORMOU 
EM DEFENSORA DA 
FLORESTA, ANALISA 
AÇÕES PARA CONTER 
INCÊNDIOS NO 
PANTANAL E CELEBRA 
PRESENÇA FEMININA 
NA POLITICA 


Por JENIFFER GULARTE | Fotos BOB WOLFENSON 
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arina Silva está de luto. No dia das fotos para ELA, uma se- 
gunda-feira tumultuada em Brasília, após o avanço das 
queimadas no Pantanal, vestia um longo vestido preto. As- 
sociou a escolha do look à devastação do bioma e pediu pa- 
ra não usar as peças sugeridas pelo stylist da revista, todas 
de pequenas marcas sustentáveis. A Ministra do Meio Am- 
biente e Mudança do Clima preferiu posar para as fotos 
desta edição que antecede o Dia Mundial de Proteção às 
Florestas, em 17 de julho, trajando conjuntos sóbrios de 
seu armário e colares feitos por ela mesma, com haste da 
palmeira paxiúba, sementes de jarina e açaí. 

Emuma hora e 40 minutos de conversa, a ambientalista 
de 66 anos se emocionou ao repassar a própria trajetória e 
as nuances familiaresque fizeram seu destino diferente do 
das seis irmás com quem cresceu no seringal Bagaco, inte- 
rior do Acre. Evangélica e máe de quatro — a psicóloga 
Shalon, de43 anos, o publicitário Danilo, de 41, a advogada 
Moara, de34, eajornalista Mayara, de 32 — posicionou-se 
contra a PL do aborto, que equipara a pena da vítima a de 
seu estuprador, e defendeu o ecofeminismo. 

Constantemente desafiada a reagir aos de- 
sastres climáticos cada vez mais comuns no 
Brasil, Marinacontou ter entregue ao presiden- 
te Lula um plano de investimentos para gestão 
de riscos de catástrofes, além de se equilibrar 
entre os interesses e pressões de um governo de 
frente ampla. Confira na entrevista a seguir. 


SUA MÃE FALECEU AOS 37 ANOS ESEU PAI 
(MORTO AOS 90, EM 2018) CRIOU SETE FI- 
LHAS. COMO ELES FIZERAM PARA QUE SEU 
DESTINO FOSSE DIFERENTE DO DA MAIORIA DAS MU- 
LHERES DO SERINGAL, ONDE O CASAMENTO INFANTIL 
ERA COMUM? 

Sou filha de pais nordestinos, que foram para o Acre e tiveram 
11 filhos, três morreram e oito são vivos: sete mulheres e um 
homem. Com cinco anos, decidi que queria morar com a mi- 
nha avé, costureira, e meu tio, que era хата. Ele me estimula- 
va com as coisas da floresta, com os mistérios, tudo que um se- 
ringueiro adulto tinha, ele fez para mim em miniatura. Minha 


14 ela 


mãe também era uma mulher muito forte, que adorava poesia 
de cordel. Sou de uma família de matriarcas. Minha mãe e mi- 
nha avó, assim como minhas irmãs, são matriarcas, e descon- 
fio que eu também seja. Minha mãe trabalhava na nossa roça 
de subsistência, partia lenha, fazia tudo. Não tinha esse negó- 
cio de isso aqui éhomem que faz, isso aqui é amulher que faz. 


ESUASIRMÃS? 
Foram criadas pelos mesmos pais e também tiveram esses 
avós, mas infelizmente não tiveram a oportunidade. Nu- 
ma época, minha irmã Lúcia veio fazer um tratamento 
médico aqui em Brasília e ficou uns meses comigo. Certa 
noite, euestavatrabalhandoemumartigo, lendoo livro da 
Hannah Arendt (filósofa política alemã), e Lúcia pegou oli- 
vro e ficou meia hora lendo. Eu fiquei pensando: “Por que 
elaestáinteressadanessaleitura?”. Ela, então, abaixou oli- 
vro assim, em cima das duas 
lou: “Para entender esse li 

outros antes”. (Marina 


COMO A VIDA NO SERINGAL PAUTOU SUA MILITÂNCIA 
EM PROL DO MEIO AMBIENTE? 

Essas coisas que falei me atravessam, mas acho que es- 
sa observação que aprendi a ter da floresta, dos igara- 
pés, das folhas e dos bichos, teve influência, principal- 
mente, do meu tio xamã. A gente defendia a floresta, 
mas não nomeava o que era aquilo. Quem nomeou pa- 
ranós foram Fernando Gabeira, Alfredo Sirkis, Maria 
Alegrete e Manuela Carneiro. > 
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ASENHORA DECLAROU APOIO A LULA EM 2022 APÓS 
APRESENTAR 26 COMPROMISSOS QUE DEVERIAM 
SERINCORPORADOS AO PROGRAMA DE GOVERNO. 
MUITOS NÃO FORAM CUMPRIDOS, COMO A CRIAÇÃO 
DA AUTORIDADE CLIMÁTICA.SENTE-SEFRUSTRADA? 
Um governo e um programa de governo são processos di- 
nâmicos. Posso dizer que ver a políticaambiental brasilei- 
ra assumida como política transversal é gratificante. A 
autoridade climática é uma proposta, que continua em 
discussão. Agora tem uma decisão política, e em uma 
frente ampla você também faz mediação de interesses. 


NASCEU NA FRANÇA, NOS ANOS 1970, O ECOFEMI- 
NISMO, MOVIMENTO QUE ASSOCIA A DEFESA DO 
MEIO AMBIENTE À IGUALDADE DE GÊNERO. COMO A 
SENHORA ENXERGA ESSE CRUZAMENTO? 

Procurarmos ter uma relação mais orgânica, mais har- 
mônica com a natureza, uns com os outros e com a gente 
mesmo. Isso só terá alguma chance se os valores do femi- 
nino forem integrados a nossa práxis. A visão que se tem 
do domínio das mulheres é a visão que se tem do domínio 
da natureza. E a visão que se tem de querer ser o dono do 
corpo das mulheres é a visão que se tem de querer ser o 
dono da natureza. Esse ethos civilizatório precisa mudar. 


E A RELAÇÃO ENTRE FEMINISMO E RE 
SÍVEL DEFENDER A IGUALDADE D 
NO CRISTIANISMO, QUE OPRIM 
MULHERES? 

Uma coisa é quando você fala do 
nismo, outra coisa é quando você 
Jesus Cristo. Jesus Cristo tinha u 
lação de respeito com as mulheres. 
vejo essa incompatibilidade do respei 
para com o direito das mulheres, porque 
o que há de mais radical na democracia é 
olivre-arbítrio, que Deus nos deu. 


A SENHORA É EVANGÉLICA E JÁ DECLAROU QUE 
DEUS NUNCA IRIA CONCORDAR COM O PL ANTIA- 
BORTO, QUE EQUIPARA A PENA DA VÍTIMA A DE SEU 
ESTUPRADOR. NÃO É CONTRADITÓRIO? 

Não. Existem aspectos de consciência que não precisam ser 
necessariamente em função da religião. São por razões filo- 
sóficas, morais, éticas, culturais. Sempre defendi, e nas cam- 
panhas fui incompreendida, que o aborto deveria ser debati- 
do num plebiscito. Somos um estado laico. Sou favorável às 
formas já consagradas de que, quando se trata de estupro, de 
risco a mãe e crianças sem cérebro, se a escolha da mãe for 
interromper a gravidez, que tenha o suporte do Estado. 


ALEGISLAÇÃO NÃO PRECISARIA SER ALTERADA? 
Não digo que resolve, porque há um problema real, o 
sofrimento de milhares de mulheres que passam por 
uma gravidez indesejada. Precisamos trabalhar para 
que as mulheres possam ter condições de fazer suas es- 
colhas. Não acho que o problema está resolvido com a 
legislação que temos. Não está. E não demonizar o de- 
bate, nem de quem éa favor nem de quem é contra. En- 
tendo que talvez seja, nas circunstâncias em que esta- 
mos, amelhor parte da solução. 


A MAIOR PRESENÇA DE MULHERES NO GOVERNO 
SURTIU ALGUMA DIFERENÇA PRÁTICA NAS DISCUS- 
SÕES POLÍTICAS? 

É umaprendizado. Quando você está nesse espaço, tem 
que ter o superdesempenho, o super-resultado. É como 
se você tivesse o tempo todo que dar conta de não errar. 
Os homens podem fracassar porque quem fracassou foi 
o Antônio, o José, o João. Se a Marina fracassa, foiaquela 
mulher, Marina, que fracassou. Outra coisa é não ter al- 
guém falando por você, interpretando o que você sente, 
porque você tem ouvidos de mulher para ouvir e com- 
preender, ver a partir de você mesma. 


EM 1990, 16 DIAS APÓS DAR À LUZ SUA TERCEIRA FI- 


HA, A SENHORA, ENTÃO VEREADORA DERIO BRAN- 
FOI CHAMADA ÀS PRESSAS À CÂMARA PORQUE 


quem é contra 


ou a favor do aborto” 


PODERIA TER O MANDATO CASSADO POR FALTAS 
“INJUSTIFICADAS”. COMO ANALISA A EVOLUÇÃO 
DA PRESENÇA FEMININA NA POLÍTICA? 

Esse episódio foi terrível. O regimento interno não pre- 
via a maternidade. Um vereador de oposição pediu a 
cassação do meu mandato por falta injustificada. O re- 
querimento ia ser votado e me ligaram. Foi muito di- 
fícil, fui para a tribuna para me defender e o meu peito 
estava muito cheio de leite. De repente, começou a va- 
zar, me molhoutoda e eles ficaram rindo de mim. Eaíeu 
náo conseguia mais falar (aqui Marina se emociona no- 
vamente), comecei a chorar e ninguém fazia nada. > 
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EOQUE ACONTECEU DEPOIS? 

Houve uma comoção na cidade, e a situação mudou da 
água parao vinho porque, no outro dia, eles votarampor 
unanimidade uma emenda para prever os 40 dias de res- 
guardo. Então, vejo ganhos, conquistas, mas não consi- 
dero evolução. Uso o termo ganhos e conquistas porque 
tudo que evolui pode involuir, pode até regredir, não é 
como se fosse um processo natural. 


NA QUESTÃO SOBRE A EXPLORAÇÃO DE PETRÓLEO 
NA MARGEM EQUATORIAL, A SENHORA É CONTRA, 
MAS BOA PARTE DO GOVERNO É A FAVOR. COMO SE 
EQUILIBRA NISSO? 

Não se trata de ter posição contrária ou a favor. O li- 
cenciamento é um processo técnico, avalia se o proje- 
to é viável do ponto de vista ambiental, econômico e 
social. Não é a Ministra do Meio Ambiente que faz o 
parecer. O debate sobre exploração ou não exploração 
é o desafio da Humanidade que está posto. 


NO GOVERNO, COM FREQUÊNCIA, É COLOCADO 
UM ESPÍRITO DE FLA-FLU SOBRE TEMAS AMBIEN- 
TAIS. COMO LIDA COM AS PRESSÕES DE DIFEREN- 
TES INTERESSES? 

As pressões dos diferentes interesses 
do governo são as mesmas que estã 
de, da empresa que produziu o 
alimento, porque a sociedade se 
ve por interesses. E não é errad 
interesses, o erro é quando alg 
acha que pode impor o seu intere 
de formailegítima. Hannah Arendt, 
filósofa, diz que tem duas coisas com 
as quais não conseguimos lidar: uma 
é a força do irreversível e a outra é o 
poder do imprevisível. Para o irrever- 
sível, que é a ação humana, só existe 
uma cura: o perdão. Só que ela diz 
também que só podemos perdoar aquilo que podemos 
punir. Isso é um pensamento filosófico brilhante. 


HOUVE FALHAS EM COMBATER AS QUEIMADAS NO 
PANTANAL, QUE REGISTRAM RECORDES AGORA? 

Houve uma antecipação do período em que a gente 
historicamente tem a incidência de grandes focos de 
incêndio, de queimadas, em relação ao que está acon- 
tecendo agora. Dois meses de antecipação. Mas será 
que teríamos a capacidade de estar atuando, com dois 
meses de antecipação do fenômeno, se não tivésse- 
mos feito planejamento? Só posso trazer fatos e com- 
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promissos. Existem forcas e fenómenos da natureza 
que, por mais que você tenha de planejar e se preparar, 
nào vai dar conta como gostaria. 


COMO PREPARAR AS PESSOAS PARA AS MUDANCAS 
DOCLIMA EESSE “NOVO NORMAL"? 

É um processo de adaptação. Entregamos ao presidente 
Lula e ao ministro chefe da Casa Civil (Rui Costa) um pla- 
no estratégico para o enfrentamento da emergência cli- 
mática em função de eventos extremos. O plano prevê 
várias frentes, uma delas é uma agenda robusta de adap- 
tação, de investimentos e infraestrutura, drenagem de 
encostas, remoção de população. 


NESSE NOVO CONTEXTO, A INDÚSTRIA DA MODA PO- 
DEFICARMENOS POLUENTE? 

Todos os processos industriais terão que passar por 
processos de adaptação e de transformação, porque 
não é mais compatível com a capacidade de suporte 
dos ecossistemas, as ações humanas e empresariais 
que sejam de alto impacto ambiental. Temos que com- 
patibilizar as nossas necessidades com a capacidade 
dos ecossistemas de absorverem esses impactos e ob- 
viamente que vamos ter que trabalhar para diminuir 
a vez mais o emprego de corantes, de substâncias 
icas que sejam nocivas ao meio ambiente e siste- 
tratamento eficientes. 


estava cheio de 


leite. Riram de mim” 


SEUS AMIGOS AFIRMAM QUE, EMBORA TENHA APA- 
RÊNCIA FRÁGIL, A SENHORA É FORTE E TEIMOSA. 
EM QUAIS MOMENTOS SAI DO SÉRIO? 

O que eles chamam de teimosa, eu chamo de persis- 
tente. A injustiça sempre é uma coisa que me tira do 
sério. Tanto que prefiro sofrer uma injustiça do que 
praticar uma. Porque talvez a vida me fez passar por 
muitas situações de injustiça. E eu aprendi a manejá- 
las. Você decide acreditar nas pessoas mesmo sabendo 
que talvez elas não tenham a mesma crença em você. 
Você decide respeitar as pessoas mesmo sabendo que 
talvez elas não tenham o mesmo respeito por você. & 
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MULHERES ABREM MÁO DA MATERNIDADE POR 
TEMER O COLAPSO DO PLANETA, E ESPECIALISTAS 
SUGEREM CAMINHOS PARA O FUTURO 


Por LAÍS RISSATO 


dy 
ἐν 


SHUTTERSTOCK E ARQUIVO PESSOAL 


INÊS 249 


"Como vou colocar 
mais uma criança no 


er máe era o maior desejo da enfer- 
meira Maíra Rigobello, de 40 anos, desde a juventude. 
Sonhar com o bebê, imaginar seu rostinho e planejar 
como seriam as roupinhas, brinquedos e outros ape- 
trechos infantis tornaram-se até tema de um blog. Mas 
omundo — ou melhor, o planeta — não quis assim. O 
descuido com anatureza e os maus-tratos ao ecossiste- 
ma, temas tão caros a ela, fizeram os planos ruírem. “Comecei 
ame questionar: ‘Qual o sentido de ter um filho? Qual será o 
futuro dele?”. Li que existe uma chance grande de não haver 
águae comida paratodos. E a cada ano que passa, as coisas pio- 
ram”, resume. Soma-se a isso, tudo o 
que um novo ser humano, em um uni- 
verso de oito bilhões de pessoas, pode 
gerar de lixo e resíduos. “Além dos gas- 
tos. Não é nada sustentável.” Assusta- 
da comas mudanças climáticas, a en- 
fermeira não desenha futuro de for- 
ma otimista. Mesmo assim, sente-se 
aliviada comadecisão. “Não vou con- 
denar ninguém a viver nesse mun- 
do. Levo a vida dentro das minhas 
possibilidades e ela vai ser finalizada aqui.” 

O quenos espera, dizem especialistas, realmen- 
te não é promissor. Segundo artigo de 2023 
da revista americana Bioscience, cami- 
nhamos para o colapso. Os subsídios aos 
combustíveis fósseis — como petróleo, 
gás natural e carvão mineral, mais polu- 
entes — duplicaram, apenas nos Estados 
Unidos, nos ültimos trés anos. Tragédias co- 
mo as enchentes do Rio Grande do Sul, que des- 
truíram cidades, ondas de calor ou frio extremos e quei- 
madas serão cada vez mais frequentes. “Tivemos um incêndio 
sem precedentes no Pantanal após a inundação histórica no 
Sul. Pessoas perdem casas, não têm apoio do governo, há mon- 
tanhas de entulho. Como fazer planos em um cenário como es- 
se?”, questiona a professora da Coppe/UFRJ, Andrea Santos. 
Umasolução, ela sugere, seria eliminar, de forma urgente, justa- 
mente a utilização dos combustíveis fósseis. “Se acelerássemos 
isso até 2030, já seria um sinal de otimismo” 

Com passagem pelo Programa das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente (PNUMA-Brasil), Andrea assume sofrer 
coma ecoansiedade. É o medo crónico ao observar o impac- 
to das mudanças climáticas, gerando uma preocupação as- 


Maíra crê que 
o planeta pode 
colapsar; por 
isso, ser mãe 
não é opção 


A Apesar de 


S ofuturo 


mundo. se não há sinal 
de regressão do 
aquecimento global?” 
FLÁVIA HORAGUTi ADVOGADA 


sociada ao seu futuro e das próximas gerações. “Toda vez que 
vou a uma conferência, tenho crises de ansiedade; vemos 
que não há financiamento e avanço para apoiar países mais 
vulneráveis. Como professora, também percebo meninas se 
posicionando sobre não serem mães por causa de 
tantas incertezas”, reflete ela. 
Aadvogada Flávia Horaguti, de 35 anos, ajuda a 
engrossar o dado recente divulgado pelo IBGE 
em 2023: pelo quarto ano consecutivo, a 
taxa de natalidade registrou queda no 
Brasil. Também, deacordo como Ban- 
co Mundial, o número de nascimentos 
por mil pessoas no mundo caiu de 36, 
em 1963, para 17, em 2021. “Tenho ami- 
gas que têm filhos e acho lindo. Mas, co- 
mo vou colocar mais uma criança no 
mundo, se não há qualquer sinal de 
que é possível uma regressão do aque- 
cimento global?”, lamenta. A adoção, 
porém, é a alternativa caso sinta o 
“chamado” da maternidade. “As pes- 
soas não vão deixar de ter filhos. E eu 
não preciso gerar para ser mãe.” 

Apesar do cenário crítico, a bióloga e 
professora da Universidade Estácio de 
Sá, Beatriz Nunes, afirma que os avan- 
ços em ciência e tecnologia podem trazer alguma esperança. 
“A preocupação, dentro de um recorte social e econômico, é 
genuína. Mas há pessoas pensando e agindo. Precisamos mu- 
dar o rumo. Acredito que ter filhos possa ser uma forma de co- 
locar nossas escolhas no mundo, com consciência”, analisa. 

E como impedir o medo de nos paralisar? A psicóloga 
Isabella Muniz aponta para um trabalho de análise das 
perspectivas. “O medo tira a nossa potência e o desejo de 
buscar algo diferente. É preciso olhar não apenas parao lado 
negativo, mas também para a possibilidade de um mundo 
novo, com a mudança de comportamento. Ele é possível.” 

Que nunca nos falte a esperança. Nem а água. & 


admirar a 
maternidade, 
Flávia teme 
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CONHEÇA O PLOGGING, MOVIMENTO QUE 


UNE CORRIDAS E CAMINHADAS AO ARLIVRE 
COM O CUIDADO COM O MEIO AMBIENTE 


Por YASMIN SETUBAL 


IMAGEM DE CORREDORA FEITA POR INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 
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oi durante um treino de vôlei de praia que 

ocarioca Gustavo Dias, de 49 anos, curiosamente se apaixo- 
nou por outra atividade física. Avistou um baldinho de 
plástico azul jogado na areia e passou a usá-lo para coletar o 
lixo nos trechos em que fazia as corridas de aquecimento 
antes dos jogos. “Ta recolhendo as sujeiras que achava pelo 
caminho, no fim, ainda faltava espaço na lixeira”, comenta 
o estudante de Educação Física, que já foi ridicularizado por 
colegas pela atitude. “Pelo menos faço a minha parte." 

Criada, originalmente, na Suécia, a iniciativa foi bati- 
zada de plogging, e se soma à febre das corridas de rua e 
maratonas. O nome é uma junção 
de “plocka upp”, que significa “re- 
colher” em sueco; e do inglês “jog- 
ging”, atividade física cuja veloci- 
dade da marcha é mais cadenciada 
do que a do running. A ideia é com- 
binar a prática de esportes ao ar li- 
vre com o cuidado com o meio am- 
biente, a partir do recolhimento de 
lixo que os praticantes vão encon- 
trando em praias, parques e ruas. 

Entusiasta das atividades físicas e preocupa- 
da com as questões ambientais, a veteriná- 
ria Sabrina Ferreira, de 46 anos, também 
leva uma sacolinha para recolher as 
miudezas deixadas na areia durante as 
corridas na praia perto de sua casa, no 
Recreio dos Bandeirantes, Zona Oeste 
do Rio. Itens como plástico, camisinha, 
palito de madeira, garrafas de vidro e guimbas 
de cigarro são os que a carioca mais encontra 
fora da lixeira. “Cinco minutinhos dessa prática já fazem 
uma grande diferença. As pessoas precisam pensar que é 
dever básico cuidar do espaço que frequentam”, diz. 

Maria Clara Moraes, ativista ambiental e uma das fun- 
dadoras do Verdes Marias (Overdesmarias), perfil com 
123 milseguidores que promove iniciativas sustentáveis, 
defende o plogging como uma prática de combate ao lixo 
urbano em espaços públicos e destaca o potencial da 
açãoindividual. “Temos de cobrar os governos eindüstri- 
as sobre os danos que causam ao meio ambiente, mas não 
podemos esquecer que há pessoas por trás dessas figuras. 
É por isso que educação ambiental é tão importante”, 
pondera. “Acredito que *microrrevolucóes' pessoais, 


Maria Clara 
Moraes, do 


pratica o 
plogging 


Verdes Marias, 


“E importante que as 
pessoas façam a sua 
parte em preservar 

à biodiversidade. 
Estamos num 
momento crítico” 


7030 RICARDO A991% во осо 


quando amplamente adotadas, tém poder multiplicador 
de mudangas maiores, coletivas e sistémicas.” 

O biólogo João Ricardo Assis, professor e especialista em 
Educagáo Ambiental, concorda com Maria Clara 
que as acóes individuais, como o plogging, 
tém grande impacto no coletivo. “E im- 

portante que as pessoas se sensibilizem 

com a causa da sustentabilidade, que fa- 

cam a sua parte em preservar a biodiver- 
sidade, para que ela possa ser aproveitada 
pelas próximas gerações também. Estamos 
num momento muito crítico", explica. 

Lisianne Gama pratica o plogging há 17 anos, 
muito antes de o exercício ter um 
nome específico. A advogada, de 60 , 
comecou logo após se mudar de Mi- 
nas Gerais para Porto Seguro, na Ba- 
hia, onde formou um grupo engaja- 
do com a atividade. "Sempre tive 
uma sintonia com a natureza, e to- 
das as vezes que fazia caminhadas 
na praia, coletava os resíduos de 
plástico que via na areia”, diz ela, 
que já foi convidada para participar 
de um evento do esporteno México. “Às vezes, nào dá para 
correr, é muito lixo. Em alguns pontos, acho que fazemos 
mais agachamento do que qualquer outra coisa.” 

E quais os benefícios da prática de atividades aeróbi- 
cas para a saúde? O professor de Educação Física Fábio 
Santos recomenda que corridas ou caminhadas, depen- 
dendo do condicionamento físico de quem o faz, sejam 
feitas com uma frequência entre três a cinco dias na se- 
mana por 30 minutos. “Ajuda a diminuir o colesterol 
ruim, melhora a circulação do sangue pelo corpo, faz 
bem para o nosso coração, sistema respiratório e, claro, 
nossa mente”, explica o profissional. 

O corpo agradece e o meio ambiente também. & 


Sabrina Ferreira 
corre na areia 
da praia e 
aproveita para 
recolher lixo 
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Toneladas 


AS HISTORIAS DE 


^ TRÉS CATADORAS 
DE RECICLÁVEIS QUE 
es FAZEM SUCESSO 
NA INTERNET 


Por EDUARDO VANINI | Foto MURILLO MENDES 
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Katherine soma 
mais de um 
milháo de 
followers e já 
apareceu na TV 


udo que eu 'ashein' em um dia trabalhando 
com reciclagem." Como boa influenciadora, a curitibana Kathe- 
rine Bittencourt providenciou um bordão para chamar de seu. 
Nocaso,umaironiacomagigante do fast fashion Shein para mos- 
trarprodutosgarimpados no diaa dia como catadora, com direito 
a listas com os piores e os melhores looks. O conteúdo faz tanto 
sucesso que a jovem, de 25 anos, já soma mais de um milhão de 
seguidores entre Instagram e TikTok, fechou parcerias com mar- 
cas e apareceu em programas de TV. E Katty, como gosta de ser 
chamada, também não é voz isolada nas redes: junto a ela estão 
perfis como os de Anne Caroline, com 411 mil seguidores no Ins- 
tagram, e Litz Gouvea, com quase 20 mil, na mesma plataforma. 
Contas que têm, em comum, o desejo de humanizar e 
exaltar um trabalho fortemente marginalizado no Brasil. Se- 
gundo Nanci Darcolléte, articuladora política na Pimp My 
Carroça, associação que desenvolve projetos com esses pro- 
fissionais, estima-se que existam cerca de 1 milhão de cata- 
doresno país, e quase tudo o que estána cadeia de reciclagem 
passa pelas mãos deles em algum momento. “Porém, ainda 
são corpos invisíveis na paisagemurbana. Quase 90% desses 
trabalhadores não estão em cooperativas ou organizações, o 
que significa a inexistência de qualquer tipo de proteção ou 
garantia trabalhista”, comenta. “Portanto, essas mulheres 
estão dando voz ativa à categoria. Algo fundamental para 
que haja mais diálogo com prefeituras e empresas, de modo 
propositivo.” Conheça, a seguir, as histórias delas. 


Anne Caroline (dannecatadora 


Nascida no interior do Mato Grosso do Sul, Anne foi tomada, logo no início da vida 
adulta, pelo ímpeto de buscar novos horizontes. Mudou-se sozinha para Sáo Paulo, 
mas, devidoà falta deoportunidades, não conseguiu alcançar estabilidade financeirae 
tornou-se dependente química. “Entreinareciclagem, primeiramente, para sustentar 
o vício”, conta, sobre algo que só mudou quando engravidou pela primeira vez. “Ao 
descobrir que ia dar à luz, decidi não mais beber, fumar ou usar outras drogas.” Hoje, 
aos 32 anos, é mãe de Giullia, Melissa e Matteo, com 8, 6 e 2, respectivamente. 
Durante a pandemia, ao ver as ruas vazias e a vulnerabilidade ainda maior dos catado- 
res, tevea ideiade usar as redes paramostrara realidadedacategoria. O tino para se comu- 
nicar chamou a atenção de outros perfis e, pouco depois, elacomeçou a viralizar com pos- 
tagens como um vídeo em que ensina a descartar cacos de vidro usando uma garrafa pet. 
“Foram mais de 200 mil visualizações”, conta. A fama, porém, nào a poupa deumarotina 
árdua: chega a trabalhar 16 horas por dia, período em que percorre cerca de 40km, carre- 
gando até 600kg em sua carroça. “Se consigo fazer R$ 700 по més, já é muita coisa” > 


“Gosto de 


os catadores 
têm casa e 


KATLIN 
BITTENCOURT 


CATADORA E 
SECRETARIA 
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Litz 
Gouvea (barbielixeira 


Diante da grande repercussáo que uma base facial malsuce- 
dida lançada por uma influenciadoratevenasredes, a paulis- 
tana Litz Gouvea pensou: "Imagina como omeutrabalho eo 
de outros catadores seria mais fácil se as pessoas tivessem a 
mesma curiosidade em relação ao que fazemos?”. Foi a dei- 
xa para começar a caprichar no conteúdo do perfil &barbie- 
lixeira, repleto de memes e informações sobre a sua rotina 
profissional, além de pílulas com dados ligados ao veganis- 
mo à sustentabilidade. Seguida por quase 20 mil pessoas, a 
página chega aalcançar 300 mil contas com suas postagens, 
segundo a criadora. Num dos vídeos mais famosos, a jovem, 
de 30 anos, vai às ruas e pergunta às pessoas quantas latinhas 
são necessárias para somar o valor de um salário-mínimo. A 
resposta surpreende a todos: 18.500 unidades. 

Litz trabalha como catadora desde os 15 anos para 
ajudar na renda da família. Na época, a тае dela ficou 
impossibilitada de trabalhar por motivos de saúde, e o 
pai teria de sustentar sozinho as duas filhas e a mulher. 
“Minha família, porém, nunca quis que eu deixasse de 
Além da estudar. Com areciclagem, era possível conciliar as du- 
reciclagem, as coisas”, conta a moça, que segue frequentando dife- 
Litz fala sobre | , 

o veganismo rentes cursos, de olho na qualidade do seu conteúdo. 
para 20 mil “Depois de uma década atuando como catadora, sentia 
seguidores : ΜΝ WE 

muita falta de uma bagagem mais teórica. Então, finali- 
zei recentemente um curso técnico em meio ambiente 
e faço uma capacitação de agente socioambiental.” 


Katherine 
Bittencourt smo 


Filha de uma catadora, Katherine Bittencourt começou a sofrer 


өө 
bullying na escola aos 9 anos, por causa da profissão да mãe. “Diziam E SS S 


que eu vivia no lixo e comia restos", recorda-se. “Aos 16, me bateram mulheres 


tanto que caínuma depressão profunda. Nunca mais quis voltar ao co- 


légio." O caminho para se recuperar do trauma, contudo, passou jus- estão dando 
tamente pelo desejo de honrar esses trabalhadores. É o que ela faz nos VOZ a uma 


perfiscriadosno TikTok e no Instagram. “Gosto de apresentar a rotina 


o 9ο 
real dessas pessoas, mostrar que têm casa, família e outras coisas.” categoria 


Comosucesso, Katherine deu entrevistas, participou de programas š 2 
de auditório e foi contratada por uma empresa de reciclagem para mi- N A N Ci DA RC OLLE T E 
ARTICULADORA 
POLÍTICA DA PIMP 
MY CARROÇA 


nistrar capacitações. Além disso, trabalha como secretária e ainda se- 
gue como catadora em Curitiba, onde mora. Planos? “Estouarruman- 
do a minha casa e quero comprar uma caminhonete, assim que tiver 
dinheiro para isso. Puxar aquele carrinho é muito pesado”, almeja. & 
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LUANA QÉNOT 
Igenot(osimaigualdade 
racial.com.br 


rauma vezum mundo onde atecnologia ea 
imaginação se entrelaçavam demaneiras curiosas. Porlá, amai- 
oria das assistentes virtuaistinham nomes femininos: Alexa, Si- 
ri, Cortana e tantas outras pareciam sugerir que as vozes que 
nos ajudavam no dia a dia eram, inevitavelmente, de mulheres. 

Isso refletia um antigo estereótipo de que as mulheres- 
objetos, por alguma razão, eram feitas para servir. Essa 
percepção, ainda que não intencional, perpetuava ideias 
antiquadas sobre gênero e papéis sociais. 

Entretanto, havia um movimento discreto e criativo para 
desafiar essa tendência. As pessoas começaram a dar nomes 
masculinos a panelas eletrônicas, micro-ondas e máquinas de 
lavar. Uma senhora batizou o aspirador de pó como Ernesto. 
Imagine a mentalidade e personalidade de Ernesto, o aspira- 
dor, diligentemente limpando os cantos da casa. Hilário, né? 
Mas, além do humor, há algo mais profundo nessa escolha. 

Cada vez que falava do Ernesto as pessoas a olhavam 
com estranheza. Por que Ernesto choca mais que a Alexa? 
Alguma coisa está fora da ordem. E ela queria realmente 
subverter a ordem. O status quo. 

Ao dar um nome masculino ao aspirador de pó, a senho- 
rasubverteuanormae, ао mesmo tempo, destacando aar- 
bitrariedade dessas associações de género. Atribuir no- 
mes masculinos a dispositivos de serviço ajudava, de algu- 
ma forma, a reconhecer a necessidade de equilibrar ima- 
ginários. O tal detalhe que faz a diferença. 

Os homens também podem ser associados ao cuidado e 
ao serviço. Do mesmo jeito, essas funções não deveriam 
estar confinadas a um gênero específico. Por que não? 


crónica 


ALEXA 
E ERNESTO 


A senhora desta história, de maneira divertidamente 
consciente, elencou o seu pequeno ato de rebeldia contra 
estereótipos arraigados. Uma maneira de reimaginar nos- 
sorelacionamento com atecnologia ecom os papéisde gé- 
nero que sáo inadvertidamente reforgados no dia a dia. 

Esta história pode nos fazer pensar sobre outros exemplos 
em que as mulheres foram tokenizadas, usadas como símbo- 
los sem a real representatividade. A Estátua da Liberdade, 
por exemplo, é uma figura emblemática de liberdade e de- 
mocracia. No entanto, foi construída por homens em uma 
época em que as mulheres sequer tinham direito ao voto. 

Ao longo da história, as mulheres frequentemente foram 
usadas como símbolos, figuras decorativas para causas que 
não lhes permitiam ecoar suas próprias vozes. E na era dain- 
teligência artificial, corremos o risco de reproduzir isso. As 
assistentes virtuais femininas, reproduzidas em ambientes 
majoritariamente masculinos onde mulheres sequer têm 
espaço, são um reflexo moderno dessa prática. 

São vozes sem rosto que nos assistem, mas que não têm 
agência própria. São projetadas para servir, reforçando, 
mesmo que sutilmente, a ideia de que a função de servir é 
intrinsecamente feminina. Avatares e IAs femininas não 
sãoo problema. O problema são os estereótipos e o pseudo 
protagonismo feminino no mundo real ou virtual. 

Masháesperancatambém nos pequenosatos e a senho- 
ra dona do Ernesto sonha com outras possibilidades. Nes- 
te admirável novo mundo, as vozes que nos assistem e 
quem articula por trás delas poderão ter qualquer nome, 
qualquer identidade. Poderão ser vozes que representam 
a diversidade e a multiplicidade da experiência humana, e 
não apenas uma repetição dos velhos estereótipos. & 
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APRESENTADO POR LA 


LABORATOIRE DERMATOLOOGUE 


Preta Gil, que 

tem melasma, já 
comecou a usar o 
novo Mela B3 Sérum 
e está amando 


contra as 


manc 


Com novo ativo patenteado, desenvolvido 
após 18 anos de pesquisa, La Roche- 
Posay lança Mela B3 Sérum, que reduz 
85% das manchas! em 8 semanas? 


'Associadas a diferenças de tonalidade e manchas de acne. 2Avaliação clínica em 41 mulheres em 8 semanas. “Pesquisa realizada no mercado dermo por AplusA e outros parceiros entre Jan e Mai de 2023, com dermatologis- 
tas de 32 países, que representam mais de 80% do painel de dermatologistas global. *Fonte: 1° estudo epidemiológico sobre desordens pigmentares feito pela La Roche-Posay em 48 mil pessoas em 34 países & barómetro 
dermatologistas 2023. *Autoavaliação com 73 e 50 participantes. “Teste instrumental. "Melasyl tem um novo e único mecanismo de ação: ele intercepta o excesso de melanina antes que cause diferenças de tonalidade na pele 
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elasma, manchas de sol, de acne. 


dada por dermatologistas no mundo?, 


resolveu ir a fundo e fazer o primeiro 
estudo epidemiológico global para avaliar o estigma social 
causado por cada um desses distúrbios pigmentares. Dele 
participaram 48 mil pessoas — com diferentes tons de pele 
— de 34 países, incluindo Brasil, México, Senegal, Franca, 
Estados Unidos, China, Japáo, Espanha e Alemanha. 

Os resultados! surpreendem: 50% da população mundial 
sofre com algum tipo de mancha. No Brasil, esse núme- 
ro chega a 62%. O estudo? também revelou que 46% dos 
respondentes sofrem com o impacto na autoestima e na 
qualidade de vida; 22% das pessoas que sofrem com esses 
problemas se sentem menos amadas por amigos e familia- 
res; 19% sentem que já causaram vergonha à família; 20% 
se sentem rejeitados por seus parceiros; 22% sentem que as 
pessoas as consideram sujas; 21% se sentem discriminadas 
no trabalho; 21% sentem que outras pessoas evitam ficar ao 
seu lado no transporte público; 23% acreditam ser tratadas 
de forma diferente durante procedimentos administrativos. 
Dá para imaginar como o dia a dia pode ser difícil e desafia- 
dor para quem convive com esses distúrbios pigmentares? 

Para ajudar a combater esse estigma, La Roche-Posay 
acaba de lançar o novo Mela B3 Sérum, que dá início a uma 
nova era antimanchas!. Graças ao pioneirismo científico da 
marca, o produto é formulado com Melasyl"M, novo ativo 
patenteado, resultado de 18 anos de pesquisa e selecionado 
entre 100 mil moléculas, mais 10% de niacinamida em sua 
fórmula. Sua ação antimanchas' garante resultados visíveis 
a partir de uma semana, menos 85% de manchas! em oito 
semanas” e previne o seu reaparecimento. 


MODO DE AÇÃO INTELIGENTE 

О Melasyl™ tem um modo de ação único: ele intercepta о 
excesso de melanina (pigmento natural do corpo que forne- 
ce cor à pele) antes de causar manchas! na pele. Além disso, 
também consegue reduzir as manchas! existentes respei- 
tando o tom natural da pele? — um grande desafio até então 
quando se falava de produtos antimanchas. 

“O Melasyl"M vai agir no excesso de melanina e quando 
novas manchas estão surgindo, ou antes mesmo que apare- 
çam. Para quem trata acne, por exemplo, vale combinar os 
tratamentos para impedir que a mancha se forme”, explica a 
dermatologista Dra Katleen Conceição. 

A eficácia antimanchas! como nunca antes” foi testada 
em todos os tipos e tons de pele, inclusive a brasilei- 
ra. Tudo isso em uma textura sérum па 


acabamento aveludado que proporci 
sensorial única. Mela B3 Sérum 
acompanhado de um protetor 
do médico dermatologista. 


La Roche-Posay, a marca mais recomen- 


Eficácia clínica comprovada 
em todos os tons de pele 


Estudo clínico feito com 73 mulheres em duas semanas, eficácia antirrecidiva após oito 
semanas de aplicação. Caso médio após a aplicação do Mela B3 Sérum em condições 
normais de uso de oito a 12 semanas. Resultados podem variar de pessoa para pessoa 


| — 


- 85% das 
manchas! 
em 8 
semanas? 


CONCENTRADO INTEN! 
ANTIMANCHAS! 


©) MELASYL” 


10% NIACINAMIDA МТА 


COM ACUA TERMAL 
DELA ROCHE-POSAY 


Resultados 
visíveis a partir 
de 1 semana” 


* Formulado com 
Melasyl"”, novo ativo 
patenteado resultado 
de 18 anos de pesquisa 
e selecionado entre 100 
mil moléculas, mais 
10% de niacinamida; 


* Modo de ação ex- 
clusivo e inteligente: 
intercepta o excesso 
de melanina antes que 
cause manchas; 


* Reduz manchas! exis- 
tentes respeitando o 
tom natural da pele*; 


° Textura sérum nào 
oleosa, com acabamen- 
to aveludado. Adaptado 
para todos os tipos 

de pele. 


ATROCINADO PRODUZIDO POR GLAB.GLOBO.COM 


INÊS 249 


Por LÍVIA BREVES É 
E: | 
| E 
[3 
| 
EJ 

| 


52 ela 


FOTOS DE PEDRO HELENO (PEU) 


Luciana com 
um dos vestidos 
lancados este 
més: pecas 
sempre ünicas 


som ao fundo da ligação com 

aestilista Luciana Bortowski é o do canto de passa- 
rinhos. A paulistana de 31 anos trocou a vida acele- 
rada da cidade peloritmo sossegado no Vale do Ca- 
pão, na Chapada da Diamantina (BA). Depois de 
cincoanostrabalhando na equipe de estilo da desig- 
ner Fernanda Yamamoto, um amor e a vontade de 
viver melhor a fizeram mudar pessoal e profissio- 
nalmente: foi paraointerior e comegou a criar rou- 
pas com tecidos que já existem — o método mais 
sustentável possível. A primeira coleção, feita com 
panos encontrados em um baú da avó, foi lançada 
noano passado. E Luciana seguiu garimpando toa- 
lhas, guardanapos fronhas para continuar o proje- 
to. “Crio a partir do que já existe. Jamais produzo al- 
gonovo para satisfazer uma ideia”, destaca a estilis- 
ta, que, aolado do companheiro Peu, trabalhanare- 
cuperação de um vale desmatado pelo garimpo. 

São coleções enxutas, que se esgotam rapida- 
mente e têm um ritmo de feitura lento. “Finalizo 
dez peças por mês. Mas quero fazer acervos maiores e maisacessí- 
veis”, diz. “Atualmente vai de R$ 400, umtop, a R$ 2 mil, um vesti- 
do. Também quero criar projetos com grandesmarcas para soluci- 
onar o problema das sobras de tecido.” As coleções têm japonis- 
mos, assimetria, maxigolas e shapes que atualizamo vintage. Uma 
de suas clientes é a comunicadora especializada em sustentabili- 
dade Lara D'Avila, que a conheceu por meio do coletivo Nordes- 
tesse. “Sou apaixonada. A moda da qual eu gosto é essa, que foca 
menos na tendência e mais na redução de impacto”, elogia Lara. 

A cada três meses, é lançada uma coleção com 
cerca de 30 itens. Esta semana chegou uma 
nova no site lucibortowski.com.br. 
“Faço peças que se conectam pelas 
cores e linguagem. Não estou 
criando uma fórmula inova- 
dora, mas lembrando que 
dá para reaproveitar e ficar 
lindo”, diz Luciana, que 
tem planos maiores para o 
Сарао: pensa em montar 
uma cooperativa de capaci- 
tação de mulheres. “Minha 


visão de futuro mudou. Re- IDELA DE R OU pA” 
pensotodososexcessos efo- LUCIANA BORTOW9Ki 


co nos meus reais valores." > ESTILISTA 


JAMAIS PRODUZO 


FOTOS DE DIVULGAÇÃO 


ecidos criados a partir de algas mari- 
nhas, couro de Kombucha, linho proveniente do resíduo 
do caule da bananeira e até fibras que nascem da fusão 
de resíduos de pelos de cachorro com poliéster recicla- 
do de garrafa pet: o futuro da moda sustentável começa 
em experimentações dentro de laboratórios. 

À frente da startup PhycoLabs, a estilista paraibana 
Thamires Pontes, de 32 anos, conquistou, em junho do 
ano passado, o Global Change Award, premiação promo- 
vida pela Fundação H&M. Ela desenvolveu uma fibra a 
partir de algas marinhas. “É resultado do meu mestrado. 
Otoque dofio lembrao do náilon ea vantagem é que o ma- 
quinário necessário é o mesmo da indústria têxtil”, diz. 
Para Thamires, a mudança tem de ser rápida. “A DuPont 
demorou 50 anos para desenvolver a lycra, mas não temos 
mais esse tempo. Precisamos escalonar as fibras sustentá- 
veis para atingir o maior número de pessoas.” 

Sustentabilidade e economia circular também estão no 
cerne do trabalho de Rafael Rocha, pesquisador têxtil do 
Instituto Senai de Inovação em Biossintéticos e Fibras, lo- 
calizado na UFRJ. “Sou o inventor de uma tecnologia que 
reaproveita resíduos de pet shop (pelos dos animais) com 
poliéster reciclado de garrafa pet, háum tecido que vem da 
bananeira. Da ideia ao protótipo, são 24 meses. Depois, 
precisa ser absorvido pelo mercado”, explica. 

Para despertar a consciência, Aldy Carrilho, coorde- 
nadora do projeto Novos Talentos do Espaço Senai de 
Nova Friburgo, semeou (literalmente) o couro de Kom- 
bucha em sala de aula. “Para abrir a caixinha dos alunos. 
Do contrário, não teremos mais mundo.” & 


Otop feito 
de couro de 
Kombucha foi 
apresentado 
em desfile 


“Precisamos 
escalonar as fibras 
para atingir o maior 
número de pessoas” 
THAMIRES PONTES gsriLisTA 


À esquerda, 
resíduos de pet 
shop; à direita, 
“linho” da 
bananeira 
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Rosário usa 
camiseta Dolce 
8 Gabbana na 
The Storage 
sobreposta a 
camisa Arzuaga 
no Txello Vintage, 
saia de pregas 

NK no O Grito. 

Na pág ao lado, 
Luisa usa terno 
Yves Saint 
Laurent 
noSerpent'ne, 
óculos Paco 
Rabanne no 

O Grito. Pietro 
veste blazer e 
calca Mr. Coat 

no O Grito, cinto 
Louis Vuitton no 
Personal Brechó, 
regata e colar 
acervo. Julie 

Usa casaco 
Courréges 

no Serpent'ne. 
Rosário, macacáo 
Chez Azulay 

e jaqueta Fórum 
no Serpent'ne. 
Camila, blazer 
Avocana The 
Storage, brincos 
Txello Vintage. 
Matheus, conjunto 
Guccino Acervo 
Vintage, relógio 
regata e colar 

de acervo 


Me 


Luísa usa 
camiseta 
Chanelno 
Serpent'ne, 
blazer Dolce 

€ Gabbana 

na The Storage, 
saia Balenciaga 
ecinto 
Christopher 
Kane, ambos no 
Acervo Vintage 


Pietro usa 
casaco Badger 
Sportna 

The Storage, 
sobreposto 

a gola alta 

de acervo, calca 
Perry Ellis no 
Txello Vintage 
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Julie veste 
blazer Balmain, 
saia Yves Saint 
Laurent e 

calça Emporio 
Armani, tudo 
no Txello 
Vintage, brincos 
ebroches 
Acervo Vintage, 
bolsa Prada 

no Personal 
Brechó e boné 
e top de acervo 
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sala Alexander 
McQueen 
no ΠΤ ΡΕΠΟ 


М Beleza: Cidoca Nogueira. 


Assistentes de beleza: 
Luiza Kwarahy, Igor 
Martins e Monica Reis. 
¡Assistentes de foto: 
Felippe Costa e 


| Hf Tratamento de imagem: 


Nicolas Leite. 
| Assistente de styling: 
Faby Pernambuco. 


ү Ferraz. 


Produção executiva: 
Kariny Grativol 

e Juliana Schiffler. 
Modelos: Camila 
Antunes (Mix Models), 
Julie Mello (Bossa MGMT), 
Luisa Dias (Mix Models), 
Matheus Batista (Mix 
Models), Rosário Saiddi 
(Mix Models) e Pietro 
Baltazar (Bossa MGMT). 
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Matheususa t 2 

" jaqueta, camisa + # 

e gravata Pierre — 

сага Се —— ; 
Levi's no O Grito, 
broches Acerv 
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Por ISABELA CABAN 
1. Protetor solar em IGI A А | 
рб compacto, R$ 179, 


lojaadcos.com.br; 

2. Sabonete líquido, 

R$ 9,50, granado.com.br; 
3. Rose Intense Chloé, 

R$ 809, sephora.com.br; 
4. Sérum facial, 

R$148, carenb.com; 


5. Concentrado corporal, 
- DIFERENTE 
6. Hidratante facial 
ro” 
7. Perfume Oui, R$ 229, = UTILIZAR UM REFIL 
P AJUDA A DIMINUIR OS 
RESIDUOS NOCIVOS 
NA NATUREZA. , 
| E ESTA OPÇÃO JÁ 
» EXISTE ATEPARA 
PERFUMES DELUXO. 


GRANADO 


— PMARMÁCIAS.— 


EXTRATO DE HORTEL 4 
REFRESCANTE 


FOTO:CARLOS BESSA; PRODUÇÃO: FABIANA NEVES 
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DIVULGACAO E GETTY IMAGES (JOGANDO 
AGORA NODAM ASFOTOS GETTY) 


UNHA 
limpa 


t Um novo centro de estética 
e bem-estar no Leblon 
incluiu unhas clean beauty 
entre osservicos — fazer a 
mão (R$ 37) por lá é com 
uma seleção de esmaltes 
naturais com pincéis de 
cerdas vegetais. O Urban 
Care, aliás, aderiu ao 
programa 100% carbono 

Бепо ла neutro e só usa cosméticos 

florestacom limpos (urban care). 

sound healing 


e plantas 
medicinais 


IMERSÃO VERDE 


Já tomou um banho de floresta? Inspirado na prática japonesa chamada 
shinrin-yoku, o ritual vem crescendo por aqui como uma terapia de autocuidado 
e relaxamento. Na prática, passar instantes entre árvores e plantas, absorvendo 
essa atmosfera, pode trazer diversos benefícios para a saúde do corpo e da 
mente, com respaldo de estudos científicos. Não faltam retiros com a proposta. 


Um deles, o Raízes, em Miguel Pereira, no Estado do Rio, oferece uma imersão 

de fim de semana incluindo experiências com sound healing e agrofloresta 

medicinal e aromática. “Vamos abordar desde o cuidado com o solo e a semente B ANHO 
à produção de insumos e destilação de óleos essenciais para fazer incensos, chás, 

cosméticos...", conta а herbalista Nat Muget. De 23 a 25 de agosto, na Fazenda 


das Palmeiras, R$ 1.440, inscrições (21) 98770-7775. MARE VEG AN A 


MANICURE 
CARBONO ZERO 
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ADEPTAS COM 
USO DE ERVAS 
MEDICINAIS 
E OUTRAS 
PRATICAS 
ANCESTRAIS 


Por ISABELA CABAN 


GETTY IMAGES E ACERVO PESSOAL 
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xecutiva de uma grande empresa, a advo- 
gada Marcela Santos , de 35 anos, não marca reunião impor- 
tante sem consultar sua mandala lunar. Trata-se de uma es- 
pécie de diário com marcações sobre seu ciclo menstrual co- 
nectado às quatro fases da lua. “Aprendi a planejar minha ro- 
tina, sempre que possível, a partir desses ciclos que ajudam a 
identificar os períodos em que estou mais propensa ao reco- 
Ihimento ou com mais energia ou mais intuitiva... Levo para 
onde for”, conta Marcela. Esta é uma das práticas da gineco- 
logia natural — alternativa focada no 
uso de plantas medicinais, que vem 
ganhando adeptas, com um olhar pa- 
τα o autoconhecimento e os fatores 
emocionais por trás de queixasfísicas. 

Alinha ensina a mulher a observar 
o funcionamento de seu corpo e ter 
autonomia, questiona a prescrição — - 
excessiva de hormônios e explorare- F- 
cursos como vaporização (sentar-se 
sobre um recipiente com água quen- 
te com ervas) e chás. Sem deixar de lado exames 
ginecológicos e medicamentos alopáticos, 
quandonecessário. Entreas plantas usadas 
para promover saúde e bem-estar estáo 
camomila, artemísia e caléndula. 

Os conceitos da ginecologia natural 
vém sendo espalhados por médicas e 
terapeutasque oferecem atendimentos, 
mentorias, cursos on-line e comandam 
perfis nas redes sociais com milhares de segui- 
dores. Considerada uma das precursoras, a gine- 
cologista Bel Saide ((?ginecologianatural) trilha esse ca- 
minho desde 2016, quando conheceu o movimento vin- 
do da América Latina. “Náo setrataderompimentocoma 
Ciéncia, mas de foco na saúde integral, aproveitando um 
legado precioso ancestral com práticas realizadas duran- 
te milênios por mulheres. Acredito na sinergia com a me- 
dicina moderna”, defende a médica. 

Muitas mulheres procuram a ginecologista Debora Ro- 
sa(Gginecologistanatural) após tentativas convencionais 
para tratar problemas como candidíase, infecção urinária 
de repetição, cólicas, cistos e infertilidade. “É impressio- 
nante como há um perfil similar entre as pacientes que 
chegam com uma mesma queixa. Uma ligação clara das 


Bel Saide, 
ginecologista, 
acredita na 
sinergia com 
a medicina 
moderna 


“Existe uma danca 

harmônica da 

mulher com os 

ciclos da natureza, 

e não é misticismo” 
ANNA SAZANOFF 


TERAPEUTA 


emoções com os sintomas”, afirma. Graduada e com mes- 
trado na UFRJ, Debora conta que desde recém-formada se 
incomodava com a quantidade de pílulas pres- 
critas não apenas como método anticoncepcio- 
nal e mergulhou no estudo de fitoterápicos e 
psicossomática. “Passamos a vida inibindo nos- 
sos hormônios e depois, na menopausa, 
queremos repor. Nessa fase, a natureza 

está mostrando que amulher não pre- 

cisa mais deles. E a ginecologia natu- 

ral tem muitos recursos para lidar 
com as alteracóes que surgem.” 

Com avé benzedeira, a biólogae tera- 
реша Anna Sazanoff ((9saberesda- 
maeterra) tem contato com os cos- 
tumes de povos nativos desde crian- 
caeembrenhou-se pelotema há du- 
as décadas. Hoje, realiza expedi- 
çöes pela América Latina, dáaulana 
NOS Escola e cursos de capacita- 
ção. Em seus atendimentos, com 
duas horas de duração, ensina, por 
exemplo, como fazer a mandala lu- 
nar, inclusive, para quem não mens- 

trua mais, guiando-se apenas pelos ciclos da lua. “Existe 
uma dança harmônica da mulher com os ciclos da natu- 
reza. E não há nada de misticismo nisso”, garante. 

Da medicina convencional, a ginecologista e obste- 
tra Viviane Monteiro, que atua num dos consultórios 
mais movimentados do Rio, enxerga com bons olhos 
uma tendência natural ganhando espaço, combinada à 
alopatia. “O importante é sempre a avaliação individu- 
al. Nada impede que a paciente se beneficie com umali- 
nha naturalista e, ao mesmo tempo, reponha hormô- 
nios, por exemplo. Em alguns casos, é muito positivo”. E 
pondera: “Qualquer tratamento precisa ser feito com 
segurança, respaldado por evidências científicas”. & 


Marcela Santos, 
advogada, 
planeja a rotina 
conforme ciclos 
menstrual 

e da Lua 
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INGRESSOS À VENDA! 


O que é bom ficou maior e melhor. Você não vai 
deixar de provar, né? 


e Restaurantes premiados e estrelados e Shows todos os dias 
e + de 80 aulas com chefs renomados e Tirolesa e Roda-Gigante 
e Feira de produtores regionais e Espaço Kids Colégio pH 
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Por LÍVIA BREVES | Fotos ANA BRANCO 


TROCA 


UNINDO DESIGN 
CONTEMPORANEO 
A SABERES 
ANCESTRAIS, 
MONICA 
CARVALHO 
FORTALECE A 
ARTE FEITA COM 
SEMENTES, 
CASCASEFRUTOS 


Aartista 
plástica diante 
de uma de suas 
obras: o tom 
da natureza 


ARQUIVO PESSOAL (VIAGEM) 


Mónica em uma 
de suas visitas 


aos Krahó, onde 
coordenou 
oficinas 


asemana que vem, a artista plástica 
Mônica Carvalho embarca em uma expedição à aldeia 
dos povos Krahó, no Tocantins. Por lá, ela deixa de lado 
o nome da certidão de nascimento e passa a ser 
Aprikapreke, quesignificalagartinha vermelha. De- 
pois de anos de relação, oficinas e trocas, assim foi 
batizada por eles, em 2015. “Mais do que ensinar, 
aprendo muito. Dou apoio na criação de peças e 
desenvolvo projetos que mantenham culturas 
originárias vivas e gerem renda, ao mesmo tem- 
po”, diz ela, que também tem experiências jun- 
to aos Macuxi, Parakanã e Yawanawa. 

A relação mais íntima de Mônica com a flo- 
resta aconteceu há 25 anos, quando a então 
professora de inglês conheceu uma catadora de 
lenha e com ela mergulhou em bosques. Seu 
olhar se abriu para o que se decompunha no 
chão. “Comecei a fazer arranjos secos. Depois, 
guirlandas e peças maiores”, recorda-se ela, que já 
fez exposições no CRAB-Sebrae e no Sesc, tem suas 
peças vendidas para o mundo todo e guiou trabalhos 
com empresas como Coca-Cola e a ONG BrBio. 

Hoje, seu ateliê no Bairro Peixoto, em Copacabana, é uma 
galeria que homenageia a floresta. Cascas, sementes, troncos e 
galhos ganham uma roupagem absolutamente encantadora. Há 
uma quantidade de formas, cores e texturas que impressionam e 
viram de pequenas guias de mesa a enormes instalações. Suas 
vassourinhas de diferentes tipos, cores e tamanhos já ganharam 
mostras, as impactantes guirlandas estiveram em capas de revis- 
tas e seu trabalho é requisitado por arquitetos como Mario 
Costa Santos, Paula Neder e Camila Tariki. 

O cenógrafo Gringo Cardia acredita que a origina- 
lidade da obra de Mônica está no fato de suas mãos 
permanecerem invisíveis. “Parece que o objeto 
foi feito pela natureza, sempre existiu daquele 
jeito. Mas, em um olhar mais atento, nos depa- 
ramos com a sofisticação e nos damos conta JALORI | O DA 
da cuidadosa e criativa mistura e reorganiza- papreravrno B 


ção das matérias-primas silvestres”, destaca. | Š К, je i E 
EMPODERAMENTO Sad 
tureza quem lhe diz o que deve ser feito. “Meu n HIG DON "° hs ος 


ateliê é um espaço de valorização da floresta, Ë 


dos saberes ancestrais e de empoderamento M 0 N i C A C A R VA LH 0 Doitens da 


de seus povos”, complementa a artista. & ARTISTA natureza saem 
joias e peças 
de decoração, 


E é isso mesmo. Mônica concorda que é a na- 


como os bichos 
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DEOLHONA 
PROCURA PELA 
GASTRONOMIA 
SUSTENTAVEL, 

LE CORDON BLEU 


=6 | Fotos LEO MARTINS LAN CA FO RMACAO 
PLANT BASED' 


omer éumato político. Provavelmente vo- 
cê já ouviu essa frase, refletiu sobre suas escolhas diárias e re- 
pensoualgumas delas. A mais frequente é sobre o consumo de 
carne, reconhecido como um grande vilão do desmatamento 
— parase ter ideia, em 2022, o Brasillideroualista mundial de 
perda de florestas tropicais do Global Forest Watch, do World 
Resources Institute, e a principal causa desse desastre é justa- 
mente a agropecuária. A boa noticia é que brisas de esperança 


chegam em pesquisas como a 
publicada na revista Nature Fo- 
od, queapontaa alimentação ve- 
gana como capaz de reduzir os 
impactos ambientais em até 
75%, e também em dados como 
o do Ibope Inteligência, que já 
contabiliza 30 milhões de brasi- 
leiros vegetarianos. O mercado 
veggie anda tão aquecido que a 
Le Cordon Bleu, maior e mais 
antiga escola de gastronomia 
do mundo, lançou o programa 
Diplôme Plant Based. 

A especialização em vegetais 
nasceuno Canadá e se expandiu 
para as escolas de Inglaterra, 
França, Austrália e Brasil, garan- 
tindo que tais receitas sejam tão 
sofisticadas quanto as convenci- 
onais. Aqui no Rio, começa ago- 
raemjulho uma turma que mer- 
gulhará durante oito meses em 
um programa formado por seis 


módulos presenciais, além do on-line. “É um curso que se faz 
mais do quenecessário. Um movimento mundial para formar 
profissionais que sejam especializados e possam atender, com 
alto nível, a uma demanda do mercado cada vez mais urgen- 
te”, destaca Carla Rosas, diretora do Le Cordon Bleu no Brasil. 

A versão brasileira foi adaptada para os ingredientes nacio- 
nais,eostemas mais procurados abordam a cozinharegionale 
ouso de insumos locais de forma inovadora. “E ainda as técni- 
cas de substituição de proteínas animais por tofu, tempeh 
(fermentado muito usadona Indonésia) e leguminosas, além das 
surpresas da pouco falada confeitaria plant based”, destaca a 
chefe coordenadora do curso, Mylene Brito. > 


Grão-de-bico, 
gastrique 

de jabuticaba 
e vinagrete 
de pimenta 


^ “O curso prepara 


cozinha técnica, 
responsável 


MYLENE BRITO COORDENADORA 
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Sofisticacáo ÑW 
nos detalhes: 
tofu, tuile pain 
etomate 
marinado 
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A chef Mylene Brito éa 
coordenadora do curso 
que tem seis módulos 


Chefs em ação 
na cozinha da 
escola do Rio, 
onde acontecem 
as aulas 


“Escolher 


evaloriza a 
oresía. a terra e 


é fundamental” 
T4Ti LUND cher 


Prato com 
mousseline de 
cenoura, glacê 
vegetal e brotos 
de coentro 


A formação não aborda apenas a excelência técnica, uma 
característica da escola reconhecida mundialmente, há 
um pensamento mais amplo que vai além até da perfor- 
mance dentro dorestaurante. “Focamos também em edu- 
car sobre a importância da sustentabilidade e o impacto 
ambiental de tudo o que consumimos. Ter a sabedoria de 
que somos o que comemos é um exercício para toda a vi- 
da. Eessavisão prepara os alunos para serem chefs consci- 
entes e inovadores, capazes de 
liderar a próxima geração em 
direção a uma cozinha respon- 
sável, técnica e muito saboro- 
sa”, frisa Mylene. “Ensinare- 
mos muitas novidades focadas 
na culinária sustentável e no 
desperdício zero.” 

A chef Tati Lund, um dos gran- 
des nomes do veganismo no Bra- 
sil, é embaixadora do curso e leci- 
ona algumas aulas sobre queijos 
veganos e o potencial da jaca. 
“Acredito que o futuro da gastro- 
nomia é plant based. É fato: o que 
agente come pode mudar o mun- 
do. E, emgeral, temos a oportuni- 
dade de fazer essa mudança três 
vezes por dia. É muito poderoso 
tirarmos do nosso prato alimen- 
tos que causam desmatamento e 
impactam a vida dos povos origi- 
nários. Escolher uma comida que valoriza a floresta, aterrae 
aancestralidade é fundamental”, esclarece Tati. 

O curso chega para, além de alertar sobre essa relação 
tãointrínseca entre o que comemos eo mundo que quere- 
mos, profissionalizar e sofisticar a cozinha à base de plan- 
tas. Oferecer alta gastronomia só de vegetais é possível — 
e a guinada ao veganismo do chef Daniel Humm, do Ele- 
ven Madison Park, em Nova York, que manteve suas três 
estrelas Michelin ao se voltar para um menu 100% plant 
based, é a prova disso. “Todos os cozinheiros, veganos ou 
não, têm que dominar a gastronomia vegetal e saber criar 
pratos surpreendentemente deliciosos. É o mercado do 
futuro e ele cresce a todo vapor”, finaliza Tati. 

Ainda bem. & 


A chef vegana 
Tati Lund é 
embaixadora 
e professora 
do curso 


As esculturas 
criadas por 
Karen Cusolito: 
principal 
cartão-postal 
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de Ibitipoca 


Afachadaeo 


vista da Casa 


AX 


natureza da gente náo cabe em certeza 
nenhuma”. A frasede“Grande Sertão: Veredas” estápintadaà 
mão na fachada da Casa Guimarães Rosa, uma das opções de 
hospedagem do Ibiti Projeto, em Lima Duarte, Minas Gerais. 
A construção simples guarda outros dizeres inspiradores nas 
paredes do interior, livros sobre as mesas de cabeceira e con- 
forto máximo, das roupas de cama ao piso de madeira que fica 
quentinhonas noites mais frias. A proposta conjuga o dia adia 
de uma pacata vila com chão de terra batida a serviços cinco 
estrelas. Na ida para o café da manhã ou jantar — sempre ve- 
getariano, com produtos locais e orgânicos —os visitantes po- 
dem trocar dois dedos de prosa com os antigos moradores, 
comprar verduras, brincar com os cachorros da rua e assistir 
ao concerto de piano no fim de tarde. É um lugar onde o tem- 
poparece passar mais devagar, embora dê para adicionaralgu- 
ma velocidade com o alu- 


Os 6 mil hectares guel deumabicicleta elétri- 


ca (com pedal assistido). 


ficam no entorno Крег de ence 


em meio a uma área de seis 
mil hectares de mata em 
processo de regeneração, 
único endereço brasileiro 
que integra o ranking dos 50 melhores hotéis de luxo do mun- 
dopela americana Robb Report, tematraído gente do Brasil to- 
do e dos seis continentes, hóspedes que acabam virando assí- 
duos, como a modelo e ativista ambiental Gisele Bündchen. 
Em janeiro deste ano, ela passou uma semana por lá, na com- 
panhia dos filhos, Vivian Lake e Benjamin, e do namorado, o 
treinador de jiu-jítsu Joaquim Valente. Sempre discreta, al- 
guns dias após a viagem, Gisele compartilhou o álbum das fé- 
riasem meioao verde. “Reconectando com o essencial”, escre- 
veu, na legenda das fotos. Foi sua terceira vez no Ibiti Projeto. 
Tudo começou em 1982, quando o empresário mineiro 
Renato Machado comproua Fazenda do Engenho etransfor- 
mou o casarão de 1715 em uma pousada, em 2008, que logo 
ficou famosa pelos jantares a luz de velas nas cavernas e pelas 
monumentais esculturas de ferro que até hoje são a principal 
atração turística. De lá para cá, Renato foi adquirindo mais e 
mais terras, transformando o empreendimento em um am- 
plo projeto socioambiental com foco na preservação de flora 
e fauna e valorização da cultura local. Há cerca de três anos, 
ele passou a investir também na Vila do Mongol, em busca de 
uma vida mais simples, inclusive para ele ea família. Lá, além 
da Guimarães Rosa, há mais três casas para hospedagem que 
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integramo [biti Village (diáriasapartir de R$ 2.530, paraoca- 
sal, com pensáo completa), cada um com um tema e décor 
correspondente: Freud, Humboldt Loft e Thomas Sowell. 
Há também cinco suítes independentes no casarão onde 
funcionam bar, venda, recepção, cinema e spa. Para os mais 
aventureiros, o Ibiti Remote disponibiliza três casas no meio 
do nada, com vistas incríveis e acesso exclusivamente por tri- 
lhas. E ainda a oca, construída e ornamentada por indígenas 
do Xingu, que recebe grupos com o conforto de roupóes, ca- 
mafofinhae banheiraaberta ao verde (R$ 1.800, por pessoa). 

Asgrandesestrelas do Ibiti Projeto são as cerca de 27 cachoei- 
ras catalogadas, a maioria de fácil acesso pelos 300 quilômetros 
(1) de trilhas, entre trechos de Mata Atlântica e Cerrado. Um 
dos caminhos sugeridos, de quatro quilômetros, pode ser per- 
corrido com facilidade por iniciantes. Há, todavia, disponibili- 
dade de carros elétricos comtração nas quatro rodas para deslo- 
camentos. A vegetação, as borboletas e os pássaros pelo cami- 
nhonão deixam de encantar nem os mais antigos visitantes, co- 
moaartista plástica Mucki Skowronski, que vai de quatro a cin- 
co vezes por ano. “Defino Ibiti como a Arca de Noé: se o mundo 
acabar, o projeto sobrevive. Tem energia própria, alimentação, 
beleza e só gente fina”, diz Mucki, uma *ibitilover confessa. 
“Quando estou lá, gosto de 
acordar bem cedo, comer o 
melhor pão de queijo do 
mundo e caminhar o dia in- 
teiro pelas trilhas e cachoei- 
ras. É inspiração sem fim” 

Outro passeio “obrigató- 
rio”éocircuitoaté a “Big Fa- 
mily”, conjunto de sete esculturas feitas com ferro e estruturas 
de demolição pela norte-americana Karen Cusolito, instaladas 
naPedrado Tatu desde 2014. Asobrasforam apresentadas pela 
primeira vez em 2007, no Burning Man: no centro delas, havia 
uma torre de perfuração de petróleo. “O intuito é mostrar co- 
mo a nossa ambição tem impacto sobre o meio ambiente”, ex- 
plicaaartista. Ostrabalhos, com cerca de 6 toneladas, cada, vi- 
ajaram de navio da Califórnia ao Porto de Santos, e foram para 
Ibitipoca de trem. Uma força-tarefa que valeu a pena. “É o car- 
tão-postal do projeto”, atesta o guia Júnior Vicente dos Reis. 
Naquele cenário, uma vez ao ano, acontece o Muriqui Sounds. 

O nome do festival de música é uma homenagem ao maior 
primata das Américas. E também uma das 35 espécies mais 
ameaçadas de extinção do planeta. Em parceria com o Muri- 
qui Instituto de Biodiversidade (MIB), o Ibiti Projeto trabalha 
para o aumento da população do macaco, que lá pode ser ob- 
servado na Muriqui's House, um semi-cativeiro com quatro 
hectares cercados. Recentemente, nasceu o primeiro muriqui 
do cativeiro, Eliot, motivo de festa e esperança. & 


Cerca de 900km 
de trilhas levam a 


catalogadas: magia 


Uma das 27 
cachoeiras do 
Ibiti Projeto, ao 
lado, o muriqui: 
em extinção 
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ao entardecer: 
programaçáo 
cultural no 
casaráo da vila 


GOSTO DA ESTACAO 


Um dos trés restaurantes brasileiros laureados com a Estrela 
Verde do Guia Michelin, o Tuju, casa do chef Ivan Ralston e da 
pesquisadora Katherina Cordás, em São Paulo, lança seu novo 


menu, o Seca. Depois de muitas reflexões e estudos, foi montada 
uma sequência de dez pratos feitos apenas com ingredientes 

que se beneficiam da baixa umidade típica do inverno. Tem 
marisco rala-coco com açaí e rabanete de melancia; lagosta 

com feijão-manteiguinha e manjerona; e, na foto, corte de vaca 
12 anos com ervilha e acelga. R$ 990. Reservas: tuju.com.br. 
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A Linus, marca de sandálias veganas, e 
a Olga Ri, de comida saudável, se uniram 
na campanha “Pares do bem”. Parte da 
venda dos modelos Estelar e Pitaya é 
convertida para doações de sopas e pares 
de meia para pessoas em situação de rua, 
uma parceria com a ONG SP Invisível. 


RUBENS TATIBANA (TUJU) E FOTOS DE DIVULGAÇÃO 


ACESSE AQUI 
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Informação que faz 
você pensar. 


O Um Só Planeta é a maior plataforma jornalística brasileira sobre 
o meio ambiente. Aqui você encontra os mais diversos conteúdos 
para ficar bem informado sobre o que acontece com o nosso 
mundo e poder fazer mais por um futuro sustentável. 


NOTÍCIAS | MATÉRIAS ESPECIAIS | PODCASTS | LIVES 


Contamos com você. Vem com a gente. Somos Um. Só. Planeta. 
Acesse umsoplaneta.globo.com e compartilhe essa causa. 


um. so planeta Lin) umsoplaneta Q © 


umsoplaneta.globo.com 
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O futuro se molda que queremos 
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crónica 


BRUNO ASTUTO 


brunoastutol(vgmailcom 


utro dia eu entrei num carro voador, is- 
so mesmo, mas não voei. O veículo chinês de pouso e deco- 
lagem vertical ainda não recebeu a homologação da 
ANAC, mas, a quem interessar, já é possível reservar um 
vooe comprar um tíquete para um passeio na China. O car- 
ro voador parece um drone, com 16 motores e hélices na 
parte de baixo, e a fabricante me informou que, caso cinco 
deles sofram uma pane, ainda é possível voar com onze. 

O carro tem todas as modernidades daquilo que se espe- 
ra do futuro: ele é elétrico, portanto não requer combustí- 
vel, apenas que se “desça” a cada 27 minutos para recarre- 
gá-lo. No interior, onde cabem duas pessoas e duas sacolas 
de mão totalizando 220kg, não existe nenhum pedal nem 
nenhum mísero botão, apenas uma tela de toque digital por 
meio da qual os passageiros entram em contato como pilo- 
to, na verdade um operador que está no solo. Caso, de re- 
pente, tenham umasíncope, devem avisar à equipe de terra 
para pousar num dos vetports, como são chamadas as “va- 
gas”. Se você quiser se adiantar e encomendar o seu, o pre- 
ço é550 mil dólares (quase R$ 3 milhões), impostos inclu- 
sos. Há 17 pessoas na fila de espera no Brasil. 

É uma fortuna, como um dia foram o primeiro carro, o 
primeiro avião, depois o primeiro computador eo primeiro 
celular — não que, convenhamos, tenham deixado de cus- 
tar. Mas tampouco podemos ignorar a cara que o futuro es- 
tá tomando, sob pena de cair no engano do banqueiro que 
deixou de financiar a grande empreitada do engenheiro es- 
cocês-americano Alexander Winton, um dos pais do auto- 
móvel nos Estados Unidos. Nos anos 90 do século XIX, 
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Winton, que tinha uma bem-sucedida fábrica de bicicletas, 
estava obstinado com a ideia de reproduzir em série o veí- 
culo a gasolina que construiu no porão de sua casa. Parecer 
do banqueiro: “Você está louco se acha que essa engenhoca 
idiota com a qual está desperdiçando o seu tempo algum 
dia irá substituir o cavalo”. 

Senti queo desenho dos Jetsons — aquele que previu que 
nos comunicaríamos por telas, que haveria esteiras rolan- 
tes por toda parte, que a casa seria limpa por aspiradores- 
robôs, que as notícias seriam lidas em pranchetas — mais 
uma vez está se tornando realidade. Pensei primeiro nas 
ambulâncias e nos carros de bombeiros voadores, que po- 
deriam mais rapidamente salvar vidas. E, também, na mu- 
dança de perspectivas da Humanidade, que um dia imagi- 
nouqueaalternativa paraa mobilidade seria pelo subterrá- 
neo, com metrôs e mergulhões. Devem ter desistido, de- 
pois de tantas experiências de celeridade e boas práticas 
como dinheiro público nesses tipos de obra. 

E como será esse trânsito aéreo? Certamente um caos 
como é hoje o daqui do chão, com a desvantagem de que o 
povo do asfalto terá dificuldade de se distrair dos sufocos da 
vida sem poder recorrer ao simples gesto de olhar o céu. 
Como serão asinalização, a fiscalização e até a perseguição 
dos bandidos nas ruas aéreas? A polícia poderá derrubar 
uma aeronave suspeita ou terá o poder de pará-la no ar no 
momento de uma infração? E nem dá para pensar quando 
os veículos estiverem armados. 

Dizem que a aerização do tráfego tornará mais factível a 
regeneração das cidades, a ampliação dos parques, dos am- 
bientes pedestres. Resta ao homem, quando estiver sassa- 
ricando no alto, não se comportar como gente lá de cima, 
que vê tudo de longe. Existe sempre a possibilidade, não 
importa a altitude, de o nível se manter baixo. € 


O Hotel Ferradura Resort, a alguns passos da Praia da Ferradura dispõe de um amplo Salão de Convenções 
com capacidade para 500 pessoas com 5 salas de apoio. Informações: eventoseferradurahotel.com.br 
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Em breve, 


Novas 


opções na praia 


Orla Rio anuncia seis novas operações na região 
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A de bons petis- 
cos e bebidas geladas à 
beira-mar estáo prestesa 
ter mais opcóes de lugares 
para agradar ao paladar. A 
Orla Rio, concessionária 
que administra os 309 qui- 
osques da orla do Leme ao 
Recreio, anuncia que seis 
novos estabelecimentos 
serão inaugurados nas 
praias da Barra e de São 
Conrado entre julho e se- 
tembro. A previsão é que o 
Bom Sabor, com foco em 
peixes e outros petiscos, 
na Avenida Lucio Costa, 
em frente à Rua Hercílio 
Gonçalves, seja o primei- 
roaser aberto. 

A paisagem da Barra se- 
rá preenchida ainda pelo 
Muah, de comida medi- 
terrânea, em frente à Rua 
Pierre Plancher; Bacio di 
Late, de gelatos e picolés, 
na altura do número 
1.360 da Avenida do Pepê; 
Quiosque do Alfa, de pei- 
xes e pratos executivos, na 
altura do número 8.000 
da Avenida Lucio Costa; e 
outro, no mesmo estilo, 
em local ainda a ser defi- 
nido. Jáo Olívia & Cia, que 
tem a moqueca como des- 


ο 
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taque, voltaaoperar naor- 
la do bairro após algum 
tempo fechado. Em São 
Conrado, o Musa, de culi- 
nária australiana e brasi- 
leira, em frente ao núme- 
ro 1.250 da Avenida Pre- 
feito Mendes de Morais, 
será a nova opção para os 
frequentadores. 

— Estamos sempre em 
busca de novidades, a fim 
deaprimoraraexperiéncia 
dos nossos visitantes. Nos- 
so foco é continuar aper- 
feicoando esse espaco, le- 
vando mais serviços, en- 
tretenimento, bem-estar e 
gastronomia de qualidade. 
Afinal, a orla carioca de- 
sempenha um papel fun- 
damental na vida e na cul- 
tura do Rio. E por isso que 
acreditamos no potencial 
desse espaço, que, além de 
democrático e diverso, 
tem a capacidade de movi- 
mentar a economia — des- 
taca João Marcello Barre- 
to, presidente da Orla Rio. 

Outra novidade diz res- 
peito ao prémio Sabores 
da Orla, que agora figura 
no calendário oficial da 
cidade, graças à lei muni- 
cipal 8.323, de 6 de maio 
deste ano. Em sua sétima 
edição, o festival de gas- 
tronomiapraiana, quevai 
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Carlota's. Quiosque é um dos participantes do prêmio Sabores da Orla, promovido pela Orla Rio 


até o dia 31 e premia os 
melhores pratos em cinco 
categorias, tem 170 parti- 
cipantes, sendo53naBar- 
rae nos bairros vizinhos. 
Enquanto as novas ca- 
sas não abrem as portas, o 
público pode saborear as 
delícias criadas para o Sa- 
bores da Orla, que con- 
correm nas categorias 
prato principal, aperiti- 
vo, pastel, sanduíche e so- 
bremesa. Entre as opções 
da Barra estão o Norte Sul 
(risoto de queijo coalho e 
rosbife ao molho de er- 
vas), do Match Beach 
Club; o Passagem de Ou- 
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tono (risoto de cogumelo 
shiitake, filé de salmão 
grelhado e tela de parme- 
são), do K08; o Linguine 
com Lagostim (massa lin- 
guine com lagostim salte- 
ado no azeite com alho, 
tomate cereja, pimenta- 
do-reino, vinho branco e 
salsinha), do Carlota's; ea 
Salada de Atum Tropical 
(atum selado, mix de fo- 
lhas, tomate cereja, man- 
ga, molho teriyaki e ger- 
gelim torrado), do Samba 
Social Club. 

No Recreio, o Nosso 
Quintal oferece o Cama- 
ráo Crocante (camarão ao 
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molho com catupiry, par- 
mesão, gratinado com 
queijo e servido com cas- 
quinha de pastel). Já em 
São Conrado, uma das 
atrações é o Fogo e Paixão 
(risoto de arroz negro 
com barriga de porco, ca- 
marão flambado, polvo e 
requeijão de queijo de ca- 
bra), do QuiQui. 

A lista completa está 
disponível no link orla- 
rio.com.vc/premio-sabo- 
res-da-orla/, por meio do 
qual o público também 
pode votar. Os campeões 
serão anunciados no dia 
20 de agosto. 


Capa: O empresário e surfista 
Carlos Burle e a b-girl Sabrina 
Vaz no Rio Design Barra. 
FOTO DE FÁBIO CORDEIRO 
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Voos internacionais a partir 
de Jacarepaguá tém início 


Passageiros vão até São Paulo ou Minas antes de seguir para o exterior 


Cue de um més após a 
abertura da venda de 
passagens para Lisboa, Pa- 
ris, Orlando, Fort Lauder- 
dale e Curaçau, os primei- 
ros voos internacionais a 
partir do Aeroporto de Ja- 
carepaguá decolaram na 
última segunda-feira (8), 
quando começaram a ser 
oferecidas também via- 
gens com escala no Aero- 
porto Internacional de Be- 


lo Horizonte — Confins 
(CNF). Além do aeroporto 
na capital mineira, já esta- 
vam sendo vendidos voos 
com escalas em Viracopos 
(Campinas). 

Os passageiros seguem 
viagem para os Estados 
Unidos e a Europa por 
meio da aquisição de um 
único bilhete aéreo. As via- 
gens com esses destinos 
partindo de Jacarepaguá só 


estão disponíveis na classe 
econômica. 

Via Viracopos, quem em- 
barca por Jacarepaguá po- 
de seguir para Bariloche, 
Fort Lauderdale, Orlando, 
Lisboa e Paris. A conexão 
via Confins é uma opção 
para passageiros com des- 
tino a Curaçao, Fort Lau- 
derdale e Orlando. Os pas- 
sageiros podem ter suas 
bagagens despachadas di- 
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Nove passageiros. Avióes Cessna Caravan fazem primeira parte da viagem 


retamente ao destino final. 

Até o momento, Lisboa é o 
destino mais procurado. As 
passagens estão à venda no 
site da companhia Azul, e a 
primeira parte do voo, até 


Minas Gerais ou São Paulo, 
é realizada por meio da sub- 
sidiária Azul Conecta, em 
aeronaves turboélice com 
capacidade paranove passa- 
geiros, sem banheiro. 


FÉRIAS DE JULHO 
É NO PORTOBELLO 
RESORT E SAFÁRI! 


Venha aproveitar a melhor época do ano aqui! 
Com praia paradisíaca, mar calmo, piscinas 
naturais, Safári e atividades pensadas especial- 
mente para toda a família, o Portobello Resort 
e Safari fica só a 1h e 30min do Rio de Janeiro. 


PROMOÇÃO 


E PAGUE 4 


Para o mês de julho, preparamos o Arraiá 
Portobello que acontecerá aos sábados, 
com comidas típicas, quadrilha e muito mais! 
Teremos também o Camp de Futebol da Paris 
Saint-Germain Academy Brasil. 


Isso mesmo, de 18 a 21/07 e de 25 a 
28/07, acontecerá o evento que ensinará 
técnicas utilizadas pelo time francés, 
palestras, treinos, atividades e claro, 
diversao! 


VENHA VIVER ESSA EXPERIÉNCIA! 


Para mais informações escaneie 


reservasQportobelloresort.com.br www.portobelloresort.com.br 
o ОВ Code ou entre em contato: P | P 


Rodovia Rio - Santos km 434 Mangaratiba RJ - CEP 23860-000 
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RESORT & SAFARI 


rx portobelloresort.com.br 


ç 4020-8005 e (21) 2789-8000 
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Quedas de energia 
diárias na Barrinha 


Comerciantes e moradores relatam transtornos 
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uedas frequentes de 

energia e dias seguidos 
sem luz estáo causando dor 
decabega na Barrinha. E náo 
sóa moradores. Comercian- 
tes também reclamam de 
prejuízos devido às constan- 
tes falhas no fornecimento. 

Presidente da Associação 
Comercial e Industrial do 
Largo da Barra, Itanhangá, 
Joá e Joatinga (Acibarri- 
nha), Eduardo Valeriano 
diz que a entidade move 
uma ação civil pública con- 
tra a Light na 7º Vara Em- 
presarial da Comarca da Ca- 
pital, exigindo que a con- 
cessionária forneca energia 
no padrão devido. 

— O comércio tem sido 
atingido, e os prejuízos no 
setor são patentes. Basta 
imaginar um restaurante 
sem luz, sem climatização, 
com geladeiras e frigorífi- 
cos abarrotados de merca- 
dorias perecíveis. Essa é a 
nossa penosa realidade 
diária — relata. — Não pe- 
dimos reparação financei- 
ra. Apenas o cumprimento 
do contrato de concessão. 

ALightinformaque nào 
foi notificada da асао até 
o momento. 

Em relatos que se intensi- 
ficaram nas últimas sema- 
nas, moradores do local re- 
clamam de prejuízos como 
danos a eletrodomésticos e 
dizem que também pensam 
em acionar a Justica. Mes- 
moque não esteja chovendo 
ou ventando, há instabilida- 


de no servico, afirmam. 

Umas das principais vias 
atingidas é a Avenida Ge- 
neral Guedes de Fontoura. 
Morador da área desde 
1990, o advogado Miguel 
Pacha diz que a situação pi- 
orou significativamente. 

— Estou acompanhando e 
sofrendo as consequências 
desse problema. Ontem 
(quarta-feira) foram mais de 
oito interrupções em toda a 
Barrinha. Praticamente to- 
do dia falta luz, mais deuma 
vez, além da intermitência, 
com picos e queda de fase. 
As oscilações da rede são 
constantes. Inúmeros pedi- 
dos de providência foram ig- 
norados pela Light, que faz 
paliativos, e os prejuízos se 
acumulam. A rede parece 
não suportar a demanda, e a 
concessionária ignora a ne- 
cessidade de instalar uma 
subestação para aumentar a 
capacidade do bairro. Trata- 
se de um problema grave e 
coletivo que está afetando a 
vida de milhares de consu- 
midores. E ele não atinge so- 
mente a Barrinha, mas tam- 
bémoJoáeo Jardim Oceáni- 
co —reclama. 

De acordo com ele, os mo- 
radores estáo se mobilizan- 
do em busca de solucóes. 

— Os moradores preten- 
dem levar o assunto ao Mi- 
nistério Público —anuncia 
Pachá. —O problema afeta 
toda a Barrinha. A Avenida 
Victor Konder e todas as 
transversais estavam apaga- 
das ou só com uma fase fun- 
cionando há duas semanas. 
O problema se arrasta há 
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Escuridáo. Registro da 
Barrinha feito da Rua 
Calheiros Gomes 

no més passado 


bastante tempo, e a situação 
deve piorar muito com o 
condomínio de mais de 30 
casas que está sendo cons- 
truído ao lado da praça da Es- 
trada Sorimã. 

Procurada pelo GLOBO- 
Barra há duas semanas, 
quando relatos de falta de 
luz tomaram as redes de mo- 
radores do bairro, a Light in- 
formou que desde o início 
do ano vem investindo em 
um plano de manutenção 
dos equipamentos e da rede 
de distribuição que aten- 
dem à região do Largo da 
Barra, com oobjetivo de me- 
lhorar a qualidade no forne- 
cimento de energia, com os 
serviços previstos para se- 
rem concluídos em agosto. 

A concessionária acres- 
centou que entre as ações es- 
tào constantes inspecóes na 


redeelétrica e podas de árvo- 
res próximas à fiacáo, por se 
tratar de uma área densa- 
mente arborizada. E ressal- 
touque, em muitas ocasiões, 
a execução dos serviços é di- 
ficultada pelo grande núme- 
ro de veículos estacionados 
nas vias públicas e calçadas, 
próximo aos postes. Como 
solucáo, a concessionária 
contratou uma equipe para 
reservar o espaço necessário 
nos dias programados para 
realização do serviço e afir- 
mou que mantém contato 
direto com a associação de 
moradores local. 

Quanto a ressarcimento 
de aparelhos danificados 
como consequência de pro- 
blemas na rede da distribui- 
dora, explicou que o cliente 
deve solicitá-lo por meio da 
Agéncia Virtual (agencia- 
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virtual.light.com.br). O pe- 
dido deve ser feito pelo titu- 
lar da conta, que também 
precisa apresentar a nota 
fiscal do aparelho danifica- 
do ou orçamento de empre- 
sa autorizada. A concessio- 
nária analisa as informa- 
ções apresentadas, verifica 
em seu sistema o histórico 
de ocorrências naquele en- 
dereço e envia uma respos- 
taao consumidor. 
Presidente da Associação 
de Moradores da Barra Anti- 
ga (Amaba), Cátia Regina 
Pereira diz que a situação 
desde então não melhorou. 
— Os aparelhos dos mo- 
radores estão sendo danifi- 
cados por causa disso. Eu 
mesma tive um computa- 
dor que queimou. E muito 
grave o desrespeito da 
Light com a gente — diz. 
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Volte a se 
movimentar 
sem dor. 


Você sofre com dores no joelho? 
O CREB tem mais de 40 anos de experiência 


em tratamentos de joelho, com atendimento 
personalizado, seguindo protocolos sempre 
modernos e eficazes. 


Nossos serviços incluem: 


ο 


* Ortopedia e reumatologia 
Urgéncias ortopédicas 
Fisiatria e fisioterapia 
Acupuntura e hidroterapia 

. RPG e programas de reabilitação rápida 

Entre outros serviços para ajudar você 

a viver bem, feliz e sem dor. 


Pronto atendimento para urgências ortopédicas. 


Diretor Técnico: Dr Нат Cesar Maleh CRM 52771562/RJ 


Estacionamento no local. 
Aceitamos os principais planos de saúde. 


Agende sua consulta hoje! 


213182-8282 €. CREB 


ou visite creb.com.br 


Botafogo: R. Voluntários da Pátria, 408 
Barra da Tijuca: Città América: Av. das Américas, 700 - 3? piso, loja 320 


APA / ESPECIAL 


As emoções de Paris 
bem perto de casa 


Durante os Jogos Olímpicos, O GLOBO e o Rio Design Barra 
apresentam programacáo especial, com transmissáo 

das competicóes, bate-papos com personalidades do 
esporte e atividades de diferentes modalidades 


MADSON САМА madson.gama(oglobo.com.br 


star longe de Paris 

durante os Jogos 

Olímpicos 2024, 

que começarão 

no dia 26, não sig- 
nificará estar distante do 
espírito que envolve a com- 
petição. Pelo menos para 
quem visitar a Arena Rio 
Design, espaço que será 
montado na praça central 
do shopping homônimo, 
na Barra, com uma progra- 
mação que incluirá bate- 
papos com personalidades 
do esporte e transmissão 
das competições por um te- 
lão de 4m x 3m. Para man- 
ter o público conectado 
com o clima olímpico, o ce- 
nário terá atrativos que re- 
metem a diversas modali- 
dades, como basquete e 
tênis de mesa. A área será 
inaugurada no próximo sá- 
bado e funcionará até 11 de 
agosto, do meio-dia às 20h, 
com entrada gratuita, bas- 
tando cadastrar-se no apli- 
cativo do centro comercial. 
O GLOBO é parceiro do 
evento. 

— O objetivo é trazer o 
clima de Paris para pessoas 
de todas as idades que visi- 
tarão o shopping no perío- 
do. Para isso, além das 
transmissões, vamos prio- 
rizar vivências com os es- 


portes. Haverá pequenas 
estações dentro dessa gran- 
de área, na praça central, 
que vão possibilitar intera- 
ções com várias modalida- 
des, como golfe e tiro com 
arco. Teremos elementos 
como mesa de tênis de me- 
sa; máquina para jogar bas- 
quete; bicicleta parada, em 
que a pessoa poderá simu- 
larumaprovade ciclismo; е 
máquina para simular exer- 
cício de remo. Outro núc- 
leo será o de break dance, 
com um conteúdo para 
apresentar a modalidade a 
quem não a conhece e nem 
sabe que ela é um novo es- 
porte nas Olimpíadas. As 
pessoas vão poder ainda ou- 
vir música e dançar —deta- 
lha Fabiana Leite, gerente 
de marketing do shopping. 
Ao longo do evento, cinco 
mesas vão receber atletas, 
ex-atletas, representantes 
de organizações sociais e 
jornalistas esportivos para 
conversarem a respeito de 
diferentes temas. Uma de- 
las é sobre inclusão social e 
esporte, no domingo, dia 21, 
às 16h, com o ícone da luta 
Rogério Minotouro, que se 
destaca por competições 
memoráveis no UFC e pela 
apurada técnica no boxe e 
no jiu-jítsu, e Michael Whi- 


te, administrador do projeto 
Japeri Golfe, que já atendeu 
mais de 400 crianças e jo- 
vens na Baixada Fluminen- 
se. A mediação será de Tha- 
les Machado, editor de Es- 
portes do GLOBO. 

— Vou contar minha his- 
tória, falar de muitos atletas 
que venceram na vida por 
causa do esporte e ainda do 
papel que projetos sociais 
desempenham nessa cami- 
nhada, dando acesso para 
criancas de baixa renda que 
náotém dinheiro para pagar 
uma academia e, às vezes, 
nem uma quadra para jogar 
na escola. Isso faz com que 
esses talentos sonhem alto e 
acreditem no futuro deles 
— pontua o baiano Mino- 
touro, que conduz o Institu- 
to Irmãos Nogueira ao lado 
do gêmeo Rodrigo Mino- 
tauro. — Eventos como esse, 
que conectam o público ao 
espírito olímpico, são im- 
portantes para atrair pesso- 
as e fomentar o esporte. 

No dia 27, às 16h, será a 
vez do bicampeão mundial 
de surfe e recordista de on- 
das grandes Carlos Burle e 
da b-girl Sabrina Vaz, repre- 
sentante do breaking, que 
vão falar sobre o protagonis- 
mo dos novos esportes 
olímpicos, numa conversa 


REPRODUÇÃO 


Rogério Minotouro. Ex-lutador de MMA, com disputas 
memoráveis no UFC, ele falará sobre esporte, inclusão 
e seu projeto social, o Instituto Irmãos Nogueira 
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mediada pelo editor assis- 
tente de Esportes do GLO- 
BO Renato Alexandrino. O 
breaking faz sua estreia nas 
Olimpíadas de Paris, en- 
quanto o surfe entrou no 
cronograma em 2021, nos 
Jogos de Tóquio. 

— As minhas apresenta- 
ções têm como pano de fun- 
do minha vida e o desenvol- 
vimento dentro do esporte. 
Compartilho meus valorese 
cultura e convido o püblico 
а, juntos, tirarmos as con- 
clusóes sobre os pontos que 
são essenciais parauma vida 
de sucesso. Neste evento, 
irei expor também o meu 
ponto de vista com relação 
ao presente e ao futuro do 
surfe nas Olimpíadas. A en- 
trada da modalidade traz vá- 
rias oportunidades e tam- 
bém desafios —diz Burle. 

Mais conhecida como Sa- 
vaz, Sabrina é vice-presi- 
dente da Comissão de Atle- 
tas do Conselho Nacional 
de Dança Desportiva, na ca- 
tegoria Breaking, já traba- 
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lhouna Companhia de Dan- 
ça Deborah Colker e fez 
shows com artistas como 
Anitta. Atualmente, foca na 
preparação como atleta de 
alto rendimento. 

— Quero falar sobre co- 
moo breaking é uma poten- 
te ferramenta de transfor- 
mação social e individual, 
além de diversão e união. 
Quero ver o breaking en- 
trar na casa das pessoas e as 
crianças saindo na rua para 
arriscar alguns passos de 
dança. Estou feliz por estar 
vendo a história com meus 
próprios olhos — diz. 

No dia 4 de agosto, o tema 
em debate será o pioneiris- 
mo feminino no esporte, 
com Mônica Rodrigues, me- 
dalhista de prata ao lado de 
Adriana Samuel na estreiado 
vôlei de praia em Olimpía- 
das, em Atlanta, em 1996; e 
Marisa, zagueira da seleção 
brasileira na estreia do fute- 
bol feminino nos Jogos, no 
mesmo ano. O papo será me- 
diado por Marina Caruso, 
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Arena. Espaco 
montado no Rio 
Design Barra 
terá telão, 
atividades 
esportivas e 
bate-papos 
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editora-chefe da revista ELA. 

— Pretendo falar do iní- 
cio, mesmo, quando ainda 
nem existiam campeona- 
tos femininos, e de como o 
vôlei de praia conseguiu 
evoluir em tão pouco tem- 
po. No dia da medalha de 
prata em Atlanta, a sensa- 
ção foi de que tudo valeu a 
pena —relembra Mônica. 

Haverá outras duas rodas 
de conversa em 3 e 10 de 
agosto. No dia 11, às 15h, a 
atração de encerramento 
vai movimentar o público: 
uma apresentação de dança 
com o Bonde, coletivo de 
dançarinos criado em 2019 
e dirigido pela coreógrafa 
Dandan Firmo, que játraba- 
lhou com artistas como Iza, 
Ivete Sangalo e Belo. 

Oeventoterá ainda ofici- 
nas de gastronomia fran- 
cesa com a chef Carola 
Troisgros, filha de Claude. 
A programação completa 
estará no site, nas redes so- 
ciais e no aplicativo do Rio 
Design Barra. 
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& vinílicos 


Seu ambiente pronto 
para ser usado no 
mesmo dia e sem 
quebra-quebra. 


Cortinas, | Persia anas 8 & Papel de Parede 
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Méier: (21) 3145.2004 | (21) 2576.0046 
( (21) 96430.0089 


Siga-nos nas redes sociais: 
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FRIAS / COLÔNIAS 


DIVULGAÇÃO/THIAGO ROCHA DIAS DE OLIVEIRA 


Escola Parque. Atividades lúdicas estão entre as oferecidas para as crianças na tradicional colônia de férias, que também promove práticas esportivas e aulas de culinária 


| em orada de PENAL as colónias de férias, com 
p E atividades cada vez mais va- Escola Americana 
riadas, queváo desdea práti- 


° -- 
ur a divers ao H ouve uma pausa noes- cade esportes até acampa-  Entreosdias15e19,aesco- 
tudo, mas abrincadeira mento paraaprimoraroin- la promove seu tradicional 
continua. Eumaopçãopara glês. Confira algumas op- Panthers Winter Camp. A 


Confira opções para o recesso escolar crianças e adolescentes são ções naregião. colônia de férias é destina- 


Quebrou? A gente conserta! 


Conserto ο Manutenção • Instalação GARANTIA DE 
inn er : 1 ANO 
Aparelhos domésticos e indüstrial 


Parcelamento em até 6x s/juros 
Desconto de 10% 
apresentando esse anüncio 


OB BRASTEMP Electrolux (5 ($6)‏ سل 


iS] samsung Continental ® BOSCH 


Eletricista & 
Q n S e r a r @conserlarassistenciatec | Bombeiro Hidráulico | Rua Dezenove de Fevereiro, nº 57 Lj. Botafogo 


REFRIGERAÇÃO E CLIMATIZAÇÃO 221 2232-6625 / 21 2507-7783 21 3083-5333 / (©) 21 97967-6221 
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da a crianças entre 3 e 12 
anos de qualquer institui- 
ção e terá uma programa- 
ção imersiva de inglês, 
com todas as atividades 
conduzidas no idioma. A 
iniciativa é realizada de 
forma simultánea nos dois 
campus da instituicáo, nas 
unidades da Barra da Tiju- 
ca e da Gávea, das 9h às 
13h. As inscrições devem 
ser realizadas por meio de 
formulário on-line e fica- 
rão abertas até ser atingido 
o limite de participantes. 
O valor é de R$ 850. 


Colégio pH 


Vai oferecer atividades 
entre os dias 15 e 26 deju- 
lho para crianças de3a11 
anos, com uma progra- 
mação que inclui espor- 
tes, brincadeiras e ativi- 
dades culturais como pin- 
tura, música, dança etea- 
tro. Os valores variam de 
R$ 159 a R$ 1.279, con- 
forme o pacote escolhido, 


e incluem almoço para o 
turno da manhã (9h às 
13h), lanche para o da tar- 
de (13h às 17h) e as duas 
refeições para o período 
integral. As inscrições 
podem ser feitas pelo site 
dainstituição. 


Bodytech 


Diferentes unidades ofe- 
recem atividades para as 
férias, com foco na prática 
de esportes, além de ofici- 
nas culturais, mágica, pre- 
miações, luta e dança, a 
depender do cronograma 
de cada unidade. No shop- 
ping Città Office Mall, a 
programação começa no 
dia 15 evaiaté o dia 26, das 
13h às 17h. Os preços da 
diária para alunos variam 
de R$ 110 a R$ 140, de 
acordo com a unidade. Já 
para nào alunos, a diária 
ficaentre R$ 125a R$ 155. 
Para as duas semanas, o 
custo varia de R$ 469 para 
alunosaté R$ 748 paranáo 
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DIVULGACÁO 


| UNA ELEVA - 


Eleva. 

Os Jogos 
Olímpicos 
inspiram esta 
edição da 
colónia 

de férias 


alunos da academia. 

Jána unidade Península 
a brincadeira vai até a 
próxima sexta-feira, das 
13h30 às 17h30, com diá- 
rias de R$ 140 para alunos 
e R$ 155 para não alunos. 
Os pacotes com 15 dias 
custam R$ 514 para alunos 
e R$ 748 para não alunos. 


Marina Barra Clube 


De 15 a 27 de julho, o Mari- 
na Barra Clube realiza mais 
uma edição de sua colônia 
de férias para crianças de 3 a 
12 anos. O cronograma é di- 
vidido em dois períodos, de 
15a19 ede 22 a 26 de julho. 
São três horários disponí- 
veis: manhã, das 9h às 13h; 
tarde, das 13h às 17h; e inte- 
gral, das 9h às 17h. Os paco- 
tes podem ser adquiridos 
com ou sem opção de almo- 
ço e contam ainda com café 
da manhã ou lanche. A diá- 
riavaria de R$ 228 a R$ 327. 
O pacote para uma semana 
ficaentre R$ 715 e R$ 1.212; 


eode duas semanas vai de 
R$ 1.143 a 1.951, com 10% 
de desconto para irmãos. 


Escola Parque 


As unidades da Barra e 
da Gávea terão progra- 
mação com capoeira, 
música, atletismo, caça 
ao tesouro, culinária, 
oficinas deartesenarra- 
ção de histórias. Na Bar- 
ra, as atividades são rea- 
lizadas das 13h às 17h, 
para crianças de 2 a 9 
anos. Para se inscrever é 
preciso preencher o for- 
mulário no site da ecola 
ouenviarume-mail para 
coloniabichodoma- 
toQ gmail.com. 
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Eleva Barra 


Com uma semana de 
brincadeiras inspiradas 
nos Jogos Olímpicos para 
alunos e nào alunos da 
instituição, a colônia co- 
meca no dia 22. As Férias 
Olímpicas incluem ativi- 
dades temáticas esporti- 
vas, oficinas de artes, gin- 
canas e brincadeiras para 
criancas de 3a9 anos. Os 
pais podem inscrever 
seus filhos em trés perío- 
dos — manhá (8h30 às 
12h), tarde (13h ás 
16h30) ou integral (com 
almoco) — pelo site Sym- 

la. As diárias saem por 
R$ 300. Mais informa- 
ções: 3094-5020. 


A SUA DOR PODE 


ESTAR RELACIONADA 
A SUA PISADA! 


FASCITE PLANTAR - ESPORÃO 
NEURÓMA DE MORTON - JOANETES 


PERNA MAIS CURTA - DESEQUILIBRIO 
DORES NO PÉS, JOELHOS E QUADRIS 


Agende sua avaliação e viva sem dores 
através do alinhamento biomecánico 
com palmilhas computadorizadas. 


Telefone e Whatsapp 


21 3197-1051 


Av. Armando Lombardi, 1000 


Bloco 2 - Sala 105 - Barralife 
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PREFEITURA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO, SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA E 


5 sex RIO 
ο GASTRO 
NOMIA 


INGRESSOS À VENDA! 


O que é bom ficou maior e melhor. Você não vai 
deixar de provar, né? 


e Restaurantes premiados e estrelados e Shows todos os dias 
e + de 80 aulas com chefs renomados e Tirolesa e Roda-Gigante 
e Feira de produtores regionais e Espaço Kids Colégio pH 


Estado Anfitrião Patrocinador Máster 


BRASIL 2024 


GOVERNO DO ESTADO 


- o 8 Ў) ki БЕ JANEIRO REDE OR 


_ sa 
PousoALrO 


GARRAFARIA 


CHANDON 


1° SEMANA 2? SEMANA 3? SEMANA 


Piáo do Prado 
Jockey Club Brasileiro 


Patrocínio 


Confira a programação 


wi „ 
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ig ARTOIS » 620) e Rio CULTURA 
PURE GOLO 


Participação Shopping Oficial Hotel Oficial 
RG ARPO cranado MUSQUÉE GD rd mer, 


GIN SECO BRASIL zro 


BEBA COM MODERAÇÃO. PRODUTO DESTINADO A MAIORES DE 18 ANOS 


e adquira seus ingressos: 


Parceria 


Blitz 
23/08 - 20h 


Realização 


O GLOBO 


Rádio Oficial 


rádio ((Globo 


ROCKNOUPTOWN 


Neste domingo tem Rock na Calcada no Uptown Barra, evento em homena- 
gemao Dia do Rock, celebrado ontem. Os shows comecam às 16h, com apre- 
sentação da School of Rock. Em seguida virão a banda Bad Medicine (foto), 
quefaztributo ao Bon Jovi, às 18h; seguida da Black Bird, que homenageia os 
Beatles, às 20h. Cada apresentação dura uma hora e meia. Outras atrações 
são uma exposição de motos Harley-Davidson, no Mercado de Produtores; e a 
Rock Experience, atracáo que daráa criancas e adolescentes a oportunidade 
de estarem numa banda, mesmo que não saibam tocar qualquer instrumen- 


to. Para participar, basta fazer a inscrição na hora. 


COMIDA DI BUTECO 


Por causa da previsão de chuva, o evento Comida di 
Buteco, que seria neste fim de semana no Bar- 
raShopping, ficou para o próximo. De sexta a domin- 
go, será possível degustar, na área do Parque Exter- 
no, os petiscos dos 11 primeiros colocados do con- 
curso Comida di Buteco 2024 no Rio, incluindo o 
bolinho de bacalhau da Peixaria Divina Providéncia. 
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MUSEU DAS ILUSÓES 


DIVULGAÇÃO/UPTOWN 


REUNIÃO DE CONDOMÍNIO 


DIVULGAÇÃO/JANDERSON PIRES 


Espetáculo que simula uma divertida reunião de condomínio com o 
público, “O porteiro – A comédia” faz sua última apresentação hoje, às 
17h, no Teatro Firjan SesiJacarepaguá, no Pechincha. Natrama, ven- 
cedora do prêmio Fita e indicada ao Prêmio do Humor, criado por 
Fábio Porchat, o síndico do prédio falta à assembleia que convocou, e 
o porteiro Waldisney (Alexandre Lino) decide assumir o comando dos 
trabalhos. Ingresso a R$ 40, na bilheteria ou em Bileto Sympla. 


DIVULGAÇÃO/MUSEU DAS ILUSÕES 


O visitante se vê dentro de um aquário, nas garras de um gorila ou 
prestes a comer um doce do seu tamanho. Maior acervo de ilusão 
de ótica do mundo, o Museu das Ilusões está instalado numa área 
de 1.300 m? no Via Parque. À exposição interativa tem cerca de 
cematrações, algumas delas recém-lançadas. O espaço funciona 
de segunda a sábado, das 10h às 22h; e domingo, do meio-dia às 
21h, com entrada até uma hora antes do encerramento. 

R$ 80 (inteira). Há valores promocionais para grupos. 


OS HITS DE SIMONE 


DIVULGAÇÃO/LORENA DINI 


Após ganhar um prêmio e uma homenagem no 
Grammy Latino, em 2023, e fazer parceria com Ney 
Matogrosso, a cantora Simone leva para o Ribalta 
um show da turnê “Tô voltando”, que comemora 
seus 50 anos de carreira com uma coletânea de 
hits. Vai ser no próximo sábado, às 22h30. Ingresso 
na plataforma Uhuu, a partir de R$ 100. 


ARRAIAL / EVENTO 
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Competição de quadrilhas 
chega ao Aerotown 


Shopping receberá etapa do Festival Arraiá do Rio Junino 


Ор" Aerotown vai 
receber, de sexta a do- 
mingo que vem, uma etapa 
classificatória do Festival 
Arraiá do Rio Junino, mos- 
tra competitiva de quadri- 
lhas. Nos trés dias, das 17h 
às 23h, grupos de diferen- 
tes regiões estarão se apre- 
sentando, de olho numa va- 
ga na etapa final, que será 
realizada de 9a 11 de agosto 
na Praça da Apoteose. 


As competições elimina- 
tórias estão distribuídas 
por diferentes regiões do 
estado. Na capital, já houve 
classificatórias em Bangu e 
Jardim Sulacap, sempre 
com entrada franca. Na 
Apoteose, o ingresso será 
um quilo de alimento. 

Os concorrentes são ava- 
liados em quesitos como in- 
dumentárias masculina e 
feminina, coreografia, ani- 


Rua Aristides Espinola, 64 
Loja A - Leblon 
@ 97069-4488 


mação, criatividade e tema. 
São duas categorias: Qua- 
drilha de Roça, para as que 
mais se aproximam das ori- 
gens das festas juninas; e 
Quadrilha de Salão, para as 
mais luxuosas e estilizadas. 
Ao final, o evento distribui- 
rá um total de R$ 60 mil em 
prêmios. 

Organizado pelo Con- 
sórcio Rio Junino, uma 
iniciativa das federações 
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de quadrilhas juninas do 
Estado do Rio de Janeiro, 
as etapas do festival tém 
ainda feira gastronómica 
de comidas típicas, shows 
e espaco kids. Mais infor- 
macóes podem ser obti- 
das pelo Instagram @ar- 
raiadoriojunino. 

— O Festival Arraiá do Rio 
Junino é um exercício práti- 
co de política pública cultu- 
ral: acessível para todos, 


pois é gratuito e realizado 
em locais públicos, contem- 
plando toda a cadeia da eco- 
nomia criativa que os feste- 
jos juninos movimentam — 
diz Felipe Costa Machado, 
diretor-geral do circuito. 
Além de receber quadri- 
lheiros do Estado do Rio, o 
festival terá a presença de 
equipes de Distrito Fede- 
ral, Espírito Santo e Sergi- 
pe na Praça da Apoteose. 


Estaremos de recesdo de 


15/07 a 15/08. 


A gente jura que também vai tercer para passar 
rápido e voltar a deixar οὐ seus dias ainda mais 


saudáveis e saborosos. Até lá! 


Clube 


O GLOBO 


As ofertas anunciadas nesta página ficaráo disponíveis 
ao longo da semana. Fique ligado em: clubeoglobo.com.br 


DIVULGAÇÃO 


FESTIVAL GASTRONÔMICO 


O Rio Gastronomia, maior evento gas- 50% 
tronômico do país, volta ao Jockey Club ia 
Si 


Brasileiro, na Gávea, entre 10 e 20 de 
agosto. Assinante O GLOBO compra até dois in- 
gressos pela metade do preco. Saiba mais on-line. 


DIVULGAÇÃO 


RECANTO NA 
SERRA DO RIO 


A Casa Marambaia é o 
recanto perfeito para 
descansar em Petró- 
polis. Assinante apro- 
veita 25% OFF em re- 
servas. Veja on-line. 


DIVULGAÇÃO 


HAMBÚRGUER 
SABOROSO 


Na compra de hambúr- 
guer e batata, aproveite 
1596 OFF no ТТ. Bur- 
ger, referéncia entre os 
cariocas para sanduí- 
ches. Confira on-line. 


ACESSE E CONFIRA! 


Escolha o modo "Foto" e posicione a 
cámera de modo a captar o código. 
Feito isso, a câmera mostrará no topo 
datela a opção para abrir o link. 
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GASTRONOMIA / NOVIDADE 


Cardápio mais leve e menu 
degustação na hora do jantar 


Gigoia Cucina Italiana testa horário noturno com criações de novo chef 


MADSON GAMA 
madson.gamaGoglobo.com.br 


o lugar do penne com 

molho à matriciana, o 
rigatoni, com este mesmo 
molho, que, agora, em vez 
de bacon, é preparado com 
guanciale (a bochecha do 
porco) e especiarias. Essa e 
outras releituras da cozi- 
nha mediterrânea fazem 
parte do novo cardápio do 
restaurante Gigoia Cucina 
Italiana (Ogioiacucinaita- 
liana), na Ilha da Gigoia, 
na Barra da Tijuca, lançado 
com uma proposta de ser 
mais leve e mais enxuto. A 
média de preços é de cerca 
de R$ 90. O menu está as- 
sinado pelo chef André 
Lodi, que não é fixo na ca- 
sa: criou Os pratos, trei- 
nou a equipe e faz visitas 
esporádicas para acom- 
panhar a produção. Antes 
o estabelecimento teve 
um chef em regime efeti- 
vo durante cinco anos. 

— Fizemos algo um pou- 
co mais gourmet, alteran- 
do pratos para que ficas- 
sem mais italianos. Antes, 
nosso risoto de camarão, 
por exemplo, era prepara- 
do junto como próprio ca- 
marão. Agora, fazemos os 
dois separadamente, por- 
que assim o camarão vai 
mais fresquinho. Outra 
inovação trazida pelo An- 
dré para esse prato são as 
raspas de limão por cima, 
o que combina muito com 
comida italiana e abre o 
sabor do camarão. Temos 
agora também o tartar de 


Novidade. Bruschetta de cogumelos, creme de queijo e tomate cereja 


tomate com balsâmico de 
figos e burrata, uma com- 
binação bem diferente, e, 
de sobremesa, torta de 
chocolate amargo com 
raspas de limão e flor de 
sal. Nossos nhoques, que 
são todos feitos na casa, 
eram gratinados; hoje, es- 
tamos descobrindo novos 
sabores, como o nhoque 
com manteiga de sálvia e 
filé-mignon. Os pratos 
com frutos do mar, como 
o linguine, também se 
destacam — detalha Rita 
Simpson, adona. —Italia- 
no nunca mistura massa 
com carne, mas fazemos 
essa adaptacáo porque os 
clientes pedem. 

O restaurante, que só 
serve almoço, agora vai 
passar a oferecer, de for- 
ma experimental, janta- 
res de quinta a sábado, no 
formato menu degusta- 
ção, em que o cliente pa- 
gará um valor e poderá sa- 
borear porções pequenas 


— DIVULGAÇÃO 


y^ 


dos novos pratos do car- 
dápio (entrada, prato 
principale sobremesa). O 
primeiro será na próxima 
quinta, dia 18, das 18h às 
23h. A casa trabalha sob 
reservas, que podem ser 
feitas pelo telefone (21) 
99998-9116. 

— O cardápio está mais 
suave e, embora menor, 
mais diversificado. Antes, 
eu tinha cinco pratos de 
nhoque; agora, tenho 
dois, mas sáo bem dife- 
rentes. Náo é que os pra- 
tos antes nào fossem 
bons, mas precisamos es- 
tar sempre inovando. 
Quando descobrimos sa- 
bores novos, queremos lo- 
go mostrar para os clien- 
tes. Aqueles que são fiéis 
ficam felicíssimos e já in- 
corporam a novidade. O 
André é muito novo, tem 
22 anos; então, é cheio de 
ideias e vontade. Isso aju- 
dou a dar essa renovada — 
orgulha-se a empresária. 
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o GLOBO GUIA DE SERVICOS 


TELEFONES ÜTEIS | ÍNDICE | 


Ambulância Hospital 
192 Lourenço Jorge ARTES E ANTIGUIDADES 17 E18 
3111-4652 AG SS س لاڪ‎ τει 
Biblioteca Popular 
de Jacarepaguá 
Light 
3369-6915 08000210196 
Cedae DECORAÇÃO E ARQUITETURA 19 
08002825113 Parques e Jardins ———  — ڪڪ‎ 
2923-9521 
Comlurb 
1146 Polícia Militar 
190 LIVRARIAS E PAPELARIAS 19 
Corpo de Bombeiros 
193 
Polícia 
Defesa Civil Rodoviária Federal 
199 2471-0111 
Hospital MEDICINA E SAÚDE 16 
Cardoso Fontes Suipa 
2425-2255 3295-8777 


E] Electrolux * GELADEIRA * FREEZER 


UP * FRIGOBAR 
did * AR-CONDICIONADO 
ERC Consul e» * MÁQUINA DE LAVAR 


Desde 201 3 


Consertos em Geral С Midea * MANUTENÇÃO PREVENTIVA 


VISA, DE AR SPLIT 


Pré orçamento on-line 


Tube Canal: Gordinho da Refrigeração (©) Grc.refrigeracao2013 | © 99667-1383 | 3646-3942 | Ọ Estrada do Itanhangá - Barra da Tijuca 
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MEDICINA E SAÚDE 


LAR SÃO JUDAS TADEU 
Aqui o amor continua... 


A Terceira Idade Exige Mais do que Atenção e Carinho 


Quando chegamos a uma idade avançada, precisamos de cuidados 
especiais, da mesma forma que precisávamos de carinho e atenção 
especiais quando éramos pequenos e indefesos. 


` Suítes c/ Varanda • Enfermagem 24 horas + Capela • Assistência Médica • Jardim + Sala de Leitura 
* Fisioterapia * Nutrição * T. Ocupacional 


Responsável Técnico: Dr. André Santos Felix 
CRM 52.62993-6 / CRM Jurídico: 52106785-0 


Hospedagem para 3? idade 
Rua Samuel das Neves, 400 - Jacarepaguá - Tels.: 3392-8292 / 2424-7843 
Visite nosso site: — Ө Өэ 


Oferecemos moradia assistida, hospedagem por períodos e Centro dia. 

Aqui seu familiar idoso receberá todos os cuidados e carinho que nescessita e merece. 
Aproveitando o período de férias, você pode viajar e deixá-lo aos nossos cuidados 
com segurança e conforto. 


e Confortáveis acomodações com ar-condicionado e TV. 
Assistência médica, serviço de enfermagem e de cuidados 24 horas. 
* Oferecemos uma equipe de multiprofissionais voltada para o bem-estar físico e social do idoso. 


Venha conhecer nossa assistência. oppio 


: Es | Ligue e aproveite os valores promocionais, poucas vagas! Acesse nosso r 
E WATHSAPP Também 
LT 


Consulte-nos: Tel: (21) 98181-3190 (9 pelo QR CODE 


en 


Av. Cesário de Melo, 232, Campo Grande |: www.centrogeriatricofel.com.br 


Tel.: (21) 2419-0211 - Cel.: (21) 99988-1132 cg centrogeriatricofernandeselopes.com 


ACESSE 
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Е SAIBA MAIS, 
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ARTES E ANTIGUIDADES 


COMPRO ANTIG VIDAL DES 


e Pratarias e Quadros nacionais e estrangeiros 

e Esculturas de mármore e bronze 9 Porcelanas 

e Marfins ο Cristais e Galle e Dao.Nancy 

e Santos * Bonecas de porcelana + Móveis antigos 
e Moedas antigas • Tapetes persas 

e RELÓGIO DE PULSO DE BOLSO ANTIGO 

e BIJUTERIAS ANTIGAS 


Sr Gelson 


Rua Siqueira Campos, 143 — Loja 111 - Térreo - Copacabana 


Tels: 2548 - 9683 / 2236 - 4770 / 99913-54430 


Atendemos aos sábados, domingos e feriados 


y 
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ARTES E ANTIGUIDADES 


COMPRO 
ANTIGUIDADES 


Aproveite esta oportunidade! 
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Pratarias, Quadros, Porcelanas, Santos, 
Marfins, Móveis, Tapetes Persas, 
Esculturas de Bronze e Mármore, Pecas de Metais, 
Brinquedos Antigos, Moedas Antigas, 

Fotos do Rio Antigo, Bijouterias Antigas e Joias etc. 
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TELS.: (21) 2530-4979 ο (21) 3546-5279 © (21) 99930-4265 


Rua das Palmeiras, 10 - Botafogo e artepalmeiras? gmail.com 


779 ATENDEMOS TAMBÉM NA REGIÃO SERRANA AO 


ES y) 
а 
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2 M.M. DECORACAO E ESTOFADOS LIVRARIA SEBORIO 


e Limpeza de Sofás e Poltronas e Consertos Sofás e Móveis А — 
e Hidratação em Sofá couro de boi • Impermeabilização em Sofás e Poltronas Com pramos: πε ш 
* Lustre em Móveis e Colagem em Cadeiras * Reforma Cadeira de Palhinha в 


e Reforma de Sofá , Poltronas etc • Especialização em Molas antiga/atual Livros em geral; = 
e Fabricamos e Modificamos sob medida Sofás e Móveis 


e Capa de Sofá sob medida e Colchões Parcelamos em todos Gi bis, C Ds, DVDs 


* Cortinas, Persianas e Papel de Parede com Colocacáo. os сагїбе$ de crédito : == 
e Discos €— 


© 2mm.decoracoes U 50 anos de experiência : Orçamento Grátis 


5 


Novidades Aqui! 


yaq livrariasseborioQ gmail.com 
De segunda a sexta-feira 
2252-3241 / 2232-9234 / 97038-3671 Gama 
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O GLOBO E RIODESIGNBARRA APRESENTAM 


ARENA 
RIO 

DESIGN 
BARRA 


DIARIAMENTE : 12H ÀS 20H 
Avenida das Américas, 7777, Praça Central 
Entrada gratuita Classificação livre 


| | 1 H TELÃO | TALKS 

a JOGOS INTERATIVOS 
Acompanhe no telão o maior evento de esportes do mundo. 
Participe de talks especiais sobre o tema e divirta-se com toda a 


família em nossos espaços interativos, treinando e descobrindo 
várias modalidades esportivas que farão parte dos jogos de 2024. 


Saiba mais em: riodesignbarra.com.br | @riodesignbarra 


RETIRE SUA [m] 


ENTRADA 
GRATUITA 


Ena NoAPPDo Im 
ZÉ^NARNHOE SHOPPING: [n] 


shopping centers 
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PL da 'internação 
humanizada' gera 
debate acalorado 
na Câmara 
PÁGINA 2 


BANDALHA NO PEDÁGIO GERA FILAS 


E AFETA FLUIDEZ DO TRÂNSITO 


LEVANTAMENTO DA CONCESSIONÁRIA que administra a via aponta que cerca de mil 


veículos por dia são retidos por usar irregularmente as pistas automáticas de pagamento via tag rms 


ss rexit 5 Б а. ч ч 
АТ is — rA PEN SN ¿A Y pP a РОА 
ا ےک کے‎ A U κ u s = 


Nas férias, açóes para crianças entram no cardápio de restaurantes 


DIVULGAÇÃO 


Criança participa de experiên- 
cia culinária no espaço kids da 
Mostaro, em Piratininga, na 
qual ela pode preparar sua 
própria pizza. Nas férias esco- 
lares, para atrair crianças e 
pais, restaurantes reforçam as 
promoções especiais como 
esta. De hoje até o dia 27, em 
todos os fins de semana, o 
Macaw, em Camboinhas, terá 
programação voltada para o 
público infantil, como pintura 
artística e modelagem de 
balões, sob coordenação de 
uma equipe de recreação. 
Outro lugar onde as crianças 
podem preparar pizzas, optan- 
do pelo formato de coração, 
nuvem ou urso, é no Abbraccio, 
no Plaza Shopping. A atividade 
faz parte deuma promocáo 
oferecida até o fim deste més 
pela casa a quem comprar um 
prato da marca para comparti- 
Ihar. Já o Coco Bambu Niterói, 
também no Plaza, concederá 
uma hora grátis de diversão na 
sua brinquedoteca aos filhos 
de pais que estejam consumin- 
do по restaurante. A promoção 
é válida durante as férias, de 
segunda a sexta-feira, no 


almoço enojantar. 
PÁGINA 6 


CUSTODIO COIMBRA/28-2-2024 


Praça do pedágio. Pistas exclusivas para pagamento via tag são usadas por motoristas que não têm selos do tipo: manobra faz com que o intervalo de três segundos entre cada passagem suba para aproximadamente um minuto 


'GUARDIÁS DAS VACINAS" 
Niteroienses somam 50 anos 
de trabalho pela imunização 


PÁGINA4 


DIVULGAÇÃO/MAURICIO BAZILIO 


FUNCIONÁRIO DO COB 
Morador do Ingá já está em 
Paris para sua 12º Olimpíada 


PÁGINAG 
ARQUIVO PESSOAL 
age МЧ 


2 | Niterói 
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PL da 'internação 
humanizada” pode ser 


votado antes do recesso / 


Vereadores discutem projeto de lei cujo texto original 
previa remoção compulsória de pessoas em situação de rua 


FELIPE GELANI 
felipe.oliveiraGedglobo.com.br 


pós a aprovacáo em pri- 

meira discussão, em 11 de 
junho, do projeto de lei que 
previa internação sem con- 
sentimento para pessoas em 
situação de vulnerabilidade 
social e dependência quími- 
ca, o vereador Fabiano Gon- 
calves (Cidadania), autor do 
projeto, espera a votação do 
segundo turno do projeto 
ainda antes do recesso parla- 
mentar, previsto para agosto. 
A primeira votação do texto 
gerou um debate acalorado 
na Cámara, e vereadores con- 
sideram que no segundo tur- 
noo projeto deve causar pres- 
sáo sobre a prefeitura do mu- 
nicípio, devido à popularida- 
de da pauta. De acordo com o 
autor do projeto, a ideia sur- 
giu após notar o aumento de 
pessoas em situação de rua ao 
redor do mundo. 

— Tenho ido a Nova York. 
Uma coisa que me chamou 
muito aatenção nosúltimos 
três anos, sendo que é um 
período muito frio lá em ja- 
neiro, é que o índice de po- 
pulação de rua, em Manhat- 
tan, hoje, é uma coisa absur- 


da —afirmou Gonçalves. 

Ele complementa que em 
lugares como Orlando e Pa- 
ris a situação é a mesma: 

— Na Europa a gente tam- 
bém vê isso. Você vê na 
Champs-Elysées milhares 
de imigrantes que são mora- 
dores de rua. 

Após a pandemia, o verea- 
dor também identificou um 
“número muito grande” de 
pessoas em situação de rua 
em Niterói. 

— Você precisa ter um local 
paralevar essa pessoa que está 
em surto. Nosso projeto é vol- 
tado para resolver o problema 
desses cidadãos que estão fora 
da sua capacidade, da autono- 
mia, da vontade. Em nenhum 
momento falamos que esse 
projeto é para todos os mora- 
dores em situação de rua. São 
para as pessoas em situação 
de rua que têm dependência 
química ou problemas psiqui- 
átricos —ressaltou. 

Após sua aprovação em pri- 
meiro turno, o documento re- 
cebeu uma série de emendas 
de autoria do vereador Leo- 
nardo Giordano (PCdoB) que 
revisaram alguns dos pontos 
mais polêmicos. Com as alte- 
rações, o novo texto perderia 


trechos que tratavam de “in- 
ternação involuntária” e “sem 
o consentimento da pessoa”. 
De acordo coma assessoria da 
Câmara, as emendas serão 
discutidas no segundo turno 
davotação. O próprio Gonçal- 
ves apresentou uma emenda 
modificativa alterando a apli- 
cação dalei, que na versão ori- 
ginal incluía “todos os cida- 
dãos que estejam em situação 
de rua”, para “todos os cida- 
dãos que estejam em situação 
de vulnerabilidade”. 


PROJETO SEMELHANTE 

O vereador Douglas Gomes 
(PL) é autor de outro projeto 
que ainda tramita nas comis- 
sões da Casa: o “Projeto de in- 
ternacáo compulsória”. Se- 
gundo ele, a principal diferen- 
ça entre o projeto dele e o de 
Gonçalves é o nome. O proje- 
to dovereador do Cidadania é 
conhecido como “Projeto de 
internação humanizada”. 

— Normalmente, quando 
nós temos dois projetos pare- 
cidos, ele é apensado, ou seja, 
é realizada uma votação só. 
Por que nós não fizemos is- 
so? Em acordo com o verea- 
dor Fabiano, entendemos 
que, se um perder, temos 


`= I E A AMENS 


chance ainda de ter a discus- 
são da matéria com o outro 
projeto. Então, os projetos es- 
tão protocolados, estão tra- 
mitando de forma totalmen- 
te separada, com o intuito de 
ter mais uma linha, mais um 
braço para discutir sobre a 
questão da internação com- 
pulsória —explicou. 

Vereadores contrários à 
proposta ressaltam a seme- 
lhança do projeto com um 
PL sancionado em março 
em Florianópolis, reconhe- 
cido pelo próprio autor co- 
mo a inspiração para o pro- 
jeto em Niterói. O vereador 
Professor Tulio (PSOL) des- 
taca que, no caso de Floria- 
nópolis, houve uma reco- 
mendação das Defensorias 
Públicas da União e do Esta- 
do para que o projeto não 
fosse adotado, por ser “in- 
constitucional”. 

— Infelizmente, a Comis- 
são de Constituição e Justiça 
da Câmara Municipal de Ni- 


Deputada lança movimento por Niterói 


Talíria Petrone levou ao palco petistas que romperam com o governo; líder da sigla subiu o tom 


RAFAEL TIMILEYI LOPES 
rafael.lopesDedglobo.com.br 


partido do presidente 

Lula se tornou uma dor 
de cabeça para lideranças 
ligadas ao governo da cida- 
de, após a deputada federal 
Talíria Petrone (PSOL) 
lançar, na semana passada, 
o movimento de pré-can- 
didatura à prefeitura Meu 
País Niterói. O fato que fez 
o presidente do PT no mu- 
nicípio, o vereador Ander- 


son Pipico, subir o tom no 
plenário da Cámara, se deu 
após a leitura de uma carta 
deapoiorealizadapor lide- 
ranças petistas durante o 
evento organizado pela de- 
putada no clube Canto do 
Rio. Pipico chamou de ir- 
responsáveis os que apoi- 
am a psolistae afirmou que 
sofreriam sanções partidá- 
rias. Nas dependências do 
local, não era difícil en- 
contrar filiados do PT. 
Ajurista Caroline Proner 


e Luciano Trolla, ambos do 
PT, estiveram no palco do 
lançamento, que reuniu, 
segundo os organizadores, 
três mil pessoas. Os tam- 
bém petistas Anielle Fran- 
co e Washington Quaquá 
enviaram vídeos de apoio. 
— Nosso movimento 
mostrou que é grande e 
chegou com força na cida- 
de, incomodou as lideran- 
ças locais. Essa é a força 
popular dos setores que 
nos apoiam, que buscam, 


Prefeitura entrega três de nove 
escolas prometidas em 2022 


Obras de Plataforma Digital são retomadas após quatro anos de litígio 


E” 2022, dentro do pacote 
de ações para marcar os 
450 anos de Niterói, a prefei- 
tura anunciou um investi- 
mento de R$ 147,8 milhões na 
Educação, com a construção 
de nove escolas. No entanto, 
dois anos depois, apenas trés 
das nove instituições prometi- 
das foram inauguradas. 

As trés escolas entregues fo- 
ram as Unidades Municipais 
de Educação Infantil (Umei) 
Ponta DAreiae Jurujuba, além 
da Escola Municipal Benja- 


ο 


oglobo.com.br/rio/bairros 


min Constant, no Barreto. 

De acordo com a Fundação 
e a Secretaria municipal de 
Educação (SME), esta sema- 
na será entregue mais uma 
unidade, no Fonseca. A se- 
cretaria também afirma que 
estão em construção unida- 
des no Cafubá e no Engenho 
do Mato, além de novas esco- 
las em Riodades, Largo da Ba- 
talha, Santa Rosa (duas) e Vi- 
çoso Jardim. 

“Estão sendo concluídos os 
trâmites de elaboração dos 


projetos, que terão uma nova 
concepção de educação infan- 
til, valorizando as infâncias. 
Todas serão entregues entre 
2025 e 2026” anuncia a SME. 

Embora sejam voltadas para 
o ensino em horário integral, 
as unidades inauguradas estão 
funcionando emregime parci- 
ale não dispõem deturmas pa- 
ra todos os anos de escolarida- 
de. A prefeitura diz que isso 
ocorre pela “necessidade de 
um período de inserção das 
crianças ânovarotina”. Hoje, a 


de fato, melhorias nos ser- 
viços públicos de saúde, 
educação e segurança. Va- 
mos continuar com nossas 
reuniões em cada canto, 
ouvindo e trocando expe- 
riências que contribuam 
para a construção do nos- 
so programa. Nesse Meu 
País Niterói eu tenho a 
convicção de que temos o 
melhor projeto para me- 
lhorar avida do povo —de- 
clarou Talíria. 

Na carta lida pelo advoga- 
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Câmara Municipal. Debate entre vereadores no primeiro turno da votação do PL foi acalorado 


terói deu parecer favorável ao 
projeto. Tentamos fazer uma 
obstrução de pauta, prevista 
no regimento interno da Ca- 
sa, para tentar evitar aaprova- 
cáo em primeira discussáo, 
mas пао deu certo. Espera- 
mos reverter essa votacáo em 
segundo turno para que ele 
náosejaaprovado —destacou 
o vereador, que vé o projeto 
como inconstitucional por 
dar "um tratamento diferen- 
ciado a uma parcela da popu- 
lação”, além de considerar 
que a Legislação Federal já 
dispõe de mecanismos que 
tratam de internação. 
Gonçalves defendeu a pauta 
e minimizou as críticas; ale- 
соц que atos violentos de “vici- 
ados em crack” não são conti- 
dos por “discursos bonitos e 
convincentes de intelectuais”. 
Contrário à proposta, o 
vereador Paulo Eduardo 
Gomes (PSOL) destaca que 
os profissionais da Saúde de 
Niterói, especialmente es- 


pecialistas em saúde men- 
tal, são contra a proposta de 
“internação humanizada”: 

— O que está sendo ofereci- 
do hoje é desumanizado? Na 
hora em que você coloca um 
adjetivo, como internação 
“humanizada”, significa que 
os trabalhadores da Saúde de 
Niterói estão tratando as pes- 
soas de maneira desumana? 

Gomes aponta ainda a fal- 
ta de manifestação da ges- 
tão de Axel Grael (PDT) so- 
breo assunto. 

— Se o governo acatar a vi- 
são do pessoal de saúde men- 
tal, ele vai orientar a base para 
votar contra. Se ele fizer dife- 
rente, e se omitir em não ori- 
entar claramente, através do 
seulíder (o vereador Andrigo, 
do PDT), sobre a votação nes- 
se projeto, isso vai cair sobre 
as costas do Rodrigo Neves 
(PDT), como se ele quisesse a 
internação compulsória das 
pessoas. E este é um ano elei- 
toral —concluiu. 


DIVULGAÇÃO 


Coletivo. Talíria segura bandeira do Brasil em discurso que fechou a noite 


do Trolla, os petistas afir- 
mam que o atual governo 
interfere e subverte “priori- 
dades da máquina pública 
em detrimento do interesse 
da maioria da população”. 


FELIPE GELANI 


Tapumes. Obras da PUD de Santa Bárbara: reiniciadas no fim de junho 


SME reconhece que há cerca 
de 400 crianças na lista de es- 
pera por uma vaga na rede. 


PUD DE SANTA BÁRBARA 
No fim de junho, as obras de 
construção da Plataforma 
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Urbana Digital (PUD) de 
Santa Bárbara foram retoma- 
das. De acordo com a prefei- 
tura, o projeto é voltado para 
preparar jovens e adultos pa- 
ra o mercado de trabalho na 
indústria criativa. 


Apesar do lançamento, o 
nome de vice da chapa ain- 
daéumaincógnita. O mais 
provávelé que apessoaseja 
ligada ao PSB de Alessan- 
dro Molon. 


A nova PUD será aterceira 
da cidade, somadaàs unidades 
da Engenhoca e do Maquinho, 
no Morro do Palácio. 

O GLOBO-Niterói divul- 
gou o início da obra, ainda 
em 2018, quando ela tinha 
previsão de entrega para o 
ano seguinte. 

Segundo a Empresa Mu- 
nicipal de Moradia, Urbani- 
zação e Saneamento (Emu- 
sa), a paralisação ocorreu 
após uma das empresas der- 
rotadas na licitação contes- 
tar o resultado: “Após qua- 
tro anos de litígio, aempresa 
decidiu desistir da ação. 
Comisso, a Prefeitura de Ni- 
terói, através da Emusa, pô- 
de decretar a ordem de rei- 
nício das obras. A previsão 
de conclusão é janeiro de 
2025”, informa a Emusa, em 
nota. (Felipe Gelani) 


Para assinar a newsletter 
do GLOBO-Niterói, 
aponte a cámera 

do celular para 

o QR Code 
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Bandalha prejudica fluidez de trânsito da Ponte 


Cerca de mil veículos usam diariamente de maneira irregular as pistas exclusivas para pagamento via tag, fazendo tempo 
médio de passagem saltar para um minuto; PRF fiscaliza esse tipo de manobra na pista e por videomonitoramento 


RAFAEL TIMILEYI LOPES 
rafael.lopesWedglobo.com.br 


tempo de travessia da 
Ponte Rio-Niterói sofre 
diversas mudanças ao longo 
do dia e depende de uma 
série de fatores, como horá- 
rios de maior fluxo e movi- 
mento na via durante feria- 
dos prolongados, por exem- 
plo. Em condições normais, 
os veículos levam em média 
13 minutos para percorrer 
toda a sua extensão. Um le- 
vantamento realizado pelos 
gestores da concessionária 
Ecoponte identificou mais 
um fator para esse cálculo: o 
uso irregular das pistas au- 
tomáticas de pagamento via 
tag, na altura da praça do pe- 
dágio. Diariamente, cerca 
de mil veículos realizam a 
manobra ilegal, e o interva- 
lo verificado, de três segun- 
dos entre cada passagem, 
sobe para cerca de um mi- 
nuto. Desse total, 63% dos 
motoristas abordados pos- 
suem alguma irregularida- 
de documentalou veicular. 
De acordo com Jean Ro- 
drigues, gerente de enge- 
nharia e operações da Eco- 
ponte, a bandalha impacta 
diretamente o esquema 
funcional da via, que preci- 
sa deslocar colaboradores 
paracobrir o rastro deixado 
pelos motoristas mal-in- 
tencionados. 
— Costumo dizer que a 


Ponte é viva. E por isso esta- 
mos o tempo inteiro bus- 
cando ajustes para melho- 
rar a fluidez do trânsito. 
Aqui, qualquer segundo ge- 
ra mudanças enormes, por- 
que esse tempo relativa- 
mente curto é multiplicado. 
Temos protocolos rígidos 
para diversos tipos de ocor- 
rência, como os acidentes 
de baixa complexidade. Te- 
mos 15 minutos para libe- 
rarmos a via. Mas esse com- 
portamento coloca um ele- 
mento a mais em nosso pla- 
nejamento — aponta. 


CELULARES E MOTOS 

Ainda de acordo com o ges- 
tor, o esquema diário para 
conter os fura-filas conta 
com o apoio de agentes da 
Polícia Rodoviária Federal 
(PRE), que além de perma- 
necerem nas pistas tém 
acesso em tempo real ás cá- 
meras do Centro de Contro- 
le de Tráfego da concessio- 
nária. As numerações das 
placas dos veículos são envi- 
adas para a Agéncia Nacio- 
nal de Transportes Terres- 
tre (ANTT). 

Em nota, a PRF informou 
que realiza a fiscalização 
tanto com equipes fazendo 
abordagens quanto através 
de videomonitoramento, e 
que nos dois casos é possível 
emitir autuacóes se forem 
constatadas infrações de 
trânsito. E ressaltou que o 


*Condição especial para Julho. Não cumulativo. 
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Irregularidade. Praca do pedágio da Ponte: com pressa, motoristas usam de maneira irregular as pistas automáticas de pagamento por tag, gerando filas 


controle eletrónico da Pon- 
te Rio-Niterói é realizado 24 
horas por dia no centro de 
comando e controle locali- 
zado na base da corporação, 
ao lado da praça do pedágio. 

Quando o assunto é tem- 
po perdido, outros dados 
chamam a atenção. Em 
maio deste ano, o pagamen- 
to do pedágio da via em car- 
tão de crédito ou débito pas- 
sou a ser aceito exclusiva- 
mente por aproximação. 
Após estudos, a Ecoponte 
constatou que o tempo gas- 
tocomométodo tradicional 


de insercáo do cart&o girava 
em torno de 27 segundos, 
enquanto o pagamento por 
aproximacáo é finalizado 
em apenas sete segundos. O 
pagamento em dinheiro é 
totalmente processado em 
cerca de nove segundos. 

O uso de celular ao volan- 
tetambém pesa naconta do 
cronómetro. Por més sáo 
registradas em média 40 
colisões, com destaque para 
as batidas traseiras, que re- 
presentam 54% desse tipo 
de ocorréncia, enquanto 
25% são laterais. Osaciden- 


PROMOÇÃO 
FIQUE 5 


E PAGUE 4 


BRASIL 


tes envolvendo motos cor- 
respondem a 15%. O coor- 
denador de tráfego da Eco- 
ponte, José Marcelo Bor- 
ges, aponta o uso do apare- 
lho eletrônico como a causa 
dos sinistros em 95% das 
ocorrências. 

— Na maior parte dos ca- 
Sos, São situações que po- 
deriam ser evitadas. Quan- 
doa fluidez está menor, es- 
sa incidência cresce. O au- 
mento no número de mo- 
tos também faz parte dessa 
situação. São trabalhado- 
res de aplicativo em sua 


Venha aproveitar a melhor época do ano aqui! 
Com praia paradisíaca, mar calmo, piscinas 
naturais, Safári e atividades pensadas 
especialmente para toda a família, o Portobello 
Resort e Safári fica só a 1h e 30min do Rio 

de Janeiro. 


maioria. Só que eles são a 
parte mais vulnerável nes- 
sa balança. Todas as quatro 
mortes registradas este 
ano na via envolveram mo- 
tociclistas —alerta. 

Ainda em fase de estudos, 
a implementação do esque- 
ma free flow, sistema de lei- 
tura automática de placas e 
tags, tem a expectativa de 
contribuir para a melhor 
fluidez da Ponte. Atualmen- 
te, 150 mil veículos trafe- 
gam pela via, uma das mais 
importantes da Região Me- 
tropolitana do Rio. 


Para o mês de julho, preparamos o Arraiá 
Portobello que acontecerá aos sábados, com 
comidas típicas, quadrilha e muito mais! 
Teremos também o Camp de Futebol da Paris 
Saint-Germain Academy Brasil. 


Isso mesmo, de 18 a 21/07 e de 25 a 
28/07, acontecerá o evento que ensinará 
técnicas utilizadas pelo time francês, 
palestras, treinos, atividades e claro, diversão! 


VENHA VIVER ESSA EXPERIÊNCIA! 


reservasQportobelloresort.com.br | www.portobelloresort.com.br 
Rodovia Rio - Santos km 434 Mangaratiba RJ - CEP 23860-000 
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Guardiás das 
vacinas : 
décadas em prol 
da imunização 


Assim são conhecidas duas moradoras 
de Niterói que trabalham há décadas 
na Secretaria de Estado de Saúde 


FELIPE GELANI 
felipe.oliveiraWedglobo.com.br 


— aria Lúcia de Oliveira, de 
69 anos, e Fátima Regi- 
na de Moura de Azevedo, de 
60, somam mais de cinco 
décadas de serviço público 
dedicado ao Programa de 
Imunização da Secretaria de 
Estado de Saúde (SES-RJ). 
Moradoras de Niterói, elas 
são consideradas “guardiás 
das vacinas” no estado do Rio. 


ingressou na equipe da secre- 
tariaem 1973, passaram as 
doses que imunizaram mi- 
lhões de pessoas nos 92 mu- 
nicípios. Nesses 50 anos, ela 
vivenciou a erradicação da 
varíola, da poliomielite e da 
rubéola. Já Fátima Regina, 
servidora pública desde 
1988, trabalha há 30 anos no 
setor de imunização da secre- 
taria, atualmente sendo res- 
ponsável pelo planejamento 


há 


Pelas mãos de Maria, que 


da distribuição das doses aos 
municípios, além de auxiliar 
no controle dos estoques. 
Maria relembra que, quan- 
do começou no setor de imu- 
nização, a estrutura do que 
atualmente é a Coordenação 
Geral de Armazenagem 
(CGA), setor responsável 


por receber e distribuir as 
vacinas para as cidades flu- 
minenses, funcionava em 
uma pequena sala com ape- 
nas duas geladeiras. Elaera 
encarregada de receber os 
imunizantes, separar os lotes 
e distribuir aos municípios. 
— Quando eu era bem mais 
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Vacinas, sim! Mui Lúcia (à esquerda) e Fátima Regina тта na cobertura de vacinação em todo o estado 


jovem, se fosse preciso, eu 
mesma subia no caminháo 
para ajudar a descarregar os 
imunizantes ou, mesmo 
estando no ponto de ônibus a 
caminho de casa, voltava e 
abria o almoxarifado (antigo 
setor onde ficavam vacinas e 
soros) quando um represen- 


Site Niterói 450, com listagem de obras prometidas, é retirado do ar 


Prefeitura de Niterói 
derrubou da internet o 
site comemorativo do Plano 
Niterói 450, que apresenta- 
va uma listagem de obras e 
iniciativas prometidas pela 
gestão da cidade que totali- 
zam R$ 2 bilhões em inves- 
timentos até o fim de 2024. 
A Procuradoria-Geral do 


Clube 


O GLOBO 


LILIA CABRAL EM CENA 
COM A PROPRIA FILHA 


Em "A Lista", a atriz Lilia 


Cabral contracenacomafi- | 


lha, Giulia Bertolli — elas | 


estáo em cartaz desde o início do més 
no Teatro Adolpho Bloch, na Glória. 
Juntas, elas contam a história de uma 
aposentada, Laurita (vivida por Li- 
lia), que passa por situações adversas. 
As dificuldades fazem com que ela es- 
tabelega contato com uma jovem, sua 
vizinha, Amanda (interpretada por 


Município (PGM), em nota 
enviada ao GLOBO-Nite- 
rói, afirma que o hotsite foi 
"temporariamente retirado 
do ar em atencáo às normas 
eleitorais vigentes". 

“A medida visa a garantir a 
total conformidade com as 
regulamentações impostas 
durante o período eleitoral, 


que restringem a divulga- 
ção de informações e ações 
por parte de órgãos públi- 
cos”, informa a PGM. 
Páginas de teatros, museus 
e outros equipamentos pú- 
blicos geridos pela prefeitu- 
ra, como o Museu de Arte 
Contemporánea (MAC), 
também interromperam as 


As ofertas anunciadas nesta página 
ficaráo disponíveis ao longo da semana. 
Consulte condições em clubeoglobo.com.br 


DIVULGAÇÃO 


atividades desde o dia 6 deju- 
lho, com a justificativa de se- 
guir as orientações do Tribu- 
nal Superior Eleitoral. 

“A medida cumpre a Lei 
Eleitoral 9.504/1997 e se- 
guirá até o resultado das 
eleições municipais de 
2024”, reforça a página do 
MAC, que continuará rea- 


Giulia). O encontro entre as duas, que 


APRENDA 
A COZINHAR 
MELHOR 


Assinante O GLOBO 

aproveita 30% de des- 

conto no curso de gas- 

tronomia da chef Flávia Quares- 
ma. Veteranaquando oassunto é 
agradar os paladares, ela divide 
com os alunos a experiéncia acu- 
mulada na trajetória de 25 anos 
na área. A profissional já atuou 
em restaurantes, consultorias e 
festivais. Fláviaéaindaautorade 
livros, foi apresentadora de pro- 
gramas de cozinha e, agora, atua 
como professora de gastrono- 
mia em aulas semanais ao vivo 
pela internet. Com Flávia, é pos- 
sível aprender novas técnicas, 
receitas, “empratamentos”, for- 
mas de escolher ingredientes e 
muito mais. Acesse o site do Clu- 
be e saiba mais sobre as aulas, a 
professora e o benefício. 


πανε 


QUILOMBO" 


lizando exposições e suas 
atividades normalmente. 

O perfil oficial da prefei- 
tura também afirma que 
continuará funcionando, 
“cumprindo sua função 
apenas de informar e aten- 
der ao cidadão, de acordo 
com a orientação da PGM e 
as normas do Tribunal Su- 


DIVULGAÇÃO 


O Café Quilombo ofe- 
rece 15% OFF ao Clu- 
beemcomprason-line 


tante de algum município 
chegava atrasado —conta. 

Assim como Maria, Fáti- 
ma Regina dedicou uma vida 
inteira à imunização. Ela é 
responsável pela elaboração 
da estratégia de distribuição 
de 20 vacinas diferentes 
feitas pela CGA, o que inclui 
os imunizantes de rotina e os 
que são utilizados nas cam- 
panhas programadas pelo 
Ministério da Saúde. 

— São três décadas de 
trabalho em prol da imuni- 
zação. As doses que chegam 
ao braço da população de 
todo o estado antes passam 
por toda uma estratégia de 
entrega pensada aqui. Re- 
cebemos os imunizantes do 
Ministério da Saúde e dis- 
tribuímos, levando em con- 
taa população de cada terri- 
tório, as salas de vacinação 
existentes e o esquema 
vacinal —explica Fátima. 

As duas são defensoras do 
Programa Nacional de Imu- 
nização (PNT) brasileiro. 

— As vacinas salvam vi- 
das. Elas permitem que as 
famílias sejam mais felizes, 
eliminando a possibilidade 
de sequelas causadas por 
doenças que são evitáveis 
— diz Maria Lúcia. 


perior Eleitoral (TSE)" A 
página ressalta na publica- 
ção que a medida é válida até 
o fim do período eleitoral. 
Naárea de comentários, em 
resposta a um questionamen- 
to sobre a inatividade das 
páginas das instalações cultu- 
rais, a prefeitura afirma que 
toda a comunicação será rea- 
lizada por meio do perfil ofici- 
aldaadministração da cidade, 
que no Instagram é o Onite- 
roipref. (Felipe Gelani) 


acesse 
e confira 


DIVULGAÇÃO 


CAFÉ COM 
RESISTÊNCIA 


15% 


desconto 


são de diferentes gerações, “detona” 
um turbilhão de sentimentos, lem- 
brançase descobertas. O público con- 
fere cada uma delas de perto: no Bra- 
sil, mais de 50 mil pessoas já estive- 
ram na plateia desde 2022. Assinante 
O GLOBO confere o espetáculo com 
ingressos 50% mais baratos. Acesse o 
site do Clube, garanta as entradas e se 
prepare para aplaudir. 


com a marca. A oferta é ideal para o 
assinante descobrir a importância 
da representatividade nos hábitos 
de consumo. Para dar visibilidade a 
personalidades negras, por exem- 
plo, a loja batizou grãos de torra mé- 
dia de Rainha Dandara (menos 
amargos) e os de torra escura de Rai- 
nha Tereza (mais amargos e inten- 
sos). Confira detalhes em nosso site. 
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Marcelo Serrado celebra 35 anos de carreira 


Celebrando 35 anos de carreira, Marcelo Serrado faz sua 
última apresentação na cidade, hoje, às 20h, no Teatro 
Eduardo Kraichete, na AMF. O ator encarna os dilemas do 
pai moderno no espetáculo “Um pai de outro mundo”, uma 
parceria dele com Cláudia Mauro — vencedora do Prêmio 
АРТЕ 2017 de Melhor Texto por “A vida passou por aqui" — 
sob a direção de Marcelo Saback. “É uma comédia que acho 
que pode emocionar muito" diz o ator. Ingresso a R$ 100. 


Mostra sobre 
“La Belle 
Epoque’ 


Com a curadoria do 
fotógrafo Renato 
Moreth, a Sala Carlos 
Couto recebe até o dia 
30 de agosto a exposi- 
ção “La Belle Époque 
au théâtre”, que retra- 
ta, por meio de car- 
tões- postais, um 
período em que aciën- ^... 
ciaeatecnologia 
trouxeram uma nova 
onda de desenvolvi- ; 
mento e que a fotogra- === wisma ain 
fia se popularizou pelo mundo como uma ferramenta artísti- 
caede propaganda. А visitacáo é de quarta a sexta, das 11h 
às 18h; e sábado e domingo, das 14h às 18h. Entrada franca. 


Marcus Lima canta Chico Buarque 


Marcus Lima faz show no Theatro Municipal de Niterói em 
homenagem aos 80 anos de Chico Buarque. Para a apresenta- 
ção, quarta-feira, às 19h, o cantor e compositor incluiu só 
sambas de Chico no repertório. "Chico sempre me inspirou 
por seutalento e sua sensibilidade. Suas müsicas, principal- 
mente seus sambas, sempre estiveram по roteiro das minhas 
apresentações”, diz. Ingresso a R$10 (inteira). 


DIVULGAÇÃO/YANIV HALFON 


Dança 
do ventre 
no Jambeiro 


O Solar do Jambeiro, 
recebe sábado, às 17h, o 
espetáculo de dança do 
ventre "A amante de 
Deus”. O solo é apresenta- 
do pela bailarina Júlia 
Signereéumaobra 
autoral da artista, que 
buscou inspiração na 
filosofia sufi e nos poetas 
persas Rumi e Attar. 
Acomposicáo musical é 
dacantora e multi-instru- 
mentista uruguaia 
Valentina Pecora. 
Aentrada é franca. 


Niterói | 5 


“Candeia' retrata a sabedoria 
das benzedeiras nordestinas 


Peça premiada do Rio Grande do Norte volta ao estado para quatro apresentações 
no Festival Sesc de Inverno, sendo uma em São Domingos, com entrada franca 


Sesc Niterói, em São Do- 
mingos, recebe, na sex- 
ta-feira, uma únicae gratuita 
apresentação do espetáculo 
teatral do Rio Grande do 
Norte “Candeia”, indicado 
ao Prêmio Shell 2023 em du- 
as categorias: direção musi- 
cal е cenário. Na peça, que a 
produção descreve como 
uma “experiência cênica”, 
quatro velhas senhoras ben- 
zedeiras recebem o público 
para um dia de muitas histó- 
rias e cura em seu quintal. 
Segundo a sinopse, de lon- 
ge a plateia sentirá o cheiro 
das ervas frescas e do incen- 
so. As benzedeiras, doceiras, 
bordadeiras e artistas, irmãs 
e amigas, evocam a sabedoria 
da mulher nordestina e a me- 
mória de nossas mães e avós, 
proporcionando um encon- 
tro de acolhimento e afeto, 
cheio de histórias evivências. 
O espetáculo do Grupo Es- 
tação de Teatro, de Natal 
(RN), com direção de Titina 
Medeiros e dramaturgia de 
Cléo Araújo, retornaao Rio de 
Janeiro para um circuito de 
quatro únicas apresentações 
pelo estado, quase todas gra- 
tuitas, que fazem parte do 
Festival de Inverno do Sesc. A 
peça será encenada de graça 
na quarta, na Praça Santa Te- 
resa, em Teresópolis; quinta, 
na Praça São Sebastião, em 
Três Rios; e sexta, no Sesc Ni- 
terói (às 11h). Sábado, no Sesc 


São Gonçalo, a apresentação 
será às 18h, a R$ 10 (inteira). 
"Candeia" éum espetáculo 
feito predominantemente 
por mulheres e tem no elen- 
co Ananda K, Manu Azeve- 
do, Mücia Teixeira e Nara 
Kelly, intérpretes das perso- 
nagens Carmelita, Formosa, 
Arlinda e Queiliane, as qua- 
tro velhas senhoras que rece- 
bem o público. A diretora 
conta que, aos poucos, é pos- 
sível conhecer o universo 
dessas mulheres através da 
relacáo com a natureza e 
com a espiritualidade e de 
como se relacionam entre si. 
— Ao criarmos uma obra 


feita por mulheres, isso já é 
um ato revolucionário por si 
só, tendo em vista que o tea- 
tro é um ambiente historica- 
mente masculino. “Candeia” 
surge com esse desejo de 
contarmos nossas próprias 
memórias, e danossa manei- 
ra. Um desejo de fazer um te- 
atro que nos acolhesse como 
somos, contando uma histó- 
ria que fizesse sentido para 
nós e quefalasse danossafor- 
ma de serno mundo —desta- 
ca Titina Medeiros. 

A diretora conta que a dra- 
maturgia de “Candeia” surgiu 
a partir de livros de contos fe- 
mininos. No entanto, as cria- 


Em sua 10º edição, AgroSerra 
une cultura e sustentabilidade 


Festival em Secretário valoriza empreendedores da região de Petrópolis 


D: 19 a21deste més, a Pra- 
ca de Secretário, em Pe- 
trópolis, recebe a 10? edicáo 
do Festival AgroSerra — Da 
Roca ao Prato, realizado pe- 
loInstituto Caminho da Ro- 
ca (ICR), organização social 
sem fins lucrativos e de uti- 
lidade püblica. O evento ce- 
lebra uma década semean- 
do cultura, valorizando os 
empreendedores locais e 
promovendo os conceitos 
de sustentabilidade. 

O festival contará com a 


presenca de mais de 60 ex- 
positores locais e roda de 
conversa sobre cultura, di- 
versidade e inclusáo. Entre 
os participantes estáo a chef 
Ana Ribeiro, o jornalista e 
escritor Aydano André Mot- 
ta, ajornalistae colunista do 
GLOBO Flávia Oliveira, a 
escritora baiana quilombola 
Rosane Viana e a escritora 
Sônia Hirsh, que estarão da 
roda de conversa do dia 20, 
às 15h. A programação diá- 
riaserá encerrada com show 


de uma banda local às 
20h30 (sexta e sábado) e às 
19h30 (domingo). 
Navéspera do festival, dai 
18, será realizado no restau- 
rante Lá, em Secretário o 12 
Encontro de Roças do Bra- 
sil, cuja proposta é reunir 
casos inspiradores de dife- 
rentes regiões do Brasil on- 
de a roça promove transfor- 
mações culturais, sociais e 
ambientais. Estarão pre- 
sentes palestrantes convi- 
dados de diferentes regiões 
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“Experiência cênica”. Quatro senhoras benzedeiras recebem o público para um dia de histórias e cura em seu quintal 


doras sentiram falta de algo 
que interligasse as suas pró- 
prias vivências. 

— Não tardou para que as 
benzedeiras, mulheres res- 
ponsáveis por tantos casos 
de cura da saúde física e es- 
piritual, viessem à tona no 
nosso trabalho. Foi quase 
como um caminho natural 
ao que estávamos buscan- 
do. As benzedeiras são mu- 
lheres que, com sua fé e be- 
nevolência, fazem um tra- 
balho revolucionário de do- 
ação e amor ao outro, eera 
esse sentimento que estáva- 
mos buscando em nossa 
obra —explicaa diretora. 


do país, como Sônia e Tânia 
Vilácio, representantes da 
Associação de Mulheres da 
etnia sateré mawé (Norte/ 
Amazonas). Elas apresen- 
tarão o artesanato tradicio- 
nalea sabedoria das ervas 
medicinais que atravessam 
gerações. Outro palestran- 
te será Kleber João Soares, 
da região da Serrada Canas- 
tra (Sudeste/Vargem Boni- 
ta, Minas Gerais). Ele falará 
sobre o queijo da Canastra, 
reconhecido como patri- 
mônio imaterial. 

A entrada é gratuita, mas 
as vagas são limitadas. Para 
se inscrever, basta acessar o 
link: https://bit.ly/Inscri- 
cao RocasdoBrasil. 

Para mais informaçõesso- 
bre o AgroSerra, o site do 
festival é www.festivalagro- 
serra.com.br. 


W Carolina Joias Y 
COMPRO JOIAS EM OURO 


OURO - JOIAS ANTIGAS - PRATA - BRILHANTES - RELÓGIOS DE LUXO 
PLATINA - MARFIM - MOEDAS EM GERAL 


ANTIGUIDADES 


- QUADROS - ESCULTURAS 


OBRAS DE ARTE - PRATARIAS 


(VENDA, CONSERTO, FABRICAÇÃO DE JOIAS EM GERAL) 
ESCOLHA SEMPRE UMA EMPRESA SEGURA COM 
CREDIBILIDADE HÁ 34 ANOS NO MERCADO 
* NÃO VENDA ANTES DE NOS CONSULTAR 


* CUBRO OFERTA * PAGO NA HORA 
* ATENDEMOS EM DOMICÍLIO 
СЕРЕП Cidade Copacabana - Rua Figueiredo de Magalháes, 598 / Térreo - Loja 92 - Copacabana 
Shopping Cassino Atlántico - Rua Francisco Otaviano, 20 / Térreo - Loja H, 117 e 234 - Copacabana 
DO carolinajoiasoficial | www.carolinajoias.com.br 


998059-7801 (997940-2930 © 2235-8289 © 3988-3985 
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Niterói 


Experiência Piccolino. No Abbraccio, criançam podem preparar pizzas 


Criancas tém 
mimos nos 
restaurantes 
nas férias 


Estabelecimentos promovem acóes 
especiais até o final deste més. Espacos kids 
atraem mais famílias no período sem aulas 


LÍVIA NEDER 
livia.nederoglobo.com.br 


nom das crianças aos res- 
taurantes pode ser mais 
leve para toda a família se o 
local estiver preparado pa- 
ra recebê-las. O programa 
fica mais agradável nas fé- 
rias com esse roteirinho. 
Algumas casas incluem 
atrativos extras no cardá- 
pio e nos espaços para que, 
no período de maior procu- 
ra, todos comam e se divir- 
tam com tranquilidade. 
Hoje e nos fins de sema- 
naaté o dia 27, о restauran- 


PITADAS 


Novidade no Gurumé 


O Gurumé está oferecendo 
menu degustacáo de segunda 
aquarta. O fregués pode esco- 
lher três entradas, um prato 
principal, dois rolls e uma so- 
bremesa por R$ 129. Exclusi- 
vidade da unidade de Icaraí. 


te Macaw, em Camboi- 
nhas, contará com progra- 
macáo especial voltada 
para as criangas, ofere- 
cendo atividades de pin- 
tura artística e modela- 
gem de balóes. A equipe 
de recreacáo estará a pos- 
tos das 11h às 14h. 

No espaço kids da Mostaro 
Pizza & Beer, em Piratininga, 
as crianças podem preparar 
suas pizzas e ganham a pri- 
meira que fizerem. A área 
normalmente funciona de 
quinta a domingo, a partir 
das 18h, mas durante estas 
férias, até o dia 28, ficará 
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Oriental. Menu degustação em Icaraí 


100m?. O Coco Bambu dará a primeira hora grátis para brincar nas férias 


aberto de segundaa segunda. 

O Abbraccio, no Plaza, 
promove oferta especial pa- 
ra pais e filhos até o final 
deste més. Na compra de 
um prato da marca para 
compartilhar, a criança ga- 
nhaa experiência Piccolino 
e pode preparar sua própria 
pizza em formato de cora- 
ção, nuvem ou urso. 

Com mais de 100m?, a 
brinquedoteca do restauran- 
te Coco Bambu Niterói é 
destinadaacrianças de 0a 12 
anos, e conta com brinque- 
dos, piscina de bolinhas, 
campinho de futebol, ani- 


Dose dupla de bolos etortas 


A Amantícia está com uma 
promoção para pedidos feitos 
diretamente no seu site 
(amanticia.com). Quem com- 
prar dois bolos ou tortas tama- 
nho P, que custariam R$ 
7990, cada, paga R$ 99,90. 


Niteroiense funcionário 
do COB chega à 12? Olimpíada 


Morador do Ingá, o jornalista Christian Dawes é espectador privilegiado dos Jogos 


М iterói tem um recordista 
em participacóes no 
maior evento esportivo do 
mundo. Nascido e criado na 
cidade, o jornalista Christi- 
an Dawes já está em Paris 
para participar pela 12? vez 
dos Jogos Olímpicos. O mo- 
rador do Ingá é gerente de 
Comunicação do Comité 
Olímpico Brasileiro (COB). 
Ele conta que vive o sonho 
olímpico a cada dois anos, 
com as delegacóes em Jogos 
de Veráo e de Inverno. A 
Olimpíada Sydney 2000, na 
Austrália, foi a primeira. De- 
pois, trabalhou em Atenas, 
Pequim, Londres, Rio e Tó- 
quio. Também esteve em Salt 
Lake (EUA), Turim (Itália), 
Vancouver (Canadá), Sochi 
(Rússia) e PieongChan (Co- 
reia), nos Jogos de Inverno. 
—Eumesinto privilegiado 


e sou muito orgulhoso da 
história que construí, dando 
apoio e visibilidade aos prin- 
cipais atletas das últimas ge- 
rações. Não há nada com o 
poder dos Jogos Olímpicos 
para chamar a atenção dos 
jovens para os valores do es- 
porte e os benefícios de uma 
vida saudável — diz ele, que 
guarda em casa credenciais, 
medalhas de participação e 
uniformes das Olimpíadas 
que acompanhou. 

Dawes conta que conhe- 
ceu cidades impressionan- 
tes, mas guarda Niterói no 
coração: 

— Sou muito niteroiense! 
Moro perto do MAC, onde 
levava minha filha Alice pa- 
ra pegar sol quando era be- 
bé; passeia adolescênciaem 
Itacoatiara; subio Parque da 
Cidade muitas vezes parafa- 


zer exercícios e curtir. 

Nesses 25 anos trabalhan- 
do no COB, ele diz que viu 
muitas transformações no 
esporte brasileiro. 

— Em Sydney, o Brasilnão 
conquistou medalha de ou- 
ro. Naúltima edição dos Jo- 
gos, em Tóquio, ficamos em 
12º lugar, com 21 medalhas. 
À nossa frente estão apenas 
as grandes potências olím- 
picas. Hoje, o Brasil tem 
chances de medalhas em 
modalidades inimagináveis 
há pouco tempo, como ca- 
noagem, ginástica artística 
e rítmica, tiro com arco e 
tênis de mesa — afirma. 

Dawes garante que tem difi- 
culdade de escolher a edição 
dos Jogos que mais o impressi- 
onou, mas destaca a Rio- 
2016, a mais perto de casa, 
quando conseguiu encontrar 


madores e até videogames. 
Durante as férias, o restau- 
rante concederá, de segunda 
a sexta-feira, no almoço e no 
jantar, a primeira hora no es- 
paço kids gratuitamente pa- 
ra as crianças cujos respon- 
sáveis estiverem consumin- 
do no local. Após essa corte- 
sia inicial, as duas horas se- 
guintes saem por R$ 29,90. 
A tradicional churrascaria 
Mocellin, em São Francisco, 
é outro dos restaurantes da 
cidade que contam com es- 
paço kids gratuito para a cri- 
ançada se divertir enquanto 
os pais apreciam a comida. 


DIVULGAÇÃO 


Torta. Pavê crocante de doce de leite 
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Recreação. 

O Macaw 
oferece 
atividades de 
pintura artística 
e modelagem 
de balões no 
período 

das férias 


Tradicional. O espaço kids da churrascaria Mocellin é gratuito 


Brinde à amizade 


A Noi celebra o Dia do Amigo 
com drinque shot autoral, o 
sour gin, feito com o gim Íon, 
da Distilleria Noi, limão e 
amora. Para ganhar, basta pe- 
dir um prato no sábado (20) 
em Itaipu ou São Francisco. 


DIVULGAÇÃO 


Medalhista em Tóquio. O gerente de Comunicação com a tenista Luiza Stefani 


a família no Parque Olímpico. 
Nos Jogos seguintes, em 
Tóquio, que chegaram a ser 
adiados em um ano devido à 
pandemia de Covid, as com- 
petições aconteceram sem 
presença de público. 

— Fazíamostestes diários, 
assim que acordávamos. Foi 
duro, mas a realização dos 
Jogos foi um recado impor- 
tante ao mundo de que pros- 
seguir era possível —diz. 

Ele lembra que Paris-2024 
serão os Jogos da retomada, 


com arenas lotadas e o público 
nas ruas. Dawestorce para que 
Niterói reveletalentosesporti- 
vos e que no futuro as delega- 
ções tenham mais represen- 
tantes da cidade: 

— Nos Jogos de Tóquio 
1964, a única representante 
mulher do Brasil foi anossa Aí- 
dados Santos, quarta colocada 
no salto em altura, mesmo 
sem ter apoio para treinar e 
competir. Dona Aída é mãe da 
Valeskinha, medalha de ouro 
no vólei em Pequim-2008. 


DIVULGAÇÃO 


Shot autoral. Soir gin feito na Noi 


Hoje, temos na delegação a 
Martine Grael, uma bicampeã 
olímpica da vela, filha do Tor- 
ben Grael, maior medalhista 
do Brasil em Jogos Olímpicos. 
Esses ídolos do esporte mos- 
tram que é possível. 

Na França, Dawes será um 
dos responsáveis por coorde- 
nar o atendimento à impren- 
sa, além da produção de conte- 
údo para as redes sociais e ca- 
nais do Time Brasil. Antes de 
virar gerente de Comunicação 
do COB, foi o assessor de im- 
prensa da delegação, de Syd- 
ney a Tóquio. Em todas as edi- 
ções, diz que teve o privilégio 
de morar nas Vilas Olímpicas. 

Ele afirma que hoje já não ti- 
eta os atletas, mas que nos pri- 
meiros Jogos não conseguia 
segurar a vontade de falar com 
os ídolos. Em Pequim, viu ote- 
nista espanhol Rafael Nadal 
pegando a bandeja de comida 
no refeitório e não se conteve. 

— Dei um berro: “Nadal!” 
Ele se assustou e deixou a co- 
mida cair no chão. Fiquei 
com muita vergonha. Mas o 
refeitório estava vazio, e o 
Nadal foi gentil comigo. Ain- 
da ganhei uma foto — lem- 
bra, rindo. (Lívia Neder) 
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IMÓVEIS 


COMPRA E VENDA 


1 


ZONA 
CENTRO 


Centro 


Conjugados 


ER elati 


CENTRO R$160.000 Localiza- 
ção excelente! Av.Rio Branco 
frontal Estação Carioca. A- 
partamento 32m2 reformado, 
piso porcelanato, sala, 1quar- 
to, cozinha. www.sergiocastr 
o.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp7170 


E ilic 


CENTRO R$200.000 Localiza- 
ção Privilegiada! R.Riachuelo, 
bairro Fátima, Conjugado 
25m2 totalmente reformado, 
moderno, aconchegante, de- 
corado c/extremo bom gosto. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6728 


CENTRO В$220.000 R. 
Washington Luiz, alto, 
frente, 34m2, reformado, 
salão, banh.c/blindex, coz. 
c/armários. (Aluguel ava- 
liado: R$1.100,00 =0,5% 
=poupança!). Tel.:98284- 
4214.Cr:20655. 


1 Quarto 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! у, 


ES mila: 
2292-0080 
98985-1470 


ER elati 


CENTRO R$160.000 Localiza- 
ção Excelente junto Museus, 
Boulevard Olímpico. Aparta- 
mento 38m2 claro, piso frio, 
andar alto, sala, 1quarto. ww 
w.sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv5291m 


дщ 


CENTRO R$180.000 A. Ма- 
chado Juntinho VIt/ metró, 
Museu Amanhã, amplo apar- 
tamento port24hs, sala, quar- 
to, cozinha, geladeira, banhei- 
ro. www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99554-8622/2199- 
3722 Scv12231 


A elait 


CENTRO R$190.000 Praça Ti- 
radentes! Localização históri- 
ca, cultural. Apartamento 
38m2 andar alto, sala, vista 
livre, 1quarto, cozinha ameri- 
cana. WWW.sergiocastro.com 
.br Cj250  Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp1060 


Z S pilih 


CENTRO R$205.000 R.Ria- 
chuelo localização repleta co- 
mércio, transporte. Aparta- 
mento 43m2, claro, arejado, 
frente, sala, 1quarto, cozinha, 
excelente estado. www .sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp1064 


Z N delati 


CENTRO R$300.000 Coração 
Lapa. R.Riachuelo, área diver- 
sificado comércio, farto 
transporte. Apartamento to- 
talmente reformado, sala, 
1quarto, cozinha. www.sergio 
castro.com.br «(250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6798 


2 Quartos 


Z S pila 


CENTRO R$450.000 R.Carlos 
Carvalho junto Colégio Cru- 
zeiro. Apartamento reforma- 
do, vista livre, sala, 2quartos, 
cozinha americana planejada. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2272-4400/99852- 
7726 Scv6792 


Coberturas 


ER elati 


CENTRO R$890.000 Av.Beira 
Mar. Cobertura 125m2 refor- 
mada, vista deslumbrante 
Baía Guanabara, Pão Açúcar. 
salão, 2suítes, cozinha ameri- 
cana. www .sergiocastro.com 
.br Cj250  Tels:2292-0080/ 
98585- 1470 Scvp2960m 


1 ZONA CENTRO 
GAMBOA 


Gamboa 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! У, 


ES ela: 
2292-0080 
98985-1470 


Z S dem 


GAMBOA R$250.000 Rua Do 
Monte, Excelente Oportuni- 
dade No Centro Da Cidade, A- 
partamento Térreo, 2 Quar- 
tos, Sacada á.externa. www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl2359 


Botafogo 
Conjugados 


ER delati 


BOTAFOGO R$375.000 Loca- 
lização privilegiada, Rua s/ 
saída, sala, quarto c/armário 
cozinha, mezanino, banheiro 
c/box, bancada cabe máquina 
lavar. www .sergiocastro.com 
br Cj250 Tels:99554-8622/ 
2199-3722 Scv12220 


Z S delicti 


BOTAFOGO R$400.000 
Juntinho metrô, aterro, 
Próx.Shopping Botafogo, 
excelente conjugado, amplo 
(33m2) todo reformado, fi- 
namente decorado, cozinha 
planejada. www.sergiocast 
ro.com.br cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv11730 


1 Quarto 


дщ 


BOTAFOGO R$300.000 
Próx.Metró, excelente a- 
partamento tipo kitnet, re- 
formado, silencioso, acon- 
chegante, armários, cozi- 
nha banheiro separados, 
condomínio barato, oportu- 
nidade! www .sergiocastro. 
com.br cj250 tel:99179- 
5959 Scv12145 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! У, 


ES ala 
2557-6868 
97010-4794 


TRADICÁO, ESPACO E BELEZA, JUNTOS. 
OPORTUNIDADE RARA NO ATERRO DO FLAMENGO. 


E Z , “Же 


Desperte seus sentidos e descubra o apartamento dos seus 
sonhos no prestigioso Edifício Tucuman. Localizado em 
uma das áreas mais exclusivas da cidade, este imóvel 
projetado pelo renomado arquiteto francés do Copacabana 
Palace oferece uma vista deslumbrante para o Aterro do 
Flamengo, Baía de Guanabara, Niterói e, é claro, o icónico 


EXCLUSIVIDADE 


S 
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TY ZIN 


1 ZONA SUL 1 
BOTAFOGO 


3 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! У, 


ES ela: 
2199-3722 
99554-8622 


SR lai 


BOTAFOGO R$970.000 Rua 
S. Clemente, Próx.Metrô, 
alto, frente, vistão, salas, 
3quartos, banheiros, cozi- 
nha, á.servico, de- 
pendéncias, garagem, por- 
taria24hs. www.sergiocast 
ro.com.br cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv12221 


A η 


BOTAFOGO R$1.050.000 
Praia Botafogo, planta circu- 
lar, 144m2, frente, sala p/ 
3ambientes, 3quartos, cozi- 
nha, Banh.social, á.servico, 
dependéncias, garagem. ww 
w.sergiocastro.com.br cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12240 Scv12240 


E em 


BOTAFOGO R$1.650.000 Jun- 
to Estação Metrô. Aparta- 
mento 136m2 totalmente re- 
formado, mobiliado incluído, 
saláo, 3quartos, 1suíte, Copa- 
cozinha planejada c/coifa. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6817 


4 ou mais Quartos 


бий 


BOTAFOGO  R$2.350.000 
Praia Botafogo. Magníficos 
268m2, vista deslumbrante 
enseada, Páo Acücar, saláo 
3ambientes, 5quartos, 
3suítes, cozinha, 1vaga. w 
ww.sergiocastro.com.br 
cj250 Tels:99272-5660/ 
2272-4400 Dir6478 


Catete 


1 Quarto 


SR last 


CATETE R$620.000 R.Bento 
Lisboa Próx.Palácio, Aterro, 
Metró. Apartamento 67m2, 
sala 2ambientes, 1 quarto 
amplo, cozinha c/armários, 
1vaga. www.sergiocastro.com 
br Cj250  Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp1065 


E ilic 


CATETE R$750.000 Excelente 
localização, Próx.metrô/ 
praia, lindo quarto/ sala, am- 
plo (52m2) reformado mobi- 
liado, suíte, Banh.social, cozi- 
nha, portaria24hs. www.serg 
iocastro.com.br cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12212 


3848*9122 
(9 98996*7212 


Rua das Laranjeiras, 490 


Laranjeiras 
МАЎ 
4 ZONA SUL 1 
CATETE 
2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! У, 


ES ela: 
2272-4400 
99852-7726 


ES eil 


CATETE R$550.000 Juntinho 
Metrô! Reformado, 66m2 
Cond.barato, sala, 2quartos, 
armários, amplo Banh.social, 
blindex, ampla Copa-cozinha, 
c/armários, á.serviço www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99554-8622/2199-3722 
Scv12201 


ER dem 


CATETE R$580.000 R.An- 
drade Pertence junto Palá- 
cio, Aterro, Metrô, diversi- 
ficado comércio. Cobertura, 
62m2, sala 2ambientes, 
2quartos c/armários, cozi- 
nha. www.sergiocastro.com 
«br Cj250 Tels:98985-1470/ 
2292-0080 Scvp2053 


Flamengo 


Conjugados 


ZS allish 


FLAMENGO R$231.000 Lo- 
calizacáo nobre! Próximo 
metró, farto comércio, ex- 
celente conjugado, sala, ba- 
nheiro, prédio tranquilo, e- 
levador, ambiente seguro. 
www .sergiocastro.com.br 
cj250 Tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scv12233 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! У, 


ES mila 
2557-6868 
97010-4794 


бщт 


FLAMENGO R$700.000 Rua 
Ferreira Viana, quadra 
Praia, silencioso, excelente, 
reformado, sala ampla, 
2quartos, Banh.social, cozi- 
nha, armários, á.serviço. w 
ww.sergiocastro.com.br 
cj250 Tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scv12241 


A EMPRESA QUE RESOLVE. 


ADMINISTRAÇÃO + CORRETAGEM + AVALIAÇÕES 


KO ADA DAS 
1 ZONA SUL 1 
FLAMENGO 
3 Quartos 
+ 5 
A ils 
муве 
FLAMENGO R$1.200.000 


Marques De Abrantes, Apar- 
tamento Arejado 3 Quartos, 
1suíte, Lavabo, Banh.Social, 
Sala Ampla, Cozinha Espaco- 
sa, Vaga. www.sergiocastro.c 
om.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl3790 


ES eil 


FLAMENGO R$2.150.000 Ma- 
chado De Assis, Maravilhoso, 
ótima Localização, Andar Al- 
to, Varanda, Sala, 3quartos 
(Suíte) Cozinha, De- 
pendência, 2vagas. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl3791 


E ila 


FLAMENGO R$2.500.000 
Próx.metrô, salão, varandão, 
vista livre, 3dormitórios, ar- 
mários planejados, suíte, ba- 
nheiros, Copa-cozinha, de- 
pendéncias, 3vagas garagem, 
portaria24hrs. www.sergioca 
stro.com.br cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv12130 


4 ou mais Quartos 


ον η 


FLAMENGO  R$1.450.000 
Av.Oswaldo Cruz, amplo 
(164m2) mobiliado, 2salas, 
lavabo, original 4quartos, 
suíte, cozinha planejada, 
á.servico, 2dependéncias, 
garagem. wWw.sergiocastr 
o.com.br cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv12232 


Z ilc 


FLAMENGO R$1.700.000 
Cruz Lima Magnífico Aparta- 
mento 4 Quartos (1Suíte) Sa- 
ldo Espacoso, Copa-cozinha 
Planejada, Vaga Escriturada, 
Portaria 24hs. www.sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4426 


SR η 


FLAMENGO R$1.890.000 Rua 
Paissandu Incrível Original 
4quartos (Suíte) Planta Cir- 
cular, Banheiro Social, Copa- 
cozinha Planejada, Vaga Es- 
criturada, Portaria24hs. www 
.sergiocastro.com.br  Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl4430 


Z N iliac 


FLAMENGO R$4.000.000 
Praia Flamengo, frente, 3sa- 
lões, 3varandas, 6quartos, ar- 
mários, 4 suítes, banheiros, 
Copa-cozinha planejada, 
á.serviço, 2dependëncias, ga- 
ragem, www.sergiocastro.co 
m.br cj250 Tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scv11990 


Эи 


FLAMENGO  R$5.790.000 
Praia Flamengo Oportuni- 
dade, 618m2, vista Aterro 
Flamengo, 3salas, 4qtos 
Gsuítes), hidro, Jd.inverno, 
varanda, 2dependéncias, 
Port.24h, lvaga www.sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98996-7212 Ou- 
ro3281 


1 ZONA SUL 1 
FLAMENGO 


Coherturas 


SR bemol! 


FLAMENGO R$3.700.000 
Praia Flamengo, cobertura 
única, terração, vistão, pisci- 
na, (523m2) salóes, lavabo, 
4quartos, 2suítes, Copa-cozi- 
nha, 3dependéncias, vagas, w 
ww.sergiocastro.com.br cj250 
Tel:99179-5959 Scvc5001 


A ο] 


FLAMENGO R$3.700.000 
Praia Flamengo, cobertura 
única, terração, vistão, pisci- 
na, (523m2) salões, lavabo, 
4quartos, 2suítes, Copa-cozi- 
nha, 3dependéncias, vagas w 
ww.sergiocastro.com.br cj250 
Tel:99179-5959 Scvc5001 


Casas e Terrenos 


SR bemol! 


FLAMENGO R$2.634.000 
Praia Flamengo. Casa vila trí- 
plex 283m2, 2salas, 2varan- 
das, 4quartos, 4bhsociais, co- 
pa cozinha planejada, Dep. 
completas, 1vaga. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6821 


Glória 
1 Quarto 


SR ils 


GLÓRIA R$320.000 B. Cons- 
tant, desocupado, claro, Port. 
24hs, monitorado, aparta- 
mento, sala, 1dormitório, co- 
zinha c/armários, Banh.social, 
c/blindex, documentação per- 
feita. www.sergiocastro.com 
.br Cj250 Tels:99554-8622/ 
2199-3722 Scvc1114 


Laranjeiras 


1 Quarto 


A lait 


LARANJEIRAS R$550.000 
Reformado, salão, excelen- 
te quarto, vista livre inde- 
vassável, armário embuti- 
do, Banh.social, cozinha 
planejada á.servico, gara- 
gem demarcada. www.serg 
iocastro.com.br cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv11883 


ща 


LARANJEIRAS — R$595.000 
Ótima localização, Rua tradi- 
cional, excelente sala/ quarto, 
44m2, frente, s.manhá, cozi- 
nha, Banh.social, condomínio 
barato, portaria24h. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12234 


Рао de Acücar. 


Com uma área total 


de 618 mv, 


este apartamento 


aristocrático apresenta uma área social espacosa com 


300 πι, 


incluindo um hall de entrada revestido em 


mármore Carrara e Rosso Verona, salão oval, salas de estar 
e jantar, sala de TV, 2 saletas, jardim de inverno e varanda. 
São 4 quartos (original 5), sendo 3 suítes (a principal com 


2 banheiros em mármore), 


além de um exclusivo 


apartamento para hóspedes com 2 quartos e varanda. 


Desfrute de comodidades como adega, rouparias, maleiro, 


louceiros, copa, 


cozinha, 


despensa, 


lavanderia e 


2 dependências completas. O imóvel também inclui uma 
vaga de garagem na escritura. 


Com portaria 24 horas e a segurança adicional da 
embaixada britânica localizada no primeiro andar do 
prédio, este é o lugar onde o requinte e o conforto se 
encontram em harmonia. Agende uma visita e descubra o 
seu novo lar no coração do Rio de Janeiro. 


1 ZONA SUL 1 
LARANJERAS 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! У, 


ES mila: 
2557-6858 
97010-4794 


Z malas 


LARANJEIRAS R$398.000 
Excelente localização, sa- 
Ido, 2quartos,  2suítes, 
Banh.social, cozinha, á.ser- 
vico, dependéncias, gara- 
gem. Play, Sl.festas, qua- 
dra, portaria24hs. www.ser 
giocastro.com.br cj250 Tels: 
97010-4794  /2557-6868S 
Scv12118 


Z elati 


LARANJEIRAS В$555.000 
Próx.Parque Guinle. Aparta- 
mento 84m2, claro, arejado, s. 
manhã, sala, 2 amplos quar- 
tos, cozinha, Dep.completa, 
lvaga escritura. www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp2114 


A elait 


LARANJEIRAS R$690.000 R. 
Laranjeiras, Próx.Igreja Cristo 
Redentor, frente, excelente 
sala "L", 2quartos, armários, 
Banh.social modernizado, co- 
zinha planejada, á.servico. w 
ww .sergiocastro.com.br cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12217 


ER elati 


LARANJEIRAS R$690.000 R. 
Cardoso Junior, frente, vista 
livre, sala, terraço, 2quartos, 
Banh.social, cozinha, á.servi- 
ço, dependências, garagem, 
quintal espaçoso. www .sergi 
ocastro.com.br cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12200 


ER elati 


LARANJEIRAS R$720.000 
Excelente localização, junto 
Hebraica, sala, 2quartos, 
armários, Banh.social, cozi- 
nha, dependéncias, gara- 
gem, infratotal, 2piscinas, 
campo. www.sergiocastro. 
com.br cj250 Tels:97010- 
4794 /2557-6868 Scv12136 


A elait 


LARANJEIRAS R$800.000 
Excelente localização, am- 
plo (85m2) frente, s.ma- 
nhá, sala espacosa, 2quar- 
tos, armários, Banh.social, 
Cozinha planejada, de- 
pendências completas. ww 
w.sergiocastro.com.br cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12245 


Z elati 


LARANJEIRAS  R$850.000 
121 осас̧до! P. Silva, excelente 
78m2, ótimo acabamento, sa- 
la, 2quartos (Suíte) Banh.so- 
cial, cozinha, garagem, infra- 
total. www.sergiocastro.com 
br cj250 tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scv12107 


QUSA 


CRECI J. 200-A2ADC 32. ДЕ 


BY HOMER 
1 INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 
PARA VENDA DE IMÓVEIS 
| Y 
x ЖОЖ ОЖ 
1 ZONA SUL 1 
1 ZONA SUL 1 LARANJEIRAS 
LARANJEIRAS 
ig ¿E la 
LARANJEIRAS 
1.250.000 Próx.metró, am 
plo apartamento p/pessoas 
p j0 astro exigentes, salão, excelen- 
| tes 3quartos, suíte, armá- 
LARANJEIRAS R$780.000 rios, Banh.social, cozinha, 


Tranquilidade total, (70m2) s. 
manhã, sala, 3quartos, armá- 
rios, 2Banheiros, Copa-cozi- 
nha, á.servico, dependéncias, 
garagem. Condomínio c/lazer. 
www .sergiocastro.com.br 
cj250 tels:97010-4794 /2557- 
6868 Scv12205 


ER elati 


LARANJEIRAS R$895.000 
Excelente, silencioso, s.ma- 
nhá, sala tábua corrida, 
3quartos, armários, suíte, 
cozinha planejada, á.servi- 
со, dependéncias, garagem, 
portaria24hs. www.sergioc 
astro.com.br сј250 tels: 
97010-4794/2557-6868 
5εν12179 


E lait 


LARANJEIRAS R$900.000 
Excelente apartamento, 
2p/andar, melhor prédio, 
128m2, sala, 3quartos, 3ba- 
nheiros, cozinha ampla c/ 
armários, á.servico, de- 
pendências, garagem. www 
.sergiocastro.com.br cj250 
tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12189 


ER elati 


LARANJEIRAS Р$900.000 
Próx.General Glicério 
(100m2) vista livre, s.manhá, 
sala p/2ambientes, 3quartos, 
armários, Banh.social, Copa- 
cozinha, á.servico, de- 
pendéncias, portaria24hs. ww 
w.sergiocastro.com.br cj250 
tels:97010-4794/2557-6868 
Scv11109 


ER elati 


LARANJEIRAS R$1.050.000 
R.Alice, melhor trecho, 2ap- 
tos tipo casa, 2andares inde- 
pendentes, 5quartos, armá- 
rios, 2cozinhas, 3banheiros, 
á.servico, 2garagens, desocu- 
padas. www.sergiocastro.com 
.br Cj250 Tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scv12230 


¿E plat 


LARANJEIRAS 

1.200.000 Próx.metró, К 
plo apartamento, finamen- 
te decorado, salão, varan- 
da, lavabo, 3quartos, Banh. 
social, cozinha planejada, 
á.servico, dependências, 
garagem. www.sergiocastr 
o.com.br cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv11090 


ER elati 


LARANJEIRAS R$1.200.000 
Próximo metró L. Machado, 
118m2, sala, 3quartos, suíte, 
armários, Banh.social, cozi- 
nha montada, dependências, 
garagem, portaria24hrs. 
Cj250 sergiocastro.com.br tel: 
99179-5959 Scv12194 


á.servico, garagem, porta- 
ria24hrs. www.sergiocastro 
.com.br cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv12139 


4 ou mais Quartos 


¿E plat 


LARANJEIRAS 

1.550.000 Próx.Palácio Bd 
nabara, 142m2, s.manhã, 
sala, lavabo, 4quartos, suí- 
te c/hidro, Banh.social, de- 
pendências, garagem, pré- 
dio centro terreno. www.se 
rgiocastro.com.br cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12238 


Santa Teresa 


3 Quartos 


STA.TERESA R$445.000 Óti- 
ma localização frente, junto 
Castelinho, vista Baía Guana- 
bara. Salão, varanda, 3qts. 
(1ste), 3banhs., copa-cozinha. 
Totalmente reformado. Vazio. 
Tel.:99622-6770. Creci 21692. 


Urca 


1 Quarto 


дщ 


URCA R$900.000 Localizacáo 
Nobre, charmosa! Av.São Se- 
bastião. Apartamento vista 
deslumbrante Praia, Baía 
Guanabara, sala, 1suíte, cozi- 
nha americana. www .sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels:2272- 
4400/99852-7726 Scv6847 


3 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! У, 


x lash: 
2199-3722 
99554-8622 


поту цор ба 


2 Quartos 


дщ 


STA TERESA R$420.000 Ve- 
nha morar bairro bucólico! R. 
Almirante Alexandrino. Apar- 
tamento vista Baía Guanaba- 
ra. Sala, cozinha, 2quartos, 
1suíte. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6815 


Z S etla 


STA TERESA R$640.000 Bair- 
ro charmoso, bucólico. Apar- 
tamento 110m2 tipo casa, sa- 
lão, 2quartos, closet, Cozinha, 
área externa c/ofurô www.se 
rgiocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6471 


3 Quartos 


E em 


STA TERESA R$580.000 R. 
Murtinho Nobre Próx.Largo 
Curvelo. Apartamento sala, 
3quartos, 1suíte, cozinha pla- 
nejada. Prédio c/salão festas, 
churrasqueira. www.sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels:2272- 
4400/99852-7726 Scv6766 


Casas e Terrenos 


ES em 


STA TERESA R$890.000 R. 
Almirante Alexandrino. Casa 
totalmente reformada, vistão 
Baía Guanabara, salão, 2quar- 
tos, 1suíte, cozinha, belo jar- 
dim. www.sergiocastro.com.b 
r (1250  Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6835 


Z S em 


STA TERESA R$13.800.000 
Aprazível. Belíssima mansão 
colonial, 1200m2, vista des- 
lumbrante Baía Guanabara. 
Salão, 7quartos, varanda, pis- 
cina, jardins. www.sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:3848- 
9122/98996-7212 Ouro3199 


Z S ila 


STA TERESA R$3.200.000 R. 
JOAQUIM Murtinho Requin- 
tada mansão 450m2, históri- 
ca, vista Baía, varanda, 3sa- 
las, 6quartos (Isuíte) 4ba- 
nheiros, 1vaga. www .sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels:3848- 
9122/98996-7212 Ouro3215 


Copacabana 
Conjugados 


ES eil 


COPACABANA R$400.000 
Venha morar junto Praia. 
Conjugado 34m2, ótimo la- 
yout, banheiro, cozinha. Con- 
domínio barato. Av.N. Sra. Co- 
pacabana. www.sergiocastro 
.com.br Cj250  Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv5933 


1 Quarto 


COPACABANA ΒΦ650.000 
Rua Raul Pompéia 95 ap 303 
sala quarto separados ba- 
nheiro cozinha área armários 
excelente localização Tr.3233- 
3500 www.zirtaeb.com Cj101 


2 Quartos 


дщ 


COPACABANA R$780.000 R. 
Leopoldo Miguez próximo 
praia, metró. Apartamento 
claro, arejado, sala, vista li- 
vre, 2quartos, cozinha, Dep. 
completas. www.sergiocastro 
.com.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp2111 


Z S atla 


COPACABANA R$900.000 R. 
Xavier Silveira junto estação 


Cantagalo. Apartamento 
92m2 sol manhã, salão, 
2quartos, cozinha, de- 


pendéncias completas, 1vaga. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2292-0080/98985- 
1470 Scvp2070 


Z eil 


COPACABANA R$1.000.000 
R.Santa Clara esquina Av.A- 
tlantica. Apartamento 
125m2, ótima planta, vista la- 
teral mar, sala, 2quartos, co- 
zinha, Dep.completa. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6191 


3 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! У, 


ES ela: 
2199-3722 
99554-8622 


ES iliac 


COPACABANA  R$850.000 
Juntinho Metrô S. Campos, s. 
manhã, sala, 3quartos, Banh. 
social, cozinha, á.serviço, de- 
pendências, playground, SI. 
festas, churrasqueira, porta- 
ria24hs. www.sergiocastro.co 
m.br cj250 Tel:99179-5959 
Scv6760 


шайт 


COPACABANA R$1.250.000 
Praia, 22quadra, (118m2) vis- 
ta/ livre, sala, Sl.jantar, Jd. 
nverno, original 3quartos 
(suíte) Banh.social, cozinha, 
dependéncia, garagem. www 
.sergiocastro.com.br cj250 Tel: 
99179-5959 Scv6700 


ES eil 


COPACABANA R$1.300.000 
R.Anita Garibaldi. Aparta- 
mento 95m2 reformado, fren- 
te, ampla sala, vista Lateral 
Cristo 3quartos, 1suíte, cozi- 
nha, Dep.completa. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp3040 


TELAS | 
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COPACABANA R$1.400.000 
Figueiredo Magalhães, refor- 
mado 125m2, salão 2ambien- 
tes, 3quartos c/armários, 
(1suíte) Banh.social, cozinha, 
á.serviço, Dep.empregada, va- 
ga escritura. www.sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:99554- 
8622/2199-3722 Scv12086 


COPACABANA R$ 
1.500.000 1p/andar, 
191m2, 3qtos (1ste), 
+2banheiros sociais, 
ótima planta, vga.es- 
critura. Aceito oferta/ 
financiamento bancá- 
rio. Direto c/proprietá- 
rio. Tels:2553-3587/ 
98242-4852. E-mail: re 
natocytrynGgmail.com com 


Z S degola 


COPACABANA R$1.750.000 
Junto Av.Atlântica. Aparta- 
mento 200m2, vista praia, sa- 
ldo | 3ambientes, lavabo, 
3quartos, Copa-cozinha pla- 
nejada, Dep.completa, 1vaga 
escritura. www.sergiocastro. 
com.br  cj250  Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv5401 


4 ou mais Quartos 


COPACABANA R$ 
1.250.000 Próx.praia/ 
metrô,  1p/andar, alto, 


323m2, excelente, sala, Sl. 
jantar, varandáo fechado, 
4quartos 2suites, Copa-co- 
zinha, á.servico, de- 
pendéncias. www.sergiocas 
tro.com.br — cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12196 


Z S mila 


COPACABANA R$1.500.000 
R.Raul Pompéia. Apartamen- 
to 200m2 reformado, salão 
3ambientes, 4quartos c/ar- 
mários, lsuíte, 2cozinhas 
(Iplanejada, 1gourmet) Dep. 
completa, 1vaga. www.sergio 
castro.com.br  cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6564 ” 


Z S mila 


COPACABANA R$1.750.000 
Posto 4, 223m2, port24hs, sa- 
lão 2ambientes, 4quartos, 
(1suíte) Banh.social, possibi- 
lidade+ 1suíte, lavabo, cozi- 
nha, 2dependéncias vaga. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99554-8622/2199-3722 
Scvcd107 O 


ES ili 


COPACABANA R$11.000.000 
Atlàntica Luxuosos 371m2, 
4suítes, vista mar, hall entra- 
da privativo, varanda, lavabo 
decorado, cozinha planejada, 
3vagas. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:3848-9122/ 
98996-7212 Ouro3012 


Coberturas 


degola 


COPACABANA R$5.600.000 
Av.Atlântica, Posto5, cober- 
tura duplex, terração, frontal, 
vista espetacular orla, 2sa- 
lóes, 5quartos (suítes) Copa- 
cozinha, dependéncias, gara- 
gem. www.sergiocastro.com. 
br  cj250  tel:99179-5959 
Scvi2l4l — — 


Z S degola 


COPACABANA R$6.000.000 
Вагао De Ipanema Projetado 


Oscar Niemeyer, duplex, 
647m2, 6quartos (Isuíte) 
4salas, 5banheiros sociais, 


2dependências, 3vagas. www 
.sergiocastro.com.br Сј250 
Tels:3848-9122/98996-7212 
Ouro3365 S 


ÉS beast 


COPACABANA R$35.000.000 
Atlântica Cobertura tríplex, 
altíssimo luxo, 1.500m2, 5suí- 
tes, hall privativo, closet, piso 
mármore, piscina, jardins, 
3vagas. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:3848-9122/ 
98996-7212 Ouro3113 


Gávea 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! s 
E ШП 


3205-9422 
97048-1624 


3 Quartos 


Z S mila 


GÁVEA R$1.600.000 Marqués 
São Vicente Próx.Shopping! 
Espetacular Apartamento Sa- 
la Ampla, 3quartos (1Suíte) 
Banheiro, Cozinha, Dep.Com- 
pleta, 2vagas Garagem. www 
.sergiocastro.com.br Сј250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3793 


Casas e Terrenos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


rom 


A EMPRESA QUE RESOLVE. J 
3848-9122 
989931263 


qués S. Vicente, Belíssima 
vista verde! Jardim, varan- 
das, 3salas, 5qtos(2suítes) 
+ Cozinha, 2dep, casa hóspe- 
des, 3vagas. www.sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98996-7212 Ou- 
ro3249 


Ipanema 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


» 


3205-9422 
97048-1624 


3 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


rom 


A EMPRESA QUE RESOLVE. J 
3848-9122 
989931263 


-— m. 


BANDEIRA DE MELLO 


IPANEMA R$1.490.000 Rai- 
nha Elizabeth, frente, refor- 
mado, saláo, 3 amplos quar- 
tos, suíte, dependéncias, va- 
ga escritura, portaria 24h. En- 
trega imediata. Tel:99959- 
6867.CJ.6103. — 


щит 


IPANEMA R$2.100.000 Qua- 
dra praia, R.Prudente, sala, li- 
ving, original 3quartos, suite, 
Banh.social, | Copa-cozinha, 
dependéncias, garagem escri- 
turada, portaria24hs. www.s 
ergiocastro.com.br cj250 tel: 
99179-5959 Scvc3006 


ES ela 


IPANEMA R$6.590.000 Joa- 
quim Nabuco, Otima localiza- 
ção! 367m2, junto Hotel Fasa- 
no, bom gosto, living 3am- 
bientes, 3quartos (Isuíte) 
2vagas. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:3848-9122/ 
98996-7212 Ouro3026 


Coberturas 


Z S degola 


IPANEMA R$5.300.000 Re- 
dentor Cobertura duplex, alto 
padrão, 270m2, 3suítes, clo- 
set, salão 3ambientes, varan- 
da, terraço teto vidro, piscina. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:3848-9122/98996- 
7212 Ouro3031 — — 


ишт 


IPANEMA R$21.000.000 Av.E- 
PITACIO Pessoa Cobertura 
vista cinematográfica! 
637m2, 2 livings, superior e 
inferior, 5 quartos (2suítes) 
2vagas. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:3848-9122/ 
98996-7212 Ouro3302 


Jardim Botánico 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


» 


2557-6868 
97010-4794 


3 Quartos 


5, degola 


JD.BOTÂNICO  R$1.220.000 
Von Martius Excelente Apar- 
tamento Totalmente Refor- 
mado, Sala 2ambientes, La- 
vabo, 3quartos (Suíte) Ampla 
Cozinha, Vaga Garagem. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3781 


4 ou mais Quartos 


ZS willaq 


JD.BOTÁNICO  R$1.300.000 
Excelente localização, amplo, 
vista livre, sala, varanda, 
4quartos, 2suítes, Banh.so- 
cial, cozinha, armários, á.ser- 
vico, 2vagas escrituradas. w 
ww .sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scvp4007 SSS 


5, belas 


JD.BOTÁNICO R$6.930.000 
Pacheco Leáo Encantadora 
casa, acabamento moderno 
alto padráo, 4 suítes, 2salas, 
lavabo, terraco, área gourmet. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:3848-9122/98996- 
7212 Ouro3145 


Coberturas 


Z S mila 


JD.BOTÂNICO R$3.200.000 R. 
Jardim Botânico, Espetacular 
Cobertura Duplex, 4 quartos 
(3suítes) 2salas, Varanda, 
Piscina, Lavabo, Banheiro So- 
cial, Vaga. www .sergiocastro 
.com.br Cj250  Tels:99601- 
4993/3205-9422 ScvI5130 


ES nlsi 


JD.BOTÁNICO  R$4.500.000 
Othon Bezerra De Melo Casa 
adornada, 2salas, 5 quartos, 
2suítes, 4varandas, 2Banhei- 
ros sociais, dependéncia, 3va- 
gas. www.sergiocastro.com.b 
r  Cj250  Tels:3848-9122/ 
98996-7212 Ouro3268 ^ κ 


ES ela 


JD.BOTÂNICO — R$8.000.000 
Faro Casa condomínio fecha- 
do, 3andares, salóes, varanda, 
4 quartos (2suítes, 1master) 
hidro, closet, armários plane- 
jados. www.sergiocastro.com 
br Cj250  Tels:3848-9122/ 
98996-7212 Dir6629 


Lagoa 
1 Quarto 


Z SN lai 


LAGOA R$1.100.000 Vitor 
Maurtua. Aconchegante apar- 
tamento, quarto, sala 2am- 
bientes, varanda, sol manhã, 
armários planejados, cooktop, 
área, 1vaga. www.sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:3848- 
9122/98996-7212 Scvl1146 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


р, 


3205-9422 
97048-1624 


Lom 


LAGOA R$920.000 Pca Peda- 
linhos, vista, sala, Sl.estar, 
2quartos (Suíte) armários, 
cozinha, á.servico. vaga/ alu- 
gada, prédio recuado, porta- 
ria24hs. www.sergiocastro.co 
m.br cj250 Tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scv11981  — 


Z S lat 


LAGOA R$1.500.000 Epitácio 
Pessoa, vista verde, varanda, 
salão, 2quartos (Suíte) cozi- 
nha, á.servico, dependéncias, 
garagem, prédio c/infratotal, 
portaria24hs. www.sergiocas 
tro.com.br cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv12246 


4 ou mais Quartos 


иша 


LAGOA R$3.250.000 Tabatin- 
guera Vista deslumbrante 


verde. Salão 3ambientes, 
4quartos (2suítes) escritório, 
ampla cozinha, 2de- 


pendéncias, área servico, 1va- 
ga. www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:3848-9122/98996- 
72120uro3170 Ἢ, 


ÉS veis 


LAGOA R$3.520.000 Epitácio 
Pessoa Vista deslumbrante, 
indevassável, 4 quartos (1suí- 
te) c/hidro, salão 3ambientes, 
ampla cozinha, Dep.completa, 
2vagas. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:3848-9122/ 
98996-7212 Ouro3065 


Leblon 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


3205-9422 
97048-1624 


m 


LEBLON R$2.050.000 General 
Urquiza, Apartamento 2 Am- 
plos Quartos (1Suíte) Total- 
mente Reformado, Sala Espa- 
cosa, Cozinha Americana, Va- 
ga Escriturada. www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl2354 


E Nm 


LEBLON R$2.730.000 Timo- 
teo Da Costa, Apartamento 
Tipo Casa, Vista Privilegiada 
(2 Suítes) Ambientes Decora- 
dos, 2 Vagas Garagem. www 
.sergiocastro.com.br «250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3787 


3 Quartos 


25, bela 


LEBLON R$1.579.000 Bartolo- 
meu Mitre, Excelente Aparta- 
mento, 3  Quartos, De- 
pendéncia De Empregada, 2 
Banheiros, Cozinha Planejada, 
Portaria 24hs. www.sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl3783 0 -9422 Scvl3783 


ÉS velas 


LEBLON R$1.700.000 Gil- 
berto Cardoso. Sala, 3 
quartos, 2 banheiros, de- 
pendência, andar alto, fren- 
te, vista Lagoa, vaga. Opor- 
tunidade! www.sergiocastr 
o.com.br Cj250 Tels:3848- 
9122/98996-7212 Scvl3087 


Z S lat 


LEBLON R$1.900.000 Borges 
De Medeiros, Sacada, Sala 
2ambientes, 3 Amplos Quar- 
tos (1Suíte) Banheiro Social, 
Cozinha, 1 Vaga. www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/ 3205-9422 
Scvl3786 


LEBLON R$5.300.000 Rita 
Ludolf, predio novo, refor- 
mado, splits, andar privati- 
vo, varandão, salão, 3 suí- 
tes, lavabo, dependências, 
3 vagas, escritura. Doc ok. 
Tel.99213-4633. Cj6103. 


25, berilishi 


LEBLON R$6.800.000 Delfim 
Moreira, Exclusivo Aparta- 
mento Frente p/Mar, Vista 
Deslumbrante, Varanda (3 
Suítes) Lavabo, Dep.Comple- 
ta, 1vaga Garagem. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl3784 


4 ou mais Quartos 


ZS bela 


LEBLON R$2.300.000 General 
Venâncio Flores, Lindo 4quar- 
tos, Piso Taco, Lavabo, Copa- 
cozinha Planejada, 1vaga De 
Garagem, ótima Localizacáo. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl4428 


— aw. 


BANDEIRA DE MELLO 


LEBLON R$2.300.000 Baixo 
Leblon portaria 24 horas, re- 
formado, frente, salão, 4 
quartos, suíte, armários, á- 
rea, dependéncias, vaga escri- 
tura. Tel: 99213-4633. Cj6103. 


ES ημών 


LEBLON R$5.500.000 Joao Li- 
ra, Fantástico! Original 4 
quartos, Atualmente 3 quar- 
tos, Sala 2ambientes, Varan- 
da Ampla, 2vagas Escritura- 
das. www.sergiocastro.com.b 
r Сј250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl4427 ” 5су14427 


шит 


LEBLON R$6.000.000 Carlos 
Gois, Encantador 4 quartos 
(Suíte) Sala De Jantar, área 
Privativa Externa, 2vagas De 
Garagem. www.sergiocastro. 
com.br «(250  Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4429 


иа 


LEBLON R$9.000.000 Gen. 
Urquiza Quadra nobre! Vis- 
ta mar, 300m2. Living, SI. 
jantar, Sl.íntima, 4qtos 
(2suítes), 2dep.completas, 
varanda, á.servico, 4vagas. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:3848-9122/ 
98996-7212 Ouro3272 


ийт 


LEBLON R$32.500.000 Rua 
Leblon Residéncia símbolo 
exclusividade, 3salas, 6 suí- 
tes, 4banheiros sociais, va- 
randa, piscina, 3lavabos, 5de- 
pendéncias, 6vagas. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98996-7212 Ou- 
ro3361 


Coberturas 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


LE pini: ἃ 


A EMPRESA QUE RESOLVE. | 


3848-9122 
98993-1263 


Z belas 


LEBLON R$3.200.000 Viscon- 
de De Albuquerque, Linda Co- 
bertura Triplex, Reformada 
2quartos (Suíte) Closet, Alto 
Padrão, Vaga Escriturada, 
Portaria24hs. www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl5128 


Leme 


3 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! GY; 


ES enl: 
2199-3722 
99554-8622 


São Conrado 


1 Quarto 


bemol 


S.CONRADO R$480.000 Lin- 
do! apartamento Cond.fecha- 
do, c/piscina/ sauna, Sl.fes- 
tas, quadra, churrasqueira, 
sala, mezanino c/quarto, Co- 
zinha americana, banheiro c/ 
hidro. www. sergiocastro. com 
br Cj250 Tels:99554-8622/ 
2199-3722 Scvc1111 


3 Quartos 


ийт 


S.CONRADO R$1.560.000 A- 
venida Niemeyer Excelente a- 
partamento, vista montanha/ 
praia, sala, 3 quartos (1suíte) 
2vagas, 2Banheiros, 2pisci- 
nas, 1dependéncia. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98996-7212 Ou- 
ro3342 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


rom 


3848-9122 
989931263. 


ÉS veis 


S.CONRADO R$1.200.000 
Niemeyer. Excelente 4quartos 
(1suíte) 150m2, sala 3am- 
bientes, varanda, cozinha pla- 
nejada armários, de- 
pendências completas, 2va- 
gas, portaria24hs. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98996-7212 
Scvl4384 


Casas e Terrenos 


ZS willaq 


S.CONRADO R$2.390.000 Ex- 
celente casa condomínio lu- 
xuoso, 440m2, vista, riachos, 
3pavimentos, Sala 2ambien- 
tes, 3quartos (2suítes) varan- 
da, 4banheiros, 2vagas www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:3848-9122/98996-7212 
Ouro3303 


Z S belas 


S.CONRADO  R$36.000.000 
Elvira Niemeyer Casa, belíssi- 
mo condomínio, vista mar, 
seguranca 24hs, 3salas, 6 suí- 
tes, 3banheiros, 2de- 
pendências, 4vagas. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98996-7212 Ou- 
ro3283 


BARRA E 
ADJACENCIAS 


Barra 


1 Quarto 


Эшит 


BARRA  R$590.000 Cond. 
Wyndham Rio Barra c/in- 
fraestrutura lazer. Aparta- 
mento 52m2 sala, varanda 
vista lateral mar, 1suíte, cozi- 
nha, 1vaga. www.sergiocastr 
o.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scvl1086 


BARRA R$750.000 Av.Lucio 
Costa, residencial c/servicos, 
55m2 frente mar, sala, quar- 
to, banheiro, cozinha, mobilia- 
do c/armários, infraestrura. 1- 
mobiliária Cajuti CJ:362 Tel.: 
(21)99748-6155/ 98529-1411 


5 engilishi 


BARRA R$1.350.000 apart- 
hotel frontal Praia Pepe. A- 
partamento 61m2 vista Mar, 
sala 2ambientes, varanda, 
1suíte, cozinha planejada, 
1vaga. www.sergiocastro.com 
.br Cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6830 


2 Quartos 


BARRA R$1.750.100, Aparta- 
mento sala, 2qts., sol da ma- 
пһа. Excelente investimento. 
Avenida do Pepé, 1.120. Tele- 
fones 99999-3286 Antonio/ 
99956-7496 Welton/ 99251- 
2234 Gustavo. 


4 ou mais Quartos 


иа 


BARRA R$2.600.000 Cond.Al- 
fa Quality, piscina, academia, 
quadra. Vista mar, 215m2, sa- 
lão, varandão fechado, 4quar- 
tos, 2suítes, Coz.planejada, 
3vagas. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp4027 


Coberturas 


ES ils 


BARRA R$1.600.000 Aveni- 
da Lücio Costa, Cobertura, 
Mobiliada, Excelente esta- 
do, 127m2, Linda vista, Pa- 
ra morar ou investir. Cj250 
www.sergiocastro.com.br 
tel:99628-3401 Ἢ 


Z S lai 


BARRA R$1.800.000 Barrinha 
Jardim Oceânico. Cobertura 
352m2 duplex, salão, varan- 
dão 4quartos, 2suítes, cozi- 
nha gourmet planejada, pisci- 
na, 2vagas. www .sergiocastr 
o.com.br Cj250 Tels:3848- 
9122/98996-7212 Scvp5015 


ZS mila 


BARRA R$3.490.000 Cobertu- 
ra duplex, projeto arqui- 
tetônico, salão 3ambientes, 3 
suítes, closet, ampla varanda 
c/piscina, cozinha planejada, 
2vagas. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:3848-9122/ 
98996-7212 Ouro3237 


Itanhanga 


Casas e Terrenos 


ITANHANGÁ Vendo terre- 
no com natureza exuberan- 
te, vista Pedra Gávea. Con- 
domínio exclusivo, seguran- 
ca, guarita, controle aces- 
So. Direto proprietário. Tel: 
(21)99913-4586. 


Recreio 


3 Quartos 


RECREIO R$750.000 Apar- 
tamento 117m2. 12Іосас̧ао. 
Frente, varandão, 3qtos 
(suíte), sala, 2vgas. R.São 
Francisco 89, estação BRT 
Gilca Machado. Tenho ou- 
tros. Tel:99937-4176. Sr. 
Carlos. 


no c/630m2 (18mX35m). Ven- 
do/ Permuto por imóvel pron- 
to. R.Albano Carvalho, Qua- 
dra 8 Lote 19. Local bucólico. 
Documentação perfeita. Tel.: 
99966-7595. 


Vargem Grande 


Casas e Terrenos 


V.GRANDE 5Suítes, Terre- 
no 707m2, Piscina Privati- 
va, RGI, R$1.890.000,00, 
Seguranca, Quadra Espor- 
tes, Impecável Acabamen- 
to, Financiamento Taxa Re- 
duzida, Direto Proprietário. 
Zap2552016519 Tel.:99974- 
9564 Cr.16496. 


JACAREPAGUÁ 


Anil 


Casas e Terrenos 


ANIL  R$1.000.000 Casa 
400m2., 6qts. (3stes.), pisci- 
na, 2vgs. garagem, churras- 
queira, sl.festas. Frente p/rua 
principal. Serve p/residencia/ 
comércio. Ac.propostas. Tel.: 
2242-4838/ 99997-3060. Cr. 
061888. 


TIJUCA E 


ADJACENCIAS 


Grajaú 


2 Quartos 


Z S belas 


GRAJAÚ R$355.000 Próximo 
Praça Verdun. Apartamento 
piso porcelanato, vista livre, 
sala, 2quartos, 1suíte, cozi- 
nha c/armários, 1vaga escri- 
tura. www.sergiocastro.com. 


br Cj250  Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp2117 
Maracaná 
2 Quartos 


LA degola 


MARACANÃ R$390.000 R. 
Santa Luísa próximo Praça 
pólo gastronômico. Aparta- 
mento excelente estado, cla- 
ro, arejado, sala, 2quartos, 
escritório, cozinha. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp2124 


Tijuca 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! s; 
ES ШП 


2292-0080 
98985-1470 


ZONA 


NORTE 1 


Méier 


Casas e Terrenos 


MÉIER R$450.000 R.Cone- 
go Tobias Casa, sala, 3qtos, 
banheiros, сора-согіпһа, 
terraco coberto c/churras- 
queira., garagem 2carros. 
Ac.Caixa.  Tel.:(21)99861- 
3636. Cr.12644. 


ZONA 


NORTE 2 
Penha 


Casas e Terrenos 


PENHA R$390.000 2 casas 
mesmo terreno, 3qtos./ 
2qtos. quartos, junto Park 
Xangai, serve para uso co- 
mercial. Informacóes Tel.: 
(21)99986-9993. 


São Cristóvão 
2 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! s; 
Эх glas: 


2292-0080 
98985-1470 


IMÓVEIS 


COMERCIAIS 


HL Comerciais 
arra 


Prédios Comerciais 


ES degli 


BARRA R$20.000.000 Érico 
Veríssimo nobre, Prédio U- 
niempresarial. Área Total: 
1.350M2, Novíssimo! Lojão 1º 
piso, 22 vagas Colado Metrô, 
Singular. Cj250 www.sergioca 
stro.com.br Tel:99628-3401 


dio Uniempresarial Nobre. 
Ultimo deste porte na região 
Area Total: 2.200m2, 22 Va- 
gas, Estrada do Bananal. 
Cj250 www.sergiocastro.com 
.br tel:99628-3401 


Áreas Comerciais 


BARRA Atencáo! Senhores 
proprietários de farmácias, a- 
cademias, igrejas e casa de 
festas. Uma grande oportuni- 
dade! 2 lojas e 1 terreno com 
20m de frente. Av.Armando 
Lombardi 395 (ref.ao lado 
INSS/ estacáo metró Jd.O- 
ceânico). Com a planta apro- 
vada pela prefeitura podendo 
construir 1.742m2. Preco a 
combinar. Tel:3439-0603. 


Imóyeis Comerciais 
ona Centro 


Lojas 


EA elati 


CENTRO R$320.000 Próximo 
Pça.C. Vermelha, Lojão 
240m2, desocupado, c/jirau p/ 
escritório, mesas/ cadeiras, 
banheiro, ampla área livre 
fundos. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99554-8622/ 
2199-3722 Scvp7127 _ 


щит 


CENTRO  R$520.000 Loja 
120m2, Praça Da República, 
nas Próx.Hospital Souza A- 
guiar, Amplo Salão, Cozinha, 
Banheiros Ideal p/Lanchone- 
te. Wilton Tels:2272-4422/ 
99969-4806 Cj250 


fe 


CONSÓRCI el 5 
CENTRO CONSÓRCIO A- 
tencáo! Compramos/ ven- 
demos/ trocamos, contem- 
plados/ não, mesmo atra- 
sado/cancelado. Cobrimos 
ofertas. Autos/Utilitários/ 
Imóveis/Capital de  gi- 
ro...Melhores precos, vários 
planos. Leonel Consórcios 
40anos!!! E-mail: leonelcon 
sorciosahotmail.com Tel.: 
(0xx21)99695-1897(what- 
SApp)/ (0xx21) 97012-3333 
(whatsApp)/ (0xx21) 
96423-1303 (whatsApp). 
www.leonelconsorcios.com 


бит 


JACARÉ R$2.300.000 Lino 
Teixeira, Lojão (1.720m2) em 
3 pisos, Funcionou Banco Ofi- 
cial, Melhor trecho (Merca- 
dos, Bancos, comércio) Cj250 
www.sergiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 


Salas e Andares 


Z S willaq 


CENTRO R$60.000 R.Evaristo 
Veiga, próximo Teatro Muni- 
cipal, Cinelândia, Metrô. O- 
portunidade! Sala 25m2, vista 
livre, andar alto, mobiliada. w 
ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp7211 


Эшнайт 


CENTRO R$65.000 Oportu- 
nidade! Preco abaixo mer- 
cado. R.Uruguaiana junto 
metró Carioca. Sala 30m2, 
ótimo estado, clara, condo- 
mínio barato. www.sergioc 
astro.com.br cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scv5382 0 


5, lsh 


CENTRO R$70.000 Localiza- 
ção Nobre! Av.Rio Branco 
próximo Museus Amanhã, 
Arte do Rio. Sala 31m2. Pré- 
dio c/catraca identificação. w 
ww.sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6651 


ZS elati 


CENTRO R$75.000 Av.Mare- 
chal Cámara. Ed. Orly junto 
Aeroporto, Fórum. Prédio tra- 
dicional c/catraca seguranca. 
Sala comercial c/1vaga escri- 
turada. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scvó811 κ 


ший 


CENTRO R$90.000 Oportuni- 
dade! Preco abaixo Mercado! 
R.Santa Luzia junto Cinelân- 
dia. Sala 133m2, recepção, 
4ambientes funcionais, copa, 
2Banheiros. www.sergiocastr 
o.com.br Cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6249 


ES belas 


CENTRO R$99.000 R.Sena- 
dor Dantas junto Largo Ca- 
rioca. Sala 33m2 c/1vaga 
escritura, reformada, vista 
Jardins Petrobras, Catedral, 
mobiliada. www.sergiocast 
ro.com.br сј250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6207 


ZS mila 


CENTRO R$105.000 R.As- 
sembleia. Prédio moderno, fa- 
chada espelhada fumé, porta- 
ria c/catraca. Sala 35m2 lu- 
xuosa, piso porcelanato, aces- 
so digital. www.sergiocastro 
.com.br Cj250  Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6609 κ -4400 Scv6609 


EX la 


CENTRO R$120.000 R.Qui- 
tanda próximo estação São 
Bento Vit, Museus. Sala 
34m2, excelente estado, an- 
dar alto, piso frio. www.sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp7204 


ER belas 


CENTRO R$150.000 Preço A- 
baixo Mercado, Oportunidade! 
Av.Graça Aranha. Sala 
120m2, vista Palácio Capane- 
ma, recepção, 3espaços fun- 
cionais, 2Banheiros. www.se 
rgiocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6339 


sembléia Próx.Fórum, metró. 
Otima sala 62m2, clara, areja- 
da, andar alto, vista livre, 
bem dividida. www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/ 98985-1470 Scvp7203 


Z S mila 


CENTRO R$254.000 Preço a- 
baixo mercado! Av.Rio Branco 
junto Mcdonald's. Sala 
254m2 ótima planta, salão, 
2Banheiros, copa, ar.central w 
ww .sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2272-4400/99852-7726 
Scv6677 


5, bemol 


CENTRO R$400.000 R.Gon- 
çalves Dias junto Confeitaria 
Colombo. Sobreloja 168m2 re- 
formada, excelente p/labo- 
ratórios, clinicas, curso, em- 
presas diversas atividades w 
ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6846 — ^ 


ES degola 


CENTRO R$450.000 R.Cande- 
lária. Andar 302m2, ótima 
planta, clara, arejada, com- 
posto: 3salões vista deslum- 
brante Centro, 3banheiros, 
1сора. 2vagas www.sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6850 — -4400 Scv6850 


ZS elati 


CENTRO R$500.000 R. México 
frontal Consulado Americano. 
Sobreloja 277m2 piso frio óti- 
ma planta, ideal p/clínica, la- 
boratórios, cursos. www.serg 
iocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv5930 


5, jati 


CENTRO R$4.000.000 Andar 
562m2 R.Rodrigo Silva, Porta- 
ria c/Vigilância, Catracas, Ele- 
vadores Modernos, Fachada 
Vidros Fumê, Próximo 2pré- 
dios Garagens. Tel:99969- 
4806 Wilton Cj250 148598 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


A биз 


2272-4400 
99852-7726 


Prédios Comerciais 


AVALIAMOS 


» 


2272- 4400 
99852-7726 


Imóvejs Comerciais 


Lojas 


δὰ giles 


COPACABANA R$200.000 
Oportunidade de negócio, 
Djalma. Ulrich, Loja peque- 
na, desocupada, servindo 
várias finalidades, salão, 
banheiro, piso elevado. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99554-8622/2199-3722 
Scvc7071 


ий 


FLAMENGO R$1.790.000 A- 
tenção Investidores! Loja 
(190m2) alugada. Valor do a- 
luguel: R$12.650, Locatário: 
Restaurante, Fiador: Aaa. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tel:99628-3401 Ἢ 99628-3401 


bombas 


IPANEMA R$5.300.000 Jan- 
gadeiros (Pólo gastronômico) 
Lojão 293M2, Excelente esta- 
do, Piso 150m2, Para uso ou 
investimento, Singular. Cj250 
www.sergiocastro.com.br Tel: 
99628-34001 ^ —  . 


шша 


IPANEMA R$8.400.000 Vis- 
conde De Pirajá Excelente Lo- 
calização Loja Frente p/Rua, 
150M2 Girau 60M2 Totalizan- 
do 210M2 Bem Alugada! ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl7101 


Salas e Andares 


ший 


COPACABANA R$255.000 R. 
Miguel Lemos esquina Nossa 
Sra.Copacabana próximo 
praia, metró. Sobreloja 46m2 
clara, arejada, excelente gale- 
ria movimentada. www.sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Sevp7196 μ.μ 


belas 


COPACABANA R$893.000 Ex- 
celente Sobreloja 120m2, di- 
vidido 2apartamentos, Próx. 
praia, totalmente reformado, 
silencioso, 2salas, 3quartos, 
cozinha planejada, á.serviço, 
portaria24hs. www .sergiocas 
tro.com.br cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv11871 


Prédios Comerciais 


Z S degola 


BOTAFOGO R$2.650.000 Con- 
de Irajá nobre. Prédio Comer- 
cial (2 pavimentos) 577m2, 
Bom estado, Montado p/clíni- 
ca, 5 vagas na porta. Cj250 w 
ww.sergiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 


LARANJEIRAS R$5.000.000 
Prédio comercial próximo 
Metrô L. Machado. 400m2, 
reformado, 3pavimentos, sa- 
las, armários, cozinha, ba- 
nheiros, terraço. www .sergio 
castro.com.br cj250 Tel:99179- 
5959 Scvcl1451 


Imóveis Comerciais 
na Zona Norte 


Lojas 


BANGU Vendo Lojaço espe- 
tacular, Calçadão de Bangu, 
Cônego de Vasconcelos 19, 
500m2, 250m2 piso mais 
250m2 sobreloja. Oportuni- 
dade única Tel.:97531-7194 
Creci:056142. — —  — 


E veis 


BENFICA R$295.000 Cadeg 
Localização excelente, fluxo 
intenso, constante, ponto es- 
tratégico. Loja 86m2 térreo 
totalmente reformada, ótimo 
estado. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 5εν17055ΞΞ Scvl7085 


ES degola 


PILARES R$18.000 Lojão 2pa- 
vimentos, Ampla Frente, Av. 
JOÃO Ribeiro, Local Movi- 
mentado, Excelente Estado, 
Blindex Portas Correr Auto- 
máticas, Antigo Bradesco. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:4412 


Z ampli 


TIJUCA R$1.200.000 Barão 
Mesquita, lojão 330m2, linear, 
laje, 2salões, 4banheiros, es- 
critório, depósito, cozinha+ a- 
nexo, quarto, cozinha, banhei- 
ro. www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99554-8622/2199- 
3722 Scv12244 


Z SR иффат 


TIJUCA R$2.300.000 Atenção 
investidores! Lojão (390m2) 
Locatário Aaa, Valor do Alu- 
guel R$16.500, Excelente ren- 
tabilidade, Sem igual! www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 Tel: 
99628-3401 


Salas e Andares 


ES degli 


TIJUCA R$220.000 R.General 
Roca junto Praça Saens Pena. 
Excelente sala 33m2 reforma- 
da, porcelanato, clara, areja- 
da, vista Praca. www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scv6680e 


ÉS ls 


TIJUCA R$280.000 Shop- 
ping45, frente Praça S. Pena, 
Metrô, ampla sala comercial 
(49m2), ideal p/consultórios, 
garagem escriturada, entrega 
imediata www.sergiocastro.c 
om.br cj250 tel:99179-5959 
Scv6451 


Prédios Comerciais 


PRÉDIO 
PRAÇA DA BANDEIRA 
3 PAVIMENTOS 
AMPLA GARAGEM 
2.200 nf, Recepção, 
Diversos Banheiros, 
Terraço, Salas com 
Divisórias. 


R$ 4.950.000,00 | 


E 

А 

ышан 
ber 


2272-4400 
99852-7726 


C 
шй e S бао 


Lojas 


5, degola 


SÁO Goncalo R$10.200.000 
Lojáo (1.389m2) Alugado, 
Contrato garantido (Nov/ 
27) Locatário: Banco Ofi- 
cial, Rentabilidade: 9% a. a. 
Cj250 www.sergiocastro.co 
m.br tel:99628-3401 


Prédios Comerciais 


ÉS mila 


NITERÓI R$7.200.000 Aten- 
ção Investidores! Prédio U- 
niempresarial alugado, Ex- 
celente localização, Metra- 
gem: 1.900m2, Valor alu- 
guel: R$53.000, locatário 
Aaa (contrato novo) Cj250 
www.sergiocastro.com.br 
Tel:99628-3401 


Imóveis Comerciais 
Outras Localidades 


Lojas 


Z SN degola 


NOVA Iguaçu R$3.000.000 Lo- 
jáo 1.200M2 Antiga Salas Ci- 
nema, Localização Estratégi- 
ca. Banheiros, Sala Espera, 
Capacidade p/750 Pessoas 
Sentadas www.sergiocastro. 
com.br Cj250 Tel:97048-1624 
Scvl7102 


Fale Conosco 


DO Classifone: 2534-4333 
20 palavras (corpo claro) 


7900 


Dia Ütil* por publicação 


1025 


Domingo* 


20 palavras (corpo negrito) 


Dia Ütil* por publicação 


*Precos para pagamento em 


cartão de crédito ou à vista 


Horários de 


* Para informações sobre outros 
tamanhos, modelos, forma de paga- 
mento e preços consulte o classi- 
fone ou nossa loja. Preços válidos a 


partir de 01 de novembro de 2012, 


* Para conhecer a política de publi- 
cação de anúncios, favor consultar 


www.infoglobo.com.br 


Horários de Fechamento: 


Atendimento: 


Classifone 


Secáo 


Prazos para publicação na edição 
do dia seguinte. 


Classifone e Loja 


Casa & Você 


De segunda a sexta: 


das 8h às 20h. 


Empregos e Negócios 


Veículos 


Imóveis 


www.classificadosdorio.com.br 


Para anüncios nas edicóes de domingo e 
segunda, o prazo é sexta-feira, até as 20h. 


atë 13h 


Lojáo em 2 pisos (1.100m2) 
Excelente estado. Vagas no 
subsolo, local movimentado. 
Cj250 www.sergiocastro.com 
.br Tel:99628-3401 


Prédios Comerciais 


BANGU R$3.200.000 Av. 
Santa Cruz, Prédio centro 
bairro (900m2) Estrutura- 
do, Região em desenvolvi- 
mento Sem igual, Bom es- 
tado. Cj250 www.sergiocas 
tro.com.br Tel:99628-3401 


ZONA 
CENTRO 


Centro 


1 Quarto 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! У 


denso : 


2272-4422 
99852-7726 


SANTA TERESA 
ESTILO COLONIAL 


Copacabana 


3 Quartos 


COPACABANA R$3.700 +ta- 
xas R.Paula Freitas, 1 por an- 
dar, and.alto, sala, 3qtos c/ar- 
mários, suite, copa-cozinha, 
deps.completas. Imobiliária 
Cajuti CJ:362 Tel.:(21)99748- 
6155/ 98529-1411 


Leblon 


2 Quartos 


06 A Ol 


LEBLON R$6.000 Humberto 
Campos Magnífico Aparta- 
mento, 2 Amplos Quartos, 2 
Elegantes Banheiros, Cozinha 
Planejada, Mobiliado, Exce- 
lente Localização. www.sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl1150 


BARBA E 
ADJACENCIAS 


Recreio 


3 Quartos 


иша 


RECREIO R$3.200 Prédio Mo- 
derno Apenas 3 Pavimentos, 
Varanda, 3quartos (Suíte) Si- 
lencioso, Próx.Genaro De Car- 
valho, 2vagas Garagem, Esta- 
cáo Brt. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4484 


Coberturas 


Z S degola 


RECREIO R$6.000 Cobertura 
Duplex c/Piscina, Próximo 
Brt, Lucio Costa e Praia, 2 
Suítes+ 1 Quarto De- 
pendéncias e Garagem. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4303 


TIJUCA E 


ADJACENCIAS 
Vila Isabel 


2 Quartos 


V.ISABEL R$3.200 +taxas. 
Cond.Duetto, R.Teodoro da 
Silva, 899, próximo shop- 
ping. Novíssimo, infra-es- 
trutura total (piscina, sau- 
na, sl.festas, academia, 
churrasqueira,etc). 70m2., 
varandão, sol manhã, 2qts. 
(Iste.), banh.social, armá- 
rios planejados, vg.demar- 
cada. Tel.:98810-7343. 


ZONA 
NORTE 1 


Orientacáo aos leitores 


jornal O Globo não se responsa- 
biliza pela procedéncia, veraci- 


do 


dade dos anüncios veiculados, tam- 
pouco pelo cumprimento dos requisi- 
tos legais porventura exigidos no con- 
teüdo dos mesmos, sequer por even- 
tuais prejuízos deles decorrentes. O 
conteüdo dos anüncios é de inteira 
responsabilidade 
Pessoas físicas e jurídicas de má-fé 
podem utilizar um veículo de comuni- 
cação para fraudar e ludibriar os 


anunciante. 


leitores, ou induzi-los em erro. A fim 


até 13h 
até 14:30h 
até 15h 


de evitar prejuízos, recomendamos: 
* Antes de solicitar um empréstimo ou 
efetuar uma transacao comercial, veri- 


fique a idoneidade de quem está 


negociando, pedindo documentos que 
identifiquem o fornecedor. 


* Procure documentar a transaçào 


comercial, 
firma reconhecida. 


através de contrato com 


* No contrato devem conter a taxa de 
juros e a forma de pagamento. 


* Procure fazer qualquer tipo de 


transação 
pessoalmente. 


comercial 


apenas 


* Forneça seus dados pessoais, por 
fax e/ou telefone, apenas para empre- 
sas conhecidamente idôneas. 


* Evite receber documentos via fax. 


* Não adiante nenhum valor (Ex. 
depósito em conta corrente, vales- 


postais etc.) 


O GLOBO 


Domingo 14.07.2024 


TEMAS | 


O GLOBO | 03 


2 ZONA NORTE 1 
MÉIER 


Méier 


2 Quartos 


ES pai 


MÉIER R$1.400 Excelente! 2 
Quartos, Garagem, Local 
Tranquilo, Junto Ao Jardim 
Do Méier, R.Coracáo De Ma- 
ria. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3987 


Petrópolis 


Conjugados 


PETRÓPOLIS - Palácio Qui- 
tandinha R$1.200 Rua Joa- 
quim Rolla 2 Ap 4 Aparta- 
mento com ármario embuti- 
do, luminárias, banheiro e 
quitinete Tr. 3233-3500 www 
.zirtaeb.com Cj101 


IMÓVEIS 


COMERCIAIS 


Imóveis Comerciais 
Barra 


Lojas 


Z S mila 


FREGUESIA R$17.000 Trës 
Rios, Lojáo (300 m2) Melhor 
trecho, Excelente estado, Va- 
gas na porta, Varejo e Servi- 
ços. Cj250 www.sergiocastro 
«com.br Tel:99628-3401 


Galpóes 


ES ils 


FREGUESIA R$7.000 Trés 
Rios, Galpão (250 M2) Melhor 
Trecho, Excelente estado, |- 
deal serviços e Delivery. 
Cj250 www .sergiocastro.com 
.br Tel:99628-3401 


Imóyeis. Comerciais 


Lojas 


Z S blat 


CENTRO R$800 Loja 26m2, 
Rua Do Senado, Junto A Vá- 
rios Tipos De Comércio, Copa- 
cozinha, Estoque, Necessi- 
tando De Obras. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref.4105 κ Ref:4105 


ÉS plat 


CENTRO R$1.800 Loja 48m2 
Portas Blindex, Ótima Visão 
p/Interior, Subsolo Edifício 
Cândido Mendes, Vizinha a 
Comerciante, Plena Ativida- 
de. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
4172 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


CENTRO R$5.500 * Encs Zir- 
taeb Rua Senador Dantas 46 
Loja A e Sobreloja 172 M2 
Banheiros cozinha Tr.3233- 
3500 www.zirtaeb.com Cj101 


ишт 


CENTRO В$6.000 Lojão 
695m2 Com 3 Pavimentos 
Amplos, No Shopping De 
Materiais De Construção, 
Na Rua Frei Caneca. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3939 


Z S belas 


CENTRO R$18.000 Lojão 
com 2 Pavimentos 747m2, 
Shopping Da Construção, 
Ampla Frente, Piso Porcela- 
nato, Pronta Para Uso Ime- 
diato. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4072 


Z S degola 


CENTRO Lojas c/Garagem, 
Sem Condomínio, Terminal 
Garagem Menezes Córtes, R. 
São José/ Av.Erasmo Braga, 
Boxes, Espaços p/Quiosques 
Ronda Permanente Seguran- 
ças cj250 Tel:2272-4422 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! СУ, 


Es velho 


2272-4422 
99852-7726 


NOVA PRAÇA DE 
ALIMENTAÇÃO 


RUA DO OUVIDOR 
ESQUINA DE URUGUALANA, 
DIVERSAS METRAGENS, 
GRANDE ESPAÇO COM MESAS 
E CADEIRAS, 
SHOPPING COM DIVERSAS 


2272-4422 


LOJA NO SAARA 
3 PAVIMENTOS 
PARA USO IMEDIATO 
Rua Senhor dos Passos, 
Piso cerámica, 
luminárias modernas. 


R$ 15.000,00 
Ref: 4441 


ES tenia 


2272-4422 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


Salas e Andares 


ES degola 


CENTRO R$20 p/m2, Salas 
e Andares, Prédio c/Total 
Segurança, Administrado 
Pelo Clube De Engenharia, 
Av. Rio Branco. Tels:2272- 
4422/99645-6420 Cj250 
Ref:4009 


Z S belas 


CENTRO R$800 Duas Salas 
Interligadas, 90m2, Edifício 
Odeon Cinelândia, Portaria 
Com Catracas De Segurança, 
Metró/ Vit Na Porta. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4082 


Z S lai 


CENTRO R$1.000 R.Debret, 
Próx.Fórum, Conjunto 4 Sa- 
las, Excelente Estado, Pron- 
tas p/Uso Imediato, Piso Car- 
pete Copa, Luminárias, 3 Ba- 
nheiros. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4239 — -υ 4239 


ÉS ves 


CENTRO В$1.100 Sala 
29m2, Avenida Rio Branco, 
Andar Alto, Acesso Restri- 
to, Próximo Praça Mauá, Ar 
Condicionado, Armários. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3977 


иш 


CENTRO R$1.200 Hall, 
Salas, Banheiro, 2 Led 
Divisórias Drywall, Ar Con- 
dicionado, Shopping Esqui- 
na De Uruguaiana Com Ou- 
vidor. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4075 


иша 


CENTRO R$1.500 Conjunto 2 
Salas, 2 Banheiros, Copa, Lu- 
xuoso Shopping, Diversas Lo- 
jas, Uruguaiana c/OUVIDOR, 
Elevadores Modernizados, 
Recepcionistas, Segurancas. 
T:2272-4422 Cj250 Ref:3232 


CENTRO R$1.500 * encs Zir- 
taeb Av. Almirante Barroso 
63 conjunto 705/706 interliga- 
das 80 m2 luminarias persia- 
nas copa 2 banheiros Tr. 
3233-3500 www.zirtaeb.com 
Cj101 


Z S degola 


CENTRO R$1.900 Conjunto 
Com Hall, 5 Salas, Piso Frio, 
Divisórias, Paredes Texturiza- 
das Av.TREZE De Maio Junto 
a Cinelândia. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3200 


ES milan 


CENTRO R$2.080 Prédio Mo- 
derno, Dispomos De Diversos 
Salóes, aproximadamente 
160m2 Cada, Ar Central, Av. 
RIO Branco, Próximo Praca 
Mauá. Tel:2272-4422 Cj250 
REF.4112/4118 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


Z S degola 


CENTRO R$2.765 Sala 70m2, 
Rua Candelária, Próximo Pra- 
ca Mauá, Ar Condicionados, 1 
Vaga Garagem No Condomí- 
nio. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
Е 


Z S degola 


CENTRO R$3.000 Lindo Con- 
junto Totalmente Mobiliado, 
Próprio Para Médicos Ou Den- 
tistas, Climatizado, Piso Por- 
celanato, 150m2, Rua Do Ou- 
vidor. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref4251  — — — — 594". 


¿E ας σα 


CENTRO R$3.300 Conjunto 6 
Salas, Av.RIO Branco, Cine- 
lândia, Excelente Vista Para 
Aterro, 220m2, Portaria c/SE- 
GURANCAS, Junto Metró. 
Tel:2272-4422 Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3926 Ref:3926 


Z S lat 


CENTRO  R$4.000 Andar 
262m2, Com Vão Livre, Ar 
Central, 4 Banheiros, Copa, 
Rua Sete Setembro, Próx.Edi- 
fícios Garagem.  Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:4171 Ἢ Ref:4171 


Z SN belas 


CENTRO  R$4.500 Andar 
311m2, Esquina Ouvidor c/ 
Rio Branco, \/ао Livre, Ar 
Central 3banheiros, Copa, 
Portaria c/Identificacáo 4ele- 
vadores Modernos. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:4335 κ᾿ Ref:4335 


Z S lat 


CENTRO R$4.800 5.000, 2 An- 
dares 220m2, Um c/Váo Livre, 
Outro c/4 Salas, 2Banheiros, 
Copa, Piso Vinílico. Acesso c/ 
Identificação Tel:2272-4422 
Cj250 REF:4225/4226 — 4225/4226 


Z S ampli 


CENTRO  R$5.000 Andar 
583m2, Ойго Estado c/Divis- 
órias Todos Os Cómodos, Pré- 
dio Moderno, Total Seguran- 
ca, Junto A Estação Vlt. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4331 — 


Z S ημίν 


CENTRO R$5.500 Amplo Con- 
junto 170m2, Finamente Mo- 
biliado, Ar Split, Arquivo 
Móvel, Próximo Fórum, Edifí- 
cios Garagem, Para Uso Ime- 
diato. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4167  —,— o 


иша 


CENTRO R$6.000 Inacreditá- 
vel! Andar 562m2 Rua Rodri- 
go Silva, Portaria c/Vigilância, 
Catracas, Elevadores Moder- 
nos, Fachada Vidros Fumê, 
Próx.Edifícios Garagem. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4085 — 


Z S байт 


CENTRO  R$7.200 Andar 
480m2, Próprio Para Cursos, 
Av.GRAÇA Aranha, Sub- Divi- 
dido (9 Salas, 5 Banheiros) Ar 
Condicionado, Garagem. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4069 


IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


A in 


CENTRO  R$8.000 Andar 
650m2, Rua Alfandega, Próxi- 
mo Metrô Uruguaiana, Salão, 
14 Salas, 12 Banheiros, 2pon- 
tos, Estoque, Ar Condiciona- 
dos. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3970 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! GY; 


ES tenias: 
2272-4422 
99852-7726 


rm 


PORTO Maravilha R$2.500 10 
Salas, Andar 200m2 Av.VE- 
NEZUELA Junto Vit, Pr. Mauá, 
Ar, Andar Alto, Vista Indevas- 
sável, Portaria c/SEGURAN- 
CA Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
4244 


Prédios Comerciais 


Z S belas 


CENTRO R$25.000 Prédio 
Com 3 Pavimentos, Na Rua 
Das Marrecas 1.000m2, sa- 
lões, Diversas Salas, Diver- 
sos Banheiros. Necessita 
Reparos. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:4166 


2272-4422 
99852-7726 


Galpóes 


GALPÃO 


SANTO CRISTO 
RUA PEDRO ALVES 
1.512 mê, 2 ACESSOS, 
PÉ DIREITO ELEVADO, 
ELEVADOR DE CARGA, 
DIVERSAS SALAS 


R4$ 11.000,00 
Rof: 4382 


£S боаз 
2272-4422 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! GY; 


ES enl: 
2272-4422 
99852-7726 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA SUL 


Μόνος € Comercias 


Lojas 


ES Sergas 


BOTAFOGO R$30.000 Lojáo 
500m2, Praia De Botafogo, 
Lindo Prédio Art Deco, Com 
Fachada Preservada. Tels: 
2272-4422 Cj250 Ref:3941 


ZS lai 


SANTA Teresa R$18.000 Úni- 
co Supermercado Montado 
De Santa Teresa, Já Com Al- 
vará. Facilidade De Estaciona- 
mento, 800m2. Tel:272-4422 
Cj250 Ref:4204 


Salas e Andares 


ZS alas: 
2212-4422 
99852-7726 


Col 
ona 


rciais 
orte 


Imóvej 
na 


Lojas 


CACHAMBI  Alugo  Lojáo 
1.200m2 Polo Gastronómico. 
Excelente localização, frente 
de rua. Ideal para restauran- 
te, casa de shows, academia. 
Tel.:(021)99982-3316. Pro- 
prietário. 


LOJÃO EM PILARES 
2 PAVIMENTOS 


ANTIGA AGÊNCIA BRADESCO 
AVENIDA JOÃO RIBEIRO 


LOCAL MOVIMENTADISSIMO, 
EXCELENTE ESTADO, 
BLINDEX E PORTAS 

AUTOMÁTICAS. 


R$ 18.000.00 
Ref:4412 


Anunce agora via 
WholsApp ou Telegram 


eon2534-4333 
e 129607 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA NORTE 


CÁMARAS FRIAS 


Mercado Sáo Sebas- 
tião/ Penha - Duas 


câmaras frias+ dois 
depósitos secos+ dois 


escritórios, em condo- 
mínio com segurança 
24h. Saídas para duas 
ruas. R$3.500,00. 


Marcelo 
98139-9034 | 2268-4855 


Salas e Andares 


ES milan 


CENTRO R$800 Conjunto 
Recepcáo, Duas Salas In- 
terligadas, Excelente Esta- 
do, Rua México, Próximo 
Metrô Cinelândia, Prédio 
Total Segurança, Catracas. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
4004 


EMPREGOS 


& NEGÓCIOS 


3 


Aviso 


De acordo com o 
art. 5? da CR/88 
c/c art 373-A da 
CLT, não é permiti- 
do anúncio de 
emprego no qual 
haja referência 
quanto ao sexo, 
idade, cor ou situ- 
ação familiar, ou 
qualquer palavra 
que possa ser 
interpretada como 
fator discrimina- 
tório, salvo quan- 
do a natureza da 
atividade assim o 
exigir. 
EEE. 


Empregos 


Profissionais 
se oferecem 


CUIDADORA de Idosos. O- 
fereço meus serviços. Gra- 
duada. Tenho referências. 
Sra.Rita de Cassia. Tel.(21) 
97595-3024. 


Empregos 


AUXILAR DE PRODUÇÃO e 
Montador de torneiras. Em- 
presa situada em Higienópo- 
lies contrata. Salário +VR 
+VT. Enviar Currículo para: 
mirene.vendasGoutlook.com 


GINECOLOGISTAS e Endó- 
crinos e demais da área. 
Clínica na Tijuca com clien- 
tela formada, subloca horá- 
rios com ou sem convênios. 
Legalizamos e facilitamos 
o início, ao custo médio de 
R$800,00/mês. Você man- 
tém sua clientela e recei- 
tas. Analise teus custos. Sr 
Marcelo ou Sr Hadid - (21) 
2570-5515 


MÉDICO(A) Dermatologis- 
ta para trabalhar na Penha 
em clínica popular. Tratar 
Sr.Djalmir Tels.:(21)97895- 
7003/ (21)96588-9657. 


Negócios 


Estabelecimentos 
Comerciais e Ind. 


POSTO de Gasolina Recreio 
Dos Bandeirantes Posto de 
Gasolina Recreio Dos Bandei- 
rantes Disponível Para Venda 
Excelente Localização Otimo 
Negocio Lucrativo Contrato 
Novo Valor R$7.000.000 Te- 
nho Outros Negócios Na Re- 

gião. Tratar David 
21964987491 Instagram Da- 
vid Frasson Negocios 


Empréstimos 
Inanças 


Aviso 


Antes de solicitar 
um empréstimo ou 
efetuar uma tran- 
sação comercial, 
verifique a idonei- 
dade de quem 
está negociando, 
pedindo docu- 
mentos que identi- 
fiquem o fornece- 
dor. 
ڪڪ‎ 


SO NO CLASSIFICADOS 
DO RIO O PACOTE E 
GLOBAL: TEM WEB, 
TABLET, CELULAR E 

ATE JORNAL 


Oferta velha nào 
resolve nada. 


ETA 


Anuncio ogoro via 
WhatsApp ου Tologrom 


00 21 2534-4333 


o cao 
EXTRA 


Negócios Diversos 


fe 


CONSÓRC e ГА 5 
CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/  vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 
não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
precos, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorciosGahot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333 (what- 
SApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


E 


£eonel 


CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/  vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 


não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
precos, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorciosGahot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897(whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333 (what- 
SApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


Automóveis 


^A e0net 


CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/ X vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 


não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
precos, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorciosGahot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333 (what- 
SApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


CASA & VOCÊ 


5 


Para Casa 


Para Vocé 


Profissionais 


rals 


ADVOGADO. Inventários 
Judicial e Extrajudicial. 
Dr.Cohen Tel.:(21)9-6780- 
1958. Niterói, Zona Sul, 
Zona Norte, Zona Oeste 
Rio de Janeiro. 


contros 
essoais 


Aviso 


Todo encontro 
com desconheci- 
dos pode ser 
arriscado. E acon- 
selhável marcar o 
primeiro encontro 
em lugar püblico e 
conhecido. Além 
disso, convém 
informar a uma 
pessoa amiga 
hora e local do 
encontro. 


Aviso 


Submeter crianca 
ou adolescente à 
prostituicáo ou a 
exploracáo sexual 
é crime com pena 
de reclusáo de 4 
a 10 anos, e multa 
- ART. 244-A 

Lei 8.069/90. 


PROIBIDO 
PARA 
MENORES 
DE 18 ANOS 


SÓ NO CLASSIFICADOS DO RIO O 
PACOTE É GLOBAL: TEM WEB, TABLET, 
CELULAR E ATÉ JORNAL 


Oferta velha nào resolve nada. 
Imóveis, veículos, empregos e muito mais no 


Classificados do Rio. Só ofertas atuais 
com fotos e navegação inteligente. 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


Os melhores 
Vefcutos do Rio: 


O 21 2534-4333 


CLASSIFICADOS 


O GLOBO 
EZTRA 


^ 
0410 GLOBO | TEMAS | Domingo 14.07.2024 


SÓ NO CLASSIFICADOS 
DO RIO O PACOTE É 
GLOBAL: TEM WEB, TABLET, 
CELULAR E ATÉ JORNAL. 


Oferta velha nào resolve nada. 


-O CLASSIFICADOS DARIO ' аб... 


OS melhore ο. S ч 
p novels 96 А IN 


Anuncie agora via | | 
WhatsApp ou Telegram O GLOBO 


PB] a 6021 2534-4333 “= | EXTRA 


Domingo 14.07.2024 | Classificados | O GLOBO | 05 


(OO) PARQUE LISBOA 


Móveis e Decorações 
MÓVEIS COM PREÇO E QUALIDADE 


ФӘ VISA = 9.. CARNÉ 
PARCELA MÍNIMA R$70,00. 


Compre sem sair 
de casa. Levamos a 
pi | =- máquina até vocé. 


a ᾿ RR > 
| mU X: ; 
μι == "uM = | 921 97639-0781 
PEI TE n i — www.parquelisboa.com.br 


Т?Т, — ou acesse pelo 
2 à | á + | | ў 4 \ [5] [5] 


= = А { ; SEM GAVETA E COM 2 GAVETAS E 
| = SEM COLCHÃO seia COM 2 COLCHÕES D-33/ 14cm 
ROU PEIRO 1 PORTA ESPELHADA SEM ESPELHO ROU PE IRO EUROPA A VISTA À vista À VISTA 
O— — D 
VISTA VISTA Á vista 
VERONA PLUS +==852 imans š e — 12X pr 10X pt 10X DE 


AMENDÓA - OFF WHITE TEMOS OUTROS 
/ AMENDÓA 12X bt: 12X DE MODELOS E CORES 10X DE 


ROUPEIRO 


ZURI 
pr ROUPEIRO Яғ GUARDA-ROUPA ,, 
320, E ESPANHA o— LISBOA mes 


10X DE 10X DER 12X DE TEMOS OUTRAS MEDIDAS 12X DE 


FA 


| > Ea MIF: EE arm 


m > E | SJ 5 GAVETAS | 
ROUPEIRO YORK "ue ROUPEIRO = DUPLEX CAPELA , ME 
ы нана LUGANO e 5 
BRANCO / PEROBA 10Х DE 10Х DE і PORT 3 10X bt: 


e e-mail:parquelisboamoveisGhotmail.com + Atendimento ao lojista (@)@parquelisboa.moveis (f)/parquelisboa 


TIJUCA ESTÁCIO ESTÁCIO COPACABANA 
Rua Conde de Bonfim, 469 | Rua Haddock Lobo, 53 - Ljs A/B Rua Estácio de Sá, 127 Rua Barata Ribeiro, 646 
3173-4711 2293-0539 2029-3676 2235-6141 


E Rua Estácio de Sá, 129 Rua Barata Ribeiro, 334 
idu 2273-8993 2548-4053 


VILA ISABEL ESTÁCIO CENTRO COPACABANA 


Av. 28 de Setembro, 307/A Rua Haddock Lobo, 11 E Rua Barata Ribeiro, 194 - Lj 1 
2576-3041 2520-0053 ὗν 2542-2698 


97638-9782 Rua Barata Ribeiro, 295 


(1) 10X SEM JUROS SOMENTE NOS CARTÕES DE CREDITO SUJEITO A LIBERAÇÃO DE CREDITO DA OPERADORA DO CARTÃO. (2) ENTREGAMOS E MONTAMOS NO MÁXIMO EM ATÉ 30Km DA LOJA. (3) CONSULTE 0S PRODUTOS QUE ESTÃO DISPONÍVEIS 3 0 8 8 - 6 4 9 7 
PARA PRONTA-ENTREGA.(1/2/3). PROMOÇÕES VÁLIDAS ATE 31/07/2024 OU TERMINO DE ESTOQUE (0 QUE OCORRER PRIMEIRO). FOTOS E CORES MERAMENTE ILUSTRATIVAS. RESERVAMO-NOS O DIREITO DE CORRIGIR POSSÍVEIS ERROS DE DIGITAÇÃO. 
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—— | 7 М : { TUDO EM 44 үү 
PPING X EXPRESSO 


DIAS 


SEM JUROS [| temor RIO 8 DIAS 


pingmatriz.com.br [us 
M 2 = ° >Œ qu Y >. : «i 


б | 


DeScontoS válidos até 20 Julho 


CADEIRA 
PRESIDENTE 
XH-9233 


| y  ESTOFADO 
Y EM PU E 
BASE 
CROMADA. 
NAS CORES: 
CINZA, 
BRANCA, 
PRETA, 


MARROM OU CADEIRA EXECUTIVA CADEIRA DIRETOR POMPEIA 
CARAMELO. TELA MESH - FRATINI - PRETA ESTOFADO PU BASE CROMADA 
BASE CROMADA - C/ RODÍZIOS PRETA - COM RELAX 


A vista 1.579,00 A vista 449,00 -899-90. Por: 844,55 


De 
263,17 74,83 140,” 
6x η 6x 9 бх 9 
a ο | Jj m ΠΠ. E [ É E ç NAS SEGUINTES PRETO * BRANCO * LEGNO MESA SECRETÁRIA MESA DIGITADOR 
"LINHA SM BETA | "NOGUEIRA MONTANA РЕ РАМЕ o, PEPANEL O 
A . kis == c--— B CD E 
- 7 a Б due apum TH E 6x 61, 0 6x 56,ºº 


11 
aa 


MESA DIRETOR MESA DE REUNIÃO 
PÉ PAINEL RETANGULAR 
A: T3 X L: 160 X P: 70 A: 76 X L: 180 X P: 90 


А vista 469,00 À vista 509,90 
83 


„78,17 «84, 


ARMÁRIO ALTO CONEXAO 
2 PORTAS 60 X 60 
A161 X L:80 X P: 38 
À vista 7 9,0? 
À vista 623,20 ° 47 
87 13 
«103,7 «13, 
ARMÁRIO BAIXO ARMÁRIO MÓVEL 
2 PORTAS 2 САУ 1 GAVETÃO 
76 X L:80 X P: 38CM А: 64 X L: 50 X P: 46 
À vista 25910 А vista EA 
0 3 
6x 76, 6x 89, 
GAVETEIRO PARA CONEXÃO ESQ 
ЕЅА - 2 GAVETAS oU DIR - 60 X 70 ARMÁRIO EXECUTIVO ARMÁRIO MÓVEL 
À vista 89.00 2 PORTAS - 2 PRAT 5 GAVETAS 
vista '83 A: 162 X L: 80 X P: 38 A: 62 X L: 36 X P: 40 
ex 14, À vista 709,00 A vigia 459,00 
0 


«118,7 «76, 


-p 


ee e ELL PARCELAMOS P/ EM ATÉ PROJETOS GRÁTIS SIGA-NOS NAS BAIXE M 
CARTAO ° x REDES SOCIAIS NOSSO Βα "I 


EMPRESAS E 2219-6020 / 2219-6021 ER 
BNDES mess | conpomínios soLero | 99564-7378 | @ (О | APP 8 


PENHA OFFICE CENTER CENTRO RECREIO CAXIAS NOVA IGUACÜ CAMPO GRANDE NITERÓI 

Av. Brasil, 10540. SHOWROOM. Rua do Rosário, 133. Av. das Américas, 13533 Av. Duque de Caxias, Rua Otávio Tarquino, 282 Av. Cesário de Melo, 3393 R. Cel. Gomes Machado 
Tel. 2219-6024 - 2584-0189 Tel. 2508-8435 Tel. 2437-4907 - 2437-3801 N° 333. Tel. 3491-8078 Tel. 2219-3558 - 2219-3559 Tel. 2416-3530 - 2219-3514 99 - lj 101. Tel. 3195-3729 
© 99770-4641 Φε 852 a 3-1225 © 99724-106 © 99762-062. e99' - 999) 
CASASHOPPING BOTAFOGO S. JOÃO DE MERITI MANILHA-ITABORAÍ PIRATININGA UPTOWN | 
Av. Ayrton S. 2150. ВІА - Ljs: 101/102 R. Prof. Álvaro Rodrigues, 176. Rua do Expedicionário, 48 BR 101 - Km 23 Est. Fco. da Cruz Nunes, 5200 Av. Ayrton S. 5500. BI 8 - Lj 141 
Tel. 2431-2541 / 3325-3686 / 3325-3645 Tel. 3738-7856 Tel. 2756-5811 - 2219-3612 Tel. 3626-1239 / 3626-1240 2619-5729 / 5704 / 6481 — 

@ 99703-6321 e T T-i < @ 99809- | © 99933-2354 @ 997 7 e 9: 


CONDICOES DE PARCELAMENTO: Cartóes de crédito em até 6x s/ juros. Parcela minima R$ 20,00 nos cartóes. Crédito sujeito a aprovacáo pelos critérios da Financeira. ENTREGA / SAC 
Em nossos preços não estão incluídos frete e montagem. Obs. Preços válidos ate 15/07/2024 enquanto durar o estoque. Poderá haver falta de produto em alguma loja, já © 99569 5301 


3626-1267 - 3626-1268 


que o anúncio é feito com muita antecedência. HORÁRIO DAS LOJAS: De 2? a 6? das 09 às 18h. Sábado das 09 às 14h. LOJA CASASHOPPING (aberta de 2? а 


